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CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 19 DE DEZEMBRO DE 1919

SnIM A RIO,

AcTos ou PODER f.vwstvrivo
Decreto n. 3,910, J i m; titorin o Pro,coto da Republica a: cmiceiter

um •timo de Licoça, srint volvintelitos, paia tratamento de inter-
esses particiitaces, em pr. rozoi:lõ, ;w cid id co Alvaro 'Monteiro
da Costa, c:emolis-avio de pott,'. 1.t de	 cla,se do Di-Tricto reit :cal.

Decreto ri. 3.9,11, (lite aiitoriza ' O Governo a conceder mu armo de
licença, com o reo lectis o oidcal.10 e em prorogação, ao Dr. An-
tonio Pedro Pimento), iitspector satotariO da Directoria Geral do
Sande

Decreto n. 3.932, que autoria o Prosidonto da, Republica a conceler
ao Dr. Norb alo Baclunonti, ilis,v..etor de	 kie do porto do Ra -
jaliy, tini armo de licença, coixterrrtnefoiero	
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 13.9 tr,,	 .iibstitue os decretos ry;. 13.631, 13.6li2.
1 •Gra o l	 lados do corrente anuo, que altera a divisão

....1.04if	 trai e a orÉr,anizat;ito_tias divisões .tio,Expreitor
de;e ersiços e reorganiza a artilharia de costa.

Mensagem.
Minislerio da Jtviliça e 'Nego:iio .; Interiore; -- Doereis de 17 do cor-à•

rente.
Ministerio da Marinha — Wereeos cl' 17 (I) corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO:

1\\Enisterio da Justiça e Negocio= Interiore,; — Portarias — Expediente
das Directorias de Justiça !Menor, Contabilidade e Geral do
:Salde Publica.

Min i sterio das Relações Exieriores	 Expeliente.
Ministerio da Fazeiala Titulo Portarias — Expediente das Dire-

ctorias do Gabiuete do 'f ,ouro Nacional, da Despoza Publica
da Procura bania Geral da Fazenda Publica, da Recebedoria du
District° relerei e da lmorhs: Nacional e Dia rio °Meia?.

Iffinisterio da Marinha — Portarias — Expediente.
Ministerio da Guerra — Portarias -- Expediente?
blinislesio da Viacao e Obras Publicas — Expediente das Directorias

Gemes de Viação, Obras Publica:3, Correios e da Estrada do
Ferro Central do Rrasil.

Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio — Resolução do
Commissarialo ria Alioientaão Publica—Expediente da Directoria
Geral de Contabilidadi.

Tribunal do Contas -- Dario dos tribunaes Noticiaria) -- Parto
commercial -- Junta Conuncreial — Rendas publicas — Marcas
registradas --Editau; e avisos—Sociedade; anonymas—Sociedade3
civis -- Patentes de invenção — A

de Castro, commis,ario do policia de 2" classe do District° Fed?,ral,
contar de IS cio denintwo do 1919; revogadas as disposições ent
contrario.

[lio de Janeiro, 1.7 de d !z outiva do 1019. 08" da ludcpCiukucia.
e 31° da Republica.

DuotETO N. 3,92 — ui: 17 Di,. -‘1 n EzElnmo hz 1919

Autoriza o Presidente da Republica a conceder ao Dr. Norberto
Ilachmann, inspe,itor de saudo do porto de ltajahy, um anuo de
licença, voino ordeoad., que lho competir

, O Presidente do Republica dos F. ,t-ados Unidos do
'	 Faço sab^r que o Congresso Nacional decretou e eu umecTono
resolução 81', tu cite:

Artigo muco. Fica o Pre;idento da Republica autorizado a con-
ceder ao Dr. Norberto hachmann, inspector c1 saudo do porto (13
Itaiatly. em Santa Catharina, um anuo de licença, com o ordouadJ
que lho competir; revogadas as disposições em contrario.

Illo de Janeiro, 17 de dezembro de 1019, 980 da Independencia a
31' da Repoblia.

Frineto PEsstio.
Alfredo Pinto Vieira dc

Á

	lewarsdenen•n•nn••nn••nn•nnn•n••nn11.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

P.:ratei() PEsstlit .
Ag', elo Pinto Vieira da Melle.i

DECRETO N. i.93i — D1: 17 DE DEZEMBRO DE 1019

Autoriza o Presidente da Ilepubliaa a conceder uni atino do licença.
corri o respectivo ordenado e em prorogacIto, para tratamento do

Antonio Pedro Pimentel, inspector sanitario da
Directoria Geral do`'..l.a,t1D Publica

O Presidente da Republica do;-c4r1os Uuidos do Brasil:
Faço saber quo o Congresso Nadare decretou e eu sanCelon0 a.

resolução seguinte:
Artigo unico. Fica o Presidente da Re[O%Ca autorizado a Con4

ceder ao Dr. Antonio Pedro Pituentel, inspector satUrio da Directo-
ris Geral de Saud° Publica, a licença do um anuo, com-,..ordenado
em prorogação, para tratamento do sua saude; revosaas P1P°31-
çOes em contrario.

, Rio de Janeiro, 47-de drz'M l.ra de 1!1 19, 00/ da Indoprifdffirrn•--
31° da Republica.

Emitem Prssilt.

Alfredo Pinto Vieira dc.! Mello;

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.930-oz 17 DE DEZEMBRO do 1019

4.utoriza o Prosidanto dl Republica a conceder um antro nça,
sem vencimentos, para tratameuto de interesses particular-e4 em
prorogação, ao eidailIo Alvaro Monteiro de Castro, coismussario
de policia do 2' classe da District() Federal.

O Presidente da Republica dos Estados t i nidos do Brasil:
Faço saber que o Cougresso Nacional deva.,stou e eu saucciono

resolução seguinte:
Artigo unico. Fica o Presidente da. Republica autorizado a con-

ceder mmn atino de licença, Somo vencimentos, para tratam-ir o) de
interes.,es particulares, em prorogação, ao cidadio Alvaro Momeiro

DLGRETO N. 13.016	 DE 11 D g DEZEMBRO DE 012 :(*)]

...:113stitito os ileeretoz, ias. 13.651 e 13.652, do 1S de junho,
de 2 do Julho o 13.765, de 17 de setembro, tolo do 1919: al.
tora a Ciivisão totritelrlal e a organização das divisões de exer.
eito; cia unidade e stivi n;os, e reorganiza a artilharia de. cesLit::

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
usando das autori/oações concedidas pelo paragrapho unLm dt)
urt. 43. capitulo VI, titulo III do decreto n. 12.11'0, d .) 4 kl'

r:(..pi:oduz-se ror ter sabido, co;ii incorrcer,,;r1e4,



A actual 12° do 15 grupo (Th IR districto de
artilharia do costa 	  Copaea'1)1Àj

A actual I i a do 4° grupo do 1" districto de ::::1, .

artilharia de costa
A actual P do 4° districto do artilharia

de costa 	
A actual "i a do 3° grupo do 10 districto de

artilharia do costa 	  Lav."
A actual 4a do 2° grupo mio 1° districto do

artilharia de costa 	  S. LÉS.)
A actual 53 do 2' grupo do 1° districto de

'-artilharia de -costa..; 	 '	 ' Imbuily:-
A actual Ga do I° distrito de artilharia

de costa 	  Manchai Itermet33
A actual 4° do 5° distrieto de artilharia

de costa 	  Paranaguá.
A actual 54 do 2° grupo do 5° districto do

artilharia do costa 	  Marechal Luz.
A actual 6, do 2° grupo do 5° districto do

artilharia de costa 	  Marechal Moura:
A actual 2' ch 4° districto do artilharia de

costa	 _ 	 S. Salvador.
A actual 3° cio 3° distrieto de artilharia do

costa 	  Recife.
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IJLUIIO OFFICIAL	 Dezembro e 10'0
Alennieemeames.

	de 10 It3 e art. 50 da lei n k: .G71, -	janeirt)
de . J 10. resolve:

N rr, 1.° O territorio tia Republica divide-se crA sete
giões- militares e duas eircumscripções

1' Região — Distrieto Federai, Rio de 'Janeiro e Espirito
Santo —• séde Capital Federal;

2" Região —	 Paulo e Goyaz	 sede S. Paulo;
3" Região — Ilio Grand , do ul — sédo Porto Alegre:

Região — Minas Geracs — sécio juiz de Fóra:
5' Região — Bahia, Sergipe e Alagóas	 séde S.; Sal-

vador;	 „	 •
G" Região — Pernambuco. Parahyba, fio Grande do 'NOM

e Ceará -- do Recife;
!legião — Piaully, Maranhão, Pará, Amazonas e Acre

séde Belém;
P Circumscripção	 Matto Grosso 1.-J,- sédo Campo

tirando;
Circumscripção — Paraná e Santa Calharina — SiMet

Curityba.	 . •
Art. 2.° A cada uma das quatro primeiras regiões corres,

ponde uma divisão de exercito, a qual nella aquartelará; asi
outras regiões e 2' eireumseripção militar serão guarnecidas
pela 53 divisão de exercito; e á I° eireumscripção militar cor..
l'esponde uni destacamento de todas as armas.

; Art.. J3.° A divisão de exercito tem normalmente a se-4
guinte compoaição: 	 •

Quatel-rienerol da divisao	 Commandante da divisão
Serviço de estado-maior — Serviço de material 'belfo°
Serviço de sande e veterinaria — Serviço de engenharia n
communicações — Serviço de intendencia — Serviço de jusm
Liça — Serviço de ordens.

Tropa — Duas liriadas de infantaria e_rstse7rir-q17,Tmt1;-
1-ais-generaes — Uma brigada do adjk.tria de campanha —
Um regimento de cavallaria — 3M grupo de artilharia do
montanha — um batalhão dik engenharia — Uni corpo do
trem ---- Uma companhia -sande.

§ I." A brigada de infantaria compõe-Se 'de:-
Quartel-rfl e respectivo serviço de ordens; dons, ro..1

gimentos de difantaria ou um regimento de infantaria e tresi
batalhões...10 caçadores e duas companhias do metralhadoras

:" A brigada de artilharia compÕe-se do:
tartel-general respectivo serviço de ordens; ciou re•q

simentos de artilharia montada e um grupo de obiiies.
O grupo de montanha é addido á brigada de artilharia.,
Art. 4.° - O destacamento de Klatt° Grosso compõe-se dá

ire3 batalhões de caçadores; duas companhias de metralhado-4
vas; dous regimentos do eavallaria; um regimento de artilha
ria montada: um grupo de artilharia_ do. costa .0- una liatalhãci:
tie engenharia.

, Art. 5.° Para execução do disposto nos arts. 2°, Z -in e 41
são ereados tres batalhões de caçadores, doze companhias dá
inetradhadoras, um regimento de cavallaria,- 'um regimento?
de artilharia montada e ires grupos de montanha, um ba-4
talhão de - engenharia, tuim companhia do aerostação, oito de4
positos de material de engenharia de campanha, Ires dopo
silos de remonta. •

Paragrapho -unic.o. Os batalhões de infantaria terão qua-4
leo companhias; os de engenharia terão duas de sapadores,,
uma de telegraphistas o uma de pontoneiros; os grupos a ca..4
vallo terão tres baterias.

Ari. G.° A artilharia do costa é enstituida de cinco gni.,
pos numerados so,guidamente, sendo os idous primeiros dá
Ires baterias e 03 outros de duas baterias; e, ainda, de doze
baterias isoladas, lambem numeradas seguidamente, tudo
conforme o quadro annexo a este decreto.	 —

Art. 7.° Os batalhões e os grupos incorporados são doai-
nados em cada regimento pelos numeres romanos I, II, Miou 1 e II; as companhias, os esquadrões e as baterias são nu-

lacradas seguidamente nos seus regiMentos (I° a 12', In a 4',
a G"); identicamente nos - batalhões de caçadores, nos de

engenharia, nos corpos do trem e nos grupas isolados.
Os batalhões de caçadorn teem numeração separada, dá

1° a 27°; os grupos a cavalo 'idem de 1° a 3°; os de ohuzes e os
de montanha. do I° a 5°; os regimentos de- cavalaria divisio-.
liaria, de 1° a 5°, e os independentes, de 1° a 11°.

Art. 8.° Fica alterada a numeração das cireurnseripeões
de recrutamento na Pirma abaixo

Estado do Espirito . 'f anto;
Estado do S. Paulo;
Estado de (.0yaz;
Estado do, fio Grande do Sul;

_	 Est orlo de Minas Geraes;
8", Egado do Paraná ;
ol. Estado do Santa Catharina;

.10". Estado tIO Bahia:
P, Estado do Sergipe;

Estado de , A/agóai
Estado do Pernambuco;

:I i Est ano da Paraliyba;
• 1 ri', Estado do fio Grande do :Norte;

ô', Estado do Ceará;
Estado do Piauby;

IS', Estado do 11.1aranhã,o)
19't. Estado do Pará;
20', Est ado do Amazonas o Ar

Estado do Matio Gr-osso.
fio de janeiro, 11 de deam-ibro de 1019, 98' da Independ,

;adida e 31° da 'Republica.
EMACIO PE334)Ak

jajto Pandixi Calogua g, 1.

iiNSEXO	 Draw:, N. 13.alti, DE 11 Dr DEzta110 Da 1019.

dc Costa

.011.•.........
10 1 0 actual 1° gi, 'aipo' do to dtsiricto de arti-

lharia do costa 	 . 	  Fortaleza do S. CrnzÁ
2' ,O actual 3° grupo do 1° distrito de arti-

I limaria -de costa, menos a 7a bateria... . Fortaleza de S. Jo;,t,..?‘ -.
3° 4 0 actual I° grupo do 5° districto 'de adi-,

I lharia de costa, menos a 3° bateria....
V ,0 actual I° grupo do 2° districto de arti-

l	 Obidosg
1

isn 

A actual

atraeial dbea tceorsiat a 	
do forte do Coimbra e a

	

-	 3° bateria do I° grupo do 5° districto,cle
artilharia de costa 	 ..	  Coimbra J

	'10211111~4~=dieraG.t~aMar..

	Ns. 	 Baterias cie que se origina
	

Paradas

I", Capital Federal;
2a, Estado do Rio dr_ Janeiro; • Ohservat,:ão•—As -hatel•las irfeornor:idaS ide niunCradae dentrb dri

cada grupo.
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19 DIARTO OFFICITAL •n•

1° Divisão

A construir
A construir
A construir
A construir.
A construir

° Dr. 1. (Q01. Cal.) 	
4° Il. 1. 1. c II) 	
4° ln I. III) 	
5°	 1. Le i!) 	
1;0 B. 1(111) 	
5° C. Mctr 	
6a C. Meti' 	
4° Cr. 1. (Qc1. Gal.) 	
G° G. 1 	
40 13. Caç 	  n • •
5°	 caç 	
G° Ii. Caç 	
7' C. Mar 	
E° C. Mete 	

430 -	6°
530 	530	 •• .
CO°	 A construir
10°	 101	 •

A construir

A organizar
orga niz;ir

A oreanizar
A orgaotzar
A organizar

Covaz -
	  Piquete . - -

A organizar

..ruidade de que
• s-:.s, forniam Qual•tels

l'rovisorias Definitivas

Pirmslin xinga.
Ara ra • ill I. 'a.
S. Cai • los.	 •
rirasso nunga
A raras .
Pirasra.ranga.,
Elio Cia o.
f 'ar:a 	ra...
raçapava..

Paido;
hornim.

11191Ta

loar hy.•
S. Paulo.

	a

Si:2es

	IMIENNIIMIewlenNir
—

\	 •

,
Designnão

.
.

.

Unidades de que
se formam Quarteis

•
.

..
,,

•
Corpo3

.

Sedes

-

•Provisorlas Definitivas

. ... 4.1•11,14...
' .

..

4 .

Ia Br. E. (Qc1.	 Cal.) 	 ;ia # V. Militar.
Il.	 I 	 • 2 	

• V. Militar.
2° R. 1 	   •	 • . - V. Militar.	 .
1° C. Motr 	 • -5° ha , ..	 	 	  NO 101'0.
2,4 C. Meti' 	 • n O .. A construir A organizar 	  V. Militar.
2a Cr. 1. (Qel. Cal.)
3° R. I 	

G°
Do 58° c • W C.	 	   

C. Federal,
Nicthcrey.

10 D. Caç 	 • 55° • •	 •	 55° Av. Pei l ra Evo:
2° II. Caç 	 5G° 55° P. Vermelha.
3° 13• Caç 	 153° 50' •	 • - " Villa Velha.
:n•• C. Noir 	
li' C. Motr 	

. Ia A construir
A construir A organizar
	 	 são christovno

"
C. Foacral.
Nicfficroy.'

•
I° Ii. C. D 	 Av. Pe iro Iço.
1° C. Tr 	 . 50 •,,i,0 V. Militar.

--- .••••n•n••nMY n,../..
'

n
.

•	 -...___ , .
-	 •	 .	 •	

-	 .

mei

II r; r e A. (	 c1. Cal.) 33

I 	
. c. Federal.

40 G. A 	 •s• • • V. Miiitar.
2° Il. A 	 C''' •	 0° C. Saia Cruz.
10 G. 05 	
4° G. Mont 	   

, 	
,

:30
20°

i

a°
20°

S. Christovão.
Cascadura.

1° B. Eug 	 • 	 •

I

	  V. Militar.
1° C. IN( 	 .. .. . Dcodoru.

—
• 2' Diviso

A construir •

A construir
lio V' G. Ob.

21 Cr. Art. (Q. Gal.). .. 	
3° Il. Art 	
rio R. Art
g° G. Ob 	

Mont 	

	 Capital Federal Pirassuntinga.
•	

*.ampinas.
A organizar • • . .	 larapinas.

	  len.
Jundialiy	 S. Paulo.
	  Jundialay.

c-10 11. C. D 	
	

4 construir
2° C. Ti' 	

	
4°	 4°

11°

• ,	 , •	 .....	 •	 •

A organizar

A construir	 A organizar f 	  S. Paulo:2° D. Eng
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tesignaçrr g:à-TF.1

1
Provisorias	 4Dofi11itiva4

5° C. T., 	
7° R. 1 	

1 	
• O C. Meti' 	

1

Com o I° R. T.A"construir
A construir

Do 28'
Do 293
Do 9G3

4a

A:construi O

A organizar

A organizar

Santa Maria .i
Santa. Maria.'
Cruz Alta.
Santa Cruz.'
Cruz Alta.
Porto A lezre.i
Rio Grande.
Porto- Alegre."
S. Leopoldo.
Pelotas. •
Porto Alegre.;
Caxias.

	

10° C. AlOr 	
1 6' Br. 1 	 #

	

D. Caç 	  283/103 R. I;
	8' B Caç	  293/103 B. 1.
	9 3 B. Caç 	 	 Sai 9 3 II. 1.

	

1 la C, 31 cv,r 	 •	
/2° C. Mete

DIARIO-  OFFICIAÉ 

z1 Divisão

Dezembro 410 :1.0A

Margan.

Alegre

1

	 IS. Gabriel..
	  S. Gabriel.'
	  Cruz Alta.
	  Rio Pardo..
.	 Gabriel.'

4')

Do lI3 C. T.
Da 3'

Sa Br. Art.  —•
53 R. Are 	
G 3 R. Krt 	
3° G. Ob 	

G. Mout 	

1
Do'3'fl.C. - 	 -
A construir

1
3° B.
1° B. IN 	 G° B. liv..

I	

•

5. Gabriel	 •	 te,4
Cruz Alta	 Cacepty..,

A construir	 A organizar

A construir
A construir Itaquy

•	  S. Boda.
	  Santo Angelo.;
	  S. forja.
	  S. Luiz.

S. Luiz.

1 3 Br. C 	
P Ii. C.-1 	
23 n. C. 	
3° II. C. 1 	
V' G. A. C 	

I
a° R. C. D. 	 	 - —	 O°	 A construir

	

3° C. Tr 	  	 Do 5° Ci.1:1°

MIIIP~IffeeeLleffli~1~1110,	
1

D. Pedeito	 Rosar:o.,

8°
ga

r.-..,
4 

weemem.	

. —.

â'

.r.

.:a›.

2,3

1

•co••clrzl
2', Dr C 	,o 4° R. C. I 	-ri

• 5° R. C. I.... 	
• GR. C. I 	

G. A. C 	

la.-	 	
V

Br C  - -

	

"1 3 R. C. 1 	
	3° R. C. I 	

	

B. C. I 	

	

3° G. A. C 	

	  Crugztayanai! -
	  Itaquy.

	  Uruguayana,È
Alegrete	 Quaraby.
	  Alegrote.

. .....

	  JBaaggté.iarão
Com o 8' fl. C. T. Bagé.

Do 103 01A.
8°-
01

• 15°
11°
12°

A construle

A organizar.



O OFFICIlL

1 , Circumscripção

Unidades, de que
Designação	 se formam

Dezembrn ric,, 1919
trweil PIM.. I, ,111~~11111~...!ji

Sédes

1
PrOvisoria3	 Definitivas

Corumbá.	 Campo Graudo.;
	  Cuyabá. ' •
	  Corumbá.
	  Campo Grande.
	  Campo Grande.

Corumbá.
	  Cena Vista.
	  Ponta Poran.

Campo Grande
Aquidaeana.

C.1,10. da C 	 •
.16 B. Cite, 	 	 38°/13" R. I	 Arsenal

`.13. Caç. 	 	 37°/15° R. I	 Do 370
18' B. Ca; 	 	 A construir
21 , C. Meti* 	 (	 ..	 	  - A construir
22° C. Metr 	 	 A construir

((	 •

10° R. C. I
11 0 II. C. I
II° R. Art 	
5° D. ling

3° It. C.

A Construir
A conStriiir

A organizar -
A organizar
A organizar

A organizar

A organizar

.	 „

Quadro ordinario da arma cio infantaria, •a quo se refere o decreto 11. 13.010, d'ista. data

1

_ .	 . Postos

.	 .	 . •	 • i , ,,, P '
D05111105

_

---; ..

tf,....c)
os..e,
to

tf).—
C.) a

o ?c.: E5
O c.,/

th
Cl

o.,cd

....~1~~/1nnn•.

Q
9
—
od
t.›

C

'á' .	

I .

Cl
.4-,

-	 a..,-. a •
C/

.	 a:Server:G:8

.

.
?. r:..,gimen tos 	

:7 batalhões de caçadores	 -
2 companhias de metralhadoras  

•

2 companhias cie estabelecimento 	
	 	 —

12
11

—

12
13

—	 n..
—

3l3
27

—
—

420
108
22
".

150
81
41

2

216
180
11

ir

1 a organizar.

12 a organizar.

O brigadas (serviço de ordens) 	 — — 10 10 — 4 a organizar.
..........P..

2,6 25 63 232 203 433

-

. D3115 PapitãO5 O tres 2°3 tenentes só serã,o promovidos quando forem organizados os terceiros batalhões da todos os regimetios. Os dot
corpos a organizar, como já estava estabelecido.

• fluo da Janeiro, 11 do dezembro do 1919.—João Pandia Calogeras.

MENSAGENS

Sr. Presi dcoie do Senado Federal—Havendo sancciopado a PO30-
ill r;à0 do Congrwo Xaci , nal, constante do Ieer to n. 3.930, desta
data, que mo autoriza a conceder um mano de . licença, sem venci-
mentos, para tratamento dm interesses particulares e em proroçaçl.o,
ao commissario de policia do 2 a classe do District() Federal, 'alva.ro
Monteiro de Castro, tenho a honra de devolver dons dos autographos
:pua acompanharam vossa Mnsagem do' 13 do corrente moz.

do Janeiro, 17 da dezoinbro do 1019; .0.8° da Indeponden-
cio o 31° da Republica.

EPITACIO PESSVA.

Ministerio da Jost i ça e Negocias inter:ores—Directoria da JusUça
secção—Ilio de Janciro,.17 de dezembro da 1019. 	 •
Esmo. Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra do

nassar ás mitos de V. Ex., para os fins conve»ientes, a Mensagem do
r. Presidento d Rcpubfrea;concernonto á resolução do Congresso

laeiornl que o autoriza a conceder uni lama d liennç.a, &uri venci-
;mantos, para tratamento do interesses parriuhres o em prorogação,

commissario de policia de 21 classe Alvaro Monteiro de Castro.
Reitero a V. Ex. o3 protestos de minha alta estima c comi-

deração..—"c.10 vivo Vidra de Mello.

, Esmo. Sr. Presilento da Catuara dos Deputados — Ilavenjo
Ásanccionado a Resolução do Conjrcszo Nacional, cens:a:ale c0 clecreo

n, 3.031, desta data, pela qialé . Õ Governo autorizado a conceder a*
Dr. Antonio Pedro Pimenta', inspector sanitario. da Directuria Geral
de sande Publica, um atua) de limnça em prorogação com o t'

 ord-aiado, para tratamento de sai.d u, tenho a honra de oesolver
dons dos antographos que acompanharam a Mensanni do V. Ex.,.	 .de 13 de dezembro corrente.

. ílio de Janeiro, 17 de, dezembro de 1910, 98' da In le:mndoncia 0
31 0 da Republica.

EPITACIO PI:53VA.

Exmo. Si'. Presidente da Camara, dos Deputa inF; — [Javardo
sanecionado a Resolução d.) 'Congresso Nacional constante do tocroto
n. 3.932, desta data, pela qual é o Gorei wl autorza (o a coneer
ao Dr. Norbari:o Baohmann, inspoctor do sands (I( porto do Itajahy,
um anuo d licença, com o respectvo ord na o, para tratainewo do
saudo, tenho a honra do devolver dons dos autographos que a.compa"
libaram a Mensagem de V. Es , de 13 cie dezembro corrente.

ílio de Janeiro, 17 do dezem5ro do 1910, OS1 da Independencia
C 31' da Republica.

PPITACIO Pcssõe.

Srs. membr.3s (1 .1 Congrèsso Nacienel	 lo em (rnsideranln
as razi:es aprescaltadas pelo ministro da (Itif.tiça e NeffielOS luteriure4,
tia exposição juirta, relativamente á necesiclide 	 con(lassiio
credito especial de 7:13.S3, (Istinado ao pagamento t1.1 dpo e. eif0-
0tillati".., em junho ultinio, com a_a;.:21.:jt.4ção	 1...:obi_liarà rara ..s
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IP Preteria Criminal
elevada apnciação,
acertado.

Rio de Janeiro,
21° da . Ilepublica.

, tenho a honra de
afim de que vos

17 de 'dezembro de

eubmetter o assuntpto á voOtt.-
dignei s resolvei-o como for

1919, 08 da Itidoeendencia e

EUTAC.10

Mffie

Esmo. Sr. Presidente da Republica—Tendo ocorrido, em 9 do
Sonho ultimo, um grande incendi° no predlo cai que funccionas-a a
2a Preteria. Criminal, destruindo completamente os mude ao serviço
da mesma, esto ministerio se viu forçado a provideuciar, com Ur-
geleia, para que se instai/asse aquella preteria em um prOpri0 na-
cional e para que se adquirisse para a mesma o mobiliario indispen-
sarei para o seu funcionamento.

Não havendo no orçamento credito pelo qual possa correr adès"-
pcza, na importauda de 7:1388, °Efectuado com tal acquisioão, feita
cm virtude da autorização contida na aviso to 4".170, de 1.: dc julho

indispeasavel se torna solicitar a,o.Congrosso Nacioiral . o ore-

Stextoefoira 19. ''' 	 :‘1110 OFFICIAL Dezoiiii4e() (te , 11)19	 48583'	 41~0~••••nn••~..1.8,..~

di to especial, naquela importa:tola, destinacto,ao pagamento da re-
ferida despezo.

Tenho a honra- de submetter o assumpt o á elevada apreciaçio doV. Ex., que se dignará resolvel-o como for acortado.
Rio do. janeiro: (7 de clezendo;o de 1919. --Alfredo Pinto Vreire

de Mello. •

Ministerio da Justiça e NegOCio3 Interiores — Directoria de Coa.
Utilidade — i a SeeçãO-1110 de Janeiro, 17 do dozembro do 019.

Esmo. Sr. 1 0 secretario da Cantara dos Deputadas— Tenho
honra do tra,nsmittir a V. Ex., para os fins convemeutes, a inolusiv
mensagem do Sr. Presidente da Republica, acerca da ileCNSiflade dre,
concessão do credito .especial de 7:1385. para pagamento da dosoozia
effectuada com a acquisição de mobiliario para a 2° Protraia Criminai.
cuja sede foi.completamente des:Értacla por uni incendi°, em 9 do
junho ultimo.

Reitero a V. Ex. os protestos de elevada Ciala e eotysiderat>.
—41Pcdo

Sinisterio da Justiça e,
Negocios Interiores

Por decreto de 47 do corrente mez foi coo.-
Cedida a exoneração, que pediu, João Corrôo,
do Mesquita do togar de 1°supple,nte do substi4
tato do juiz federal no municipio do RIO Bo-
&dto, na secção do Rio do Janeiro.	 •

—Por decretos do 17 do corrento mez fo,
iam reformados na Brigada Policial do Di-
gricto Federal: o major Sebastião de Almeida
Cardeal, nos terinos do art. 58 do regula,
mento approvado pelo decreto n. 12.014, do
29 do morço cio 1010, no mesmo posto, com o
soldo por inteiro c mais vantagens dos artigos.
115 o 03 do mesmo rçailamento, vieto contar
27 annos dcr serviço; e o capitjo medico ag-
grcgado da Brigada Policial Dr. t. Joaquim Au-
gusto 'Tanajura, nos termos do art, 53, 1.,$
payle_ da mesmo regulamento, * com tantas
vigesimas quintas partes do respeétito soldo
(mantos forem os annos do serviço, visto ter
sido julgado invalido o incapaz para o ser-
viço das armas o contar 12, annos e um.mea

'de serviço effectivo.
aff.ewrrlro."111,0ftoms....a./...0

Ministerio da Marinha
Por decretos do 1.7 de • dezembro de

Foi nomeado o capitão de fragata eia.
Renheiro naval 'niers Fleming para ex-
'creu o cargo de director da Directorio.
• !do Armamento da Marinha.

Foram promovidos, do „oonformidade,
-.(arn o decreto n. 13.9W, do 10 do cor-
'rente, ao posto de 2° tenente-ajudante
41e roachinista os sub-ajudantes de ma-
thinibtas Franchfoo 'de Paula ítkt,jes :e
'Antonio Elas de Paiva.,

Foram concedidas. nos termos do .deo
'kreto leoislativo n. n.793. do 9 de outuo
tbro ultimo, ao contra-almirante vetor-
nado José Carlos de Carvalho,- as hon.

ras do posto de vice-almirante.
Foi transferido, de conformidade. com

Kr decreto n. 5.051, de 25 do novembro
ide W03, modificado pelo de n. 13.778,
Ido 1 de outuLro ultimo, para a 'reserva.

-• k) capitão-tenente Antonio Pinto, visto
Lavar Obtido jicenea para, durante ires
ânuos, empregar-se ra marinha, mor-
'cante e em industrias relativas á Mario
'aba.

Foi mandado, de conformidade com ti
.klecreto n. 5.051, de 25 do. novembro

1903, modificado pelo de n. 13.778,
do 1 de outubro ultimo, continuar na ro-
•eorva, _para a qual foi transferido em
C9 de dezembrodo .4015, g egaitAQ-tenen,

bt, Theodoreto Henrique de Faria Sota°,
vista haver obtido licença, para, curau-
4.e mais quatro annos, empregar-,se na
marinha mercante o ein industrilks , re-
lativas ú Marinha.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria de Justiça

Por portaria do - 17olo corrento me, foi
concedida a seguinte licença, para tratamento
de sandia:

Do .00 dias ao guarda civil do clase
Themistooles Monteiro Duarte, nos terino3 do
art. 4 o.. 1 da decreto ti. 2:750, de 10 de.
janeiro de 1913.

Expedicnic de 17 do dezembro de, 1019

• Por portaria de 17 do corrente moz foi
concedida permuta aos 1/achareis José Sa-
boya, Viriato do Mcieiio o Josó do Souza
Lima Bocha, representante, 4° o 5° adjuntos
de promotores do District° Federal, com
enrolei° nas 4a e 5° pretorlas criminal e
civil.

ReeomMendou-Se ao chefe , do Policia do
Districto Federal que providencio afim de
que seja concluido, com urgcneia, °Ougue.
rito relativo ao suicidio do D. -Eunico Barroso,
ocorrido na _Casa de Saud° do Dr. Eiras,
bem assim que seja remitida a esto Minis-
teria unta cópia authentica ao respectivo
re/atorio.
- — TratismittiraM-set

Ao M i nister/o do Fazenda, por doa., as in.
formaçees prestadas pela Procuradoria Gerai
da Republica, relativamente á questão entre
o Ministerio da Marinha e a The Rio do Ja-
neiro Itarbour and Doas Company Limitai, o

-que foi solicitado em aviso do 21 de outubro
ultimo

Ao juiz de direito da 1° Vara:Criminal, afim
de ser informado o instruido, o requerimento
cm que Raul 1achado pede perdi° do resto da
pena a que foi con_lemnado pela mesmo ,juizo,
como incurso no art. 331, a. 2. combinado
Com o art. 330, § t°, do Codigo Penal.

ExPEDÉNTr; DO ,S11. DIDECTOO cctran'

Dia 17 dr dezembro& 1919	 •

Foram concodd s 30 da de licença, para
tratamento do ,ardo, ao n o °teclai dasta Se-
todo. Léo do' Alencar, nos termos do art. .1°,
D. 1, da decreto o.. 2.750, de 10 de janeiro
.de 1913. •

lie nietteoonos.o 	 .	 .
Ao general cominie-iittrite da Brigada Poli-

cial do Districto Federal, afim 11i ser infor-
mado, o requerimento Mu que a ox -praça
Octavio José Vicente da Costa pede pagamento
de uniformes; relativo - ao tempo em 'que So
achava engajado naquella corporacAn;

Ao desembargador chefe do Policia as por-
tarias de licença (103 guardas civis João Gon-
çalves Barreiro e Eva,risto Valeriam;

Ao coronet • cotrucandatite do Corpo de Bom-
beijos a portaria de licença do Dr. Amaury
de àledeiroe,.inedic,o daquele corpo.. 	 . •

Ao commandinite do Corpo do Bombeiros,
para informar, uma proposta da, Associação
do . Bombeiros de Jacarépaguá, sobre O apro-
veitamento de um posto naquela localidade.

nn• n• nn•

Directoria do Interior

Apediente dc 16 de dezembro dc.10 10 •

Foram naturalizadosbrasileiros Arthur Coo-
sul

'
 Domingos Genovoz, Miehel'ilic,ardo, José

de Campos, José Fernanda da Silva Car-
valho, José Gonçalves Dias, José Joaquim
Olaia e Manoel Nunca de Andrade, todos do
Corpo de Bombeiros do District° Federal,
sondo os troa primeiros naturaes da Relia o
os demais de Portugal.

flemetteram-se as respectivas porta-
rias ao commaudaute daquela Corporação.

— Transmittlram-so ao, 1° secretario da
Camara dos Deputados, para 03 fins conve-
nientes, as mensagens do Sr. Presi lento da
Republica relativas ás lle.soluçaes do (UM--
grasso Nacional que autorizam o Coverlio,a
conceder -uru :nino de licença, com o roo-.
poetivo ordenado, .ao Dr. Antonio Pedra Pi-
montei, inspector sanitario, da Directoria Ge-
ral do Saude Publica, . e ao . Dr. Norberto
Bachmann, inspector . sauda de porto do
Itajaby, para tratamento do saúde.

Requerimentos despachados 2

Gioeanni Luigi Ni,coLich. — Prove a sua
idade o a sua nacionalidade.

Attilio Russo. — Junte escriptura ou pio-
bEca-fórma da compra e veda, ou outro
documento que 'prove ser o legitimo pro-.
prietaolo dos bens immoveis que alloga pos-
suir e' em cuja posse ainda se actua. 	 -

Amorico. _Barreto , da Silva Guimarães.—
Inde :crido.

Constantima.Blasoli. —Indeferido. O roque-
reute no eshihiu a prova de te; sido soio.
toado para o serviço militar, caso em Mio
proceOeria o pedido (lei n. 12.700, art. 131).
O facto da ser õ requerente reservista (1&
Exercito loto o exclue do pagamento das
taxas, nem do outros compromissos contra"
hidos com a EcieuldadO de Medieitta do Rio..

. de Janeiro,	 •



— Se. rainistrollá
	 ,	 I '

N. 221 — Afim dó ser ultimado o processo
de aposentadoria de Manoel da Moita Leal
no cargo de secretario da Capitania do Porto
do Estado da Parallyba., a que se refere o
aviso desse ministerio n. 4.3, do 22 de
setembro do corrente anuo, rogo a V. Ex.
se digne informar si o alludido funeciona-
rio pagou o sadio de sua nomeação é melhoria
de vencimentos.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

ladditamenlo ao do dia 17 de dezembro de 1912

Sr. presidente da Liga do Comtnercio:
N. 197—Accrisando o recebimento do officio

u. 567. do corrente mez, agradeço penhorado
,s congratulações que essa Li ga resolveu

apresentar-me e aos funccionarios que, sob
minha presidencia, constituiram a commissao
revisora da Tarifa. das Alfandegas.

1) acolhimento, a que allude V. Ex., das
C011 • id .!rarÁN9.3 e suggiestões que, por inter-

. medi° dessa instituição, fizeram varios inte-
res-wlos traduz quilo eficaz foi á organização
do trabalho a c.olla.boração das classes 0100e-
n:iadas no estabelecimento de uma pauta
nue attendes- e	 converriencias geraes
paiz.

Aproveito a °oportunidade para reiterar a
V. Ex. 03 protestos de minha elevada estima
e distincta consideraoão.

1,54'
Sr. ministro da Guerra
N. 218 -- Para que se possa resolver sobra

o piarosso de habilitação de D. Umbelina.
Pereira do Mello Violino ás pelastes de ¡non-
topio e meio soldo do.ixadas pelo seu fallecido
marido, Eraocisco de Paula Souza Viatura
Junior, capitão reformado e major graduado
do Exercito, rogo a V. Ex. se digne infor-
mar-me si o referido orneiel satisfez não só

• o pagamento da iola como Lambem o das coo-
- trilanções a que era obrigado para o monte-

pio, anterior a janeiro de 1916.
Reitero a V. Ex. os meus nrotestos de ele-

va ria estima e distineta consideração.
N. 219 — Devolvendo o processo transmit-

tido com o aviso n. 567. de 12 de maio ultimo,
relativo á. rstituição da quantia do 6438333,
ao 1° tenente me •lico aditam:to do Exe-eito
Dr. Alfredo Ferreira, proveniente dos descon-
tos que, a titulo do joia e mensalidsdes atra-
sadas para o montepio, foram feitos em seats
vencimentos no periodo do 1 de julho de 1912
a 31 de dezembro da 1913, perad a V. Ex. se
digne providenciar no sentido de ser satisibita,

raxigencia constante do pare,er d3 fls. 14, do
alindi to processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincla consideraç to.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. b03 — Devolvendo o incluso processo,

transmittido com o aviso it. 2.0n, de 11 de
mai loco ultimo, relativo ao pagamento da.
fonportancia de 5358 ;00 a Antonio da Cruz
Ferreira, operario da Estrada de Ferro Cen-
and do Brasil, proveniente de gratificação
addicional referente ao atino 4:14 1012, peço a
V. Ex. se digne providonciar no sentido de
ser corrigido o erro de calculo constante da
folha annexa ao aludido processo.

Reitero a V. E. os meus protestos de ele-
vada estima e distineta considernito.

N. 50a — Rogo v03 digneis providenciar
no sentido de ser enviado ao ThesOuro o tele-
gramma da Alfandega de Corumbá o. 38i, de
17 de junho proximo 'findo, que acompanhou
o aviso deste ministerio n. 345, de 15 de
agosto ultimo.

Reitero a V. Ex. os meus protesto :s	 elc.
vada estima e distincta consideração.'

N. 505 — Tenho a honra do communicar a
V. Ex., para 03 fins convenientes, que o Tri-
bunal de Goatas, toado presente o processo

IId

,	 141

Al. n_ , . 1.1Ll/ U 1 '1.;	 beplõ n.t J. fdar gari, de
Farias Cardoso e outros, a luva e filhos do car-
teiro de 1' classe da Adniinistração dos Cor-
reios do Estado do Amazonas Francisco de
Barros Cardoso, resolveu, em seSsão de 15 de
agosto ultimo, julgar legal a concessão con-
stante dos titulo; expedidos a Waldeniar de
Barros CarcIrso e Francisca de Barros Car-
doso, por guardarem conformidade com o que
prescraem as decisões mis. 912 A, de 31 de
outubro de 1890, e 1.045, de 21 de novembro
do mesmo anuo; e illcgal rito só a C011eeS3ãO
a I). lalargarida de Faria Cardoso, por ter
sido expedido o respectivo titulo com infra.
cção do disposto no art. 122 da lei n. 3.232,
de 5 cio janeiro de 19'7, mas tombem as apos-
tillas feitas nos dotas tantos de Walitemar de
Barros Cardoso e Francisca de Barros Car-
doso, por na( oder haver reversão de uma
pensão cuja leg	 de não . foi reconhecida.

Reitero a V.	 meus protestos cle ele-
vada estiras e dis	 .onsideracão.

ExPEDIENTE ou se.. nina:mon

Iria 17 de dezembro de 1919 (')

Sr. director da Ileoebedoria do Districto
Fe dera]:

N. 19G Remetto-vos, para os ruis conve-
We ites, o incluso oficio mi. 1.0U. de 12 do
corrente moz, em que ó Sr. chefe de Policia
th oistricto Federal communica que as hos pe-
daria s de Amaral A- Comp., á rua General

n. 110 e lenedicto llyppolito ti. 12,
se ae'lam em atraso no pagamento do imposto
de iddrestr:as e profissões.

Pia 13

Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 198 —Communicn-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo em vista
as ponderações constantes do vosso ofkio nu-
mero 123, de 15 do corrente mez. resolveu,
por despacho do dia seguinte. autor/7,1w a
prorogação, por mais 15 dirts, do prazo cou-
ce lido para cobrança da taxa de saneamento

yela,tii a ao corrente exercido.
—Sr. de'ogado fiscal em Alagoas:
N. 73-90Vidamente apostilado, incluso vos

•davolvo, para 03 devidos fins, o titulo de no-
meaaão do colleetor das rendas federaes
Viçosa. nesse Estado, Arnaldo de Vasconcel-
103 Corra Murta.

—Sr. delegada fiscal no Amazonas
N. d	 — Doelaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro resolveu, por dosoarho
10 da corrente, approvar o acto d que d",stes
conta mio telezramma de 5, pelo qual, tendo
em vista a urgencia do caso, preenchestes o
logar fie encarregado do registro fiscal São
Salvador, no Terriwrio do Acre.

N. 445 — Deolaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, por acto de G do emeente,
resolveu, de accAra com os parecerei,
rir o rocmorimento em que Boanerges do
Araujo Costa, 4° escripturario da alfandega
dessa capital, pede que o prazo marcado pela
lei para o mesmo se apresentar á. repartieão
a que pertence seja contado a partir de 21(10
outubro ultimo, data em que teve scienoia do
respectivo despacho, pela publicação no Dia-
rio Officitl.

N. -- ilemetto , vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de IS do corrente,
conced3odo 120 dias de licença ao guarda dl
agencia aduaneira de Santa Rosa, Territorio
do Acre, JosO Comes da Silveira.

N. i 47 — Iteinetto-vos, para os fins coe.
venienies, :1 inclusa portaria do IS do cor-
reuoe, concedendo seis mezes de licença. ent
prorogacão, ao maehinista do aviso Joritct
Elo, da Alfaudeg,a de lanaos, Raynnindo
Alcebiadea Valle.

Reproduz-s° por . sido publioado com incOro
reeçõos.

aeolliro de 4919	 18585

N. 148 — Ben elo-vos, para os fins conai
veuientes, a Melosa portaria de 13 do cor-
rente, concedendo (ao dia; de licença ao
trabalhador das capotadas da alfandega deS4
Estado Cosmo Francisco Corrêa.

— Sr. delegado fiscal na Itatfia:
N. 113 — Ileinetto-vos, para 03 fins em-,

Venientes, o incluso titulo de 11 do corrente,
pelo qual foi nomeado Joaquim de Almeida.
Mascarenaas para o lugar de collector das
rendas federacs em Conaeição do Coité, nesse
Est. do.

— Sr. delegado li-cal no Maranhão:
N. 79 — flemetto -vos, para os devidos finsa

o incluso titulo de là do corrente, pelo qual
foi nomeado Pevides Theophilo de Serpa.
20 °alojai aduaneiro da alfaudega, desse Es-
tado.

_ Si'. delegado fiscal em Matto Grosso
N. 55 — Para que informeis a respeito, in-

cluso vos romeno o requerimento em que
Carlos Leite l'ereira pede que sejam tomadas as
suas contas corno escrsão da Mesa de Rendas
do Porto Molinho, nosso Estado, no perrodo
de 1.9 de dezembro de 1912 a 8 do agosto
de 1914, data em (Inc foi exonerado,

—Sr. de!egado fiscal no Pará:
N. 109 — Declaro-vos, para os devidos. (111R•

que o Sr. rniniseo, tenda presente o requeri-
mento eurainin'oado com o vosso oficio ii. 01,
de 1 do julho ultimo, om que o 1° oficial
aduaneiro José Lopes Sobreiro Caldas solicita
reconsideração dos despachos de 15 do março
de 1918 e II de janeiro deste armo, inde-
ferindo [lia seu pedido de contagem de tempo
rio servir» publico, resolveu, por acto de 11 do
corrente, manter a decislo anterior, visto
como só em eirctunstancias determinadas tomt
togar a contagem de tempo d 3 serviço.

N. 110 — De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 28 de novembro ultimo pro-
ferido no oficio n. 1.636, do 21. do dito mez,
do Tribunal de Contas, recomtuendo providew
cieis no sentido de suem satisfeitas as deter,
mitiações do tne ; ino Tribunal contidas no officio
0. 61, de 29 do janeiro de 1907, reiterado
pelos de 'is. 279, de 22 de junho de 1008, 411,
de 20 do agosto de 1009. e 82, de O de feve-
reiro de 1910, referentes ao processo d3 to-
nu.dls do contas do ex-eolleetor de Monte
Alegre, nesse Estado, João Francisco Cattete.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 66 — Ilemetto-vos, para 03 fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 15 do corrente.
concedendo, nos termos do n. 2 do art. 1"
da lei n. 2.756, de 10 de janeiro de 1913, seis
mezes de licença ao collector das rendas fe-
deraes da Villa de Porto de Cima, nesse Es.
lado. Maio Ballão, para tratar de interesses
particulares.

— Sr, delegado fiscal em Pernambuco:
N. 192 — Declaro-vos, para os devidas fins,

que o Sr. ministro, teu to presente o processo.
transmittido á Directoria da Receita Publica.
crm o vosso oficio n. 215, do 11 de junho
deste armo, relativo ao recurso interposto
pela Companhia de Tecidos Paulista do acto
da inspectoria da alfandega. desse Estado man-
dando cobrar direitos integ,raes e na raz.io d3
4?'. ad-catorem dos materiaes submettido;
despacho pela nota de importação n.
de 8 do maio nroximo passado, e que a recor-
rente entende tratar-se g fe materiae.s que,
devem ser importados livro do direitos, noa
termos do art. 2°, § $0, daa Preliminares da.
Tarifa, resolveu, por d soada° da 12 do de-
zembro corrente, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda. do a.ccôrdo cum o parecei.
do mesmo Conselho, não tomar conhecimento
do aludido recurso, oor ter , sido interposto
para o Thesouro quando doa crua ser para 3.
delegacia fiseal.

N. 493— Declaro-vos, para os dovidos fins
que o Sr. min siri), cor acto do 8 do corrente,
resolveu indoforir, do aecõ . do com os pare-
ceres, o requerimento tratismittido com o
114559 oficio n, 2Lf, de 23 kb 4bri1 uttiluo,



que o 2° escripturario alfandega desse :os-
Iodo Adolpho Pedro Dias tia Silva podo, cm
prorogaçao, tio pa nonos de licenaa ecm vonci-
tarautca, paraaratamento i lasande_

-Sr. delegado .fisoal no Pianhy:
N. 40---liemotte-vos, para os fins conveà

adentes, o incluso titulo de 12 do corrente!,
pelo qual foi nomeado Alcides Gomes Valente
para o Jogar de fiscal do imposto de consumo
do interior dose Estado.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande da
Norto:

N. 11 --- Ilemetfo-vos, para os fins couve-
nientos, o incluso titulo de 12 do corrente,
pelo quai foi mancado Archimialo José Ba-
ptista pra o legar tio fiscal do imposto de
consumo :to intbrior desse Estado.

- Sr. delegado fiseaj rio flio Grande da
Sul:

N. 32i•fleanotto-vos, para os ilevidos fins,
o inchtao titulo dela do corrente, pelo qual
foi nomeado Dilermando Pinheiro 20 .official
aduaneiro da Alfatidoga de Porto Alegre, ne4-
se Estado.

N. 326---Doclaro-voa., para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 1GS, de 28 de junho do
1918, em que recorreis e,r-officio da decisão
pela qual déstes provimento ao recurso inter-
posto por J. Costa Coelho do acto da Inapecto-
ria da Alfandega de Porto Alegro que lho in-
ato?. a multa. do 205', por infracção do art. 178,
loura e, do regulamento amimo ao decreto
ti. 11.031, do 1G do fevereiro da 1010, e to
(Amigou a roa-Cher igual importancia de emo-
lumento; devido pelo registro do sou estahe-
'coimem°, resolveu, por 'despacho do 12 de
dezembro correate, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de aceôrdo coto o pa-
Tecer do mesmo Conselho, negar provimento
ao alludido recurso ex-officio.

N. :327 -Declaro-vos, para os devidos fina,
atuo o Sr. ministro, tendo presente o reque-
rimento encaminhado com o vosso oficio nu-
:onero 102, do 18 de setembro ultimo, em que
Paninho Pereira Coimbra solicita reintegra-
'aio no cargo th escrivão da; Mesa de Iludas
Fetloraos de Itaqui, do qual foi exonerado em
4902, sem doia raoão da motivo, resolveu, por
dospacho d3 G d9 corrente, indeferir o podido,
visto estar prescripto o direito do requerente
á raintegrnão solicitada.

N. 328 -- Declaro-vos. para as El avido; fios,
(I n c o Sr. ministro, lendo presente o proaessoo
encaminnad o á Directoria da Receita Publica
com o srnscA officio ». 107, de 3 do agosto de
1.918, da que trata o do n. 130, de 10 de ju-
»ho deste anno, em que recorreis ar officio
Ela deciaão pela qual destoa provimento ao
recurso interposto por José A. Lanido do
acto da Insptactoria AVandega da Santa
Atina do Litramento que o condemnou
pagamento da 21:61 08, correspondente ao
valor de 308 contadoros contralandeados e
impoz-lhe a multa d3 0 ?'„ sobre o mesmo
"ator, na importando. da 12:3205, resolveu,
F01' dospacho da 12 do dezembro corrente,
Proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
do accórdo com o parecer do referido Conse-
leo, negar provimento ao recurso ex-offici,,
para manter a decisão recorrida.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 386 - Afim da que informeis a respeito,

aemetto-voa a inclusa carta do Alvaro Cardoso
do Puha, sobre fiança, na importancia do
3005, que o mesmo &lega ter prestado para
exercer o cargo do agente do Correio em Es-
pirito Santo do Prata.

N. 387-13ometto-vos, para Os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 13 do corrente.
ooncedendo eis mezeado licença ao 2° oficia/
e. ,Juaneiro da alfandeg.a. cesse Estado Banda-
pno 13:nabo/men do Oliveira Mafra.

N. 388- flemetto-vos, para os fins couve-
Identea, a inclusa, portaria. do 13 alo corrente,
sucedendo se:s. mezes de Pecnoa ao -1° escriptu-

.
raind De/egacia iNSCal. no Estado co Attatao
nhão, addido á alfandega desse Estado„kn-
to»io Netto,Calleira.

N. 380-11emetto-voa, para os fins convo-
nientes, a inclusa portaria de 15 do corrente,
concedendo 00 dias do licença, em prorogação,
ao 2' official aduaneiro da allandega desso
Estado Joao Martins Vieira junior.
, N. 300-Declaro-vos, para oa fins conve-
'nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requorimento encaminhado com o vosso oficio
n. 237, de 23 tia outubro ultimo, em gne
4° oscriptura,rita da Delegacia Fiscal do The-
sua() Nacional no Estado tlo Itio Grande, do
Sul Anadyr Dias do Carvalho, actualmanto
nesse Estado, solicita seis mezcs do licença;
em prorogacão da cm cujo goso se acha, re-
solveu, por 'despacho	 corranto mez, ind
ferir o mesmo pedido,. não só pelo facto da
não haver recalialo sobra sua pessoa. e sim do
sua esposa, o motivo quo o impossibilita do re-
gressar a. sua ropartição, como tombem por
lho assistirem apuas tres nieze.3 de licença.,
ttaante das restricaos o latentes termos da lei.

N. 391-11emetto-ro5, para os fins come-
choutes, a inclusa portaria de 9 do corrente,
coneadootto seia meios da licença, 001 proro-
ga,ção. ao 2' official a,dtweiro da alfautlaga
desse Estado 'fancredo icaxeira Coelho.
- . Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 42-Declaro-voa, para Os lius convenien-

tes, que o Sr. Minkra. tendo presente o re-
querimento etramiiihado com o vosso oficio
n. 42, da 23 da outubro do corrente anuo.

qua o collector das rondas federaca no
municipio da Laranjeiras, nesse Estado. Fran-
cisco Antonio llibtoiro Guimarães, pada Ires
inOnS de licenca para tratar de seus interes-
so; fora da Estido, resolveu, por despacho de
12 do corronte mea, indafer:r O Pedido, por
não ter o requerente,' proposto gim o subati-
tua.

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

.4,1ilitainento aq do dia 10 de dezembro de 1019

Sr. &legado fiscal em S. Paulo:
N. 622 - Remato-voa, para os fina cotava-

vinolentos, o inalus:u titulo doclaratorio
pensão do montepio' que compete a D. Fulana
Poomvind t da Corrallio Coelho, na Qual:dada
de viuva da engenheiro do. 1° casso da Inspe-
ctor:a, Federal das Estradas Constante Afronso
Coelho, con rorino consta do processo animo
ao °Moio da Diree ; ora Geral dl Contabilidade
do Ministerio da Viaoão n. 301, tal ,1 ide junho
ultimo.

Fica roncoil:do a. essa daloaacia.. por couta
da verba 5a-Inactivos, pensionistas, etc.,
a) Montepio, etc.-Novas concessões do ora-
mento vizénto do Minister :10 da Fazenda; o
credito da 1: 03GSG,;8, para attendar, no cor-
rente anuo, ao pavimento , .1 .) aCere3rimo dc
pensão -a que :e refere a apostilla do 13 d3
junho supracitada. ianteada no dito titulo, e,
por conta da verba 31a-ExercicioS findos-
do mencionado oraamento, o da 2908250 para
Pagamento do mesmo accrascirao correspon-
dente ao periodo do 20 de aotembro a 31 do
dazembro do anuo proximo passado, devendo
esse pagamento sei' effertuado mediante guia
que se averbará na rospoctiva folha.;

Dia 13

Sr. director geral do Contabilidado do :11i-
uisterio da, enterra

N. 103-Dormito-vos, para os doridos fins,
a . inclusa guia n. 31, de 13 doothril ultimo,
passada por essa repartição a: favor do 1° sar-
aento voluntario do, Patria, Joao Luiz Guither-a
inc Galai°, transmittida ao 'fhezourn com o
oficio n. 490, do 25 do novembro ultimo, da
Delegacia Fiscal em Minas Geratas. • 	 -

...Sr, Ca:legou° alsoai ,na %MI
411: -e Fica concedido a essa delegacial

por couta da verba 31. a «Exeroicioa findo », di)
orçamento vigente do Ministerio da Fazenda
o credito do 1:118S083, para attender ao pa-
gamento dos. vencimentos do inoctividado guta
competem ao i° oficial aposontado da Admi-
nistração dos Correios desse-Estado Fernand0
Correta Dantas, no período da 28 de agosto a
31 da dezembro do anuo proximo passado, do,
accôrdo Min o titulo que acompanhou a or-
dem Elosla directoria, n. 283, tle 22 de agosto
nliimo, conforme. consta da processo que re
acha amimo co aviso n 131, da 8 de marco
do corrente atino,	 Ministerio da Viac;10
Obra; Publicas, (lavem)) esse pagamento :sor
Jeito mediante guia que ee ova:liaril na res-
pectiva folha.

N. 435-Fica conocti'do a n . ,; ,.=a dolegacia por
conto til k'erba	 elnactivoe, ponsionistas.Cte.,)
(i) «MOWepio, e H. 	 as concosafies o , de. or-
çamento vigente do Mioisterio da Fazenda o
credito do 1:6803, para attero ler ao pag,amento
doo petisào ti o. montepio militar que compotea,
durante o corran:o anuo. a D. Virgida da Car-
valho Freire, na qualidade da irml. viuvo, da
ana.or roformad o da Exercito Alfredo Pereira.
da *Carvalho, de amei'," o com o titulo que acom-
panhou o ordena desta, directoria n. 201, tla
25 de julho ultimo, conformo consta do po-
voas° mie se acha a [mexo ao - osso ofilei,J.

d 10 da abril El o corrente anilo.
N. 430- Fica Concedido a assa dolegaraia

por conta da verba :3 1 ah:aclimo pensomia-
tas, (oca, adtalontopio etc.», Novas Conotai-
Veias, do oronmento vioonta do Miniateria
tia Fuolido o Credito do e : 0005000E Para ate
te.ndoe ao pagamento das ponsães de monte-
pio que competem durante o corrente anuo
a. DD. Adalgisa da Silva Guimarilea,
da Silva Guimarães e aos menores Lealdina
Guimarães, Edaard Bodrignes Guimarães,
Vivaala noileigucs Guimarães c Beginaltio
Codrigeos Guimarães

'
 na qualidade do viúva

e fllls de ajudante tio bibliotheeario da Fita
cuidado do Medicina desse Estado Dr. Pe-
dro Itodrigue.s Guimarães, de accôrdo com os
titulas que acompanhara-2 a ordem desta
directoria n. 273, do 11 do agosto ultimo,
coMorine consta do processo que se aelaa aia-
nexo ao officio n. 19, do 11 da fatoro:1'o do
corrente anuo, da Diroatoria de Contabilida-
da do Ministor.o 1 a Jnatira.

- Sr. ti:alegai° escol em S. Paulo
N. 023 --- Bometto-voe pro os devidos fina,

o. »odioso titulo declaraterin da pensão do
montepio que compete a O. Zilda ielevca,
'piora:Idade viuvo do eartriro do i a tiacse,
aposentado, da a dininistracião dos Correios
‘13550 Estada, Andare Mario das Neves con-
formo coasa.u	 proc.'esso annexo ao odeio the
Directoria. Geral de Contabilidade do Minia-
tarjo da Viação, I). 601, da 21 de outubro da
corrente anuo.

Fica concedido a casa Delegacia por conta
da verba 31", : . 1,amaiicios findos», do orça-
monto vigente do Ministe.rio da Fazenda, o
crodPA da uni conto novecentos e dws
setecentos e setenta e sete réis (1:002577")),
para attender ao pagamento oh referida pen-
são, no perimia dacorrHo da 18 de abril do
1917 a 31 de dozembro do anno proximo par-
sado e bom assim do quantitativo de dueto-
tos mil idds (200,500)). destinado ás, despezag
do funeral ou luto ; dovendo esse pagamento
ser Mfiaotundo mediante guia que se averbarl
na respectiva folha.

Opportnnamcnto será, concedido o credito
para paramento das referida; pcns0cs no cor-
vento atino.

N. G29 -Remettoovcia, para os devidoa
fins, o incluso titulo declaratorio da ponsão
do montepio civil quo compete a D. Anobro-
sina Lopes da Silva., na qualidade de rn:?e,
.5 ima, do carteiro do classo da administra-
'ao dos Correios desse Estado, Mario Lopes da

- ,.con	 Informe consta do processo cuto oo:	 .



‘)ex(ii-i yirf3, 19	 DIA- RIO .oFricaAi, Dezembro de 19t9 l8á87

vencimentos do director da Fazenda Modelo
de Criação em Ponta Grosa, recommendo.vos-
providmeiefs no sent i do de serem sa:isbitas

'exigencias constantes da informarão cie 23
di oovembro proximo passub, da 2 s suls-
directoria , d+sta directoria.

— Sr. (Mozart) lis ai no Amazonas:
N. 570 -- Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba 31 0 uExercicios	 de
orçamento vigento du Ministe,rio 	 Fazenda,

, o credito d . + 2:72e5712 para attender a paga-
monto da divida peoveniente 	 differança de

EcqUerilliCIUOS despachadc,
Dia 9 do dezembro de 1919

Ilonorina Celeste Valladas Canoa° e outra,
ped ndo a restituição oue pagaram a mais.
—Sát sfaçam a Oxigesic,ia, do pameer supra.

/Mon Baptista, procurador da Arelihniuo
José Daptista, 'pedindo pagamento, por exer-
cicios lindos, relativo ao atino de 1918. —
Aores.ento procuraçáo.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

	

ExPDDIEáTE DO SR. attelsTno.	 .

nerfitcPb.itenttis despachados
Dia 18 de dezembro de 4.019.	 .

Provedor' da Irmandade cio S. Sacra-
mento da Caudelaria pedindo suppressão do
imposto do 5 t; to obro. o premios superiores
do 20950C0.•Não pólio ser attendido.

ráNPF.DIENTE DO 811. PROCURADOR cEn.kr.;

Dia -IS de dezembro de Má"
Sr. 30 procurador da Republica na sução

do Distrieto Fe lerei:
N. 3.426—Não tendo a firma Moraes & Ir-

mão, comparecido nesta procuradoria. nara
assignar o termo do compromisso e confissão
do (liada clu Seu debito do imnosto de indus-
trioso profissões, afim do paeal-a em presta-
rõeS mensaes, conforme o seu requerimento
do março do corrente armo e clero 'ido pelo
Sr. ministro da Fazeis ia, remetto cam este
cinco certidões do dividas us. 6.719 á 6.723
da série E. I. dos exercidos de, 1917-1918 o
1° semestre de 1919, na iinportanea total de
1::1!ko$000.

Recebedoria do Districto Federal

Ex ? - e,liene do dia -17 de dezembro de 1:119
Oficias expedidos:
N. •59 A' Directoria da Receita, enca-

minhando o processo de infracção contra Jere-
mias Alves.

N. 2.387 — A' Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica transmitindo, para a devida co-

branga, 571 certidões do divida, do imposto (4
consumo d'agua. por bydrometro, roterontm
ao 1 amostro do corrente exercido.

N. 2.388 — C'Enmunica que annullou a dir
vida de industrias'e proilasO ps, em nomo dc
lir. Augusto La Roque Junior.

N. 2.389 — Idem, idem, cm nome de F.:
Comes de Mollo.

N. 2s390 — Idem do ponnid'agua cm nora('
do José Cypriano Gomos.
• N. 2.301 — Idem, ideiu em'nomo do José
Gonçalves Guimarãos.

N. 2.392 — Iclem, idem, em nome de Maria
Isabel" Barbosa.

N. 2.393 — Idem, idem em nome de Pedro
A. Lima Guirnarãos.

N. 2.391 — 'dons, idem, em noine do Ve-
rissimo Forreira Pontos.

N. 1.213 — A' Conectaria de Manhuassú,
respondendo ao tologramma de 4 do corrente.

N. 1.214 — A' Allndega de Maceió, resti-
tuindo o processo do infracção contra Julio
Barbosa.

N. 1.215 —A' Primeira Colloeforia de Dello
Horizonte, idem, idem contra Antonini & Vas-
Conceitos.

N, 1.216	 Idem, idono contra Augusto
Alves 82 Comp.

N. 1.217	 Coltectoria de PiralirSra,, idem,
idem, contra Nagib F. Saphady.

N. 1.218—A' Primeira Collectoria do Juiz do
Rira, idem, idem, contra F. A. Rodrigoes

,ó/ Comp.

N. 1.20 — Idern, ic.0111 contra Vils Johston
& Comp. Limitei,

N. 1.220	 Idem, idem, contra Julio Dello

C-iiNi°..1.221—Collectoria Além Parallybe,idem,
ittnn, contra l'eixoto SOV1'a (5., Comp. •

N. 155—Obras Publicas pede' lo informação
da predio ri. 81, da rima Correa Dutra.

Eccolcrintentos despachados
Fra.neisca, I. Fontes.—Faça-se a annullação

proposta. oficiando-se ár Procuradoria Geral
da Fazenda Publica:

!mudado	 S. S. da Antiga Sé. — Ideie.
Gonçalves Zeilha & Comp.—Idoin;
Companhia de SegUroa do Vida Sul Ame-

rica. —Idamu.
Antonio Joaquim Basilio.—Idem.
Manoel P. Silva Mendes.—Idem e almofa-

ça° proposta.
Domingos Antonio P. Souto,—Idem.
Cezar Martins Fernandes.—A' 2° Sub-d.re.-!

et°1.A1a.3 A. de Oliveira & Coinp.—Idern.
F. Vieira do Souza.---fd
Mande; & Meéeira. —Completo o safio do

docunicnio de fls. 3.
Joaquim Pinto Montoiro.—Selle o documen-

to do lis: 2.
Guilhermina
Lopes Vale Comp.—Idem.
Antonio .Eugenio Ribas Junio:.—Idem o de

lis.
Companhia Shnas e Viação de ãlatto Grossa

—Saesfaça a exigencia.
George slbe,ri: Peli."--Idem do parecer.
Maria da Purificação do Oliveira Ferreira

O outros.—Ideut.
Matheus & Come .—Idern.
Witielincla. de Mello Pereira .—Edem.
Salomão titircini o ontro.—idmil.
Amilcar Zeferino liareoso.--Paga a taxa da

saneamento eme cobrimos. trarsafira-se. -
Eduardo de Figueire lo
Sutonio Perimi] irss Alves Pereira.— Tran-

sfira•se.
Ilerovil Dia: da Motra .
Fraiwiaco da Silva Franco. -Idem.
;NA; n t uxilato da Costa .—Illem.
Caio Ar.°11:ino.-.— Idem.
Antonio Co .rt,a de Mattos.—Idem
Dr. !leitor V. (.1-: Abreu. —Idem.
Marnel Luiz Garcia. —Idem.
Nassitnento.Silva &	 .

„ officio da Directoria Geral de Contabilidade
do Ministerio da Viação is. 277, de 7 dc agosto
do corrente anno.

Fica concedido a essa delegacia, por conta
da xerba 31° «Exercicios findos» do orça-
mento vigente ,lo Ministerio da Fazenda, o
credito cle 1'0085602, para attender ao pa-
gamento da referida pensão, no periolo de-
corrido de 28 de dezembro de 1917 fi31 de-
zombro do armo proximo passado, o hera
assim do quantitativo do 2105, destinados as
despezas de funeral ou luto: devendo esse
pagamento ser offe.ctuado* mediante guia que
sze averbará na respectiva folha.

Opportunamente ser& concedido o credito
para pagamento das referidas pensOes no
corrente anuo.

N. 630—Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31 s aExerricios findos»,

' do orçamento vigente do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 3:7005, para attender
pesa manto das dividas, nas importamcia.s
abaixo indicadas. provenientes do gratifica-
ções pela condição de numera,rio a que tize-
saiu jus, em 015, os seguintes funcionarios
dessa repartição, a sabor:

Diogo Machado., 	  1:3005000
Nicolau Bornano 	  1 :300SA
Ilerrnogenes Silva Machado 	  1 :10J5000

conforme consta do processo que se achava
annoxo ao vosso officio n. 40, de 4,9 do junho
ultimo, e que ora vos devolvo para os fins
indicados na decisão u. 25, de 3 de fevereiro
do 1883.

Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 339 — Satisfazendo ao que solicitou o

Ministerio da Agricultura em aviso n. 3.517,
de 20 de outubro ultimo, fica concedido a
essa delegacia, por conta da verba 5°, «Ser
vizo de Agricultura Pratica -Material—Dire.
ctoria, campos de demoustração, etc. — COO-
servanão illtuninaçÃo dos odificios, etc.», cio
orçamento vigente daquollo ministerio. o

'credito de 22:5005, para attender ao paga-
mento, no corrente armo, de dospezas com a
conservação da estrada de 'rodagem para o
serviço de estabelecimentos fedaraes nesse
Estado.

Confirmo, assim. o telegramma desta dire-
ètoria n. 1.812, de'12 deste mez.

" N. 350 — Remeti:o-vos," para Os devidos
fins. o i oduso titulo deelaratorio da pensão do

Mariameio soldo que compete a D. Maria da Luz
Carvalho; na qualidade de uva do 1° te-
isente, reformado, do 50 batalhão da Guarda
Nacioaal nesso' Estado, Pelix Augusto, con-
forme consta do processa annexo ao vosso
oficio n. 100. do 3 de julho ultimo.

Fica concedi l o a essa delegacia por conta
da verba 50, «Inactivas, pensionistas, etc. a)
montepio, etc. — Novas concessões+

'
) do orça-

mento vigente do Ministerio	 Fazenda,
credito de 630, para attender ao pagamento
da referida pensar) durante o corrente atino;
c, por conta da verba 3P, «Exercidos findos»,
do mencionado orçamento, o do 1625750,
para o da mesma pensão no penedo de 2e de
setembro a 31 de dezembro do 1018, devendo
CSS3 paza mento sor effectuado mediante guia
q'tie será averbada na respectiva Colha.

N. 3 .51 — Devolvendo-vos, devidamenteau
toado o incluso prosesso annexo ao vosso
oficio n. 143, de 6 de setembro ultimo, e.
relativo á restituiçAo de d ,seontos feitos nos \ Outrosim, com:mico-vos, que a mesma

flama já tem ajuizada dividas úl mesmo im-
posto dos exercidos de 1907 a 1216.

vencimentos que o conferente da alfandega
dessa ca pital Jovita Olympio de Carvalho He-
bafio, deixou d receber no periodn de 3 de
setembro a 31 de dezembro de 191.7 em qua
substituiu o inspector da dita alfandega. c,on-
forme consta. do processo que se achava cri-
nexo ao vosso orneio n. 168, ds 23 113 julho
ultimo, e que ora vos devolvo para os fins
buli 'ridos na decislo ne 25, da 3 de fevereiro
da 1883.

—Sr. escrivão da 21 pagadoria:
• N. 135 —Fieaes autoriza lo a pagar a dona
Isabel Pererina Fernandes e a !manda ie
de Nossa Senhora Conceição da cidade de
Vassouras a quantia, de 3785", Preço Per que
venderam á Fazenda Nacional os terrenos,
com suas bemfeitorias e accessorios, situados
á rua Caetano Furouiet (Ii0jo Silva Jardim)
ris. 21 e 30, na cidade da Vassouras, Estado
do Rio de Janeiro, conforme consta sio pro.
Cesso incluso, annexo ao aviso do Ministerio
da Viação n. 1.315, de 31 de maio ultimo, o
qual deverá ser davolvido a esta directoria
logo que fôr cffectuado o pagamento de que
eo trata. -

A referida daspeza, mandada registrar pelo
Tribunal de Contas uni 3 deste mez, corre oor
conta da verba G s — Estradas de Ferro Pee
d mios --- -- Estrada de Ferro Central do
Drasil —Material — «o necessario para os ser-
viços das seis'diviseesa, do orçamento vigente
do mencionado ministerio.
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tii rdoso & Irmão. -Idem.
Agripina dos Anats.-Ideina
José Ayras Vieira.-Idern.
Centro Gallego do Rio de Jane.ira.-
José Fagundes ao Lima.-Idem. •
Augusto Nlarane,s Pereira .-1dom.
Antonio Coelho Dias e autro.-41eni:
Antonio Francisco Virissimo.-Idern.
Leonor J. do Azava& Passes.-Paga a Ltis-3./

Cm cobrança, transfiraae.
Antonio Souza Raiam-Averbe-se a mui

dança.
Alanoel Francisco.-Idem.
Em preza Construcções Civis.- Faça-se, à

inscrito.° pela farm proposta.
Companhia Combustivel Economico.-W5+3,

a baixa de"accUrdo com o parecer.
Mario Jardim.-Iclem.
-Orli-linda Regadas valerio de Carvalho.-;-:

&lie devidamente os documentos intatos.
florir:gilas St	 - Averbe-se a inua.

dança.
Leonidio Nir es.-Paga a taxa do saneaa

mento em cobrança, transfira-se.
II/ 'lagoa P. do Amaral.-Idem.
Anca Dias Vieira .-Faca a prova exigida

na parecer.
José Joaquim B. Leite.-Complete o seno

lo documento de fia. 3 a 5.
José Domingos Pereira.-rSatisfaça a exi-

gentia.	 -
Carlos 11. do Figueiredo Firmo e outros.-a

Man.
José Diogo.-Idern.
Julio 'da Silva • Carvalho Rceaa.-Ideal

atarem.
Emilio da Silva Dnarte.-Idem.
João Arnaldo Altizemboe,her.-sSatisfna a

cxigencia do despacha de IS de julho de
10It.

Mario Tavaras Ferreira.-Transfira-se.
Francisco lamba Ferre:ra.-Idem.
Custodio Josa Vieira	 '
Bernardino Estavas de Almeida.-Idea4
Joaquim do Roxo I. Soto.-Ilain,
Josis Garcia Barlieira.-Idem.
José Vin's ofslie.-Idern.
Julia Simões Freire.-Idem.
JoaS Ja.cintho Fernancles.-/doinj
Clando Darlot.-I
Notaria Faria Cori•aa.-Idem.
Joaquim INicolao Alendes.-Idem.
alanoel Magalhães. . - nem. ImPoillio -à -

multa de WS, minimo. ni forma da,lei.
' A. floreira (11 Costa.-Do-so a baixa, do
accartio com o parecer.	 •

At-elino Martins de Carvalbo.-Idam.
Virilha° Fontes St Irmão. -Apresentada a

patente de registro, transfira-se.
A. de Souza Vianna.--Prove o atanado,.
Cotovello S: Pinto.- Idem.
.Aurelio
..,gestinno Peretta.—I,1ent.
:.oao Alves Moreira.— I iew.
Maria E. Cardoso Ma.rtia.-idei4
J. C. Alartins.-Idem.
j. Estues & Comp.
José Alfredo G. Guimarães Junior -Ideai a.
.To.é G. dos Santoc Guimarães,-Idenl.
'Manoel Pinto de Souza.-Idem. 	 .
Emilia C. TOr. re3.—I bom.
Manoel dos Santos Oliveira 	 .
Elisa G. Paiva.-Idoin.
Florasbella F. do Souza Aguiar.-/dent
Emmanuel Pinto Nato dos Reis.-Ideniap •
erinaldi St Molinari.-Idem.
Gumbech Bocha & Comp.-Idem.
Gabriel_Fernandes.-Idpm.
Emitia de Matado Portugal Fanzeressaa

Guimarães Lentos Comp. -Hem.
Francisco Romtialdo.-Idem,
Diogo Il. da Silva.-Idem. •
David F. Soares .-Idem.
Domingos Alves St Comp.-Idemal
Dorothéa N. do Amorim.-Ideina
G, A. Torres & Comp.-Idem.

Costa Se alattos.-Idein.
• Caamilla Amalia de Azevedo Lobato .-Itterara

Adrian() de Oliveira Dias.-Idctilt
Maria E. C. Martins.--Idenla
alaria. ifiend03.—Ideni.
Ma.theus F. Machado.-Ideni.
Notava' Ferreira & Comp.-Ide:A
()atavio S. Carvalho.-Idem.
Paulo-C. de Azevedo.-Idem.
Dr. Pacifico Eslavos Valladares.-IdatO
Paulo Benedicto.-Idem.
Rosa M. Tujeira.-Idem e legaliso a paz

•:.iaãO de fia.
Paulo Stern; & Comp.-Provo o aliando.,
losó Alves ito3rigues.-Idem.
José J. Gon ;alva-a-Idem
.Tosé Il. Vidal.-Idem.
Josa. Antonio Coimaries.-Ideni:i
Joaquim Thomé E. Junior .-Idenia
Joaquim Ilealrigrea-idem.
Joaquim Antonio da Conha.-Idema
Joao J. Alargues.-Idem.
:folio Teixeira de Carvalho.-Idem.
João Mancai S. juner.-Idem e sella O do-

comuto de fia. 2.
Narciso do Souza Campos.-:-Prove o alio-

ga'o.
M. 11. da Ptocha.-Ident.
Henrique C. Forreira.-blem
111a.ra. Chaves do vello.-Idem	 -
Eduardo' P. Cord aro . -Idem •
Antonio 11. dos Santos.-Idom:
Antonio V. da llocha.-Idem.
Antonio José Alartins-Tinoco.-Eletia
Antonio V. dos San 'OS%	 •

alarcellino M. Pereira.-Identa
Oetavio E. Neval.-Idem.
Manoel Luiz Jardim.-Itlew
P. Erbe.-Idern.
llassen &d ai & Comp.-Icionia
a2tagiiim 11. Te'xeira.- liana
Pc(hm Gonçalves.- Idona

Conon Wiel's.- Idem.
Theadorico Q .., Teixeira-- Itieni.a
Sobastiãol. Dias.- alma
Ilabello & Pinto.- Idem.
.Aristálos José de Souza.- alem..
Dr. Alvaro (1) Catanheda.-
Associação Christã da; voas.- Ido.°4
Adolpho Monteiro.- /dem.
Archinino G. da Costa.- Idom.
A. Figueiredo &	 Idem.
Carlota C. 3Iasson.- Selo o documento

ia ff. G.
Zo ., (5 Loureaat da Costa.- Prove incllir

alfegt.
• Franc;s o E. Leal.- Paga a taxa de soa
neall1Mt0 cal cobrança, transfira-se. boro-
abo a iratim de 2O, mininao, na fórum
da lei.

Antonio da Silva (lameiro.- A' 2 1 sob-di-
a.-ataria.

'Salvada. J. Torras. — Eelie taovidamente
doetimentos de fia. 3 e a. •

J. Nioreira.- A' 2a sub-d•rectoria.
Nearm da Andrade Guimarães.- Paga a

taxa da saneamento em cobrança, transfira-
50. Imoonao a multa do 2g, 1:linhal°, na
n5r:no da lei.

Companhia Nacional do Navea,aalo COS.
toiro.- Are,hive-se. .

Vesper Joaquim.- A' 21 Uh-directoria.
João D. do Figuairedo.- Indeferido. Di-

rija-se á Procuradoria Geral da Fazenda. Pu-
blica., querendo.

José Pereira.- Pague a da:fumaça do im-
posto.

Cunha & Irmão.- Reduia-se, de accardo
com o parecer a 808 o valor locativo do ne-
gocio para 1920.
. Luiz Aires Ferreira.-a Sella Os documentos
do fia. 9 a 5.

Francisco Gomas Pinto.- Faça-se a in-
seripoao proposta, cobrando-se o imposto em
debito. Isso feito vá. o processo a. 2° Sub-
directora para os doridas aos.

alarcollino Hodriguei.- Complete:sc o laias
çamento, de a.ccOrdo com o paraaer.

Companhia. Intime-se a ha
torossaaa a Companhia Gandirella a alicgar
o que entender a bem da seu direito, no
prazo de oito dias.

Duarte Feri-ora .-Pague o debito.
Amaie La.'nati.- Altere-se a class ficação

pela forma proposta no parecer.
Atilio dc Figo, iraio.-Complete com rara-

lidwato o sello da petição de (Is. 2:
Companhia Ilanseatica.-Dirija-se i Inspe•

Goda (13 Espalma querendo.
ama do Souza Bastos. ---Da-se a baixa do

accarclo com o parecer. Imponho a multa do
58, minium, na farina da lei.

Maria Joaquina COS3021 Gomes.- Em face
do parecer, nadi ha que cleatrir.
. Cunha Soares & Comp.-Faça se a inscr-
ita:10 pela fôrma proposta, alterando•se em
1020, para 7:80a$, • o valor loca,tivo do na-
gocio.

José • Anteilio •do Mendonçaa L-,- Reduza-se, da.
accardo com o parece .", cm. 11), í.:so0,3
vslor locativo da immovel.

Dr. Aristides F. Caire.-Em face do pa-
recer, nada ha que deferir.	 •

Dr. Caetano S. de Almeida.-Pague o de-
bito.	 -

Francisco dos Santos.-Faça-se a inscr-
ito° pela farina, proposta. Imponho a multa. .
de 20$, na fórma da-lei.

Bartholomett Francisco de Souza e Silva.-
Complete o sollo d documento de fia. 8 e 9,
'satisfaça -as .datilaiS CNitt'NICias do parecer.

Iloiolpho Ilv-sa.-Paga a taxa .dca sanea
mento em ecalrança, transfira-se. Imponao
moita de 20.a minhno, na farma da lei.

Theodoro Woltnes.-Pagne o debito.
Attilio Loselli.-Em face do parecer, nada

lia quo provi-'enciar.
"Miguel Antouio Soares. - Restitua-se, do

accard com o parecer, a quantia de 48$,
classificando-se a clespeza pela Riram propos-
ta, salicitando-se para isso o necessario cre-
dito.
•Alaria Augusta de SJUZ0. Guerra. -Entraa

gaio se, mediante recibo.
Fauslino Fortuna.-Dirija-se á Procurado.

ria Geral da Fazenda Publica, querendo.
Adolpho	 a alterarão pra-

posta no parecer.
Corgfeld & Haffel.-Comple:e cofio revalida-

ção o seno do documento de bis. 1. 	 .
Francisco Pereira de Mesguita.-Entreglie-

so, meliante recibo.
Dr. Dou] Penido.-Provo o allega.lo.
anelo & Comp.- Deduza-se, do a.ceOralt

cona •o parecer, em 1020, a I :92.)11, o valor
aocativo do negocio.

Alfredo Vieira.-Nada, na que deferir cai
face do parecer.	 -

José de Souza Hastos.-Prore melhor o alia-
gado.	 -

Francisco Martirrs fleuma. — À' Subdia
rectoria.

Dr. Sylvto Mario cle Sá Freira e outros.-
Revalide o seito da petição do folhas.

Alphee Soares Raposo. - Far.3.-3 n3 a inseri-
Não pela farina proposta e pague da impostos
devidos. Isso feito vá o processo á 21 Sub-
directora para 03 fins convenientes. 	 •

Lniz BarreirO.-Complete com revalidação
O mulo do docomento de fls. a.

Luiz Rosario Eugenio Giglio. - A ia Sob-
directoria para dizer sobro o sello • do doa
camen to de fia. 2 a h.

IMPOSTO DE CONSUMO

Auto a. SS de 22 de março de 19'2, contra
Corrêa & Alargues

Do presente processo consta que o Sr. inz
pector fiscal Antonio Eustaquio Coelho, ela
exame que fez na escripta fiscal da fabrica de
fumo do Corrêa & Marques, á rua de Sant'
Anua Faria ti.. 21, verificou difforenças ina
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dicativas de fraude que o levaram a lavrar
os' termos do fis. f oSeo auto do fl. 6.

Largainente exposta está a questa°, ilãO
SÓ pelo autuante que apresenta uma serie de
quadros elucidativos do Seu exame e dos
resultados obtidos como pelo Sr. . superin-
tendente da fisc.alizaçio que, em longí e
niiuuciosa demonstração, estuda ponto por
ponto o assumpto apreciando e fazendo re-
paros sobre 03 algarismos que motivaram a
lavra tura do auto.

E' digno do .salientar-se o empenho do
parte a parte em esclarecer-se .cabalmente o
caso em apreço e o proprio rumo que tomou
a causa veia tornar patente que uma grande
duvida sobvenala por motivo de falhas dessa
(as-cripta, ficando evidente, quando não uma
fraudo a infracção comprovada e segura do
final da art. 71 do regulamento annexo
ao decreto n. 11.951, de 16 di fevereiro
do 1916, Les as irregularidades do escripta
eue a apreciação- da processo deixa á mostra.

Ao termo (1s seu detalhado parecer che-
gou o Sr. superintendentO i conclusão do que
uma differcuça de 8090 no saldo existente
e de 555200 na discriminação do mesmo sala°
não podem ser attribuidas • á falsificação de
escripta, nem considaradas como ardil para
encobrir fraude, visto' que a fraudo prati-
cada 'Doia fabrica é certo que não se apu-
rará pelas lançamentos da escripta fiscal, 0.3
euaes se cingem a estampilhas adquiridas e
dahi, sarnenta, a transações regulares.

Considerado C33a atlasto á escripta fiscal da
fabrica, era intuitivo appeaar-so para a es-
Cripta geral e avim ti que; Ouvido na fôrma
regulamentar, o autuante e insistindo elle na.
:sustentação de suas referencias, quanto á
inexactidão da cscripta, resolveu esta dire-
ctoria que o processo volvesse ao mesmo au-
tuante para tornar effeetiva a verificação da
eSerivta gora), afim  ele ser apurada qualquer
leia° pur ventura existmLc contra os cofres

'fotnada essc prema-sito, sobreveio outra dif-
Unidade de que deu parte o autuante, depois
de tentar o exame visado: a fiana Gorra%
Marques não possuia os I'vros que o Godigo
ZommerCial estabelece para os que giram_
aoin capilal superior' a a:0)000, eorao.es-
tinia o autuante quanto a firma de que se
trata.	 •

Insinua nesse ponto o autuante -que essa
falta condis com o previsto pelo art. 62 do
regulamento arin3X0 ao decreto u. 3.561 de
la de janeira de 1930; tal não s3 dá., porém,
porque, como bem diz o S • . superintendente.
:ião pôde haver a infracção afindida desde
aue a firma não tem os livros c., como tem já
tecidida o Theasuro, ás repartições fiscaes
tumpre sómonte a fiscalização da sellagem
:los livras e não assim multar aos que não
toem me; livros.

Tratar-se-á no caso da infracção do Codigo
nm seu art. ' 11 mas não compete

o Ministerio da Fazenda, nem ás estações
âscaos done dependente.s, vigiar por sua ob-

---Iarvanda.
Retrocedendo á questão do auto em si, for-

mo é convir que não pôde ser negado ter se.
dado a infracção do art. 71. visto que os de-
feitos da escripta fiscal reunam dos mappas
snnexos e da prapria, discussio travada sobre
D assumpto, como o demonstram es pareceres
;itados.

Preciso é saber, si essa infracção pôde
11liar-so aos dspositivos consignados rio ar-
go 178, letra n , para applicação da pena que

is respectivas Minus corresponda.
Houve a simulação do que trata o item I?

Dccorreu sonegação do pagamento do imposto
1 que alinde o item IV o -por emprego de ar-
:ilido dolos )? Deu-se a falsificação referida
ao item V	 .

Do vend iado no processo não se pôde col-
igir ter ficado comprovada qualquer dessas
unOth.CS.V, mas o que está exideate 	 •

1°, a escripta fiscal estar eivada de lacUnas,
dardo legar á affirmativa do autuante. de que
os saldos escripturacios sio na sua maioria
fletidos e por conseguinte fraudulentos, fia, 7,

-outra.declaração-sua do que a escripta é cn-
ocnhosa c habilmente falsificada, lis. 3, nova
afilrmativa em que diz que o Sr. superinteu-
dente, em objecto de serviço nessa fabrica,
descobrira anteriormente uma fraudo e em-
imitira. a firma em causa ao pagamento do
imposto devido, lis. 35 v., c a allusio, por
isso, ao vaso de fraudar que tem essa fabrica,
lis.	 v.;

• 2°., circumstancia de nlo ter essa fabrica
escrmta geral, que pudesse ser examinada
pelo autuante, não constando mesmo do pro-
cesso que ao menos tivesse oxhibido uma es-
cripta vulgar, composta do livros communs ou
cadernos, por onde pudesse o autuante atte-
nuar ou dirimir suas suspeitas ou o autuado
justificar-se das faltas que lhe eram impa-
talas.

Tudo revela que se trata do uma firma da
antecedentes suspeitos e que, attingida, já pela
fiscalização unta vez, devera primar pela.
exactidão de sua escripta para-evitar nova
collisão com os seus agentes. Ao contrario,
encotaxam estes irregularidades de monta
nos urros fiscaes, ausen( 'a absoluta da es-
cripta commercial o assim sérios embaraços
para a roa lixarão de um exame convouiede,

• ficam!) o fisco, por essa fôrma, tolhido e em-
baraçado em sua acção.

Embara não se tenha conseguido averiguar
se de facto existe fraudo ou sonegação. á
sombra dos or, os que baralham a escripta
fiscal, no é admissivel que a' impunidade
dessa falta, venha servir de estimulo para que
propositos equivalentes sejam empregados por
outras com intuito de °ocultarem damnos que
commatteram.

A' vista do todo o exposto e tendo em con-
sideração que o =maranha& da ewripta
fiscal dessa faasrica, o . a muito extranhavel
falta (1-3 un a esmaga coinincrcial, mesmo
comum, ii) cujo confronto • com aquella re-
sultariam aa :Os scginaia a respaito, consti-
tuiriam SCP:03 embaraços á fiscalização, para
o fiel exercido do sua missão, ao me:sino
tempo que seus representantes foram cai suas
attribaiçõe.s idulidos com urna escripta fiscal
irregular

'
 rimam d, enganos c duvidas, como

superintenden_la tambena reconhece, julgo
subsistente o auto, bem como a infracção do
art. 71, do regulamento, em sua parte final
e. tor havido o concurso de circumstancias
indicado no itenaVII da lettra In, art. 178 do
regulamento, pelo que imponho a multa do
1:200a contra-os infraCtOros Corréa (4£ Mar-
ques, minimo da pena consignada, attendido
o espirito da art. 181 do regulamento o as
circumstanclas attenuantes que decorrem da
apreciação constante do parecer da supor-
intendencia.

Sejam intimados os infractores.
Recebedoria do District° Federal, em 31 do

outubro de 1019. -- Litiz Vossio Drigi.lo,
. diroctoa	 .

Imprensa Nacional e «Mario Officials I

Il',E,DIENTE DO sr,. funeral Gn.1A.1;

Dia 18 de dezembro de 1919	 •

Foram expedidos 03 seguintes Offieios f
1.991 o 1.993—Ao Sr. director do Ga-

binete do Thesouro Nacional, encaminhan-
do as petiçaes de A 1 alberto Mario Ribeiro o
Candido Barreto Pereira Pinica

N. 1.932—Ao Sr. (rrector do 'Gabinete do
Thesouro Nacional, restituindo o processa
que acompanhou °officio ia. 210.

N. 1.934—Ao Sr. director da Ruela Pua
blica, restituindo o processo que acompanhon
p officio n. 178.

N. 1.995—Ao Sr. delegai() fiscal na Bahia,
dando inforainties sobre Dia, i0 Offi ci (0?.. _

licquerimentos despachados
Alfredo A. Oliveira Costa.—Site,ein ternloaa'
João de Araujo Silva.-1dens.
Mario Carmo dos Santos.—Como requeiaa
Carolina Martins.—Sitit.
Francilio Xavier Pires.—Ident.•
Arnaldo Gomes Velloso.—Ideni.
llonriqueta D. Assumpaão.—Sina sem ee44

cimentos.

?Ir.	 •

i'11/1—inisterio da Guerra
• Por portarias de 18 do corrente :

Foi nomeado o 1° tenente de artilharia A/-
horto Gloria Pujet chefe da 6°. sução do 20
grupo da Fabrica do Cartuchos e Artefacto
da Guerra.

Foi promovido a 2') tenente da 2a classe da
reserva da ia linha o 1° tenente do batalha()
de atiradores do tiro do guerra n. ti, Mario
Lago.

Foi concedida a dispensa, que pediu, do la-
gar de manipulador do 2° classe do Laborato-
rio Chimico l'ilarMacculico Militar. Vicente
Ilermegenes Vasques.

gSPEDIENTE DO S11. MINISTáb •
Dia 13 de dezembro de 1019

Au Sr. ministro da Fazenda
Communicaudi haver o governo do Estado

da Amazonas feito doação ao Minisicrio da
Guerra do terreno da Riba ds tiro situado no
togar denominadi Rosqno alunic'pal; cai Ma-
nãos, e polindo que seja la,vradi a respectiva
eicriptuva na reparti00 Competente, servin-
do do base 03 documentos que forem apresen-
tados (aviso tr. 1.011).

Solicitando providencias para quo:
Seja distribui& á Delezacia Fi,Éeal no Ama-

zonas o credito u1 por _couta
da verba 10°— llofdrmados— (13 orçamento
actual (aviso ii. -1.810).

'Sejam pagas as seguintes quantia:
Na Delegacia Fiscal Jun Porto Alegro, (In

1233 ao capitão Jusa • (13 Carvalho Lima (avisa
n. 1.839);

Na Delegacia Fiscal em Goyaz, de 1003 a
Raul Coutinho (aviso u. 1.838.)

— Ao Sr. director do Collegio Militar do
Rio da Jano'ro declarando, cm solução ao seu
officio n. 91, da 4 do corrcnte, que não po-
dará, ser aberta a matricula em 1020. visto
estar exceli io o numero maximo de alumnos
du dito collegio.	 .	 •

alinistorio da Guerra—N. 112—Riu de Ja-
neiro, 13 de dezembro de 1910.

Sr. chefe di Departamento da 2° linha—
Declaro-vos que os officiaes da antiga Guarda
Nacional, candidatos ao exame do que trata.
o § do art. 8° do dadreto ii. 1.3.01a, do 29
de maio da, 1918, daverlo, conformo prop5a
o chefe do estado-maior do Exercito em offi-
cio n. 1.021, do 2 do corrente, além dos re-
quisitos já estabelecidos, ser submettidos pre-
viamente a uma inspecção de saltite e que sa
os julgados aptos ou capazes poderão obter
inseripção no referido exame.

Saude e fraternidade.— Calo geras.

Ministerio da Guerra—N. 1.548 ;—Rio de
Janeiro, 13 da dezembro do 1010.

Sr. choro do Departamento do Pessoal da.
Guerra --Declaro vos que, u0 intuito do diffe-
rançar os officiaes do quadro supplementar

•dos quer toem o curso de estado maior, ap-
provo a proposta. apresentada pelo chefe elo'
Estado Maior do Exercito em oficio ta 705, da
fa do setembro 'ultimo, de se tilo estabelecer
distinctivo algum para os officiaes como dito
curso além do anual symbolico do aug.o:Oleiro
geographo, deveu ser mantida a miara.
:irradiar coni a significação que tema

Zqade c(raterniM2JA-,Catwerg;
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Ellinisterio da Guerra — N. 1. g19 — Rio dO
Janeiro, 13 de dezembro de 1919.

; Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — No interesso da justiça e para a
sua boa (listribuição, declaro-vos que não
serão processados os sorteadas:

a) que se tiverem apresentado, dentro da
prazo mareada, ao prosidante da junta do

-revisão e sorteio ou á autorid ale militar mais
proxima, como determina o regulamento an-
nexo ao decreto n. 12.790, do 2 de janeiro
da 1918, art. 96 e seus paragraphos; •

b) que provarem ter maior ou niená idada
(pie a da classe em que tiverem sido ia-
J.•dos;

e) que forem considera doa incapazes para o
serviço militar pela junta medica, a que da-
vem ser submettidas antes de qualquer outro
procedimento

d) que provarem ser estrangeiro natos;
e) que tiverem liou e, fil io -;to e aian es ca:

ractaristicoa (Inferentes das constantes da
te mo da insubmissão. •

mulles que estiverem ,compreliend'dos nas
cendiçõe.s estabelec:das na lotara e só ped r •o
ser submettidos a conselho si pelas iinasti-
gações procedidas ficar apurado que se trata
das mesmas aessoas.

Sarcia. e fraternidade.— C:trojeras:

•:a..paair,F.T1: Do SR. DMEGTOD,

Dia 13 de DezemSro de 1919

Ao Sr. Director Geral da Satida Publiea,
ped • nda que sea inspecciona10 de sande o
inspeutor de 2" ciasse do Coitado Militar do
Ceará, David Cyrillo de Figueiredo. que pre-
sentemente se acha na Capital tederal.

— Ao Sr. Director da -Recebedoria do
Districto Fe-:eral enviando a certidto de
assentamentos do musico Luiz Alves da Fon-
seca, já fallecido, afim de, que se digne man-
dar °lardear a Manoel Alves da Fon-eca,
irmão do re:na'da musico, depois da pago o
respectivo solto.

— Ao Sr. Cheio do Dopartamento do
Pessoal da Guerra, commimicando que o Sr.
Alini gtro resolveu conceder ficança. aos 3's
sargentos Josó Pedro sa, Domingoes e João
Menezes de \leito para se m :trictilaremi sa-
tisieitas as exigencias regulamenta •es, este
na Estola de Aviaçá.o Militar e aquelle na Es-
cola Militar, deveu to apresentar o attesiada
de exame pre stado no Gyinnasio Julio da Cas-
filhos assignad, pe.° Fiscal do Governo.

nraincAçao

Na ultima tinha da t a colunma da pagina
niirio Official do 18 con'enn

13vo se ler
O 11,1.1 Il. A.

"inisteno da Muniu,-
Por portarias de 17 de dezembro da;

e 919: -
Foi exonerado -o capitão de frazela,

eraduado engenheiro naval 'justam ato
campos Lomba, do, cargo do director dr,
Directoria de Armamento da Marintirtni
Cue interinamente exercia.

Foram concedidos, de accêrdo com ri
decreto n. 13.778. de 1 de .outubro ul-

atimo, Ires annos de liac,,Dea 00 capitão-,
acnente Antonio Pinto, para empregar-,
se na marinha mercante e em industriai
relativas á Marinha.

Foi prorogad a. e accórdO,cain o (la'a
ardo n .	9";$,. de 1 de onnibro

mo, - por quatro amos a licença concedi-
da ao eapitão-tenento Theodoreto Hen-
rique de Faria Souto, .em. 29 de dezem-
bro de 1915, para empregar-se na ma,
rinha mercante e em industrias rela.tim
vas á Marinha.

,	 Pd outras de 18 doScorrentef
- •Foi nomeado o capitão-tenente Oscar
Luiz dos Santos Dias para exercer o car-
go de auxiliar d P secção da Inspecto-
ria de Marinha.

Foram concedidos:.
De accôrdo com, o parecer da junta

Medica, trinta dias do licença, na fórma
da l ei, ao 2° tenente Jayme Guilherme
Dutra da Fonseca, para tratar de suo
sande, onde lhe convier;

Licença ao marinheiro naciiinal, invaa
lido. João Affonso Ferreiro, para resi-
dir fóra do Asyto de Invalidos a Patria;
Do Estado de Pernambuco, percebendo o
soldo e o valor da etapa.,

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SD. MINISTI10

Dia 18 de dezembro tle 1919

Ao ministro da Fazenda':
Solicitando Os • seguintes ragamena

tos:
De 574 .8n1), de que é credor o 1° gar•

•n,ento do Corpo de Marinheiros Nacio-i
mies, Oscar 'Orlando dos Santos. cotia,
forme o processo de exancicios (findos
n. 6.778 (aviso ri. 5.519);

De 1 :01na458, de que é credor o
tenente Jorge da Silva Leite, conforme o
processo de exercidos findos ri; 6.780
(aviso n. 5.519 A);

De 71 98008. ouro, de que é credor o
inecanieo naval de 1 a classe Josó 'Mari-
nho Espinola. conforme o processo de
exercidos findos n. 6.782 (aviso nume-
ro 5.520); •

De 72$. de que ê cre,lor o capitão te-
nente Rodrigo Navarro de Andrade J.o-
nioa, conforme processo de exercidos
findos ri. -"6.785 (aviso n. 5.521);

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 5.522 .-- Roa,n) vossas °Mona no

sentido de ser habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional, no Esta-
do do Rio Grande do Norte, com o cre-
dito na importancia total do 166s800,
sendo 108$, á conta da verba 64 ,tMari-
nlieiros, .fo guib1a3 e taifa-Pessoal-Cern-
panbia de Marinheiros-Cabos» e 58g'ROO,
á conta da rubrica «Diversas gratifica-
aties-Para pagamento de grat1ficaç3es e
incumbencia, etc.» da mesma verba, • am-

•bas do orçamento igente, para atten-
der ao pagamento dos veneimèntos a
que tem direito durante os mezes de
outubro a dezembro deste anuo, um cabo
de esquadra do Corpo de Marinheiros!,
Nacionaes destacado na F,s,Cola do Aprena,
dizes Marinheiros daquelle Estado.

Na eseri pturação da Directoria Geral
de Contabilidade deste ministerio foi
feita a annullação de direito.

Aproveito o ensejo para reiterar-vaa
'os protestos da minha alta estima o
mais distinda ennaideraaão.

Deu-se conhocimonto á Delegacia Fis-
cal (officio n. 5.523)

•— Sr. ministro da Viação:
N. 5.524 --- Lm resposta a vuaaa a 1.-

So na 434 Gil a. de 6 do corrente, soliai-
landa seja permittido A Compagnie,
Port; do a fio Grande do 'Sn/ empreaar

seus • rebocadores. no ¡serviço de rebo-
ques, independentemente do registro na
Capitania do Porto, tenho a honra do
passar ás vossas mãos a informação pre-
stada a respeito pela _In gdectoria do
Portos e Costas no officio, em cópia an-
nexo sob ri. - 2.425, de 13 deste mez.

Aproveito o ensejo para reiterar-voa
os protestos da minha alta estima e mais
distincta consideração.

— Sr.- chefe do Estado Maior da
macia:

N. 5.525 — Em solurão a Vosso offiai
elo ri. 1:188, Gabinete, de 12 do corren-
te, declaro-vos, para os devidos offei-:
tos, que ora .resolvo autorizar a baixa
do seriço da Arreada ao marinheiro

•nac.ional n. 5.510 -517/-31nnuote-Anto-
Mo Francisco de Amaral. visto ter sidá
jul gado invalido em inspecção de -sani-lo

aue foi subfrieltido, podendo angariar
meios de vida.

Sr. inspector de ilfavinna!	 .
N. 5.526 Declaro-vos, para os de-

vidos andina e em solução a vosso of--
fiei° ri. 2.633, 2 sarção. de 12 do cm'-
vento, que ora rosolvo autorizar o das.
ligamento, da Escola Ge Aprendizes Ma-
rinheiros drisla Capital, do alumno n. 218.,
Oscar Venancio da Silva, visto haver
sido julgado incorre g ivel nolo Consclho
de Disciplina a que foi submetlido.

— Sr. inspratnr tio ArSeraal de Mari-=
riba do Rio de Janeiro:

N. 5.527 — Darlaro-voa, para Os (10..
•vidos fins e de accardo com a informa._
ção que prestastes A margens do ornou.
n. 2.366. de 6 do corrente, da /moeria_
ria de Portos o Costas, que ora resn'vo,':,
a r im de alterada], á convenianda do sat.-
viera que o 2" ton ante, patrão-mór Tbo-
mia da Costa PerPira, one serve na Ca-
pi tania do Porto dasta Cap ital, sa i a mu-
nic i ado neto Arsenal a vossa coram.

Dau- s 1 Vonbecimo v a á(511Qrnotnrf,3i
Ce Portos e Catas (aviso n. 5.528) .

Requerimentos despachados
Capitão de mar e guerra Severíno drd

Costa Oliveira • Mala. — Indeferidua
(Ragu. 17 de dezembro) .

Capitão tenente °atavio Matbiaa Cos-
ta. — Indeferido. (2. (170-'.

Capitão tenente enininheiro machin i a-
ta reformado :1111,0n+n José MonLeiro dos.
Santo. — Indeferido.. (402-Cons. Al-
mirantado) .

Marinheiro nacional de Pa classe Is-
mael José Corrêa. — Inde ferido á. vista
das informaçõos. (145-3' Est. Maior. ).

Marinheiro nacional cabo João Chry-
sos l amo da Costa. — Indeferido: (456-
3°'Est. Maior.) .

Marinheiro nacional cabo JOSC; Cardo-
so da Silva. -- Indeferido á vista das
informaeões (457-3' Est. Maros.).

Marinheiro nacional cabo Cear Mar-
eanti. — Indeferido á vista • das infor-
nanarias. (455-3' Est.. Maior) .

Manoel Antonio de Carvalho, — Com-
Pareça á Directoria do Expediente. (260-
Ara. Rio.).

Fernando Alves. — Com pareça na Di4
reeforia. do Expediente. (Req. 1919.).

Alice Pinto Samna io. — Compareça'
na Directoria do Expediente. (2.651-23
Contahilidade)

Caslorina de Oliveira Sentia.. —
Pareça •na, Directoria do Expediente.,
(2.655-2°-Contabilidade).

Deol inda Ferreira de Oliveira. -a
Comnareça na Diractoria do Expediente,'
(2a 658-23 -Contabilidade) .

Erautina- Maria do Nascia-lento e Fran&
cisca Maria do Nascimento. — Compare-a
frtni nn rn aaa laria do Expediente (2.650-,
2' Cdntabihdadeja,;

r
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Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação.
Primeira sceerio • 	 •

laXPLDIENTE Do sn. DIDDeTOn Ural;
Dia 17 de dezembro de 1019

Sr. inspector federal de Obras contra as
iSeccas:

Do ordem dõ Sr. ministro communico -vos,
com retrucá. na 'vosso oficio n. 570, de 10.
do corrente, que nesta data fui expedido o
saviso n. 288 Vila á direetoia do Lloyd Bra--
aileiro, recommendanda providenclas . afim de
sor abreviado o transporte doa 18 volumes
contendo uma sonda o pertencesacom destino
a Fortaleza, Ceará, que fui requisitado por
-essa inspectoria áquella emprIza,em oficio nu-
mero 444 do 22 de.novombr. • ultimo (officio
11.' 280 V;1°).

- Sr. director da Estrada de Ferra Santa
Cathariita,

Communico-vos, de mem cio. Sr. ministro,
•que, por portaria do 13 do corrente, foi exone-
rado, a seu pedido, Miguel Leitão do Carva-
lho do cargo do chefe da Contabilidade dessa
estrada Oficio u. 10 .V/1`).

t:~441j

Directoria Geral_ de Obras Publica
• Terceira seco

ilequerimentos despachado
Dia 47 do dezembro de 1019 .

' Domingos da Cruz Peroira cear/os da Costa
Martins, funcelonarios aposentados...3r decre-
tos . do • 11 do corrente.- Apresentem 'certi-
dões de scu tempo- de serviço publico, passa-
das do accôrtio com a circular It. 15, do 20
de janeiro de 180a, do Ministerio da Fazenda,
•axtrallidas dos livros do ponto o das folhas de
pagamento, devendo alcançar as datas em que

1houverem com. tçado a ter execução os decre-
tos que os apose taram. Provem si estão qui-
les do pagamen o do solto de notueação e im-
postos sobro v4cimentos, e a.tó quando coto
tribuiram para o montepio. Nessas certidões
fleverão ser indicados oa empregos nereida;
Éobre os quaes ná- houve cobrança do respc
alia° solto, o a razão por quo deixou ella de.
her a-boi:nada ) ou si oram isentosole tara int-
oustos.

Directoria Geral do Contabilidade_
onnuotta SECcão

Expediente de 16 de dezembro de 1910
Sr. ministro da razoada
Dignaeavos ordenar que, no Thesouro Na.

cional, se;ain pagas as inclusas contas. da
Companhia Nacional t de Navegarão Costeira,
na impartancia total do 1:70 ‘3190, proae-
niantes de passagons o transportes effectuatios.:,
no corrente armo, em proveito da luspectoria
1:cloral chs Obra; contra as Saccas, correndn

despeza por conta do ,credito 1e 2.U00:000,a,
aberto pelo decreto. n. 13.51G, de 14 da abril'
do corrente anno (aviso ri. 3.802).

Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as oito inclusas contas de
llortido Mala Comp., na iruportancia total
de G:5845420, provenientes dc • fOrrneciraantos
feitos á .Estraala de Ferro Central do Brasil,
alurante esto anuo, do accardo com a °aromam
contida no art. 170, dá ki n. 3.451, do G do
janeiro' de 1018, devendo a . dospeza correr
por conta do crodito aborto pelo dacroto nu.
mero 12.0%, do 21 de abril. de. 1018 (aviso
n. 3.803).

Dignae-voas ordenar que, no The:galro Na-
cional; aela, paga á Companhia Cantareira o
Viação Fluminense a quantia do 5005, pro-
voniente tio aluguel do praia) ocupado rola
Inspectoria Federal de Viarão Marítima o
Fluvial, durante o raez do ne'vembro prexituo

A deapeza deverá ser esr.tripturada . na con-
signação «Material'-- Aluguel do casa »,

erba 12a, art. 08 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 3.801).

Dignae-vos ordenar que; no Thcsouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Antonio
Anus° Cardoso, na importancia do 130, pro-
veniente do aláguol do uma parte da pedreira
situada na Estrada da Pavuna o explorada em
proveito da llopartiçã,o do Aguas e Obras Pu-
blieas; durante o moa . da outubro inaniam
lindo, correndo aalespeza, .por conta do cre-
dito de 702:0318 aberto pelo decreto nu-
mero 13.513, de "19 do março •do errante
anna (Peasoal-e material) (aviso n. 3.893).

Em respestano vosso aviso n. 420, da 21 de
outubro ultimo, cabe-me informar-vos que a
despem com a acquisição feita pela 'Estrada
do Ferro Centra/ do Brasil do terreno situado
em Vassouras, de propriedade. de Francisco
Antonio Lauria e sua mulher, deverá correr
por conta -da consignaçao. «Material para as
seis divisfes»-da verba Ga, art. 08 da viÉcnie
lei orçamentaria (aviso n. 3.800); -

Em referencia ao vosso aviso n. 402, de 10
desta mear em que solicitastes deste ministerio
a juntada, ao processo incluso, da planta do
terreno de propriedade do Etelsino Teixeira,
da Fonseca, cuja acquisição, bem como a de.
deus predios, situados om Santa Barbara, Mi-
nas Gemes, foi ajustada pala .Contral do Bra-
sil, cabeatno informar-vos que'a planta o ou-
tros aocurnentos foram enviados a esso.minis-
teria em aviso a.' 20, de G .de janeiro de.1917
(aviso n. 3.898).

• Dfa 17
'Sr. ministro tia Fazenda:,
Tenho a honra . do. communicar-vos que ap-

provei a tornada de contas das linha da Cata-
lão (Jaguara. a Araguary)'o Igarapava a Ube-
raba, a cargo da Companhia Mogyana de Es-
tradas de Ferro c Navegação, referentes ao
40 semestre do 1019, tendo se verificado os se-
guiu tos resultados:

Linha de Catalão
Receita 	  688:9305361
Dospeza 	 •	 682:92t1I;i24
Saldo 	
	

6:0013737
Linha de

rapava:
Receita.. 	  2N:2025359
Despeza 	 	 447: a7•15a14
Saldo 	  	  b7:7273815

Importando a s.omma dos saldos
cai 	  03'7325582

que (reduzidos da importancia, dós juros ga-
rantidos no S2MOSÉO redes a garantia do vais
2:i2:000$ a 1801G7S118. Verificou-se. outro-
simaterem sido recolhidas á Delegacia FiScal"
do '[besouro Nacional no Estado de S. Pauto...

'as seguintes quantias: 4:191200, de imaciata
do transporto na linha de Igarapava a Uh3-
raba, 31:7055400, do mesmo impos . o. ria do Ca-
talão, tendo sido. do 1755300 e I 27/g500, re-
spectivamente, as quotas partencenaos á Com-
pa,nhia, •conforMo as conbechrmutos 080, 1.175,
1.070, 2.137, .2.601 - o- 2.410. do 2G.de feve-
reiro, 28 de março, 20 de abril, 3J da maio,
27 do junho e 20 do julho.; 12:50 reco-
lhidas em 7 de jullio, para a fisealização, no
2° semestre - do corrente atino. Em face de
tacs resultados, rogo-voa' quo sala paga á
mencionada companhia a quantia do réis
180:167SaIS cote 'corresponde 5. differença en-
tre - a importancia de 252:900$, relativos aos
juros de O . !I' autuam,- sobrao capital fixado

• :a-
o 8.120:000S, no seri:lastro do (piose tra moo
saldo de G3:7323382, que fica em poder.da
ornpanida

A -despeza deverá -correr pela respectiVa
eonsignação, verba 5 4, art. 08, da vigente lei
orçamentaria (aviso si.

DignacaVos ordenar que, no Thosouro Ná-
cional, seja paga á inclusa conta do Villaa
BC•as az . Comp. na . importancia de 2:304;
proveniente de material adqxdrido pela Re-
partição Geral dos Telegraphos, de aectirdo
com o contracto registrado- pelo Tribunal de •
Contas.,

A despeza, aluará correr por conta da sitia-
eopsiguação que, sob o titulo «Distrietos tele-
grapincoso - da verba 3, art. 08, da vigente
lei •oraamentaria, se destina a ferramentas,
apparelboa c (;) neCessario ao consumo (aviso•
n. 3.90G).

Dignae-vos ordenar, que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as Inclusas contas, na im-
portando. do 1:0088210, provenientes de ma-
terial urgente' adquirido pela Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, para o serviço da con-
servação das linhas telographicas ostra.togicas
do Ma tto 01'0530 11') Antazeins, do a.ccórdo co
a restricção .coldida no art. 110, .da	 n't •
mero 3.434, do G do janeiro do 1018:

A despesa, n3 letal de 1:00S5210, dava r(a
correr por conta da consignaaã.o que, sob o
titulo aConsorvaçãe das belias• telegraphicao
cstratogicas do lloossa ao Amazonas»,

' da verba 3, art. 98, da ai i.‘,nt.c lei orçamen-
taria, se destina a material•(aviso n. 3.007).

Digna-vos ordenar que,. no The:muro Na-
cional, sela paga,-por exereicioa lindos, á Etu-
preza Constructora Rio Grande da Sul, em-

. preiteira da construeçao das linhas ferroas do.
Basilio a Jaguarão, Alegrete a Quarally
S. ,Sebastião, a Sant'Anna• . do Livramento, a.
quantia 1:0385405„ relativa. á mcdiçao oro-
visoria dos trabalhos executado5 durante o
inez dealezembro de 1019, na linha de Basillo

Jaguarao, kilometros O a GO, conforme os
clusos dommentos; deduzindo-,sc, para reforççr
da cauaão, nos termos da clausula ta do
contracto- annexo ao decreto 4 r. 8.5110,: de 15
do fevereiro de 1011, a quota de tO •/„ na
valor de 1635SG4, c enatando -5a a paga-
mento cai apoliceada divida pobtca , til juro
annual do 5 °/.. papel, ao par, da ondssào au-
torizada pelo decreto o; 12.7il, de 27 da da-

•=abro de 1017 (aviso o. 3.008).
Digine-vos ordenar que, no Ti.esouro Na-

cional, seja paga, por exercicios 'lindas, á Eur•
preza Constractora Rio Grande d Sul, em-
proteica da construcção das linhas ferroas do
Basilio a Jagnarao, Alegrete a Quarahy e
S. Sebastião a Sanatma da Liaramento, a
quantia de .17:9305000, sendo 8:.173S209 re-
lativos á mediça.0 proviaoria do; trabalhos
executados durante o mos dl dezembro sus
1917, na linha dc Basilio a intitulo, kilo-
metros O a GO; 16:314$399, re'ràivos á medi-
ç5xt provisoria. ths: trahaplos executadas da-
vante Os IlleZe3 de lameiro e fevereiro dO
1918 na referida linha, kitosnotros
23: 442550-1 relativos á. ine.diçio provisoria dos 9,

trabalhos executai JS dilrante o trimestre mit-
tractual finda cai maio de 1918, na referida.
linha, entre os bilonictros O a tO, tt con-
forme Os dar:menta; juntos; dadaziuda-se,
para reibrao da cauçaci, nos termos da clau-
sula 13 do minueto :uniu.° ao dereto
ti. 8.550, do-15 v1:, fevere'rZ) d ,a1011, a quota
da 10 l /e , na valor total de 1:79M7R. o e0b-
atuando-se o pavimento em apolicea /ta divida
publica da juro 'animal de :3 ",, p:1:10;-ao,par,
da unis:sio autorizada pe:o (barato o. 12.771;
de 27 de dezembro de 4017 (aviso im. 3•000)•

Requerimentos deniachados
Alvaro Dixon ped:nd ),annullaçao. da. cot i-

currencia publica realizada para arrenda-
mento do botequim-restaurante da estaaão
Central da Estrada de Eerro CcnCaldo Brasile
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— Companhia Commeraio e Navegaç Io.—Apre-
sento certidão do contracto de areendsniento
coleheado em 11 da abril de 1917. • '

Segunda secção.

apcaiente de 16 de dezembro de 1919
Aviso expedido:	 -
N. 783--sr. ministro de Estado dos Neasocioa

da Fazenda—Em solução á consulta constante
do vosso aviso n.11I,de 11 do mez passado, re--
lativa á pensão de montepio pretendida por
D. Maria Luiza Siqueira de Carvalho e outros,
viuvo, e filhos do Dr. Alfredo Ferreira de Car-
valho, engenheiro do 2° classe da extineta
Fiscalização do Porto do Recife, cabe-me
declarar-atos que, segundo informa a Inspecto-
ria Federal de Portos Rios e Canoas ao fun-
ccionario em questão, foi sómente cobrado o
sello de 5,5 st, por ser esSe o sello -dos cargos
em commissão; não estando o mesmo obri-
gado a contribuir para o montepio por ter
na,quella época a Fiscalização do Porto .dei
Recife caracter de commissão.

0f/idos expedidos:
N. 784—Ao -r. inspector Federal de Portes

Rios e Canaes,solicitando informações necessa-
rias ao processo - do, montepio pretendido pelos
herdeiros de Domingos de Menezes:

•N. 783—Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado da Bahia, dando solução
ao officio n. 41, do 4 .de corrente, sobro pro-
cesso de montepio pretendido pelos herdeiros'
de Rosa! Theodoro da Silva.

N. 786—Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional, transmittinda os
titulos de pensão conferidos a D. Joscpha
.Costa Soares e outra, viuvo e filha de Luiz de
Souza Soares.

N. 787—Ao Sr. diredár da "Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional, transmittindo os
tittdos de pensão de montepio conferidos a
D. Marianna. Vianna Montenegro e Outros, na

qualidade de viuvo e filhos do Joaquim Ilono-
rato Montenegro.

pequerimentoe 'despachado-g	• '
Dia 17 de dezembro de 1919•

D. Balbina. Porphiria de 'Moraes, filha maior
solteira de Custodio Rodrigues de Moraes,
administrador, aposentado, dos Correios do
Estado de Goyaz, solicitando os favores da
montepio.—Apresente certidão de casamento
de sua irmã Angela Victorina de Moraes, e
provo que se referem a viuvo do funceionario
os nomes da Anua Francisca de Azeredo, Anna
de -Azeredo Moraes e Anua Francisca de Aze-
redo 'Moraes, que o finado funccionario alem
da supplicante e sua irmã já citada não deixou
outros filhos legithnos e legitimados ou naturaes
reconhecidos, fazendo reconhecer por taberna°
desta Capital as firmas dos notados que se
encontram nas certidões apresentadas.

D. Eugenia Puga e Condida Fuga, VILIVa e
filha maior solteira de José Puga, fazendo
idontiço vedido.—Dererido.,

0~9
Dire-Ctoilã Geral 6os Correios

Por portaria do 16 do corrente foi adrnittido
como auxiliar de praticante da Directoria
Geral o cidadão Aristoteles Vieira Brandão.

Requerimentos despachados
43iia 18 de dezembro do 1919

Alfredo de Mendonça Cahot, carteiro de
2a classe da Administraoão do Espirito Santo,
pedindo sua reinciçã.o para a Administração de
Alagoas.— Indeferido.

Damaso Corrêa de Bittencourt, estafeta in-
terino da Administração do Paraná, pedindo
a hiclusao de seu nome -na lista dos candida-
tos classificados no ultimo concurso para pra-•

ntos.a.14 realizado..r?. Indeferido.

Canticliano Gomes da Rosa, polindo certi-
dão.—Ideclare o fim para que quer a certidão
O em que caracter requer.

Getulio Martins, pedindo sua noincaçã'o
para o cargo de ajudante da agencia do Cor-
reio de Careapava ou 13Õa Vista.-- Indeferido:

J. B. Almeida Barreto, propondo fazer con-
certos em rnachinas do escrever e outras esa
pedes.— Satisfeitas as exigenciaa da lei, ins-
creva-se.

Julio Salgado, carteiro da agencia, do Cor-
reio de S. José d'Aléto Parabyba, pedindo
Mais 60 dias do licença.— Indeferido, á.vista
das informações.

D. Macietta Dias da Costa Campos, aju-
dante da agencia do Correio de Engenho de
Dentro, pedindo seis mezes do licença, para
tratar de sua saude.— Requisite-se inspecção
de. saudo.

--

Estrada de Ferro Central do Brasil

Regiterimento's *despachados

Dia IS de dezembro de '1019

José Pedro de Faria. — Concedo 30 dias,
com abono integral.

Thiago de Azevedo, Manoel Moraes, Sera-
phim Francisco dos Santos o Franeisco Valeria
de Freitas. — Concedo 30 dias, com a diaria
integral.

João de Souza Freitas, João Jorquim de Aze-
vedo, Leonel da Silva Ribeiro, MEUÁ) José
Tbeodoro, Marcolino dos Santos

'
 Miguel For-

mudes. Felippe Domingos dos Santos e Pra-
delicio Silva. — Concedo 30 dias com 2/3 da
diaria.

Henrique Espada. — Concedo 30 dias, saiu

Vencimentos.	 —
Sarapinto Carvalho da Veiga — Concedo

60 dias, com adiaria integral.
Edg,ard José Corrêa, Antonio Marques Sion-

toiro e José Gurgel dos Santos. — Concedo GO
dias com 2/3 da diaria.

José Leite Alves. — Concedo 90 dias, com a
diaria integral.

Agenor Pereira Pinto. — Concedo 90 dias,
som vencimentos.

Marcos de Mello Simões. —Coando 00 dias,
som vencimentos.

Heitor Augusto do Carvalho. — Permitto
que se ausente do serviço por 30 dias, sem

•vencimentos.	 . .
João de Mattos i"orcleira.--4'ermito a au-

sencia por 90 dias, sem vencimentos:
Aristides'Peritandes de Macedo: Pedindo 60

dias de licença. — Archive-se.
Manoel Martins da Motta, pedindo indemni-

zação.—Indeferido, por nao ter sido obser-
vada a exigencia da art. 5° da lei n. , 2.681,
do 7 de dezembro de 1912..

Pedro Grasso.—Deferido, correndo ? a in-
demnização por conta do conferente Oscar
Claro e dos guardas Caetano Fclippe e Satyro
de Aguiar.

A. Almeida, pedindo indemnizaçã.o.—In-
deferido, por não ter sido observada a exigen-
cio do art. - 5° da lei n. 2.681, de 7 do dezem-
bro de 1012.

Benedicto de Oliveira Cheirem, pedindo in-
deninização.lodeforido, por não ter sido
observada a exigencia do art. 50 da lei nu-
mero 2.681, de 7 de dezembro de 1912.

Jovino de Carvalho Vieira, pedlielo resti-
tuição de frete.—flestitua-so a icoportancia,--
do 275, de accórdo com as informações.

Sequeira Veiga & Comp., pedindo resti-
tuição de excesso de frate.—Sendo o despacho
de data anterior á da transferencia do regis-
tro, indeferido.

Costa Mendes & Comp., Companhia Cer-
vejaria Brahma e José Pacheco da Rocha,
pedindo restituição do cauções. — Resti-
tuam-se.

Adolpho Schmidt & Comp., pedindo in-
Oninização. ,—Jodeferido, por . náo tor sido

cumprido o que estabe.leco o art. 1.`.1 da Lã

D. 2.681, de 7 de dezembro de INL
Eugenio D. Blois.—Certifique-se,de aceórdo

com a informação.

Inspector/a Federal das Estradas e.

O inspector federal das Estradage usanda
das attribuições que lhe confere b art. 22,
latira C, do regulamento em vigor, colai-
nado com o § II do art. 19 das inStrucções
regulamentares, approvadas por portaria de
l'Idfe. outubro de 1019, para a construcaão
do . prolongamento da Estrada de Ferro NI( s-
soro, resolve exonerar, a podão, o Sr. Alvaro
de Oliveira Machado das foncções de desenhista
da 2e classe da commissão constrUctora da-
quelle prolongamento.

Ministerio da Agrioulturag
•Industria e Commercio
• Commissariado da Alimentação

Publica
Fiscalisactao do • dia 18 de dezembro de 1919

Pelos Srs. liscaes. do Commissariada, foram
fiscalisarlos 61 estabelecimentos. commerciacs
e encontrados cm infracção da tabela os se-
guintes:

Oliveira & Pinto, rua Ypiranga ti. 92.
Luciano Amaral & Comp., praça da Itapu-

bica n. 79.
J. Oliveira Bastos, rua da Constituição nu.

mero 23.
Antonio Barbosa da Silva, rua do Livra-

mento n. 55.
J. L. Guimarães, rua Santa Luiza n. 1.9.;

Despacho do dia 18
Multados em 3005000:

N. 1.575, Mendes Sz Braga, rua Conde da
Dotnfim ii. 303.

N. 1.576, Luciano Amaral & Comp., praça
da liepublica n. 70.

• Multados em 2005000:
N. 1.571, Condido Pinto Teixeira Lixa,

rua Moura Brito n. 74.
N. 1.577, J. Oliveira Rastos, rua da. Consti-

tuição n. 23.

Directoria Geral de Contabilidadi
Primeira .seceão

,	 En.)ediente de 9 de dezeltbro de 4919
Ao Sr. ministerio da. Fazenda, solicitando

providendas afim da que sejam pagas:
A quantia de 1:0005, em quanto importa a

folha da ajuda da custo que resolvi concoder
ao ajudante addido do Serviço de Protecção
aos - índios e Localização. do Trabalhadores
Nacionaes Baymundo Ilorterno.designodo para
completar ostrabalhos preliminares dos cen-
sos demographico e economico no- Estado de
Santa Catharina, no corrente armo (aviso
n. 4.301);
4, As contas de Villas Boas & Como,-J.
Costa & Comp. e R. Furtado de Mendonça,
na importando total de 758$

'
 provenicotes de

fornoeimentos e serviços feitos no corrente
armo em proveito do Serviço de Industrio.
Pastoril e para os quaes houve a urgencia
que trata o art, no da lei n. 3.454, de 6 da
janeiro da 1918 (aviso n. 4.302).e

A quantia da 1755, em quanto importa a
inclusa conta do Jornal do Commercio, pro-
veniente da publicação de editaes no cor-
rente atino, em proveito deste rninisterio
(aviso n. 4.303)....
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, Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pro-
' yidenclas 'afim de que sejam pagas: 	 -

A quantia do 6:164 em quanto importa a
conta da, Viuvo Silva & Filhos, proveniente de
fornecimento de plantas - feito no corrente
anuo em proveito do Serviço de Agricultura
Pratica, para os quaes houve a urgencia de
sue trata o art. 170 da lei n. 3.4, de G de
Janeiro de 1918 (aviso n. 4.303)

A conta da Brasilianische Elektricitats Ge-
sellschaft na importancia do 270$, proveniente
do assignatura do um teleplione no corrente
atino em proveito do Serviço de Protecção aos
indios (aviso n. 4.306); •

A quantia de 31$620, em quanto importa a
conta da 13rasilianischo Elektricitats Gemi-
Ischaft, proveniente da assigna,tura de uma
(oxtensão telephonica em proveito do Serviço
de Protecção aos Indica no corrente atino
(aviso n. 4.307)

A quantia do 620$. ore quanto importa a
folha de diarias a que fez jus na mez do outu-
bro ultimo, por serviços prestados fóra
séde da repartição, o Chefe do secção contra-
etailo do Jardim Botanico, Adolpho Ducke
(aviso n. 4.308)

A conta do J. L.-Costa & Comp. na impor-
tando do 547S500, proveniente do forneci-
mentos feitos no corrente armo ern proveito
do Posto Zooteclinico Federal de Pinheiro o
para os quaes houve a urgencia de que trata
to art. 1'70 da loi n. 3.454, de, 6 do janeiro d3
1918 (aviso n. 4.309);
•A conta do Moreira Barbosa & Comp., na

importando, de 297$200,proveniento de forne-
cimentos feitos no correntê anilo, em pro-,
veito da Escola Superior de Agricultura e
:Medicina Veterina.ria e para OS quaes houve
a urgencia do que trata o art. 170, da lei

3.454, de 6 : de janeiro de 1918 (aviso nu-
mero 4.310);

A conta de Veiga & Nunes, na importou-
cia de 99S00, proveniente de fornecimentos
feitos no corrente anno, em „Rroveito da Es-
cola Superior de Agricultura o Medicina Ve-
terinaria e para o qual houve a urgencia
de que trata o art. 170 da lei n. 3.454, do 6
de janeiro de 1918 (aviso te 4.311);
. A conta da Seio Paulo Railway Company,

na importancia de 148$200, proveniente de
transportes coneelidos 110 corrento anuo, em
proveito deste Alinisterio (aviso n. 4.342);

A quantia de 695620, em quanto importa a
conta da Soeiétá Anooyme da Gaz do liio de
Janeiro, proveniente do fornecimento de gaá
a esta Secretaria de Estado, no mez de agosto
ultimo (aviso n. 4.313);

- `As contas da Société Anonyme de Gaz do
Tio de -Janeiro, Rio de Janeiro Light and
Powor Company Limited, Brasilianische
Ittricitats o J. L. Costa & Comp., na importan-
do total de 1:652$080,provenientes do forneci-
3nentos feitos no corrente anuo, em proveito
da Directoria de Meteorologia e Astronomia o
para os quaes houve a nrgencia do que trata
o art. 170 da lei n. 3.454, de G de janeiro de
4918 (aviso n. 4.311).

•—Sr. Ministro da Fazenda:
Rogo vos digneis de providenciar afim de

'que; por conta do credito de IL0:000S, aborto
pelo decreto n. 13.801, do 11 do outubro ul-
timo, seja distribuido ao Thesouro Nacional
'o credito do 101:3335333. para pagamento
do pessoal da Escola Normal Profissional
Wenceslau Braz, no periodo de 4 de agosto a
31 do dezembro do corrente anuo, do accerdo
com a inclusa demonstração (aviso nume-
ro 4.301).

Solicito-vos as necessarias providencias no
sentido de serem despachados na Alfaudega
desta Capital, livres de direitos aduaneiros
c demais taxas de expelindo, 636 bobinas
74 fardos de papel marca «A—Fabricado M-
B. P.— 1.030 — S. Na Suecia 13», pesando
bruto 183.636 kilogrammas, vindos no vapor
itsgi . Johnson, entrado ora 30 .do . ' noVem-,.	 ,	 .

bro ultimo e consignados a este Ministerio
(aviso is 4.31(3).

—Sr. engenheiro Fiorentino A vidos:
Transmittindo-vos novamente o processo

relativo ao pedido do pagamento que faz Cae-
tano Basile de trabalhos que allega haver
executado no pavilhão destinado ao insectario
da Escola Superior do Agricultura e Medicina
Veterinaria em Nictheroy, peço-vos habiliteis
esta Directoria com 03 esclarecimentos necessa-
rios sobro a execucião e custo de 3,50 de
capeamento a cimento do piso interno do
pavilhão o do 3a3 ,-70 de alvenaria de pedra o
argamassa do cimento para os alicerces
baixo das paredes do 1/2 tijolo, uma vez
que, como Informa o Sr. engenheiro deste
ministerio,ossas obras a cuja execuçao assistis-
tes foram por vós autorizadas (officio n. 4.315).

—Srs.agentes da Latuport & Holt:
• Peço-vos provideticiarsafim de que seja re-
servada, a bordo do paquete "Vauban, uma.
passagem de primeira classe, para o porto de
Nova York, destinada ao agronomo José
Garibaldi Dantas, que vac aperfeiçoar 'seus
conhecimentos technicos nos Estados Unidos
da amorico do Norte, correndo a despesa por
conta deste MinisteriO cudo pagamento será
feito á vista (oficio n. 4.317).

Requerimento despoehaztó	 ' •
João Severino da Silva, pedindo pagamen-

to de gratificaeQes que deixou de yece-
bor nos afuroa de 1916 e 1917, corno syn-
dica da Junta dos Corretores (D. C. 10.895).
—De accordo com o parecer do Consultor Ge-
ral da Republica, .cabe ao requerente, si
quiser, dirigir-se ao Poder Legislativo.

Dia 12
Sr. director do Serviço do Industria Pas-

toril:
Core munico-vos, para os fins convenientes o

em referencia ao vosso oficio n. 1.981, de 6
do corrente, que o Sr. ministro resolveu man-
dar abrir concurrencia limitada para a reali-
zação das obras constantes do orçamento o
esnecificações que remettestes com o citado
oficio, relativas ao compleinonto do esqua-
drias e pequenos reparos no edificio ondo fim-
eciona essa directoria, devendo as mesmas
obras ficar coucluidas até 31 de dezembro
corrente (offician. 4.327);

Communico-vos, para OS fins convenientes
e em referencia ao vOSSO offlci' ii. 1.971, de
2 do corrente, que o Sr. • ministro, anon-
dendo ás ponderações feitas no citado oficio,
resolveu conceder o reforço do 50:000; á sub-
consignação «Custeio do bioterio, etc.», da
verba desse serviço, por conta da consignação
IX «Para importação, etc., da mesma verba,
afim de fazer face ás despezas daquella sub-
consignação até o fim do corrente exercido
(oficio n. 4.328).

— Sr. engenheiro . deste ministerio:
Coinmunico-vos, para os fins convenientes,

.em referencia ao vosso officio n. 123, do
24 de novembro ultimo, que o Sr. ministro
resolveu mandar'procedcr á concurrencia li-
mitada para a execuçlo dos concertos de que
carecem as antigas cocheiras pertencentes a
este ministerio, tendo sido pedidas propostas
aos Srs. Luis Zani, Silva Santos & Comp.,

. Roma & Comp., Companhia Loca.tiva o
Constructora e a licitar Eduardo do Bcrredo.

As respectivas propostas serão entregues a
esta directoria geral até o dia 12 do corrento
sls 14 horas o aos interessados deveis fornecer
as necessnrias especificações (oficio n. 4.329).
• Sr. F. Roma & Coznp., rua S. Pedro
n. 325 nesta:

Tendo o Sr. ministro resolvido mandar
Abrir concurrencia limitada para a o:econ.-ao
dos concertos de que carecem as antigas co-
cheiras pertencentes a este ministerio, de
accerdo com as especificações que vos serão
previamente apresenta ias pelo 2° ongenboiro
'deste ininisterioí . çonvido-vos 4 apresenta

•

piai-posta para toes obras, devendo a mesma
ser entregue nesta directoria geral no dia‘i$.
do corrente, ás 1 ,1 horas (oficio n. 4.331).

Identicos aos Srs.:
Silva Santos & Comp., rua S. Pedro n. 130

(oficio n. 4.933);
Companhia; Locativa o ,Constructbra, rua

Sant'Anna ii. 149 (oficio n. 4.331);
Luiz Zani, rua Senhor dos Passos n. JOS

(oficio n. 4.332);
Heitor Eduardo de lierredo, rua ()uriná

D. 13 (oficio n. 4.330).
— Sr. Ileitor Eduardo do Berrado, rua dá

Ourives n. 13:
Tendo o Sr. ministro resolvido mandar

abriatconcurrencia limitada para a execução
das divisões nas antigas baias pertencentes a
este ministerio, do acoimei° com as especifica-
ções que vos serão apresentadas pelo Sr. en-.
genheiro deste ministõrio, convido-vos a
apresentar proposta para toes obras, devendo
a mesma ser entregue nesta directoria geral,:
no dia 15 do corrente, ás 14: horas (oficio nu-
mero 4.335).

— Sr. Caetano Tiasile :
Tendo o Sr. ministro resolvido mandar

abrir concurroncia limitada para a exectiçao
das divisões nas antigas baias pertencentes a

.este 31inisterio, de accOrdo com as especifica-
ções que vos serão apresentadas pelo Sr. en-
genheiro deste Ministerio, convido-vos a apre-
sentar proposta . para toes obras, devendo a
mesma ser entregue nesta Directoria Geral
no dia 15 do corrente, ás 44 horas (oficio
zi. 4.336).

— Srs. F. Roma Sc Cor6p., rua da S. Pedro
u. 325:

Tendo o Sr. ntinistro resolvido mancar
abrir concurrencia limitada para a execução
dm divisões nas antigas baias portencentes a
este Iffinisterio, de accórdo com as especifica-
ções que vos serão apresentadas pelo Sr. en-
genheiro deste Ig inistcrio, convido-vos a apre-
sentar proposta para tae3 obras, devendo a
mesma ser entregue nesta Directoria Geral
no dia 15 do correate, ás 14 horas (oficio

4.337).
— Srs. Silva Santos & Comp.:
Tondo o Sr. ministro resolvido mandar

abrir concurrencia limitada para a exeenlo
das divisõEs nas antigas baias pertencentes a
este Ministerio, do accbrilo ecoo as especifica- -
ções que voá serão apresentadas pelo Sr. en-
genheiro deste Ministerio, convido-vos a apre-
sentar proposta para taes obras, devendo a
mesma ser entregue nesta Directoria Geral
no dia 15 do corrente, ás 14 horas (oficio
n. 4.338).

Sr. gerente da Companhia Locativa o
Constructora, rua do Sant'Anna n. 149:

Tendo o Sr. ministro resolvido mandar
abrir concurrencia limitada para a execução
das divisões nas antigas baias portencentos a
este Ministerio, do accerdo com as especifica-
ções que vos serão apresentadas polo Sr. en-
genheiro deste alinisterio, convido-vos a apre-
sentar propos'a, para taes • obras, devendo as
mesmas ser entregues nesta Directoria Geral '1
no dia 15 do corrente, ás 14 horas (oficio
o. 4.339).

— Sr. Luiz Zarii, rua Senhor dos Passos
n. 108: .

Tendo o Sr. ministro resolvido mandar
abrir concurrencia limitada para a execução
das divisões nas antigas baias pertencentes a
este Ministerio, de accórdo com as especifica-
ções que vos serão apresentadas pelo Sr. en-
genheiro deste ministerio, convido-vos a apre-
sentar prkposta para toes obras, deven 10 a
mesma ser entregue nesta Directoria Geral
no dia 15 do corrente, ás 11 horas (officio
n. 4.310).

— Sr. director do Serviço de Povoamento :
Em referencia ao vosso oficio 11., 3.360, do

1 do novembro ultimo, communico-vos que o
Sr. ministro resolveu arbitrar em 5$ o d5 al
diarias a que fizeram jús o fun:c:onariet)
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Are Sr. ministro da: Fazenda; solicitando
-providencias allin de que sejam pagas;

AT. quantia: de ,2,30S, em quanto importaa
falha de gratificação a que foz As, no mez do
noa-ombro -ultimo, o 3(' Ciciai desta Secretaria
de Ratado, bacharel lierbort Scheiner do Men-
donça, dcsiznado, de .accôrdo com o art. as o
seus paragraphos, do decreto n. 13.513; de

'de .. abril do corrente armo; para.servir como
secretario' da coMmisS110" consultiva sobre
occideutcs do trabalho (aviso n.

A quantia do 1i200., em quanto importam
as felhas de , veneimentesT:a que fizeram SZis o
director co- secretario r da Fazenda Modelo-do
Criação de Ypamerini, Estado - de Géyaz, Alai- •
tioo Pinto ale Carvalho aCyllenéo do Araujo,
no mez deoulubro ultimo (aviso n. 4.334).

A quantia de 49103200, enquanto importa
a conta do SoaresoLavradoroas Comp., prove-
nientc do , forneeimentoa feitos, no corrente
anno; em 'proveitos. do Patronato Agricola de _
fainholro, para os .quaea houve a tirgonclarde
que trata o art; t713; da lei tr. :2.451, do G do

• janeiro de 1018 (aviso ti. 4.333).:
• — Sr. ministro da Fazendat _

Rogo vos (ligada,. do providenciar - afim
ene, por conta da verba XIV, titulo «Mato-
rialis, consignação «IX —Para ;importação,
etc.., credito de • G00:000S, oura, arto 88; da
vigente lei: orçamentaria, seja - remettidaao
eonsul . brasileiro-em. Montevidão,,por inter- -
medi° do Banco do Brasil . o mediante ordem
telegraphica; a quantia. -correspondente do
00:000S, ouro, para occorrer a asparas com,
a-compra atrapsporte'de..animaes reprodu-
ctores ancommendados por estcraninistorio,
Sendo loradaia conta daamesma _consignação,

Ouota' . de 4.010':0003,- papei; a despeza tele-
graphica.

Rogo-vos, outrosim, mandeis comunicar
opportnnamente a esta Secretaria do Estado,
a importando,. dessa ultimti. eespaaa, bem
assim o valor, empesos ouc;o, da quantia
acima indicada (aviso na 4.330..

Rogo vos digneis do provido:rine afim do
que; por Wegramma. soja distribnido á Dele-
gacia -Fiscal 'do Thesouro.Ntrional, no- Estado
do Pará, por conta da verba.7 m , titulo «Mate-
rial», consiznação : aParaoeondagena; etc.»,
art. 83. da lei-ir.-3.&7, de ..7 do janeiro de
1919; o credito de 20:000$ para. attender ás
despezas com salarios e darias do pessoal em-
pregado no serviço de sois ¡agem de carvão de
peara- na valia do-Amazonas, bem como ás
_despezas do materialaalimentaçlo o rancho
do -mesmo . pessoal, medidas prophylaticasA
medicamentos; compra.. ou aluguel e inanu-
tençao do - animam, transportes, . despezas
omitidas o de prompto pagamentO o o mais que
•fôr neceasario ao mesmo setviço (aviso
na 4.347).

Rogo vos digneis da providenciar no sentido
do ser . a Delega eia Fiscal do Thcsouro Nado-
nalono Estado -do Pará, autorizada, por- tele-
grama a atte.nder aos pedidos de adaantae
mento feitos pelo goalogo contractado do Ser.;

•viço Geologico e Mintsralogico, Antonio Vieira
_Junior

'
 -por conta- do credito de 20:000$, que

foi alistribuido áquella delegacia por conta da
verba 7a, titulo «Material»; consignaçào «Para
sondagens, etc.», ar(. SS, da, lei ri. 3.57a, de
7 do janeiro de 1910. para attender ás despe-
aas com salarios e tilaria s do pessoal empre-
gado no seraiço de •solnlagen: de corno do
pedra e petrolso no anedia Estado. bem' como
as despem com transportes, medicamentos,
MediJas - prophylatica,s, animes, material,
clespezas miudas e do prompto pagamento e o
mais que fôr neeessario ao mesmo serviço no
corrente anno (aviso .n 4.318).

Rogo vos digneis de providenciar na sentido
o de. ser a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacice
nal . no Estado do Paraná autorizada a atten-
deo aos pedidos da adeantamentoa feitos pelo
g.eologo contractado, do &maloca Geologico c
Mineralogico, Altivo Castcliar Leite, por conta
do credito do.. 0:000S que. fui distribuido

•áquella delegacia por conta_cla, verba 71---tia
tolo 'Material», CO:131gur.9Zio «Para sonda-

•gema, etc.», ,art..88 da lei ii. 3.074, de 7 de
janoioo do 1019, para attenJer ás despesas
ciam salários o diariae do pessoal empregado
no - serviço de sondagens de carvão de pedra
e petroleo no alladelo. Estado, bem como as
clespazas com transportas, medicamentos e
medidas propklartieas, animaes, material,
despezas miadas e do prompto pagamento e
o roais que na nocessario ao-mesmo serviço,
no corrente atino (aviso n. 4.:250).

— Sr. ministro das -Relar,nas Exteriores:
- Tenho a honra do transmittir-vos, devida-
mente relacionadas, as inclusas contas de.di-
versos . jornaes desta Capital, na importanda
total de 63:108$500aprovcolentris de publica-
ções fonas do edital referento á Conferencia

" - do Trabalho reunido em Washington, afim
do qno providencieis sobre _ a abortera do
credito neeessario ao, seu pagamento, visto
tratar-se de daspeza que-se relaciona com o
Tratado de Paz (aviso ai. 4.351).

— Sr. Agente da Estação Contrai da Es-
tradada Ferro Central do Brasil :

Dó ordemedó_ Sr. ministro, requisito:•vos
urna passagem de 14 Classe, ida o volta dessa
estaçao á de Jupararta para o Sr. Alvaro Fie
gueiredo, Is oficial desta Directoria Geral,"que
para alli segue em objecto de serviço, cor-
rendo a despeza por conta deste ministerio
(officio n. a.332).

• Dia 15	 .

• 'Sr. ministro da Fazenda :
Solicitando _providencias afim de que sejam

vogas :
AS contas da Companhia Kogyana do

_

Es-

tradas do Ferro, Compannia Paulista do Es-
tradas do Ferro. São Paulo llailway Conipany,
Porphirio Guimarães Comp. e Lloyd Brasis-
loiro, na importancia total de 1 :O33S080, pro-
venientes de transportes concodidds no cor-
Fonte atino, em proveito do Serviço deln•
dustria, Pastoril (aviso li.

As contas da .Cotopatilea Nacional de Na. "
vegação Costeira,. Sorocabana Itailivay Com.
pany, Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande o Compagnie Anxiliaire do Che-
mins do Fer -au Brésil, .na importancia total
de 3:8415870, provenientes de transportes
concedidos no corrontaanno, em proveito du
Serviço Geologico e Mineralogico (as iso nume-
ro.4.353);
, A quantia de 1: 8005, em quanto' importam
as . folhas de • vencimentos a que. fez Jos, no
periodo de I dó agosto a 31 do outubro du
correntes anuo, °director do Patronato Agri-
cola do Serro, Estado de Minas Comes (Casa.
dos. Ottoni), Ileurique Lobbe (aviso numero

4.350i
)
iA quantia. do 144$ 'T em. (Manto importa a -

folha. de (liarias a que fujas, naPeriodo do
20 a 31 de outubro ultimo, o.2s oficial desta
Secretaria de Estada Creso Bra ga, por ter.
estado em cOMmissão:deste ministerio no Es.
aado do Paraná. (aviso n..4330). :

A Octavio Barbosa_ Carneiro, proprietario
da Grania do,Remamso, em Sobragy,' munici-
pio de Juiz .doTóra,.Estado de Minas. Gemes,
a. quantia de., 5:0005. om quanto importa a."

folha correspondonte a segunda e ultima presa
'Cações do -auxilio a que . tem_ dreito, no cor-
rente armo, o Aprendizado ;gricola mantido
na mesma Granja (aviso ._4.361). . 	 -

A quantia de .2005 em.. quanto importa a.
folha de ajuda de custo quo resolvi conceder
ao guarda do material . do Serviço de Agricul-
tura Pratica, Bicar lo do Barros; por ter do
seguir em objecto do serviço publico para Bar.
bacena, Estado do Minas Geraes2(aviso-nue

.-IneArsoc4o.n3t(rs) ;la Estrada de Ferro Ceritral do
Brasil, na importando total de 208$300 pra-.
vellientes de passagens e transportes. , conce-
didos tio corrento anuo, . em proveito •do
Campo de Donionstração de Rezende (aviso
n. 4.303).

iequantia do 1:330S; em quanto. importa a
folha de tilarias do pessoal technico do Serviço
Goologico o alineralogico relativa ao moz de •
outubro ultimo (aviso ii..4.353)-.
_ A conta de Feroandea Moreira vae: .Comp.,
na importancia do 5:20851.0J, proveniente do
fornecimentos feitos. no corrente anno, ao
Patronato Agricsla do Pinheiro para os quaes
houve.a orgeReia de otio trata o art. 170 da
lei n. 3.454, de 3 de. janeiro- de 1018 (aviso
.n. 4.300).	 .	 .	 • • •
- —Sr. ministra prosidante • do Tribunal _ da
Contas:

Em resposta ao vosso oficio n.
de novembro :ultimo, comunico-vos que-a
despesa com o pagamento •da gratillea.elo
Mengal. de 3005 ,que com pete a cada uni dos
directores do Serviço de Povoamento e' de
Industrio Pastoril no ráriodo de 26 de julho a
31 de 'dezembro do-corrente antro imporia ent
3:-l105128-(aviso tr. 4.351).

Em referencia ao vosso alai() n. 08', de 27
de 'outubro Wall() a declarar-vos que
o pagamento do darias a que fizeram jús no
TtleZ do julho • ultimo, por serviços' prestados
fôra, fia ame da repartis-Ao, os inspectores das
estações aleteoneogicaa-da Directoria de Me-
teorologia e Asteononda.- Julio Corra de
Castro o Claialio Chaves Inlimzeiro, deve Sert

feito na importanCia.de 490,5 conforme constUr
da folha envi da com c/ aviso (liste ministeriu
Il. 3.214, . de 7 do referido: mez ds outubro
(aviso n. 4.308).

—Sr. director do Patronato Agricola de
Pinheiro:

- Em referencia ao vosso oficio n. 214, de 23
de novotubro.do corrente anuo,- dec1aro4os

aaati servico, •	Cõstà 'Bastos e Se-
vc:ro Ceia dr Goteira, ouan ece em coo-missa°

arrolamento d bens existentes, nas-Rosne-
. daria de Fininig,rantereda ilha das Flores (oficio

. •	 •	 •
Sr. director do Serviço de Agricultura.

tica :	 ,	 -
Commanice-vcs: para GS COVidOS. fins, que o

So. :Ministro. tando em viStaso 'que:ex)uzestes
no officio ii. 5.973. de :3 do . corre.ntmess Irou
autorizar-VOS a' abrir conrurrencia publica
nara o fiarnecimanto de' material 'agricola ás
'diversas dependsncias desse servia° nos-Ea-
tado: (officao n. 4.312).

Em- referencia ao vosso 'oficio n. 3.401, do
20 de ()alibi.° ultimo, rommunicooras que o
'ao. ministro resolveu antorizar-vos a.. adquirir
dos Srs. liItLo, Bastos S: Comp.. 200 sa ceais
de sonkintes de milho catteta vermelho .e
200 ditosdó milho branco, ao preço de $800
poreilogramma (oficio n. 3:314)."
• :;abe-ino communiear-vos, em ssolução ao
vosso • officio 2G7a da 21. de janeiro desto
anta>. que o pagamento dos vencimentos ao
instractor agricola, addido, desse serviço,
taliz • Gundaanini, depende de concessão de
reedito st:aleitado ad Congresso.Naelonal (ofi-
cio ri-MUS).

--Sr. Alirector do Serviço - de Combate
Lagarta Rosca: •

Em referencia • ao vosso' alem n 1.312, de
a0 do agosto ultimo, declaro-vos ene, sempre
que tiverdes do remetter contas 'do diversos
credores, deveis orgauizar suma relação das
ineunas. na fôrma da circular naTe de 25 de

• agosto de 1011 (officio 1h 4: a.13)	 •
— Sr. director de Patronato Agrico/a • c10

Pinheiro ; -	 -
Em reasrenela ao vosso oficio ti, 171, de

13 de agrei° ultimo, restituo-vos as terceiras_
vias (lis pecados que acompanharam as contas
de Soare. Lavrador a; Comp.. nas impor-
Sane.as de 3:024216 e 2: 8335802 oca, peço-vos
tine remottaes as primeiras vias dos mesmos
pedidos, em cumprimento ao ti sposto

ri. 3.800, do 10 de neivembro de 1915
'officio n. 4.315).	 • „,

Dia IS
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que deveis remetter a esta Directoria. Geral,
juntamente com as contas a serem pagas, as
primeiras vias dos pedidos que deram origem
as mesmas o não as segundas vias como fizes-
tes- quanto á conta de Fernandes Moreira (çz
Comp., encaminhada com o citado officio
(aviso u. 4.307).

-- Sr. director d) Serviço do Povoamento:
Communico-vos, para os fins convenientes e

vou referencia ao vosso officio n. 3.93, do 2
do corronte, que o Sr. ministro resolveu auto-
rizar-vos a a iquirir na casa Souza Baptista
la Comp., os travesseiros para os dormitados
dailospedaria de Immigranie3 da ilha das
atores (officio a. 430).

— Sr. director do Scrviço de industria
Pastoril:

Transmitto-voa, para os fins convcsnieates, a
cópia do mapa reterem° ao valor dos animaes
...Fp liados na Ilephbaca Argentina para este
ta • nsteeio pelo fadei:ido Dr. Edinirdo Clotrim
(ollicio n. 4.370).

segunda Seeçai?
Expeliente de -1 de dezembro (7,7 1919

S. minisaxt presidente do Tribunal da
Contas:

accardo com o disposto no art. 29, §
(1) regulamento aniles.) ao decreto n. 11.43a
de 13 do janeir) de 1015, tenho a honra de
vos rometter ' para o aia:monto definitivo, o
incluso processo de coinprovoolo da applica-
eão fada á quantia do 1 . 0003 recebida do
'.aitesouro Naoloital, pelo Sr. Joio Cciameira
Vais e Silva, ex-enearoegatio dos despaahos da
iliroo toria de Inspecato e Detaza Aaor cola,
em cirtiole do aviso n. 2.1a0, de 16 do maio
de i913 (orado n. 512).

Di 7 2
Sr. ministro prosideato do Trila:nal da

Contas:
Do accôrdo com disposto no arr. 20, ,§

Io regulamento annexo ao decreto D. 11.05
do 13 da janeiro de 1015, tenho a honca do
vos rdnettor para o julgamento definitivo, o
incluso procosso de comprovaolo da applica-
aão dada á quantia do 2:000a recobida
7hosouro Naoional pelo Sr. Felix Curtida
ex-diroctor da Estação Experimental para a
cultura da maniooba e da manzabeila no Es-
tado da Pahia, em virtude do aviso n. 2.110
do ib eke maio do 1913 (officio n. 513).

Dia 9
ar. dioector cia Escola Superior do Agricul-

tura e abade na Veterhiaria:
Em referd.cia ao o tido dessa Escola ii. 69,

do O do maroo do corrente anilo, com qee
remette4tes a esta Directoria Geral os bacia-
/avios dos gabinetes a cargo dos funecionarios
Vicente Caminha. de Sá Leitão e Remoa' 'o

. Novaes, conservadores preparadoras intertnos,
e Jeito Antonio da M ;cedo, cais() and ir-omina
rator dos mesmos labora forjeis e d„, José Fer-
raz de narays, portdro-cont111110, C111111)~

VO n declarar que os referentes á ilibliotheca o
no Gabinete. de Entomologia Ageirota, es" a
cargo do coaservador preparador Clodoallo
Penara Devoto e aquelle a c.rgo do portoira
continuo, N.o estão devi-lamento legalizados,
não só porque não contem as a.ssignaturas
dos rasponsaveis, nem as do; funcemmados
enearregad s da organização dos citados ia-
ventados, como tombem porque não °bode-
coin á norma adoptado para os termos do at-

. ventarlos.
Assim vos restituo os alludidos termos para

one sejam devidamente organizados o assioniaa
dos, sendo enviada a esta Directoria Geral
ema das vias das novos termos.

Ta% documentos davoin ser lavrados a 1.6
via Do livro especialmento tleStilladO a C*458
flm e a 21 e 3° em separado para os fins indi-
calos alas notas constantes da norma -te ter-
mos, que acompanlon a circular n. 1.181. da
a de dezembro :e (917 e do que vos envio ala
c n O1ptO1:	 11si;), a. MS). .

Terceira seeeãd
.expedientc de 9 de dezembro de 1W2

Sr, director da Dospeza Publica
Tt'mnsuuittin do-vos os inclusos tit nloa, dum.

panhados do processo de habilitação á per-
comais do montepio dos funcelonarios pnblicos
civis pretend do por DD. Izabel Teles de Nle-
nozes o Marianna. 'foles de Menezes, valva o
filha solteira do finado contribuinte Francisco .
Vieira,Tellos de—Menezes, porteiro-continuo
da, Escola da A prendaes Ardfices do Estado
do Sergipe. rogo providencieis no sentida do
serem pagas, por intermedio da Delegacia
Fiscal do The zonro naquelle Estado, as pen-
sões respectivas a partir de 15 do inlho
19J 8. dita do obito do mesmo funccionario.

Ontrosim, peço se i am dad is as providoncias
neoessarias para o pagamento do quantitativo

-de 200S, destinada ao funeral ou luto (officio
a. 736).

— Sr. d i reotor do Serviço do Povoamento:
Era solução ao vosso oficio n. 1.005, do 23

do Pina() ultimo, commun ico-vos, para os de-
vi los fins, haver o Sr. ministro resolvido per-
mittir que os morad ires das eireumvisinhan-
cais do Nurleo Colonial Darão do ílio Ufane°,
Estada 43 Santa Cathar•na, se utilizem do.
baDa mantida pelo mesmo nucleo para a tra-
vessia do rio ltapocú, mediante o pagamento
das taxas propostas no referida oficio, isto é,
50 1 réis para as carroças o outros vehiculos,

- 100 ré:s para os cavalleiros o 40 n'as para C.3

Pe23e3r.1 mdit assim arrecadada, como todas as
outras que o forem pelos nueleos coloniaes,
centros agricoias e patronatos, devera ser

icompreben , idt, noa boletins niensaes que to-
das as dorendencias de ministerio, que rro-
(buem rendi, são -obrigadas a remetter a
esta Directoria Geral, conforme o modelo XIX,
maniado adoptar pelo aviso n. fila, da 19 da
novembro (1(1'1013 (officio n. 7â7).

— Sr. diroctor da Escola de A DI:amuas ao-
tificos do Estado de Minas Geraes:

Em referencia co vosso officio-n. 151, de 23
entuboo do cerrento armo, comum que trans-

mittis'es algumas cópias das folhas da paoa-
- mento pedidas em officio n. 502, desta divo-
ctoria Geral, peça-voa providencieis para mio
um funecionario dessa Escola tire na Dei p-
eia Fiscal do Thesouro Nacional nesse Esta to
dirijas das folhas da pagamento dos mies de
julho e dezembro d.t 1912 e janeiro a maio e
dozembro a 1013, remetten to a esta Directo-
ria Geral uma das cópias devidaine,ate authen-
ticada por fonceionarlos da Delegacia e ficando
a outra arehivada nessaIscola (ou'. n. 738).

Sr. director do Museu Nacional
Tendo o professor elide da See, :io do Zoolo-

gia. Dr. Dedinho Bourgna Mace to de Men-
donça, vos substituido na direcção desse esta-
belecimento no poriodo de 8 a 15 de setombro

conformo consta do vosso oficio at:a
mero 1.292, de 21 do referido mez, junto vos
restituo a folha de pagamento correspoodonte
aquede moa afim de que selam feitas, na co-
lunam, das obsorvação3, as necessarias avela-
ra:2ms, de accôrdo com o que proceitúa o

• art. 27 do Rego annexb ao decreto n. 11.436,
de 13 de janeiro do 1015 (off. n. 739).

—Sr. director da Fazenda Modelo do Criação
canta Monica, estação de Juparanão

Reitero-vos o pedido constante do oficie
n. 409, de O de setembro ultimo, desta di-
rectoria geral, da remessa de novo boletim
da renda desse estabelecimento do mez da
dezembro do atino lindo, contendo a especi-
ficação da mesma renda, e bem assim 40.3

•documentos comorobativos das &ateus or.
(actuadas põe conta da renda de 11.8
n. 7:0). .	 ,

Di2 10
Se. director da Despem Publica :"
Era refunda ao vosso al ojo n. 32, de 23

de outubro ultimo, restituo os, f • o•hidas
as forraajalailes exigidas cm lei, o incluso No,

,:asso do .habilitação de DD. Francisca d2
Souza Araujo e Iloreilia do Souza Araujo ai
poreopoão das pensõea de montepio a
temo direito na qualidade do viuvo o filha (10
finiKlo contribuinte Julio Antonio do Araujo,
ex-porteiro da Directoria do Serviço do Agris
cultura Pratica (oficio mi. 711).

,TRIBUNAOE CONTAS .1
PRIMEIRA CAMARA

S3S510 ordinaria em 17 do do-timbra
" do 1919

Frosidotria do Sr. ministra Alfredo Valia.'
dão; reorosentanto do ministerio
Dr. Aureano Leal; socretaolo—DaViçoso Jao
dini.	 •

Presentes os ministras Leonel Filha
Touros de Lyrit e :inflito: Thompson Flores,
servindo de ministra foi aberta a sessão.

Delatados pelo Sr. Ministro Leonel Fino :'
Ministerio da Agricultura, holustria o Cota-

plercio : —Avis :
Ns. 3.5141, 3.882 e 4.181, de 21 de outn-

bro, 11 de novembro e 2 do dezembro (1040
arma, relativos ao pagante:ato da quantia do
7o3 i00, como auxilio para aluguel do casa,
relativo ao: inczes -de agosto, setembro e ou-
tubro a cada um do3 porteiros da Junta
Commercial. da Direotoria do Serviço de
Agricultura Pratica o do do Povoamento

• Na 3.877 e 4.32) do 14 da znez passado
41 do corrente. relativos á distribuição da;
crelitos de 10:00 ia e 20:000$ ás Delegacias
risme .; em Sergipe o na Paran:1, paia des-
pesas á conta das verbas 6 3 e -4 1 respectiva-
meato;

N. 3.80ra de 17 de mea passado, pagamen-
to de 465S00 /atai • iarins ao inspector to Ser-
viço 11.1 Povoamento, Flor.nitinu Avid is. em
ajo3to

O Tribunal mandou rogishar o. d'stribui-,
çto das credito; e os oagionenwa.

aboisterio da Fazenda
Prooessos:
De isenção do direitos':
Reoimoimen tos
Do prosessor do Instituto Nacional de Mu-

si-a, José da Silva Maia, para um pano re-
cebido da Curora.—Foi o Tribmial de pró-
cer que deve ser negada a isca 'Ao de direi-

- to, visto não encontrar apo:o em dispositivo
legal.	 o,

Do jornal A Tri5ma, para O't fardos da
papel moafa° de Netv-Xork pelo porto (13
Santos.—COnstderOn-se 102Z1 a isenção.

De distribuição de creditos:
De 13:8735 o -03:110S, á Delegacia Fiscal

Thasouro do Minas Geraos, a conta doo
verbas 3 1 o 4a.;

C/') 1:0105, a na Palia, idem da verba 33.

De 3 81:33--*20 e 531S9o0, á eia Matto Grosso,
igem da verba 31a;

Do 2:189411, ao Thosouro Naoienal, abai
das verbas 5" e 3P.

O Tribunal maiidou registrar a distribniçao
dos creditos, feitas as annullaaões indicadas.

• De pagamento:
De 5:1338809, a J. L. Costa a: Comp., do.

fornatimonios ao Tribunal do . Coutas, mies
Ill3ZCS de setembro e outubro unimos:

De10ta ao chefe de oficina moca:tico. da.
imprensa 'Nacional, Antonio João do Souza
Greves, por serviços prestados ao miniatcriot

De 10'4100, a Antonio Dias Flores, réis
1:6508660, a Da Eleita Natalia da !tona,
114M0, a Atolei: Alvos Ferreira o 120$817.
a 1ntoido José Corquoira, por exereicios
findos.
• O Tribunal mandou rogistrar c referidol
pagamentos:

alinisterio da Guerra:
1.755, 1.72, 1.817 c 1.519, de 29 dá

novembro, 2
'
 10 e 11 de dezembro , relative0

ao pagamentO das quantias do :i9f.?”:4
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1:131a$808, 5:95$5300 e 97:3005440, respecti-
vamente, a diversos, de fornecimentos ao
ministerio, no corrente armo;

Ns. 1.740 o 1.768, de 29 do tnez passado o
2 do corrente, distribuição alos credites do
140:000$ e 9175087, á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional - no Rio Grande do Sul, para
despezas das verbas 1-'s 1 o 10a.
• Foi ordenada o registro dos pagamentos e o

da distribuição de creditos, feita a 0,nnullaçãõ
indicada.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-
Avisos:

Ns. 5.503 o 5.028, de O do corrente, paga-
mento de 12:2915412' e 1:600$, respectiva-
mente, a diversos, de fornecimentos ao minis-
terio no corrente annis;

N. 5.531, da mesma data, idem do 2005 a
José Augdato Pinto, pelo aluguel no mez pas-
sado, da sala das audiencias do Juizo da

PretorlasCriminal;
N. 5.530, de 5 do corrente, idem do 2005,

gratificação que compete ao Dr. João Pedroso
13arreto de Albuquorque, secretario em com-
missão da Directoria Geraldo Sande Publica,
em novembro ultimo.	 .

Foi ordenado os registro dos pagamentos.
Islinisterio da Viaçâ.o e Obras Publicas-Avi•

tOS:
Ns. 3.500 o 3.725, de 8 do mezpaSsado, pa-

gamento das quantias de 9:0771070 c 22:700a,
respectivamente, a diversos, do fornecimentos
ao Ministerio, no corrente atino;
• N. 3.591, de 17 distribuição do credito
de 46:0005, á Delegacia fiscal na Parallybe,

-para despesas á conta do decreto n. 13.578,
de 8 do maio ultimo;	 .

N. 3.711, de 29, pagamento da 63:7595770,
em apofices, a Humberto Saboya & Comp.,
cessionarios do contracto de construcção ,da
moção de estrada de ferro entre Ilenriquo
Gaivão e o kilometro 48 da E. P. de Goyaz,
pela indemnização a terceiro de um movei o
fornecimentos a E. F. Oeste do Minas, no.
corrente anuo.	 .
• Foi ordonado o registro dos pagamentos e o'
da distribuição de credito.

-Relatados pelo- Sr. Ministro Tavares de
Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industrio, o Com-
mareio: -Avisos:

N. 3.095. de 27 de outubro ultimo, paga-
mento de 1005, folha do auxilio de aluguel de
casa ao porteiro da Secretaria. de Estado, Eu-
genio Moreno de Alagou, relativo ao meg

nterior ;
N. 4.087, de 28 do soez passado, idem de

001, a Justino Pereira da Silva, por forneci-
mento feito em proveito do Serviço de Infor-
mações, neste anuo;

N. 4.381, de 16 do corrente, credito de
15:0005, á Delegacia Fiscal no Illo Grande do
Sul, para despesas da verba 5;

O Tribunal mandou registrar os pagamentos
o a distribuiçao de credito mencionados.

N. 3.812, de 11 do passado, o do
2:91/4, folhas de diarias a diversos funcciona-
rios do Serviço de Protecção aos Indios, rala-
uivas aos nuns do julho' e setembro desto
armo.

O Tribunal ordenou a restituição 4os doeu-
mantos ao ministerio, para serem visados.

	

Ministerio da Fazenda: 	 •

Officios ns. 531, 00) e 008, de 16 do outubrai
• o 13 de novembro ultima', da Delegacia Fiscal

em S. Paulo, com os processos relativos ás
isenções de direitos pretendidos pelos periodi-
cos de Santos «A Gazeta», «A Nota» o «A Ga-
zeta» para 25.151 klgs. , 15.953 klgs. c
22.700 klgs. do papel para impressão, vindos
da Gothemburgo o primeiro e do Nova . York
os dois ultimos, pelos vapores sueco «Ralhou,
americano alndian» e nacional «Caxias». res-
pectivamente, entrados no porto de Santos em
setembro, maio o junho deste anuo.

O Tribunal julgou topes as isençOas
das, observado o disposto no ara V cia

to. 3.011, de tOa8„.	 •.

Processos:
De magarneuto
De 1:1805, folha de novembro proxinao findo,

do pesseal da guarda o conservação do raiado
Guanabara;

De 795104 a Artbur Luiz Ribeiro Chiappe,
pela Directoria Geral do Contabilidade da
Guerra, por conta da verba «Ilepojoaiaa C.
restittiições».

Pela verba « Exercicios findos :
De 60$ a.Sancho Boort Costa e 19:3365358

à D. Orminda Ramos Vieira e outras. pala
Delegacia Fiscal na Bahia, 23$093 a Jordan,
Gerken & Comp. pela em Santa Catharina,
2925903 a D. Maria Sidrim Costa e outra, pela
no Ceará, 18$ a Julio Miguel de Freitas &
Comp., 025325 a Manoel Paulo do Nascimento
e 1:0165 a Manoel Caetano de Gourtia

Foi ordenado o registro dos pagamento3o
aliniaterio da Guerra - Avisos
Ns..1.736, 1.753, 1.756 c 1.420, d3 27 c 29

do mez passado e 11 do corrente, pagamentos
de 1:0805, 1793.712, 98$430 o 07:4445435 a
João Vidal, Ferreira Passarello Sz Comp.,
A. Pla.cido Marquea& Comp. o Azevedo Alves,
Boarigues & Comp., respectivamente, por for-
nesimentos feitos ao ministerio, neste anno

N. 1.755, de 29 do risca proxirno findo, cre-
dito cia 80:0005 á Directoria Geral de Conta-
bilidade da Guerra, pára despem da verba
134 o Obras militares podaste acne

N. 1.741, de-29, idens do 1825500 ao The-
souro Nacional, idem da verba 1.0 aOsub-eonsi-
gnação Soldo vitalicio», mediante annul-
Fação de igual importancia no concedido á
Contabilidade da Guerra.

O Tribunal mandou dar registros aos paga-
mentos e á distribuição dos craditos mencio-
nados, feita a annullação indicada no ultimo
aviso.

N. 1.751, de 29, pagamento de 18:26S:2O0
a E. lambert o Pestana da Silva & Coimo-por
fornecinisntos faitos para a Commissão Orga-
nizadora do Carnpo de Instrucção, neste atino.
- Converteu-se o julgamento em diligencia,
afim de ser cumprida a formalidade indicada
na i forni oão

Ministorio da Justiça o Negocios Interiores
- Avisos

N. 5.355, do 22 do mez passado, pagamento
de 35010 a • Borlido Mais. & Comp., por forne-
chnento feito para o ministerio, neste antro

N. 5.342. de 21, idem de 2:097$110 a
Gomes Pereira e outros, liem para a Dire-
ctoria Geral de Saudo Pubica, idem

N. 5.658, de 11 do corrente, idem de,
1:4005, folhas de novembro, de auxilio del
aluguel de casa a diversos funccionarios das
colonias de alienados da ilha do Governador
e Engenho de Dantro;

N. 0.447, do 2, alam de 100$, idem, ao por-
teiro do Archivo Nacional Francisco de Gos-
ma.° Castello Branco, idem de novembro pas-
sacio ;

N. 5.538, de 5, idem do 400$, idem de
differenças de vencimentos a diversos funccio-
navios da Directoria Geral de Sauda Publica,
por subatituições, no mez limito° findo.

Deu-se registro aos mencionados pagaa
medos.

Mioisterio da Marinha:.
Aviso n. 5.322, de 2 do corrente, paga-

mento de 9:395a800, em quanto importam
33 contas da Imprensa Naval, de fornecimen-
tos feitos em proveito do ministerio ' neste
anno.-Ilegistrou-se a despeza.

Mioisterio das Relações Exteriores:
Aviso n. 373, dr 8 do corrente, pagamento

de 2:5005, folha do pessoal .da praga Co-
cheira e dos jardineiros da Secretaria - de Es-
tado, de novembro proximo finda-Regis-
trou-se o pagamento.

aliniterio da Viação e Obras Publicas-a
Aviaos

N. 3.513, de 13 do mez . proximo passado,
pagamento de 51:0095661 a Companhia Estra-
da do Ferro São Paulo-Rio Grande, =praia

de 5 do dezembro de 4018;
De 10:005914, idem, idem em Santa Caiba:

nina. para despesas da verba. 25k.
O Tribunal.ordenou o registro dos alludidos

pagamentos o distribuição de credites.
Oficio da Delegacia Fiscal em S. Paulo,

n. 531, de 17 do outubro ultimo, remettendu
um requerimento do jornal O Echo, pedindo
iseamIo de direito para tuna caixa' contendo
218 talos da . papel branco, liso, assetinado,
vindos pelo vapor inglez Euclid, entrado em
13 de junho ultimo. O Tribunal considerou

a isenção solicitada..
Idem, da mesma Delegacia de 13 de novem..,

bro, n. 591, remetlendo o rem:crio:lento em
• que a Sociedade Anonyma O Estado do Pará

pede isenção de direitos para 7e0 bobinas con-
tendo papei, vindas pelo vaper sueco Pedro
Christophersen,-entrado cru abril ultimo. O
Tribunal omisIddrou legal a isenção soli-
citada..

Ministerio da Guerra-Avisos
N. 1 ..751, de 29 do ates passado, distribt&

ção do credito de 2:000% á Delegacia Fiscal
em 5. Paulo, para despezas da verba ia- -•

leira da constrocção do prolongamento do
ramal do Paranapaneina, relativo á medição
provisoria dos trabalhos executados em agasto
ultimo;

N. 3.727, de 20, idem de 5:5215200 a Ca'.
priano da Silveira & Comp. o outros, por for-
necimentos feitos_ para a • Estrada de Ferro
Oeste -do Minas, neste anuo;

N. 3.824, do 6 do corrente, idem de réis
34:6905146 a Joao Paes Pinto,, proveniente da
melioão provisoria doa serviços executados
pelo mesmo no ramal de alarianna a Ponte
Nova, da Estrada de Ferro Central da Brasil,
até 31 de agosto ultimo.

'Foi ordenado o regivro doa pagamentos. •
, - Relatados- polo Sr. ouditor Thomps01i
Flores
• Ministerio da Agricultura Industria e Com-
mercio-Avisos

N. 3.487, do 18 do outubro ultimo, paga-
mento de 925173, da folha de difierença

 paga-

gratificação a Mario de Ortiz Poppe, por
substituição em julho e agosto unimos

N. 3.fOi0, de 22, Hen, de . 1593 á Casa Leu-•
zinger, do fornecimentos no corrente muno:

N. 3.827, de 11 de novembro proximo fin-
do. idem de 1405 a Manoel Verissimo de' Der-
reio, de (liarias em julho ultimo;

N. 4.086, do 28, idem do 2105 a Florontino
Avido3o idem, idem em setembro do corrente
anuo;

N. 4.237, de 4 do corrente, idem de ing a
tDiamr,i)o. Mendes, idein, idem em Outubro til-

,
N. '4.252, de 6, icins do 000$ a diversos, do

gratificações por serviços prestados em outu-
bro proximo findo:

N. 4.290, de 8, idem de 600a o idem, idnat
em novembro do	 corrente anuo.	 - •

O Tribunal ordenou o registro dos alludidoa
pagamentos.	 •

Ministerio da Fazenda::
Processos:
De pagamento:.
De 103$ a Carlos do Soim Victiírino, pra.;

veniente de despesas effectuadas pelo mesmo
em julho ultimo

De 103:0025723 a Theodoro Bibeiro Junior
e sua mulher, em virtude de sentença judi-
ciaria ;.

Pela verba cExereicioa findos.:
De 400$872 a Antonio JOsi.! Ignaciao 1465666

a Manoel Ferreira de Souza Caminha, 0925
Nos Ler Alves Ventura, 130500 a Sebastião
Lopes -

	

De distribuiçao	 creditos:
De 11:085587 á Delegacia Fiscal do Tini-

muro Nacional em Goyaz, por conta do ore-
dto aberto pala decreto n. 13.O8O, de 2 de
outubro do corrente anuo: •

De 6:00a5 á Delegacia Fiscal na Parahybao
idem do credito aberto pelo decreto n. 13.317,
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N. 1.752, ala mesma data, ' pagamento da
Olç203 a Edmundo alumio& Comp., o outro,

brnecirnentos no corrente anuo;
N. 1.757, da mesma data, idem de 623$ a

Comos dos Santos & Comp., o outro, idem,
ta a;

. 4.770, de 4 do corrente, idem. de 12:1O35
a Nzevedo Alves, Rodrigues & Comp.,
idorn

N. 2.513, de. 10, ithin do 0315
Mas & Comp., idem 'dom 4:000S.

Foi ordenado o registro.
Min'sterio da Justiça-e Nogocioo Interiores

—Avisos :
N. 5.310, de 21 do mez passado, pagamento

da 2:713$, da folha doo empregados extra-
ordinarios do Lazareto da lua Grani°, em
outubro ultimo;

N. 5.533, de 5 do corrente, idem da 230a a
D. Luiza do Faria Mara, de trabalhos do da-,
etylographia, em novembro ultimo;

N. 5.537, .de 17, idem de 5:81O$113, a di-
rorsos, de gratificação por substituição, idem;

N. 5.5l, dd 5, idem de 17:550$, 'de grati-
;Une.° aos inspectores sanitarios, por substi-
tuição, idem;	 •
• N. 5.5112ade O, alom de 03og a • diversos

funceionarios encarregados do Serviço de De-
fesa Sanitaria, idem idem
• N. 5.007, de 8, idein do 2:150$, de gratia-
Oaoão ao3 agentes da fepartiçao de Policia do
District° Federal, em novembro, idem.

O Tribunal ordenou o registro.
alinisterio da larinha: 	 •
*Aviso n. 5.250 A, de 26 do mez passado,

pagamento de 2:8105820, ao Lloyd Brasileiro,
do fornecimentos do passagens o transportes
no corrente anno.—Dou-se registro,

Ministerio da Viação o Obras Publicas --
Avisos:

N. 3.522, de 10 do moa passado, pagamento
do 3:60200 a Fonseca Alineida & Comp. o
outr

'
as do, fornecimentos, no c.wrento anuo;

N. 3.700, de 4-do corrente, alem de. 1:3505,
da folha de (liarias do pessoal titulado quo
servo na gabinete da Inspetoria Mera' do
Obras Contra as Suecas, no mez passado.

O Tribunal ordenou o registro dos alludidos
pagamento..

• '•

Em soss5o da Primeira Cansara, realizada
em 17 do dezembro de 1919, foram submetti-
dos á deliberação 08 processos:
Do pagamento o distribuição da credito... 8-3
De isenção da diretos 	 	 • 7
Diligenria3 	

08

[DIÁRIO DOS TRIBURES
Côrte de Appellação

Sessão do Cansaras Reunidas, em IS de
dezembro do 1910

raramwak DO 511. DESEMBARGADOR MONTENtGEO
— nom DE ,SECRETARIO, o ornem ELLIDI0
wATsON Gol:DEMO

Compareceram 03 Srs. desembargadoras
Manso de Miranda, Ataulpho de l'aiva, Celso
Guimarães, Sá Pereira, Nabueo de Abreu,
Cicoro Soabra, Torquato de Figueiredo, Sa-
raiva Junior, Francelino Guimarães, Angra
do Olivelra c Carrilho.

JULGAMENTOS

Aggravo de petitu7o

11.301 — Relator, o sr. desembargador
Affonso de Miranda; aggra.vante, Carlos Braga
Junior; aggra.vacio, Braz Gouaro
suado a) alasp acho.

Entbar3os em aigeaVO de petição
N. 5.103 Relator, o Sr. desembargador

Nabuco de Abreu; =bargante, dr. Eduardo
Ferreira Franca ; embargado, Stella Calhei-
ros da Graça Pinto da Fonseca. Foram des-
prosados os embargoso.contra os votos des
desembargadores Sá Pereira, Celso e Fran,
cano.

tlabaroos de nuilidado
N. 1.817 — Rel 3C o Sr. desembargadot‘

A laulpto do Paiva; cuabargantes. Antonio Ro-
drigues da Costa Pinheiro c Alfredo Road-
gim da Costa Pinheiro; embargado. João
Iluiz Martins c outros. — Foram desprezados
os embargos.
• N. 1.023 Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; i° ornbargante, Carlos Ricardo
Machado; 23 embargante, Francisco Fernan-
dos Guimarães; embargado, D. Maria Magda-
lana. Rosario Malfitano.— Foram -desprosados
os embargos, coutra o. voto do relator Affonso •
de Miranda o Canino Saraiva.. Designado pro-
lator o Sr. desembargador Atatilphó do Paiva.

N. 2.523 — flela1or, o Sr. desembargador
Anus° de Miranda; embargante, a Socieclalo
Anonynta Brasil Mercantil; embargados, lia-
senelover & Geom.—Julgados improcedentes.

N. 2.952 — Delator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; embargantes, D. Ilita Gomes
Teixeira o outra ; embargados. Francisco Go-
mos do Souza o sua mulher.—Foram dopam-
sados os embargos.

N. 3.072 — Relator, o Sr. &sembargador -
Celso Guimaraes; ernbargante, Santos Gomos
da Silva; embargado, João Diogo.—Forain re-
cebidos os embargos para que a Camara
julgue de met•i'i.

3IESA

Einbargo cm aggravo dcpetij
N. s.00.k.

Cessão da .Primeira Camara em 1,S do
dezembro do 1019

PRESIDENC/A DO SR. DESEMBARGADOR CIEM°
SEARA, StEtIETARIADa PELO AMANUENSE JOIO
LUIZ PINREIBO DA SILVA	 .

Compareceram Os Srs. desembargarioros
Torquato do Figueiredo, Saraiva Junior o
Franeelino Guimarães, que foi -convocado para
servir no impedimento de juizes da Camara.

	

suocamosoos	 ' •
Appellações civcig

N. 2.131— Relator, o Sr. desembargador Sa-
raiva; appellanté, D. Angelina Pereira do
Moraes Salines; appollado, lsidro Cabral.—
Conhecendo-se preliminarmente contra 03 v0.
tos do relatar, negou-se-lhe provimonto, una-
nimemente. •

N. 2.554—Relator, o Sr. desembargador
(acero; a ppealan tes,Giacomo,lla paista & Comp.;
appellado, José do Siqueira.—Negou-se pro-
vimento contra o voto do Sr. desembargador
Saraiva.

N. 3.130—Relator, o Sr. desembargador
Torquato; appellantes, D. Pyne O Pay &sons;
aaaellado, Tom W. Marison»—Negou . se pro-
vim° nto, unanimemente.

* N. 3.435—Relator, o Sr. desembargador
Torquato; appellante, José Francisco de Aze-
vedo; appellada, fita Corrêa da C: oha Moo
reira.—Converteu-se o julgamento :In 'dili-
gencia, unanimemente.

N. 3.407 — Relator,  o Sr. desembargador
Cicero Soabra; appellan!.e, Antonio Cerqueira
Casanova.; appellado, Antonio José Dantas.
—Negou-se provimento, 'unanimemente.

N. 3.487 — Relator, , o Sr. desembargador
Cicero Soabra; a.ppellantes Rocha Faria &
Comp.; appellado, Constanlino Antonio do
Brito, representado pelo 20 adjunto de pros
motor p i t bl ico. —COoVerlell-20 9 julgaM011t0
cai diligencia,.

Tomou parte no julgamento o Sr. &Mala
barga.der Franeellino Guimarães, por ser
pedido o , Sr. desembargador Torqua.to do Fa1
gueiredo.	 -

N. 3.530—Relator,. Sr. desembargador,
Saraiva maior; appellantes, Espíndola Se For-
nandos; appellado, Antonio Soares de Andra...! -
ttí.—Negou-se provimento, unaoimemente.

N. 3.531 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; appellanie, Anua
Thereza da Silva; appellados, Francisco Pinto
da Silva e ontro.•—Negou-se provimento, 1111.ae
nimemente.	

•
PASSAGEM on AUTOS

.1ppeilações eiveis

EM MESA

.typella0cs eitiM

Ns. 3.527 e 3.510.

Entbargo$
N. 3,272.

COM DIA

Appellações oleais

Net . 2.10), 2.258 o 2.611.

ACC0nDÃO3 PUBLICADOS

tções

Na. 1.032, 1.871, 2.173, 2.017, 3,071,
3.179, 2.671 e 3.555.

Embargos de nullida te
Ofs. 1.712, 2.710, 9.S05 e 2.935 e. 2.'3 o3

•nnn••n•

er,53‘ ITAES
• Côrte de AppelIação

Caço publico que o Sr. desonibargador pre-
sidonte da Coacta do AppollacOto, ex-vi do ar-
tigo 11 §2.° do decre.to n. 0263, de 28 do
Dozoinbro de 1911, combinado com o art. 13
paragrapho unica da lei n. 2.924, de 5 de ja-
neiro de 1015, marcou o prazo de 20 dias, a
partir da data da publicação deste, afim dcs
que 03 protores o mumbros do Minister:o Pio'
blico que forem eanaidatos ao cargo do juiz
do direito da 0 1 Vara Criminal (presilent0
'Er:lomat do Jury), vaga aberta com a remo-
çai do respectivo ic iz .Dr. Gaidino de Siqueira
para a 4" Vara Criminal, apresontem nesta.
secretaria 03 sus requorimenlOs devidamentO
instruido; de conformidade com os citado;
artigo o paragrapho do alludido decreto na-
moro 0.263.

Sonrotaria da Gorin de Appellação do Dis-
trict() Federal. em 11 de dezembro do1010,—
O oDicial, Opi lb \Valsou Cordeiro.

• --
Côrte . cio Appeilaçãd

Caço publico, que os julgamentos das appola
loções eiveis mis. 2.268, appellanto Dr. Alfredo
Alves do Carvalho; appellada, Fazenda Muni--
eipal; — 2.400, appellante, Manoel Antonio
da Silva, appellado, M. A. da Silva; —2.611,
appellante, Gremio Beneficente Memoria
Camillo Castello Branco; appellada, Massa fol.-
/ida de José Moreira da Silva por seus liquida.
todos; torão-logar na proxima sessão da Pria
moira Camara, no dia 22 decorrente MC; (13'
11 horas da manhã, ou nas seguintes.

Secretaria da Corte de Appellação, em 1+3
do dezembro do 1019.— No inanedimento meai
sional do neretario e no do oficial, o &manai
uso Mo Luiz Pin itciro da Sito.

N. 2.057—Ao Sr. desernbargadoè Ciceria
Soabra.

Ns. (.610, 11G, 1.201, 1.477 e 3.222 —
Sr. desembargador Torquato de Figueiredo.;

N. 3.507 e 3.115— Ao Sr. desernbaordoO
Saraiva Junior.'
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Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes •

De primeira praça com o prazo dc :20 dias
para venda c arrematação do predio sito á
praia do Retiro Saudoso n. 258, pertos-

' conte ao espol'o da finada Maria lzabel Dar-
bosa, na fórum abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Bussoll, juiz de
direi t o da Vara de Orphãos e Ausentes do
District° Federal, etc.
. Faz saber aos que o presente edital de pri-
meira praça com o prazo de vinte dias virem,
ou della eónhecituento tiverem. que no dia 19
do proximo min de dezembro. logo após a au-
diencia deste juizo, que terá legar ás 13 horas
no edificio do Forunt á rua dos Invalides nu-
mero 152, o pori.eiro dos auditorios desta
juizo, trará a publico prémio de venda o arre-
matação a quem mais ciér o offerecer acima
da avaliação, o Immovel abaixo, perten-
cente ao espolio da finada • Maria Izabel
Ba.rhosa, do quem é inventarianto Antonio
Alves Barbosa Junior. Avaliaaão. Predio*
terreo sito á praia do Eletivo Saudoso n: 253,
feitio do 'mira de telhado com duas janella.s•de
frente e entrada ao lado. Conotriteçso antiga
do frontal de tijollds e coberto de talhas na-
rionaes. Mede de largura na frente lica ,90 e de
homprimento 21. m.00, dividido em varies com.
modos para habitação conetiva. Nos fundos,
Éxiste uma mela agua, coberta - de telhas na-
'cionaes dividida em tanque eaun 'commodo e
ao lado uma outra meia agua tombem cOe
borla de telhas narionaes o de fralda!, divi-
dida erto varios commalos. O terreno que tem
portão a gradil de ferro na frente, é murado
dos lados e fundos o mede de largura ná frente
2P,85 o de comprimento na maior extensão
Ot8 m,00, tendo de ser recuado na frente 5n1,10
alargando-se por todo o prudio.0- predio . acha-
se cm pogimo estado de Conservação. Ava-
liado em 10:000S. A praça foi voquerida pelo
inveRtariante do espolio e é feita a dinhairo
vista ou com fiador idonoo que garanta o
juizo. E para que chegue ao conhecimento do
quem possa interessar, paasaram-se este e mais
deus do igual taOr que serão publicados e afi-
xados na fórma da lei. Dado e passado nesta
Cidade do Rio de Janeiro, cartorio do 2° officio,
aos vinto o cinco de novembro. de mil 'ovo-
centos o dezenove. E eu, Renato Gomes do
Campos, escrivão, o subscrevi. — Alfredo de
incida Russo!!. Confere. - Pelo escrivão,
Josd Luiz fermandes, escrevente juramen-
tado.	 (•

Juizo de Direito da Primeira Vara
•de. Orphãos e Ausentes

De Sa praça, com o praso de oito dis c abati-
mento de virac por cento, para venda e ar-

. rematação do p redio c reseci :vo terreno á
21i2 Gomes Serpa numero setenta c cinco, c

. terreno sem numero sito á mesma rua, coa-
aguo ao de numero 75, pertencentes aos es-

. .polios dos finados Fliza Diniz irtte'lado Coe-
lho, Raul Machddo Coelho c Raul Machado
Coelho Junior	 —

0 Dr. Alfredo do Almeida Russell, á uiz de,
direito da Primeira Vara de Orpoãos c /ascii-
tes do Rio- de Janeiro, eu., otc.

Faz saber aos que o presente edital de ter-
ceira praaa., com o praso de oito dias o aba-
Emento de CO co virem ou dele noticia
tiverem que o . porteiro' dos anditorios desta
to juizo levará a praça no e i a 19 do corrente
!noz de dezembro, ás 13 horas, á porta do
Foram, is rua dos Invalidas n. 152, o predio
e respectivo terreno á rua Gomes Serpa n.75,
¡ror sete contos de réise com o abatimento do

O % vao á terceira preem por 5:00 .$; c, o
torreno contiguo ao prei l io n. 75 por dons
contos de -ráls, cem. o abatimento de 20 °A,
me á terceira /maçã por' "1:000$O00. - Os rc-

feridos inIMOVCiS toem os seguintes caracteris-
ticos: Predio assabra lado sito á rua Gomes
Serpa n. 75 (Piedade), construido de pedra,
cai e uma vez de tijolos, coberto de telhas.
francazas em feitio de platibanda com tres
janellas de -peitoril na frente, por um tal°
duas portas e pelo outro ,; anellas, portadas dei
massa o ma-leira, medindo - 6ne75 de largura
por 8%70 de comprimento, dividido em duas
salas e dons quartos assoalhados e forrados o
casinha cimentada e coberta de zinco.- Este
predio achasse em mau estado, prociSan do do
reforma geral, sendo edificado dentro de um
terreno cercado de arame e pare ein aberto
medindo onze metros de largura par cento e
dez de extensão, dando frente tambem para a
rua Moura. Avaliado em, sato contos de 'róis,
vae a X' praça par 5:600000. Terreno sito á
rua Gomes Serpa sem numero, contigo° ao
prolio n. 75, coiasado de arame na frente,
medindo de largura i1 in,o0 por 110m,00 de
comprimento, dando Lambem frente cara a
rua Moura. Aval i ado em 2:000S000, vao
á 3' praça por 1:6003. E quem os ditos MI-
moveis pretender arrematar compareça no
legar, dia e hora acima designados, afim do
fazer a licitação sobre o preço por quanto vão
a praça, ficand„, saieate citem arrematar de
gim o preço da Compra seva deposita lo incon-
tinente ou- apresa:atado eador idoneo, bem -
como que correrão por sua conta as despezas
da compra, com o eartcria enorteiro, que
são pagas no acto. E para que ah osaie ao co-
nhecimento de otodos se extrahem esta e mais
dons eguaes para serem nublica dos. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
onze dias do movia dezembro do mil nove-
- eentos-e dezenove. E eu, Renato Gomes de
Campes, escrivão, subscrevi..—Alfredo de Ai-
incita Russell.	 •

Juizo de Direiío da Primeira Vara
de ,Orphãos e Ausentes

De: priáeira praça, com o prazo dc 20 dias,
para veada c arrematação da enteara á

• Tla Come de Domfiar n. 8E24, canto da rua
Garibaldi, na fdraza abaixo

O doutor Alfredo de Almeida Russell. juiz
de direito da ' Primeira Vara de Orphãos o
Auseates do Distrieto Federal, etc.:
• Faz saber aos que o presente edital de pri-
meira praça com o prazo de 20 dias viram,
Ou della noticia tiverem, nue no dia 49 do
proximo moa de dezembro: loa° após a att-
diencia deste juizo, que terá legar ás 13 heras,
DO edifielo do «Forum» á rua dos Invalidas
ri: 152, o porteiro los au ditorios deste juizo,
trará a publi^o présoão de venda o arreina-
tacão a quem mais dér e offorocar acima da
avaliação o immovel abaixo pertencente á
Paulo da Cunha e Silva o Liz Francisco Alves
da Cunlia, herdeiras do finado Antonio JoIo
Alvos da Cunha o Silva, cuja- d-scripção
o avaliação é a seguinte : Checara á
rua Coada do Bomtim n. 821, canto
da rua Garibaldi. fe lo na fronte por
dous pertaes e gradil de ferro sobre bal-
drame de can g aria, murado tios extre-
mos da frente, na: lados e folo'os ; ajardi-
naria na frente e ladus o plantada do aovoros
fructiferae, =linda tolo o terreno 33'°,G0 de
testada por 78.,oa de PxtonsÀO w‘la linha do
centro, confinando com o rio. No centro leste
terreno está a _casa, de mora lia, tendo na
frente duas janelas de peitoril o morta ao
centro com escada dupla da cantaria, com
orada do-ferro;' sua constrocção é antiea lo
pedra, cal e tijolos. edin platihanda na flana°
c" portadas do cantaria; medn do frente 8ra,o5
por 27%3 do fundos, temi() ao fundo um pu-
xad transversal ~lindo P.O'i do exteusão
por 3%50 de largura; ao : ano deste tem uma
denandoncia eint'forma de chata', construido
de ti 'olos, coai janollas o porta, de portadas 4c

Illa riPira. dividido em diversos quartos-forrados
e assoalhados. O pro do é dividido- cm dual

salas, seis qUartos, eoiinha, dispensa, banheira
e privada, tudo forrado e assoalhado, excepto
a cosinha o despensa que sIo „ladrilhados;
ao fundo e' lado do puchado existe um ter-
raço ladrilhado com gramil de forro. Ava-
liada a chacara comprehentiondo casa, de-
pendencia o terreno mio 80:0 m5d00. A praça
foi requerida pelos herdeiro; acima referidos,
tendo concordado e Dr. Curador de Besidttos,
e 'é feita á. 'dinheiro á vista ou com fiador
idoneo que garanta o juizo. E para que che-
gue ao conhecimento de quem possa inte-
ressar, passaram-se este e mais dons de igual
teor 'que serão publicados e afixados na
fórma da lei. Dado e passado nesta cidado
do Bi° de Janeiro, eartorio do 20
atos 21 do novembro de 1919. E eu Renato
Gomes de Camros, eserivão, subscrevi.—
Alfredo de Almeida Russell.
•Cópia.—Confere. Pelo escrivão Armando

Leite Nogueira, escrevente juramentado.. e

Juizo da Primeira Vara de Orphãos
- • e Ausentes

De nriocira praça coas o prazo dc 0 anis
para venta e arrema tação dos terrenos silos

rua Gcnzaja Eastos c Relia de S. Luiz
•pertencentes ao , esoolio da finada Viruinia

Umbelina de Almeida, na fdrma abaixo: -

O Dr. Mirado de Almeida Bussell. juiz de
direito da ia Vara de Orphãos e Ausentes do
fio de Janeiro, -etc.:-

Faz saber aos que o presente edital de pri-
meira praça com o prazo de 20 dias. ora
substituição ao pbureado no Diario
• do 2b do corrente inoz de novembro
virem ou deliu noticias tiverem, que o por-
teiro dos auditorios levará á praça Cr porta
do &arra, á rua dos InvalidoS n. 152, no dia
19 do proximo mez de dezembro, ás 13 horas,
os terrenos &tos á rua Gonzaga Bastos seta
numero o licita de S. Luiz sem minium-com
os seguintes caracteristicos: terreno sem nu-
mero á rua.Gonzaga Bastos, junto ao fl. 37.
parto em aberto e parte murado. medindo 18
Metros de largura até a extenção da 42 metros,
estrelando se abi para deus metros até a ex-
tenção do 42 metros °Mie se encontra á rua
Balia de S. Luiz, zionclo o mesmo propilo, ava-
liado em 10:o0E030. Terreno a rua [Sella do
S. Luiz sara numero, medindo quatro metros
o 80 centimetros de largura por 42 metros do
exteação, este terreno está aborto e é proprio:
avaliado em 2:00 1,5000. E vem os referidos
terrenos pretender arrema ta r, com pareça no
Jogai'. -  o hora acima designados afim do
fazer . licitarão por quanto vae á primeira
praça. ficand: sciente quem arrematar q ue o
preço da com ora será depositado incontinente
ou apresentada fiador idoneo, bem como mio
correrao por sua conta as despozascla. compra.
com o cartorio e porteiro, que no pagas no
acto. E para que chegue ao conhecimento do
t011os se extrahom este e unis dons para sovara
publ icados. Dado e pa'ssatlo nesta cid,ol° do
Rio de Janeiro, aos 27 de nov'einbro do 1019.1:
eu: tionato Gomes de Campas. oerrivilo, sll-
perevi.—Affrelo de Almei ta msell, Está con-
forme o origiiial.-0 escrivão, Renato Gomos
de Campos.

Juizo de Direito , d g Sequuda -vara

	

. •	 de Orphãos
nraça com o prazo de 20 dias para sonda

e arreniallção mio pre ã roa Visconde de
lyietherog n.182, pertencente ao espolio do
maior Alfredo .19 .istidcs de Menezes Rocha,

I na fórma aba-xo.'

' O Dr. Enrico Torre Cruz, juiz de direito da
2° Vara de Orphãos nesta Cidade do liso .de
Janeiro, etc.:

Faz saber que o porteiro dos auditoriok
trará a publico, sob pregão de venda o arre.
matação, a quem mais der o maior lança



ell'erea Lr. ViTtrr-d'Z- diarlo'do-
dezembro proximo futuro: ás- 1.3 horas, :ia
porias do edifica) do Foram, á rua Menezes
Vieira, antiga dos Invalides, n. 152, depois da,
audiencia, do estylo, o bom que abaixo se
descreve pertencenta ao espolio do finado
major Alfredo Aristides do Manezos Rocha, a
saber: Predio assobradado sito á rua Vis-
conde de Nietheroy conto e oitenta e dois,
estação de, Mangueira, construido de pedra,
nal o tijolos, coberto do telhaa-franeczas, ons
feitio do platibanda, tendo na frente quatro
janellas de peitoril, no pavimento superior, o
In porão quatro ditas; entrada ao lado por
uma escadaria de ferro, dando para uma via-
Panda ladrilhada, para onde dão duas portas
e, duas janellae, e polo outro lado, duas jane/-
las e duas porias, tendo portadas do massa o
madeira, medindo 7,aa0 de largura por Ia,*
do comprimento. Dividido o pavimento supe-
aiar em • duaasalasn quatro quartos assoalha-
dos o forrados, casinha, W. C., tanque, ba-
nheiro ladrilhados e cimentados, sendo o po-
rão aberto em salão, cimentado e forrado.
Esto predio acha-at em bom estada de cansar-
aaaão, sendo cantado cm terreno acima do
nivel da rua cercado de sarrafos do madei-
ra na fruta, dos lados e fundos, parto
murada o parte cercado de aramo, di-
aidido em prileat , com escada do alvenaria

muralha de pedra. Melo a testada 1'à por
neao do comprimento, avaliado o prisdia e ter-
reno em quinze contos do réis (15:00)a) por

O quanto irão a esta praça. E quem os ITICSMO3
illiZCC arrematar, deverá. comparecer no dia,
hora e legar acima referidos, afim do concor-
rer á arrematação, scientes de que a arrema-
tação se fará com dinheiro á. vista ou com
fiador idoueo por ires dias, correndo per
aonta, do comprador as despozas do baldeado,
caso saia o immovel foreiro. Esta praças Ct
rita com a concordando, de todos os interes-
sados o do nr. O' curador de orph5O3 o o
producto liquido da arrematação será. dopo-
aitado da Caixa Eennomica em nome do espo-
lio e ( disposição do juiz. E para que chegue
ao conhecimento de todos passou-se este o
mais tres do igual tear, que serão publicados
▪ aflivados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, cm 21) do no-
verabra do 1919. Eu, Augusto Bozarra Cavai-
rante, escrivão, o subscrevi.— Enrjeo Topre.
Crae. (Estava senado). Coufsre.-- Auglisfo

Ceaftledn!e.

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

Para vieneia do levaatamento da igterdiçlo
de José Joapin Lopes Filho, do quem
coratbra D. Anna •sichutidt Lopes.
O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz interino da

• Vara de Orphãos o Ausentes da Cidade do
ilio de Janeiro, et.:

Faz saber a tados-quantos o presente edital
çirem cmi dello conhecimento tiverem que,
em virtude de sentem:a deste juizo datada do
17 do corrente, depois de serem faltas as
competentes provas e do ser ouvido o Dr. V
Curador do Orphãos, foi levantada a inter-
dieçao de José Joaquim Lopes Filho, o qual
poderá de agora amei deanto. por força da-
ancila santeira, praticar todos 03 actos da
vida civil. E Para que a noticia chegue ao
conhccimento de todos a quem interessar
possa, foram passados este e outros dn igual
teór, que serão publicados e &fixados no togar
publico do costume pelo porteiro dos audi-
lorios que, de o haver feito, lavrará a com-
petente certidlto para ser junta aos autos.
Dado o passado nesta Cidade do Rio de Ja-
neiro, cos 18 do dezembro de 1919. Eu Fran
cisco Magalhães, escrevente juramentado, à
escrovi. Em SilV03tre Torres escrivão interino,
subscrevi. — Enrico Torr:s Confere .—
SiterslreasTures.

(WiTIONL
_

Stii2O ?to Direito da Primeira Vara
Civel

r anca eia da A. Bastos & -Comp,

aVISo aos crtmonts

O escrivão . Bartleat James communica aos
credores da fallencia. de A. Bastos & Comp.-
que a assemblaa foi adiada pára, o dia 2 da
janeiro NiiiLlouro, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 18 do dezembao de 1019.-a
O escrivão, José da .Silra LisTiis,(e.

Juizo de Direito da Segunda Var4
Civel

Fallencia de Je ituguSto & Irmão

AVISO AOS INTEnES3ADO3

De )»t!dieoçílo de sentença gne declaro4
aberto g Mil .:meia do negociante .1. An.
gosto ta Irmão 4 tut-t- Capitão Maciel-
4 .n n. 31 (D.. Clara), na férma abaixa:

O Dr. Antonio Paulino de Souza. juiz
de direito da 2a Vtira Cirel desta Capi-
tal Federal, ele:

Faz saber aos que o prescrita edital
virem que a requerimento do ensino,
Mouro & Comp., devidamente instrui-
do e depois de preenchidas as formalida-
des legaes, foi declarada aberta a fallen-
cio do negociante J. Angusto ,S; Irmão,
por sentença deste Juizo, de l de dezem-
bro de 1010, ás 10 horas, fixando o seu

. termo para os effeitos legaes de 40 dias,
anteriores á fallencia; foram nomeados
syndieos os credores Camillo, Alumio Si
comp., ficando os credores da dita firma

notificadalí pelo presente para,
dentro do prazo do 20 dias, apresentarem
ao syndicco a declaração do seus credi-
los, acompanhada dos respectivos Ma-
ios; e, ~resina ficam os referidos cre-
doras convocados para a primeira as-
samblais da presente faltou-eia, que será
realizada no dia 22 de janeiro de 1920,
as 14 horas, na Faia das audiencias, no
Forum desta cidade., á rua dos Invali-
das n. 1 aa, tudo nos termos dos arts 17.
18, 80 e 82 e Seus paragraphoa da lei
n. 2.0.2i, de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta eidada, aio de ja-
neiro, 10 de dezembro de 1019. Eu, Joai
Candido de Barros, escrivão o subscre-
vi. — Antonio Poulino da Silva. Confere.

los4 Condido de Barros.
••••n••ffili

luizo de Direito da Quarta Var,?,
Civel

z'aláncia da G. lismusdorff si Comp.

AVISO AOS CIIEDOIIES

O escrivão Silva Pereira, communica aos
,credores da fallencia da G. Ilermsdorff içz
Comp., que a assembléa foi adiada para o
dia 19 do corrente mez.

Rio do janeiro. 15 de dezembro de 1919.—:
O escrivão, wympio da Silva Pcreira.	 (•

Juizo de —acho da sexta, Vaia
Civel

Pallencia do Pereira Jautor & Comp.. .

AVISO AOS amara

cientiíico aos credores da fallencia. do Pe-
reira Junior & Conup., que se . acha em cai'-
tarjo acompanhada dos respectivos dominou-

")ezembro de IRD--,lbsus n
-

tos, durante o prazo de 20 dias, para os 11113
letr `2, uma petição da credor Augusto Alveài
ta Comp., retardatario, por transacções com-
merciae,s, constantes de uma factura na inia
pertencia de 3:S82$,..

lho de, Janeiro, 10 de tlazemInes da 1019.--
0 CSCLiVãO Antonio de Souza Pinto Junior.

• Juizo da Sexta Pretoria Civel
De 91 roca com o prazo de. 10 dias e ahati-d

mento dc10 para venda c arremataço
dos bens penhorados a Alfredo Farn 110 P.7,,
eentivo por nota iwomissoria rine lhe mo:!
o almirante Manoel Dias Cahloso

O Dr. Edmundo do Oliveira Figneirado, juiz
da Seata. Pretoria Civel do District() Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente odital de
2" praça com o prazo do 10 dias o abatimento
de 10 V., virein'que no dia, vinte o nove do
corrente,- logo altas a audiencia do ostylo que
terá togar ás doze horas no predio á rua Ar-
chias Cordeiro n. 210, o ()Melai do justiça que
servir de porteiro trará a publico prégão de
venda o arrematação a quem mais dér o maior
lanço otTerecer aos bens penhorados a Alfredo
Faria no executivo por nota promissoria, que
liso movo o almirante Manoel 1/ias Cardoso,'
cujos bens foram deeeriptos o avaliados pela
fórma seguinte: (laudo de avaliação. Nas,
abaixo assignados avalidadores privativos
das pretorias do Disteicto Federal, declarantes
que em cumprimento ao mandado do 'Exmo.
Sr. Dr. Edmundo de Oliveira Figlielredo, juiz
da Sexta Preteria Civel, o a requerimento
da almirante Manoel Dias Cardoso, procede-
mos á avaliação dos bons penhorados a Al-
fredo Faria no executivo por nota promisso-
ria que lho movo o requerente. Os referi-
dos bens amuam da moveis o a quarta.
parte do prodio o respectivo terreno á rua
Wenceslau a, 37. na. estação do Mayer o rpm
tudo examinamos e avaliamos pela firma.
seguinte: Moreis constantes do mandado
existentes á rua Wenceslan n. 37. Uma mo-
bilia para sala de visitas, do madeira escura o
composta da uns sofá., duas cadeiras de bra,:os
e seis cadeiras singelas com asSento do pa-
lhinha bastante usada, Sa$ (oitenta mil réis);
um toillette da vinhatico com pedra marmoro
espelho, • 50$ (c'ncoenta mil reis); seis ca-
deiras austriacas, usadas, 18$ (dezoito mil
3 is): uma mesa de pinho com pés torneados,
10$ (dez mil réis). Valor total dos moveis,
208$ (duzentos o oito mil réis). O prodio,
rua Wenceslau D. 37, assobradado, feitio da
chalet no centro do terreno tendo tres janel-
Ias com portaes de cantaria na fachada ri
varanda, coberto no lado direito com portas
do entrada, é do contrucção de paredes
dobra-las e coberto de telhas francezas; mede
2%00 de largura por 18%00 de comprimento
e compõe-se do dias salas, corredor, cinco
quartos assoalhados • e forrados, cosinha rs
larrinia ladrilnadis. O respectivo terrena
tem um,00 do largura por 5G n',00 de compri-
mento o gradil de ferro na tanta. O Nadai
descripto está em boas condições da conserva-
ção pelo que o avaliamos com o respectiva
terreno na quantia da 12:000$ (doze contos do
réis), sendo portanto do 3: 1100$ (tres conta4
de réis) o 1,.a,lor da quarta parto penhorada
Importa a presente avaliação na total do
3:208$ (tres contos duzentos e oito mil réis).

dapositarm das tens o propr,o executado
Alfro :o Faria, residente no citado predio. Rio
do Llticiro, O dc outubro do 10; 9.—Joao Fer-
reira C:a:acanto, Doba Guaraná de Barro.
(Est. d3vi ;atnente sellalo). E com o abati-
mento -.e dez por cento fica reduzido a deus
contos oltwentos e oitenta e sete mil e duzca-

' tos reis '2 . 883200) que serir,i, de base para
a 1.. retriatação. E quem 03 referidos bua
proaaidar a-rematar chiverá comparecer no
'dia acima de3Ignado alim de effeetuar-se



praça e serem os mesmos bens arreiraados
por quem mais dér e ma* lanço ofi..recer
vima da avaliação com o referido abatimen-
to. E para que chegue ao conhecimento de
todos. mandei passar o presente que será atn.-
Xado no togar do costume e publicado pela
itnprensa na fórma da lei. Rio, 18 de dezem-
bro de 1919. E eu, Francisco Pinto de Meras
douça, escrivão, o sabscrevi.—Edmundo de
Oliveira fiuucia sedo.	 (t
	 lowsa.,!n:k

allETA COMMERCIR
Sessão realizada em 9 de dezembro

de 1919
PRESIDENTE, COUTO; DIRECT.Oft, DII.. ISIDORI)

CAMPOS
Presentes, o presidenta Couto, oà

deputados Conceiição, Diniz, Magallsães,.
Sayão, Sà: o stipplente Porto e o dire-
ctor da Sécretiria Dr. Isidoro Campos,
foi aberta a sessão, sendo lida e approa
vada a acta da sessão anterior.;

It",e2iediente
Communicação do cartorio do Juizo da

6& Vara Civel desta Capital, sobre a de-.
cretação da fallencia da firma Barbosa
& Comp., estabelecida á rua da Quitanda
n. 32.	 Mandou-se annotar e arebiyar.

Requerimentos
De Manoel 'Francisco Braga "a"maJÔ

José da Silva Simões Filho, para serem
admittidos á matricula dos commerciana
tes. — Sim, passe-se caules.

De René Levy, para ser nomeado ava-
liador de joias e obras de ourivesarias
— Sim, passe-se titula.

De A. Thun & Comp., Limitada, para
ser-lhes passado titulo de fieis deposita.,
rios. — Deferido.

De Simões & Silva, para registro da
marca «A's duas Nações. que distingue
camisas, ceroulas. gravatas, etc., de seu
commercio. — Deferido.

De Fairbanks Company, Estados Unis,
dos, para registro da marca eFairbanks
seguida das latiras O. K., que. distin-
gue rodas pora carrinhos de mão, Ma
strumentos e machinismos, de seu fabria
co. — Deferido.

De Ness-port Chemical Works, Incor-
porated, Estadas Unidos, para registro
da marca consistente em um triangulos
de linhas duplas, que distingue

ritronaplitaleno. metaxi-'
lol, etc., de seu fabrico. -- Deferido.

Le Gregorio Toporovsky, para regis-,
tro da marca The British Supply
que distingue artigos e materiaes de im-
prensa, livraria, papelaria, lithograplin4
etc., do seu fabrico e coininercio.
Deferido.

De Tomás & Comp., para registro da,
marca «Oaklikt, entre aspas, que dis-
tingue solas e saltos para calçado, saa
•paitos, botinas, de seu connnerciu.
Lefer ido.

De Pereira Carneiro & Comp., Limia
fada, para registro- da marca consistente
em uma roda de leme sobre um caducas)
e uma ancora entrelaçados em fórma

•X, que distingue sal e farinha de trigo
de seu commercio. — Deferido.

De Harvey & Outerbridge, Estados
Unidos, para registro da marca consis-
tente em uma facha curvetinea com as
palavras «Harbridge Superba», sob a fi-
gura de um leão, que distingue mercaa
donas em geral do cominarei ° da de-
positante. — Declare os productos paraos gimes quer a marca.

De Alves Magalhães & Comp.
'
 para rea

gistro da marca *Perfume Real Bouquel,N

sobre os (Uva
pantia-Rio,
bondes, etc., tee'.0a,a,
nem da descripção o \uCt14,-

De Fairbanks, AlorSe	 C"-,'
Unidos, para registro das marcas coll"-=
sistentes, uma, essencialmente na lettra

no centro de um Medalhão e outra,
na representação de uma mão sogurana
do uni peso com a lettra M, e ladeado
das iniciaes F. C's que distinguem ma-
chinas de combustão interna. bombas e
moinhos para forragem, de seu . fabrico.
—,Indeferida a marca com a figura de
un Z, de 'conformidade com o § 60 do
art. 8° da lei n. 1.236, de 21 de setem-
bro de 1904, contra o voto do supplente
'Porto, e deferida a outra.

De Titan •°., Woruega, para
registro das marcas consistentes, ,unla#
na representação de um globo sobre o
qual está a figura de um homem ajoe-
lhado sustentando um hW°, vendo-se a
palavra «Titan Ca» e outra na palavra
aKronos», que distinguem productos chi-
micos, especialmente productos de Ti-
tanio, etc., de seu fabrico, — Indeferida
a marca Titan, de conformidade com o
§. 6° do art. 8° da lei n. 1.236, de 24 de
setembro de 190-1 e deferida a outra.

De Almeida Ribeiro & Comp., para re-
gistro das marcas «Diana» e «Salvação
tia lavoura-Fulminante Nacional», que
distinguem s respectivamente, polvora e
um ingrediente formicida, de seu fa-
brico e em-rimarei°. — Indeferida a mar-
ca Diana, de conformidade com o § 6°
do art. 8' da lei n. 1.236, de 21 de se-,
tembro de 1901 e deferida a outra.

De Nathaniel Charles Coan, para re-,
[sistro das marcas calimi», aLady Mary»,
«Linda Mia»», «Fleur la Francea, «Alrey»,
«Roxey», aViolet, V», «Rose V», aChin-
waha, «Maiden Franee», Cour la Fran-
co», «Caroma», aMadelon», «Piping Rock»,
«Vivo» e «Wallz Dre.am», todas entre as-
pas, que distinguem pós para loilette,
loção, sabões para barbear, cold areara,
etc., de seu commercio. — Indeferida a
marca aMimi», de eonformidado com o
§ G° do art. 8° da 'lei n. 1.236, de 24
de setembro de 1901 e deferidas as ou-
tras.

De James Mapelli e outro, Buenos Ai-
res, para registro da marca aEphe.bol»,
que distingue -perrunaaria em geral de
seu cominareis). — Indeferido, de con-
formidade com o § 6" do art. 8° da lei

1.236a de 21 de setembro de 1904.
De PitTsburgh Plata Glass Company,

Estados Unidos, para registro da marca
consissÁente na representação de uma
aguia de azas abertas, que distingue vi-
dros de todas as espoai -as, incluindo vi-
dros em chapas. de SOU fabrico. — In-
deferido, de conformidade com o art. 8",
§ 6" da lei n. 1.236, de. 24 de setembro
de 1001.

Da Simon Farber, Estados Unidos,
para registro da marca consistente na fi-
gura da cabeça do. um leão, tendo eia
volta da mesma as palavras «Farberware
New York», que distingue vasos de co-
bre, latão e nickel, a saber: vasos para
cereaes„iardineiras e pedestaea, etc., de
seu fabrico. — Indeferido, de anafar-
midade com o § 6° do art. 8° da lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro de 1904,
contra o voto (IQ supplente Porto.

De Augdsto Caldas, para registro da
Marca «Cura-Cutis», entre aspas, que
distingam sabonete fino iperfumado,
seu fabrico. — Indeferido, de conformi-
dade com o § 6° do art. 8° da lei nume.
ro 1.236, de 24 de setembro de 1904
contra o voto do supplenta Porto.

Do capitão Francisco Teixeira de Soti-,
za Bastos, para per nomeado agente' da

4/12-vaa..... -
sob n.
lidado de sabão de .Stuataaraa_co.	 M.a
ferido.

Do mesmo, para deposito da marca,
«Sabão Celeste», encerrada em um tri-
angulo, registrada na junta Commercial
de Pernambuco sob a, 1.221, para disa
tinguir uma qualidade de sabão de Sell;
fabrico. — Deferido.

De Theophilo Silveira, para deposito
da marca eIlygiedermoba registrada na
Junta Commereial de Minas Geram sola
n. 4 .10, para distinguir um preparada
pharmaceutico de seu fabrico e COM-
lucrei°. — Deferido.

De Lindolpho de Assis, para deposito
da marca «Nutrovitala, registrada na
Junta Commercial de Minas Geraes
a. 436, para distinguir um preparada
pharmaceutico cio Waldir G. Vial•
Deferido.

De Antonio Sebastião da Costa, para
deposito da marca «Ephelidina Cruzei-
roa, registrada na Junta Commercial do
Minas Gemes sob n. 431, para distin-
guir um preparado pharmaceutico de seu.
fabrico. — Deferido.

De Loureiro, Barbosa &; Comp., para
deposito da marca a,Marmorisado», real)
gistrada na Junta Commercial de Alagoas
sob n. 26. para distinguir uma qualidado
de sabão de seu fabrico. — Deferido.

De 'Smith Irmãos, para deposito da
marca consistente na rOpresentação do
uma balança com dons pratos suspensos
por correntes, registrada na Junta Com-
marcial do Rio Grande do Sul sob nu-
mero 3.889, para distinguir a banha do
seu fabrico. — Deferido.

De 'Henrique Bier, para deposito da
marca conaistent e na representação do
um escudo, tendo no centro as iniciaes
II. B. e ladeando-o Vê-SO a figura do
dotas lobos e em baixo do escudo as pala-
vras «Adega Ilier», registrada na Junta
Commercial do Rio Grande do Sul sob.
a. 3.927, para distinguir bebidas em ge,
ml de seu fabrico, — Deferido.

De Basto, Carvalho & Comp., para de-
posito das marcas «Alice, Clara c Dulce
que distinguem farinhas de mandioca o
arroz, de seu cominareis.. — Deferido.,

De Saul Silveira Rosa, para deposita
da marca consistente na figura de um
caranguejo em um semi-circulo, regis-
trada na Junta Commereial de Minas Ge-,
raes sob n. 378, para distinguir a nuns
teiga de seu fabrico. — Deferido.

De Martins Pontes. para ser-lhe trans-.
ferida a marca registrada na Junta COR/-
moreia! de S. Paulo, sob a. 3.412, por,
Martins Pontes (54 Comp., de quem
succossor. — Deferido.

De Maria Mijem, para ser-lho transa]
ferida a marca registrada na Junta Com-:
marcial de S. Paulo, sob n. 3.926, por.
'Jorge Alberto .Alkains de quem é suecas
sora. — Daferido.
• De Pereira Carneiro & Comp., Limi-R
Inda, para ser-lhes transferidas as mar-,
cas registradas nesta Junta, sob nume-.
ro 750O, 7.513. 7.638, 8.036, '6.700a
9.604, 11.836,	 6.027.	 6.928,	 10.655,
10.878. 11.357, 11.358, e pertencentes

.actualmente- á Compannia CoMmercio
Navegação, que se transformou ua quel-
la firma. -- Deferido.

• De Black Derker Manufacturing
Company, Oppenbeim, Oberndorf Com--
pany, Incoaporated, Ge,orge Parsons o
Williarn Parsons, J. I. Caso Thrashing
Nachine -Company, .(4), \Titias Boas tt
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Comp. Adrian° Ramos Pinto & Irmão, . ,Gomes souza, para. ser-lhe Ribas, para o commercio de ferragensa
Limitada, (2), Queiroz, Moreira &, Com- transferido o livro ,,Diarias, em branco, no Boulevard 28 de Setembro ti. 3, coMi.
spanhia, (3), Queiroz (fs Pires, Sociedade rubricado para sua antecessora de igual p capital de 60:0008000;

&Tubos Mannesmann, Limitada, Nobrega, razão social. Deferido. De II. Bittencourt Comp., firma
Vereira & Comp., (2), Empraza de Pro- • Nos autos • da carta tesfeinunhavel em Composta do socio. so1itrio Bei:aguo
duetos do Guaraná, (2), para deposito • que são supplicantes Alastre & Bial gé e Rodrigues Bittencourt e do soei° do in-
icias marcas registradas nesta Junta sola su pplieados, Pular(' & Com p . e a Junta, dustria, Antonio Waldomiro de
zr 0.260 e 6 961 6.266, 5.424, 6.262 • esta, mantendo o des pacho que denegou ra Costa, para o commercio de pharma-..
a 6.265, 1 .1.533, 6.115 e 6.236, 14.588 a • seguimento • ao aggravo, mandou que ria. á rua Carolina Mayer n., 10, com
44.590, 14:537, 14.764, 14.573 e 14.574 .fossem ds autos remettidos 4 superior capital de 5:0008000;

.4ia 14.571 e 14.572, respectivamente. 	 1nstancia.	 _	 De. Tiomno & Irma°, firma compos
Peferido. Ia dos socios soliclarios,',Mauricio Tio-:• • Secretaria da junta Commercial	 inno e Arnaldo Tionino, para o com-Do José Bessa Alfredo de ;Carvalho,. Capital Federal, 13 de. dezembro de 1919, mordo de moveis. á rua do Catteto nu,
para retirada de unia marca -apresenta-

a a registro. — Sim, mediante recibo. .
	 ittvio Soares Pinto, 2" ciliciai.,	 tnero 253, com capital de 62:0008000;d, 'De Pinheiro junior & Comp., para ar-.	-De Cruz Miranda & Comp., firma

chivtamente de um .exemplar do Diari
rnicial, que publicou a marca registrad d nelação dos contractos, dis 	 composta dos socios solidarios, Antoniotractos e alte- :;omes da 'Cruz, 'Raul Miranda e àlanoely a	 rações,sob n. 8.927, com annotaçao do trans-e

	

	 ,archivados .	 sesôo do dia	 Caminha Ferreira, para, o commer-.de dezembro de 191
ferencia para sua firma. — Deferido.	 cio de artigos para homens .á rua do

•
'c, :Da Empraza de Armazens Frigorificos,	 Contractos:	 o)uvidor n. 108, com anila' de géis
rara arellivamento da acta da assembléa - De David & FigueiredO, firma cOn.-; 150:0008000;	 •
geral extraordinaria, realizada em 1 de .posta dos socios solidados, David Pa-i 	 De Pinto .de Azeredo' & Comp., firma

• novembro proxinio passado, que alterou Ideio o Eduardo Figueiredo, para'.o Compota do socio solidaria, José Pinto
linn artigo de Seus estatu tos. 7-, Defe• comi:nardo' de quitanda, no •Mercado Mu- de Azeredo e do sacio de industria, Ante-
afio.	 nicipal, á rua XIII ns. 17 o 10; com ca* nio Maria das Neves, para o cominar-
- Da Companhia Agrieola e Pecuaria, pitai do 6:000.5; 	 ei° da lenha, á rua Mariz e Barros nu-
ápara archivamento da acta da assembléa . De D'Orsi & Irmão, firma comPosta"clos Mero 166, com capital de 10:0008000;
geral extraordinaria, realizda em 7 de socio s solidados, Ernesto D'Orsi e Ricar- De Naegell & Comp., Limitada, firma
'novembro Proximo findo, que approvou do D'Orsi, para o cominarei° de joias, composta dos' sociim soBdarios, Max
uma proposta apresentada para transfor- á rua Gonçalves Dias II. 6, cOln capital Naegeli e Itoberto Naegeli, para o com-

- mação em sociedade limitada. — De- fie 100:0008'000; 	 niercio de industrias chimicas, cora ca-
crido.. •	 De Abreu & Santos, firma composta Pitai do 500:0008000.
• De II. Bittencourt & Coiro., Carvalho 'dos' socios solidados, José Teixeira do	 'Alterações:

Vasconcellos, Cruz Miranda -& Comp., • Abreu e José Traneolino^ dos Santos, para 	 De Eduardo' Gri,i6 Szr Com, o capital
• Tiomno & Irmão,- F. C. Guimarães & o commercio de seus e molhados, á rua_ social P a'ss a de-70:000$ pari 	
Comp., Ferreira SL Cruz, Francisco da • Coronel A gostinho n. 1 ,com capital de 100:0008000'
Costa Guimarães & Comp., D 	 De Ranciolplio Ferreira & .Filhos, al-avid'& Fi- 20:000$000; • • •

egueireclo, C. Moreira & Ribeiro, D'Orsi • l)	
'

;) A. Baptista & Comp. firma com- ierand a clausula quarta do seu con-
•LX.: Irmão, Naegeli & Comp., Limitada, 'posta dos soeios solidados, José da Cunha racto•
Abreu '& Santos, A. Baptista & Comp., Coimbra e Antonio Alves Baptista, para 	 Distractos:
-'Almeida & Pereira, Aguiar & Rocha, Al- o commercio de camisaria, ele., á rua da

	

	 De Arthur Mendes & Comp., retiram-

è,1,
-'es & Dóra e Pinto de Azeredo & Comp., • Çarioca n. 1, com capital de 8:000$000; se os socios, Arthur.de Souza Mendes

s	 !para archivamento de seus' contractos., 	 De Almeida & Pereira, firma compos- Joaquim do Souza Mende
i	

e Jost' (3011-
Deferido.,	 ta dos SOCiOS Solidarios, °atavio Ramos çalves Coelho Junor, nada recebendo.

Da Companhia Brasileira de Cabota= de Almeida o Antonio Soares Pereira,	 De Bruzzi	 Costa, retira-se o soei°,
.Hem, Limitada, para archivamento do 'Para o com-mareio de seccos e molhados, José Martins da Cosia, recebendo a

. ;seu' contracto. — Indeferido, de accôrdo á rua Senador -Alencar n. 171, com ca- quantia de 1:4148, ficando com O aeti-
com o parecer.	 pital de '4:0008000;	 vo e passivo o sacio. João Bruzzi,

•• • De Vasconeellos &-Gauley, para retira-	 Do Aguiar & Rocha, firma composta importam:ia de 2:0008000;
..da de seu contracto apresentado a archi- dos Bacios solidados, Antonio de Aguiar 	 De Leite, Stock-ter & Comp., retiram-

• -vainentd.	 peferfdo.	 Rocha o Raymunclo da Rocha Aguiar, se os soeios, D. Catharina Luzia Leite,
De Eduardo Oleie & Comp. e Rau- -para.o commereio de fumos, eté., á rua recebendo a importancia do 15:0008

*dolpho Ferreira & Filhos, para archiva- - Senador Eusebio n. 86, com Capital cio os sonos, Eustachio Garção Stoelder e
mento das alterações de seus contractos. 4.:a00.$000; 	 Julio Pereira Leite, recebendo cada uni

Deferido.	 De Alves	 Dera, firma composta dos a imporlancia de 7:5008000;
De Naegeli & Comp., -retiram-se ossoeios solidados, Dóra do la 'firmara e• Do Teixeira & fiapos°, Pereira & Mar-

	

	
somos, Max Naegeli e Roberto Naegeli,-Manoel Dixon Alves da Silva, para o ,•chesini, Pereira. Nunes & Comp., Pimen-

- cominarei°	 cliapéos, etc., é rua Santci TeCobemlo cada um a importa))3i'a ,do• ta & 'Fabiano, Neves -& Lopes, Arthur
aNlendes & Comp., •Bruzzi & Costa, Nae- • Antonio n. 12 A, com capital de reis 150:0008000I
.geli	 De. Neves & Lopes, retira-se o socio,Como'. e Leite, Stockler -& Comp., ,• 40:0008000; •
vara , areln yamento de seus clistractos. 	 De Carvalho c% Vase.oncellos, firma Camillo Lopes, recebendo a quantia de

Dist ractactos

	

	 composta dos socios solidados, Augusto : 7:7398670, ficando com o activo e pas-
sivo o socio, Antonio Martins das Ne-de Almeida Carvalho e Serafim 	 Vas-De Salema & Comp., para arelliva- 	 ves Parreira, na witportaneaa do réis

	

sminarem	 alfamta-Mento do seu distracto, — Cumpram	 conceito, para o coa
xigennia do parecer. 	

.

. ria, á rua Marechal Floriano Peixoto nu- 7 : 810 8630; •
amero 131,

Moreira	 Ribeiro, firma
com capital de 40:0008000; De Pimenta & /rbiano, pelo falleci-• De E. Dantas & Comp., Win. Tiplady;	 De C.	 .emr	 mento do soeio, Joaquim Augusto Pi-esBalboa Fernandez	

'Comp.' Limitada, pOsta dos socios &inflados Clodomiro, monta. recebendo seus herdeiros a im-E. P. Guimarãe.s .&, Irmã	 -Moo e Vaseoncellos :Gomes 	 reica e Felippe Ribeiro, para portancia de 17:7008163;Gaule	 comniercio de botey, para registro de suas firmas. J 	 botequim, etc., á rua
ockey Club ns. .175 e 177, com capital 	 socios,

De Pereira, Nunes & Comp., retiram-seo
Deferido.	 uim	

José Joaquim Pereira, reco-.	 os
Do Paselioal Bevilaequa & Comp., de 9:0008000; 	 bando a importm:aia de 28:7858850. oPara annotar-se no re g istro de sua 4ir-	 De Francisco da Costa Guimarães & soei° Antonio Soares Nunes, recebendo

ma a sabida do um socio de industria. Comp., firma composta dos socios

	

	 a importaneia de 22:5008 e Dias AI-so-

.— Deferido.o commc.‘reio de ferragens

-lidados, Francisco da Costa Guimarães meida & Comp.. recebendo a importan-De Sloper Irmãos, Cozinho' 	 e Antonio dos Santos Guimarães.Messina & .	 , para eia de 134:5208200;
Çomp. e Gomes Brandão, Marcondes &, etc.. á praça • De Pereira & Marchesini, retira-s - o

Saens Pefia n. 15: com capital de réisComp., para annotar-se nos respectivos	 Soda José Mareliesini. recebendo a im-.
-registros de suas firmas a mudança de 60:0008000;	 portancia de 2:000$, ficando com o acti-seus estabelecimentos para a rua do Ou-• 	 vo e passivo o meio, José Luiz Pe-De Ferreira .& Cruz. firma composta
addor na. 172 e 174 e travessa do Roza- dos meios solidados, Alberto Rodriues reira;

'da Cruz e Domingos Aves	
gcio ri. 7, Avenida Suburbana ri. 2.919 De Teixeira & Raposo, retira-se o so-e rua General Camara

Deferido.	 •para o coimarei° de seccos e- molhados,1.1. 92, armazeme	 cio, Manoel de Medeiros Raposo, rece-'

	

.	 si

á rua fiarão de Mesquita n. 1.071, corn bando a importanda de 25:000$, fiean-De M. Serpa junior. para .annotar-se cap ital de 14:0008000;	 do com o activo e passivo o socio, Ale*lio registro de sua firma a reducção de xandre Teixeira, na mesma imporlancia.De F. C. Guimarires & Comp., firma -seu capita/ para 14 :000$00U. — Dere-
rido..	 —	 composta dos socios solidados, Francis-	 Junta Commercial, 13 de dgzeinbros
•. .	 r.:'	 -	 • • co da • ÇOSta Guiiharães gs João' d4 silva 019, 	 GL 13Grbeclos	 • e-
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NOTICIÁRIO
• _

O Sr. Presidentela Republica, acompa-
nhado do casefe de seu Estado Maior, compa-
receu hontem á noite á soturnidade da dis-
tribuição dos prennos aos vencedores do cam-
peonato de. tiro do corrente anuo, realizada
no salso n&sre .dallih~ Nacional. •

No Palacio do . Cattete conferenciaram
Untem 'á tarde com o Sr. ,Presidento da Re-
publica : os Srs. Dr. Azevedo Marques, mi-
nistro das Relações Exteriores; Dr. Panda
Calogeras, ministro da Guerra; Dr. Simiks
Lopes, ministro da Agricultura c o desembar-
oador Gennuiano da Franca, chefe cio Po-
licia.

O Sr. Prasidente. da fiePublica recebeu
hontom á tarde, em andieneia particular, Soa
'lema. o Sr. D. Manoal da Silva Gomes, ar-
cebispo do Ceará, acompanhado do seu secre-
tario. Sua numa. foi apresánta.do ao chefe
do Estado pelo senador federal Dr. Benjamin
Barroso.

— Na inauguraçio realizada na tseola,
Peo.lora da exposição dos trabalhos dos
taurinos .das . escolas municipacs do segundo
oistricto, o Sr. Presidente da Republica fez-se
representar pelo Dr. Guerreiro de Castro, do
seu gabinete. •

Aprestntou-se hontem á tarde ao Sr. Preá
silento da Republica, por ter sido promovido,

tonente-coronel , medico do Exercito, Dr. Iv0
Soares. •

'.-- O Se. Presidute da ,Ilepublica ranhou
bonita] á tarde, em audiencia, no Palacio do
Caneta a directoria da Liga do Commercio,
acompanhada de uma grande commissão de
commerciantes desta praça.

-- O Sr. Presidente da. Ropublica, tend3
recebido uma denuncia, por telegranuna, de
que o Sr. Dr. Lafayette Pereira, examinador
de uma das bancas no Collegio Pedro II, era
professor de geologia e mineralogia no Gyaina-
sio São Lento, procurou 'nformar-se, c soube
olTiciaimente que o referido examinador,
erabeclratico de historia natural no Internato
do Collegio Pedro II, não lecciona particu-
larmente as matarias de sua cadeira.. No
Gymnasio São Banto rego uma aula de pby.
s:ca e cl,imica.

Flealisa.-se, amanhã. ás 10 horas, na Escola
•Nacional de Relias Artes, a . prova oral de goo-
•metria. doseriptiva (terceira série do curso ge-
ral) o geometria descriptiva applicada e topo-
gra,phia (firitneira série do curso de archite-

ctural, stfiido'claamados todos Os a1unme3- 'que
fizeram a prova graphica.

•n••••n•=,

6 resultado' dos exámes no lostituto Nacio-
nal do Musica, de promoçá.o• de harmonia (1°
anuo) do 'dia de dezembro • corrente, foi o
seguinte

Plenamente grão 8, Hilda Teixeira da Ro-
cha ; plenamente grão 7, Dinah Ferreira o
Diva Carneiro de Souza: plenamente grão O,
Carmen Barrozo de Andrade', luaya Marins,
Laura..de Souza e Mello, Maria Mnelia. Varela-
ti, Maria do Carmo Monteiro da Silva, Sarali
Iiirchhofer Càbral e Zelia de AlmeisTa; sim-
plesmente grão 5, Ilidia de Carvalho Palmar
e Maria de Latirdes Torres ; simplesmente

' grão 4, Maria Amelia da Motta. Pereira; sim ..
plesmento grão 3. Miguel Conte; simplesmente
grão 2, Nicanor Xeraenez o Odotte 'Teixeira da
Rocha.

—O resultado do exame final de fogote do
dia IS de dezembro corrente, foi o seguinte

Distila-o:tão grão 10, Creseenclo Evangelista
de Lima..	 .	 .	 .

.	 .
No Collegio Pedro II soro chamados hoje,

ás o horas, a exames de prepara torios os se-
guintes candidatos:

Portugnez-1-1 a 'turma effectiva — Mario Ro-
cha . de. Figurado Lima, Mario Augusto do
Castro Aragão, Maximiniano de Almeida
Noves, MICCOs Ernesto da Silva Oliveira,
Moacyr Lima de Miranda, Milton Junqueira
Villela, Miguel 'Justino de Campos, Milena Mal-
lot de Mendonça, Manahen Paula: Pessda,
Paulo Eugenio Figueira .do: Mello, Pedro de
Moura Mattos, Prudente do Moraes, (neto),
Pandorita do França, Pedro litipnen, Pedro
Soares de Meirelles, Paulo Emilio do Noronha
Menna Barreto, Pedro Alfonso Brando,-Pau/o.
Veiga

'
 Renato Torres Saturnino Braga e Ri-

cardoGuterres-Valle.
turma.effectiva—llodrigo d'Orsi Sobrinho,

Beberia Bruno Ribeiro, Romeu Gallo, llo-
zaldo Gomos . de Mello Leitão, Roberto das
Trinas Silveira, Renato Gonzaga Peçanha,
Silva, Rubem Malta; Reuato de Lacerda Bit-

. tencourt, Roberto Macedo Soares, Romeu
Paca, Raymundo Ramagem Soares, Roberto
da Motta Alacedo, Roberto Rosa, Ricardo Ca-
mara Mondes de Vasconcellos, Rubem Au-
gusto dos Santos Cid, Raul de Lima Barboza,
Severino da Motta Maia, Sylvio 	 Syffio
Achillos de Abreu e Sebastião Borges,	 •

Turma supplementar—Synesio dc Pignei-
vedo, Sylvio Marques do .Oliveirn, Stella Mi.
nelli

'
 Sylvio de Azeredo Pinto, Sylvio Nery

do Andrade, Sebastião Vianna de Souza,
Sylsio Moraes, Sebastião' Ribeiro Lowes, Saci
Souza Leite Cabral e Sylvia Coelho Desseder.

Franuez —5a turma effeetiva—Cliryso de Leão
Fontes, Francisco Menezes Mondes da Rocha,
Fernando do Souza Castro, José Olegario Ra-

: drigues, Lucas .de Queiroz Mattoso, Levy Ma-
ciel Levy, Margarida Joanna Maria Enoch,

•Maria Ferreira' Rangel, Maria Babar," Maria
Alice Uzeda Moreira, Maria Isabel Pimenta
Valioso, Mario da Silva Lima, Mario Caetano
de Paiva, Mario Brandão, Mauricio Teichholz,

, Marcos José Lisboa de Oliveira, Moacyr Dantas
Itapieurú Coelho, Nesvton Brasil Carmo, Nel-
son de Louza c Neutel Brito Cavalcanti do M-
buquOrquo.
•2a turma efreetiva. — Nilo de Castro, Nerval,

•Ferreira dos San tostima, Oswaldo de /limei-
•da Pinto, Osvaldo 'Gomes Vieira dá Castro,
Ossvaldo da Silva Lima, Osvaldo do Amarai,
Oswaldo dá Cunha Silveira, Oswaldo Pereira
cie Barros, Oscar J. Salis, Oscar Saraiva, Ola-
vo el'Almeida Macedo, Olavo Santos, Melo
Villo.sbOas, Olvidai° de Freitas Assumpção,
Olympio Ramagem. Soaras, Octavio Martins
Gania, Ornar hangal Franqueira. °ataviam('
Marie Cantão, Octacilio Lemos, Orlando Ri-
boiro de Castro.

.	 .
Turma supolernenterOrlando'GraçarOcta

vio Gomes de M:Ittos, Ottani. Pinto Ribeiro,
Octacillo de Freitas Assumpção; Olavo Maca-
rio Figueira de Mello, Otto Leingruber Portu-
gal, Oigerio Fortes Malta,. Ostnard Faria, Os-
mar Fortes, 0car Augusto Machado Filho.

Inglez7-. 1' turma offfictiva—Evorardo Demo
Sardinha, Gilberto do Carvalho Lustora ,
Fortes, Rancho flodrigues Henrique Borges
Monteiro Filho,- Humberto dc Queiroz  Mat toso,
Helio de Almeida Azambisia ,. José Dubeux
Leão, José Rocha, José Joaquim de Moraes
Sarmento Filho, José Campos do Oliveira, José
de Avila .Gcndart, José Francisco Pinheiro,
José. Dantas Itapicurú Coelho, João flautista.
Serrão, Jora.e Ace,ioly Cahet, Luiz do Andrade. •
e Silva, Gswaldo Monteiro, Elaymundo da Cos-
ta Figueira, Sylvio Lemgruber„

2' turma effeetira —Jesé Pedro de CarvalhO
.Junior, José Eduardo Coelho Messeder rinw, -
JoséTranciseb Bastos do Oliveira, José dos
Ran to3 Rodrigues, José da Silva Noiva Netto.
José Narciso - de Que,roi, José Machado da.
Costa, José' Larivoir Estues, José de Castro
Sthel Filho e José - Vielra -Barreito.

Turma supplainentar—Jásé Cyrillo CasteX
Filho, José Cardoso Martins, José Wenceslato
Júnior, José Caetano Machado Filho, Jose
Gomos de Lemos, José de Almeida Mendonça.
José de Almeida Babel), José , Seabra, José
Luiz Quadros Valham) o Jasá Arthur de Ca>

va!ShroitliKtónetica la turma eTfectiva José
Abuso de Soixas, Ladario de CarvalhooLothar
Brazilio Schmal Mayer, Luciano America
Santa Rosa, . Leopoldo Gomes,,Lyrio T. San-
tarem, Maria Sabitu de Albuquerque, Maria.
José Mendes, Maria José Reis, Maria Forreira
Brandão Machado do Oliveira, Mario do Paulo.
Freitas Filho,,Mario Moreira, Mario Gonçalves _
Ramos, Mario' Ferreira Barbosa Pinto, Miguel
Mendes do Oliveira, Milton Junqueira Vil-
leia, Moacyr , Araujo . Lopes, Ma,nrielcoNartins
da Rocha Nogueira, Mauricio Brandão Graça,
Zozisao Barroso do Amaral.

2a turma effeetiva — ãfoacyr Saldanha da
Gama Coelho, Nelson Perdigão Peixoto, Nelson
Alves do 'Azevedo o Silva, Nelsou L'arronitio
Nelson Mello dos . Santos, Nelson ,Ornegna,
Nelson'Nobrega de'VasconcellosONilo da Costa.
e Silva, Nilo Machada Pereira, Nilo Coelho
Legdy, Newton . Xavier Baptista, Nilton Lia-
dolpho Fernandes, Menor Alves Mondes, Nor.
berto Maia, Nicolau Ossaille, Nathanael Leito
do Aguiar, Olavo Casar da Silva, Oswaldo
Paula Freitas Coelho, Octavio Augusto Faltai
c Orlando Pereira Druminon &Machado.

Turma supplementar — Orlando Mendes,
.0swaldo Beresford, Oswaldo Eloy dos Santos,
Oswaldo Barbosa da Costa, Oswaldo José da.
Silva, Octavio Teixeira Leite, ()atavio Ferreira
dos Santos anilo Pinto da Luz, 01-,s ,mtlio. Sa.-
batelli e

 Santos,
	 Outeiral.

Algebra, — 1 turma effeetiva..— Albino Me
mira de Souza, Fioravanti Diasoli Jacintlso
Cardoso Oliveira Guimarães' Filho, sJosalfredo
Borges, John W. Potter, ' Jorge Gomes
rèa, Jesus da Silva Almeida, 'Jussaro Fausto
de Souza, Lysandro Nogueira do. Vasconeellos;
Modesto Baptista Rio. Mudo Scevola do Me-
deiros Braga, Marcello Burlamaqui de Moura,
Oswaldo Corrêa de Sá o Benevide.s, Oswaldo
Pimento! Peroira, Octa,vio de Rozenda Citou%
Octacilio Lemos, Othon Guimarães Palmeira
Otto Nabneo de Caldas

'
 Oscar Lima cle Mello

e Roberto Pinheiro da Silva Porto. •
21 turma olfactiva — Paulo de Salles Gear-

ges, Paulo Gonzatez Rodrigues... Paulo Santos
do Faria, Paulo de . Sonsa , Lima,. Paulo do
Mello Xavier da. Silveira, Paulo Emitia da Fon-
seca Saraiva, Paulo do Andrade e Silva, Paulo
dos Santos Barbosa, Pedro Nallet do Lima,
Pedro Candido Mendea_do Almeida, Pedro
Fornandes da Costa Mattos, Pedro Moreira.
Ortiz, Publio Lima de Mello, Pet.yguar Fleursr
de Amaria:, Plinio Alves Barreira, Pacifico do.

— O Sr. Presidente da Republica, recebeu
um ielegratuma da 'Villa de Santa Thereza;
no Estado 'do Rio, firmado pelo Sr. R. Villar,
congratulando-se, em nome do municiai°, pela
oesolução tomada pelo Governo de revOr
tarifas alfandogarias.

— Esteve Inalem á tarda no Palacio do
Oattoto o Sr. Deputado Nicanor Nasci-
incuto.to.

— O Sr. Presidente da Republica,'em vir:
tude de uma carta recebida de Ain4uin,
Constantine, na Algeria, do Sr. narro Maz-
siotta, pedindo noticias de um seu irmão do
nome Eugene Mazziotta., residente no Rio Ia
40 armas, mandou proceder, por intermedio da
policia, ás necessarias investigações, tendo fica-
do apurado haver o referido Eugène fallecido a
27 do agosto deste anuo, . deixando tres

Esta informação já foi endereçada,, por.
carta, ao Sr. Pierre Mazziotta.
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Bodrigues Casta() Branco, Pompou Moutinho
dos Reis, Raymundo Arthur de Vasconcelloa
Filho, Rubem Pereira Braga e Sylvio de Car-
valho Leio Teixeira.

Turma supplemontar — flic,ardo dc Almoida.
Pernambuco, Raul Luiz de Antoritn, Renato
Vieira NVillington, René Boker, Rosario Um-
harto Stramandiuoli, Raul Edmundo Paiva do
Lacerda, Roldão Alves *da Silva, Raul Dinocó
Costa, Ilaymundo Lopos Ribeiro Junior O RO"
1)3110 Prado Leito.

Geometria o trigonometria—Turma, eneti-
VA—Carlos Paiva Gonçalves, Carlos Mario Bei:
lagamba, Carlos; Wernock Franco Genorre,
Coracy de Orireira Cruz, Constantino Magno
do Castilho Liaboa, Décio Soa res do Souza e Mel-
lo, Derjo Gomos da Silva a Dalborto Alvares da
Azaredo, Edna ato Guilherme Sym, Edgard

.

	

	 Cardoso, Edmundo Cabral Botelho, Eu-
elydes de Souza Moreira, Enrico Ferreira dos
Santos. Francisco Bento do Olive:ra,
Francisco da Costa Nunes, Francisco de Ara-
ripa Macolo Filho. Cilhado Valia de Araujo,
Tosé Custolio Nunes Nato, Luciano Ludgoro
Gasta o Nowton Custodio Nunes.
_ Turma supplamantar — Guilmar de Ma-
ce lo Soares, Guilherme Corlett Pinheiro
Juno, Gastai() do Maraas o •Silva, Ililarlo
Coarmos da Costa. Ilello Gonçalvaa Pinto,
litrtrilue Trinekquei, l/ortolino Teixeira
Ca.:upcsa Ilaroldo Moreira Gomes, José
Pim4 ',landa, e José. Mondei de Freitas.

Geographia — Turma olfactiva — Mario
Waldemar Costa, Mario *Monteiro do Carva-
lho. Nelson Ilamaa, Nelson de Faria Lobo
Vianna, Nadou de Azevedo, Nestor Amorim
da Cruz, Noemi° de Almeida Lassa, Nilton Ge-
raldo Pinheiro da Silva, Oscar Pinto da Luz,
Oswaido Teixeira de Freitas, Oswaldo da Cruz
Rangel, Paulo de Asais Bibelro, Paulo Afonso
Vergue d'Abreu,'Combacau Paulo Francisco
Torres, Pedro Machado do Souza, Pedro de
'Oliveira Vianna , Po Iro Augusto meio -
berg, P/acido Itoc,lia e Ricardo Vieira Cuida,

Sagui:da turma effectiva— Renato Coutinho
de Oliveira, Renato Ferraz da Cunha, Renato
do Rego Barros, Renato Costa Mendes, Renato
nzenda, Renato Rodrigues Pinheiro, .Itenato
/Moira Lima, Renato Torres Saturnino Braga,
Roberto Carlos Coelho da tIocba, Roberto do
Souza Martins, Roberto Jorge Coatalom, Ro-
berto fomos de Mesquita, Roberto Ileylmer,
Italiano Miranda Vasconcellas, Raul Affonso
Aleitado, Raul &lin, Raul Fruckel, Raul
Sayao, Bobem do Souza Carvalho o Ralam
Lopes Caminha.

Turma supplomontar — Rubons de Barros
Sal) , Ituy da Fonseca Saraiva, Reptai lo
Gore; Raymundo Loba° da Costa,
Romeu Grassi- Gerem, Roosevelt Chrysastorno
do oliveiva., Ilaphael de Souza Aguiar, Ra-
phael dos Santos; Syrthe Carvalho Duarte e

• Sylt io Salema Garça() Ribeiro.
Historia Universal — i a turma conetiva —

Ernesto do Mello Baptista, Fernando Fran-
cisco Bastos Ribeiro, {ferindo Teixeira do
Elege Lopes, JOS6 Gentil Giroud, Jayme da
Cunha Moho, Jair !toldamos Ilibas Juvenal
Comes Ferreira, Lahyre UriMally Alagai:iates,
Lealdim Soares Alcantara, Lincoln Ualstodio
Nunes, Lauro Augusto do Medeiros, Luiz
Waldemax Vachias, Lniz Henrique dos Sattans
Brum Pilho, Luiz Carvalho Araujo, Luiz Canos
Guimarães Filho, Luiz Policio dos Santos,

* Luiz Sebastião Gomes do Mattos, Luiz Chrysoa.
tomo • do Oliveira Junior, Luiz Camdido Mea-
dos de Almeida o Luiz Mala, Filho.

Segunda turma cabaia°, — Pedro Paulo
Monte, Milton Bayma, Marco Tulio Vieira.
Ferreira, Na urda) Duarte Nunes, Malvino
lieis Nottoa Nurihio Fragosa, Marcallino Pe-
reira Caldas, Moanyr dos Guaranys Mello o
Oliveira, . Moacyr Fa,yriai de Abreu Gomes,
Moacyr Nele Coutinho, Manbal Augusto Vaz
Junior, Manoel Realejo Foatenal13, ManDel
tiliZ Azevedo, Manoel Carlos de ilonvaa Netta,
Louis do Souza Aguiar, Mario Poppa

Figueiredo, • Maria Vieira NVellington, Mario
Godofredo da Silveira Feijó, Mario do Meta
Continho o Marino Poraira Rastos.

Turma supplemeatar — Mozar Antunes Ma-
ciel, Murillo Pinto de Souza, Maria Ramas
Monteiro, Mario Souza Lins, Mario Dotam
Estrada, Mario .Aderbal, do Carvalho, Mario
Bezerra, Mario Noguoira de Avila, Mario do
Paula Oliveira o Mario dos Santos Parreira.

Historia- do Brasil — t a turma enetiva —
José Enchi° Filho, Josa Olyntho Pereira, José
Ribeiro Portugal,. José Weaceslau do Arautos
Junqueira, José Pedro Ferreira da Costa,
José Moreazohn Soares, José Guedes de, Souza,
José Ferrbira Bastos, João Coelho Branco,
João Marinho Falcao, João Antonio Pereira,,
Joaquim Ribeiro Junior, Joaquim Pinto á
Oliveira, Joaquim Machado Paora.o, Joaquim
da Siva Simões.: Junia •Sotto Maior Lagos.
Jorge floral Sardinha, Jorge %rechino Pinto
Filho, Jorge Fe/ippe Kfuri o Renato da uiva
Freire.

Seguida turma effecoiva — Jorge Edaardo
Miranda, Jorge da. Oliveira Mattos, Jorge
Frederico de Souza da. Silveira, Jorge Antonio
Maltes Flatos, JOVill9 Pires Gonçalves, Juriti°
de Magalliíes Barros. Japu Silva, Jaymo
Franca Abuso, Ja,yme Gonçalves da Silva,
Jayme Sampaio Lamas, Jair Ribeiro Vianna,
Jandyr de Paula Braga, Julio Lebon
Lauro Pinheiro Baptista, Lauro Rogo Jardim,
Lauro de Sá e Silva, Lauro Sa,vastano Fon-
toura, Lino Dias de Amorina Luiz do Rego
Fontes o Luiz da !tocha Chataignier.

Turma. supplementar — Luiz Nery Dias,
Luiz Do-Rossi, Luiz relia Mandroni, Lauro
Damasceno Duarte, Lina Cavalcanti l Men-
donça, Manoel Pinto da Silva Valia, Manoel
Fernandes Souto Filho, Ma»oel José Rodei-
¡nos Caldas Filho, Manoel Ribeiro Fontes e
Manoel Antonio Alvares da Cruz.

Ilistor:a natural—P turma efectiva—Er-
neto Ralo Filho,. Gustavo M. de Oliveira
Castro, Gustavo Jates do Waol, Gil Junqueira.

Ifildebra,ndo da* Macedo Araujo,
notar José Pereira Guimarães, Helio Boajona
de Miranda, José Eslavos, José Barbosa da
Cunha, José da 'Cunha Meno, -José Marinho
Barroso Feijó, José do Moura Coutiuho, José
Alvds de Campos, Josa Nunes da Silva Gpima-
cães, José Xavier de Almeida Junior, Josá Au-
gusto Vallo de Almeida, José Bernardino
Souto Lemos. José do Paula Telles, José Lemo
Lopes c Murillo de Leão Fontes. •
2 turma offectiva—João Vasconcellos de

'Albuquerque Mello, João Valle, João Baptista
Marinho, João Mendonça, João de nrveira
Brigida, João Fructuoso Ferreira da Costa
Sobrinho, João da Cruz Torres, Joaquim da
Andrade Pereira o Joaquim de Souza Alho.

Turma supplernentar—Jayme Porto Car-
-reino, Jorge Brandão, Luiz Carneiro do Castro
e Silva, Luiz Augusto Confucio, Lysandro Melo
Pe eira da Silva, Laia Alvca da Visitaçao, Le-
vergé . José da, Cruz, Ileitor Casar MaRins,

•Paulo do Queiroz Duarte e Rogerio Guanães.
Physiea, o elaimica •L'-• P turma ollbetiva :

Elgard Machado Womeek, Jader Nogueira,
Luiz Frita Campos, Luiz Leito Bandeira de
Mello, Luiz Vabletaro Cordovil, Lydio Machado
Bandeira do Mello, Lucas .Gotwaa do Amaral,
LiSzt de Sá Vieira., Lauro Martifis Ferreira,
Lincoin Machado, Lafayetta * Silveira Martins
Bodrigues Pereira, banidas do Vargas Dantas,
Miguel remadas BarrroS Filho, alathilde
Otto. Mario da Fonseca, Saraiva, Maria Julia

Mario de Souza Sampaio Vianna. Mu-
rillo de Paula Fonsaca, Mario da Cunha Neves
O Mario Soares Berlinck.

2a turma °nativa : N lo &ralho, Nelson
cama°, Norlyat Duarte Silva, Nelson Chaves'
Machado. Nadir Toledo .Cabral, Nivaldo Car-
neiro 'relias Ferroara, Nesvton Si! a, Nicolau
Angusto do figueire .'o Junioa. \Maar' Ilatton
o Nelson Nogueira Alces de Oliveira.

Turma supplementar Nomal Daraea do
Cerqueira, Nelson' Costa Machado, Mina

Torres Magalhães, Nelsoa Gouvèa, Nelson lichs
dtigues do Souza Ribeiro, Newton ionqqiin
&h-Pira o Azerodo, Nestor Pereira Urna,
Nelson Th. Castro Silva' VincerIzi, MattoteiO
Regun e Manoel Dias Itegut/b.

--•—
•

.nn••n•10
•-n 	 •

Cole& Pedro -- • EXSTIOCS aropa
forjes -- Estio co nvidadm a requerer
.2'• chamada do, elemontos de portuguez,

geograohia. arithmetica, algahra o fadi-
metida, os estudtutes que não compareceram,
á primeira, simula justificação cabal da falta,.
até sahba do, 20 do corrente. •

— Serão chamados amanhã. sabbada, 20 da
Corrente, ás O -horas, os seguintes candi-
datos:.
• Portuguez — turma — Ignacio de Mello,
Manieta Ribeiro da Silva, Maria do Lourdea
Reis Sayão, Paulo Arnaud Gouvea, Paulo
Pinto Ferreira da Silva, Paulo Lacerda. dt3
Araujo Feio. Plinio do Faria Lobo Vianua,
['oiro %Inteira do Gouvéa, Pyro Anta°, Tho,p•
pildo Torres Magalio n es, Trajano Ferraz Mo-
reira Filho, Tainandaré Nogueira Iloys, Theo•
domira Domingues da Andaide, Togo Vianna
Fontoura e Urais Cordeiro.

Segunda turma—Valmy Dernilloaamp, Vir.
gilio flellegarda Mari ,. de Maracajá. Virgilio
Miranda Paruosa, Virgilio Vieira Filho, Vi-
cante.da Paulo Castilho, WaMamar Carrilho.
Waldemar Casta da Silva Porto, Wolfravolo
Carvalho kl: Moraes Rastos, Wittns Caras-
Cano Wiillia3r, Wahlamiro Prado do Moura,
Zey Rumo°, Zelia Ferreira e Ulla do Carmo
Caetano d3 Faria.

Francez ia turma enatava — Nelson Th.
Cartro Silva dá Vicenzi, Ncstoa Amarim
Cruz, OsWaldo da Cruz Rangel, Gswaldo Gui-
marãos Palmeira, Olavo Octavimio da, Oliveira.
Otto Faria de Oliveira, ()atavio alo Rezando
Enont, Osvaldo Corra.a da Sá o Benevidos,

.Philennona Vitangol .), Porm n niu elo Souza Leão,
Paulo Everard NtliICS Pires, Paulo 1Vi1lomsena,
Paulo da, Gama Rosa, Pedro A mary de Nlacádo,
Paulo de Carvalho Barl»sa, Paulo da Azevedo

aAthayda, Paulo Janto, Paulo IIonorio Rosa,
Paulo Vali-o Doaate Cruz, Raul Itollemborg,

2a turma encava — Pityguar Fleury do
Animam, Paulo Furtado do Mendonça. Plinio
de Castro Guimarães, Paulo de Sallos Goorgas,
Pery Caldeira, Paridos Vieira do Azevedor
Paulo Marcondes dos Reá, Placido
Pauto doa Santos Barbem, \Paulo Fones do Mi-
randa, Patina° Botellio Vieira de Almeida,
Porthos de Lemos (tache, Polono do Lemos Ila-
che, Paulo Frota, Prudente do Moraes Netto,
Po -tro Machado de Souza, Paulo da Fonseca
Costa Couto, Pedro de, OI:voira Vimina. Pedro
Perna odes da Costa Mattos o Pedro Avenca°.

Turma snpplementar -- Paulo de Melto
vier da Silveira, Ilivadavia da Cunha Coaréa,
Sobrinho, Raul M oitinho Daria' Pilho, _Renato
Guimaraes Palmara, Ricardo de Almeida,Ite-
bons Monteiro Leio de Aquino, Ilaymundo
Volto :o do Souza, Rodolpho Plofferkern,
Roberto Xavier da Silveira Vilmar e Ituboaa
Multar do Almeida.

Latim— Amaro da Silva Marques, 2' o ulti-
ma chamada ; Iriam AtTonso de Almeida,
2a e ultima chamada ; • Ralo Petterle, Jorge
Brandão, Luiz Castilho do Andrade, Lineola
Casta° Branco. Moacsr kezetode. ftloaeyr
Santos, Mario Souza Lins, Milton de atacado
Soares, Olympio Ferraz de Carvalho, Osiris do
Almeida Freitas, Oscar Marc,us da Rocha o
Silva, Oscar Ferreira da Silva Junior,
Ribeiro Baptista Leite, Paulo Osario Jordao,
Salomão Pedro Jorge, Saul Macela, Saraiva.
Vieira de Souza. Socrates dos Santos Vascon-
echos Scrgio Barrete Junior„ Ubyrajara do
Souza Roxo, Valmir de Almeida Peanha
Wilter do Magalhães Pinto.

Ingloz—Ia turma atractiva—Is:das do Aqa -a-
no Searas, José Menezea Filho, José ame-o
Peeeira Pinto, Josa de Moura Couthem,
Bernardino Souto Lemos, José Estavas, João
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Manoel ',airão, João Ribeiro Pinhoira, João
Damaseeno Duarte Filho, João Nazareth Be-
terra Martins, João Salse, João Julio de Pro-
ença Filho, João Bastos Torres, João Garras-
ta.zá Prati, João Baptista Gonçalves da Rocha,
João Evangelista Campos, João Combranelli;
Joaquim dl Silva Simões, Lieinio de Oliveira
Sertã e Lincoln Custodio Nunes.	 ,	 • . •

21 turma afectiva —João Abreu Lima de
Barcollos, João Pedro Barreto Pinto, João
Mauricio do Castro Araga.o, João Henrique
Raecler, João Baptista Marinho, João Arlinclo
da Silva Guimarães, João Ventura Tavares,
'Jaó dos Reis Palmar°, João Carros deAquitio!
Fonseca, João Victorio Para° Netto, João do
Couto Ramos, Joaquim Mattoso Camara Ju-.
nior, Joaquim Pires dos Santos, Joaquim Cor-
ra, Joaquim Antonio Leite de Castro, Joa-
quim Proença, Jason Ribeiro do Prado, Jaynie
Pinto do Oliveira, Jaymo Pereira Nunes e
Mittiades de Albuquerque Reboá. -

Turma supplementar — Japim Silvado Ma-
deira, Jorge Mesiano, Jorge Fredarico do;
Souza da Silveira-, Jorge dos Santos Lima,
Jorge Marques da Oliveira, Jorge Benjainin
Dias do Castro, Jorge Barbosa Zany, Julio
Souza Avellar, Jonathas Castellar e Juvenal
Gomes Ferreira.

Arithmetica--. 1 3 turma effeetiva—Luiz Mala
do Almeida Bastos, Milton Fernandes Pereira,
Marianno de Almeida Neves, Miguel Justino
de Campos. Milena Mallet de Mendonça, Or-
lando Cardoso, Oswaldo Milanez, Oswaldo Fur-
tado Campos, ()atavio Marcondes de Castro.
Budge, Octavio Bardino Bailly, Ottaylo Fabri
de Souza, Otto 13ier

'
 Octacilio de Freitas . As-

sunmçao, ()am.a° de Feitas 3la.rtinho, (Mon
Muniz de Britta, Oyama A. Rios, Olyntho de
Freitas Assumpção, Osity Caldeira, Orestes
Porto. Olegario Pacheco da Bocha,

21 turma afectiva —Osvaldo Soares Lopes,
Oswaldo Teixeira Ferrari, Oswali-O de Ais,
Osvaldo do Nascimento Matta, Osvaldo Ramos
de Oliveira, Osvaldo Jardim, Osvaldo Moura
Brasil do Amaral, Ovidio Couto, Ovidio Anto-
nio dos Santos, Oscar . Borgerth Teixeira,
Oplielio Stylira, Oyama Clark Leite, Orbilio
Bellico do Lima, Paulo Tobias Bandeira do
Mello, Paulo -de Garra Fioravante Pires Fer-
reira, Paulo Serrado, Paulo do Souza Jardim,
Paulo de Sã Carvalho, Pedro Dias Rosa, Plinio
Doyle Silva.

Turma Supplemen ar—Pa al in o José Ma ngia ,
Pedro Affonso Brando, Pedro Augusto Mein-
berg,. Pedro Pontual Machado, Paulo
Leite dc Rezende, Paulo Alronso Vergue do
Abreu, Paulo Saldanha Bandeira de Molho,
Paulo Teixeira Soares, Paulo Luiz Ale-
xandre • Ribeiro e Paulo de Maculo Santos

Algebra — ia turma effectiva — Alberto
Saraiva Caravelli ( 2° e ultima chamada ), Da-
goberto Lussao Perrier, Fernando Brandão
da Moraes Sarmento ( 2,& e ultima chamada ),
Norberto Francisco de Assis, Octaviano Mano

• Cantão, 0swaido Dias Pereira, Paulo Salazar
Pessera, Paulo Horiom Monteiro, Paulo Fran-
cisco Torres, Pedro Soares de Nleirelle3. Pas-
choal Caruso, Renato Pereira de Queiroz, lie-
nato Gonzaga Peça.nba da Silva. Reynaldo
dos Santos Pinto, Remou De Luccio, Ruy
Fonseca Saraiva, Roberto Ferreira a Silva,
fleynaldo Ramos de Saldanha da Gama, Re-
ginaldo José Soares e Raul Dias Costa.

Segunda turma afectiva—Raul da Sá Freire,
Roberto Ilorario Campos, Roberto Piragibe
da Fonseca, Roberto Faustino liamos, liuy
Fernandes Seixas, René Laclette, Sabbato
&Angelo, Sady Sampaio Cardoso da Gusmão,
Sylvio Valerio de Carvalho, Sylvio Borges do
Souza Motta, Sylvio da Silva Campos, Sylvio
Marques de Oliveira, Sylvio d'Annunciaoão
Landim, Sylvio Pinto Vasconcellos, Sebastião
Ribeiro Louras, Sebastião Soares, Severino C.
Sombra,-Sidney Cloris de Barros, Tasso Blaso
e Taygoara Fleury de Amorim.

Turma supplementar — Trajano -Pereira
Crazil, Tharsis Campos, Ubirajara, Pereira

Barretto, Ubaldo Menezes, Vital Augusto de
Almeida Filha, Victor Desse de Gouréa, Victor
Frid,jofJobansson, Valentim Lambert, Valer
Uaronto e Victor Vieira de Sá.

'Geometria c Trigonometria-1. 8 turma cr.
fectiva : Arilado da Costa Santiago, Adindo
Vieira de Almeida riamos, Arnaldo França,
Alvaro Gomos de Campos, Carlos Guimarães
Pinto de Almeida, José Eduardo do Prado
Kelly. Joaquim Monteiro de Barros, Joaquim
Mello Cararninha, Mario Poppe de Figueiredo,
Moacyr Nolo Coutinho, Mauro Alves Caiu-
pelo, Moacyr Fayito de Abreu Gomes., Mar-
calo de •Aliranda Ribeiro, Mario de AlourN
Coutinho, Marin° Pereira Basto, Miguel
Dibo, Mano dos Santos Parreira. Nelson Mes-
quita Leitão, °atavio Bandera Nery o Oscar
Athayde.

Segunda turma effectiva—Otto Carlos 'Ban-
deira Duarto Filho, Octavio Ferreira de Sou.
za, Orlando Colluci, Paulo Orlando Mouren,
Paulo Borgos Leitão, Paulo Casar do Campos,
Pedro 'da Silva Nava, Pedro Jaguaribe Maldo-
nado,' Pedro José, de Castro, Pedro de Souza
da Costa e Sá..

Turma supplementar—Pelro da &Iva. Lima.
Itufino do Almeida Pizarro, Rubens Manoel
da Purificação, Itenato Pinto Ewerton, hiena-
to Leão, Renato Peixoto Calmon, Ruy de Cas-
tro Lima, Raul Vieira Nunes, flobesiftrre
Moreira Dezosizart e Socrates Bibeiro.

Geographia l a turma effectiva Odilio
Pinto da Luz, Oswaldo Thotné de Macedo`.
Pedro Kupnen, Pedro Pinto dos fieis. Ped o
do . Moura Maltes, Paulo Erudito dt Fonseca
Saraiva, Paulo Guthmann, Paulo Gomes do.
Pinho, Paulo Eugenio Figueira de Aleito,
Prisco Baymundo Gomes,- Pasehoal Carlos
Magno, Pandarita da França, Paula Veiga,
Roberto Rosa, Roberto da Muita Abado, Ro-
berto Macela Soares, Roberto das Trinas Sil-
veira, Raul . Luiz Amorim, Ilicarda Guiarias
Valia c Domou Paes.

Segun ia turma effeetiva.—Raymuncla na-
nara:In Soares, Rubem Augusto dos Satitoak

Sylvio Ilyarup Cahral, - Sylvio Ileilborn,
Sylvio Lengruber Sertã, Sylvio de Azevedo'
Pinto, Sylvio Oliveira., Sylvia Coelho Messedar,
Sebastião Mallez Fornandes, Sebastião da Sil-
va Campos, Sebastião Borges, Saul de Olivei-
ra Carvalho, Saul Pereira de Castro, Severina
da Moita Mala

'
 Salvador Sapienzao Salim Lo-

pes,'Suzanne Aleoulombé, Sloowel Garcia doa
Freitas, Severino dos Reis Meirellas, Silvam)
Cardoso.

Turma supplementar—Sergio José de Alen-
car Vasconcelos, Stelio Alves de Souza, The-
reza Villar Duran, Theophilo Gomes Maga-
lhães, Tullio J ntrinss da Cunha Guimaraes,
Tasso Barcelos de Moraes; Tito do Menezes
Padua, Theolorico Alvares da Assis Filho,
Thiago Leopoldiao do Amaral Devilacqua,
Ulyssos Garcia dos Santos.

ilistoria Universal — {, turma °Efectiva —
José Avelino de Freitas, JosO Attico Leite,
José Pedro Ferreira da Costa, João Corréa dos
Santos, João Carros Siqueira Durão, João Cor-
ri:a, João Marinho Falcão, João Coelho Draw
co, Junia Sotto Maior Lagos, Jorge Alarcellino
Pinto Filho, Jorge ,Folippe Kfuri, Jorge Co
Oliveira, Mattos, Jorge Antonio Maltes Flatos,
Jaymo Gonçalves da Silva, Jay= Frarsa
Abuso. Jader Nogueira, Julio Lebon Régis,
José Custodio Nunrs Natio, Maria da Ponha
da Fonseca Costa Couto e Nelson Guimarães
da Cunha.

21 turma efieetiva—Jandyr de 'Paula Braga,
Jair Sant'Anna, Jayme Ribeiro, Jonathas Pe-
reira Filho, Laertes dc Macedo Munhoz, Luiz
Muylaert Salgado, Lino Dias de Amorim,
Lauro Pinheiro Baptista, Luiz De .tiossi. Lauro
Savastano Fontoura, Lourival Bastos de Car-
valho, Luiz Cabral de Merel.es, Levergé José
da Cruz, Luiz °atavio Brasil, Luiz Oscar
Taves, Luiz da Rocha Chataignez, Luiz do
Rego Pontes, Lauro Rego Jardim, Lauro de
Sá e Silva e Léo Monteiro:

-r

Turma • supplementar — Latiir Dezouzarr;
Luiz da Silva Tavares, •Lconidas Oscar Correia

_de Moraes. Luiz do Nascimento •Gurgel Finos
Alanoel Caetano de Le11103, Alanoel do Barro
Cástro, Manoel Maria dá Cruz Rangel, Ma-
ntel Fernandes Souto Filho, -Manoel José no-
drigues Caldas Filho,. Manoel Augusto do
gueiredo.

Historia do Brasil — turma effectiva
Jos5 Francisco Bastos de Oliveira, José Mari-
nho Barroso Feijó, José Alves de Campos,
José dos Santos Rodrigues, 'Jussaro Fausto do
Souza, Jorge-Saldanha Vieira de Melo; Luiz
Guilherme de Araujo, Lauro de Souza Vale,
Lauro Dias, Lealdeno Soares Aicantara, Lin-
ear' Gripp de Moraes, Lysandro Nogueira do
Vasconcelos, Manoal Carlos de Gotwoa Nato,
Manoel Luiz Azeredo, Marcos Coelho Nato
Sobrinho, Milton do Lima Araujo, Moacyr
Paula e Silva, Mamilo Vaz Torres, Milton
Idayma e Mozar Antunes Alaciel.

24 turma effectiva — Mathildo Otto, Ma-
fino Gonçalves Liserra, Milton Barreto do
Vaseonéellos, Mauricio Veiga da Paula, Mau-
rilio Duarte Nunes, Malvino lieis Netto,"Mu-
filio Pinto da Souza, Mulo Scevolo de Medei-
ros Braga., Marcellino Pereira real(' +s, Marti-
nho Antonio F/oriario da Sonsa, Moncyr dos
Guaran,vs Mello o Oliveira, Murillo Fragoso,
Miguel Mendes do Oliveira, Mario, Nogueira
do Arda, Maneelito Soto de Pontes Camara,
Mario Gued is Naylor, Mario Bezerra, Alará!
Adaerbal de Carvalho, Mano Borges Monteiro
o Mario Furquim.,

Turma supplementar—Mario Brando), Ma-
rio Gctlofrerlo da Silveira Feijó. Mario Vieira
Lonroiro,- Mario Castro de Almeida Filho, Ma-
rio de Souza Sainpaio Vianna. Mario Vieira
Willington. Siar:o Camara Maculo, Mario José
de Moura Rangel, Mario Pinheiro Damos et
ALirio Roxo Sobrinho.

Physica e chimica	 4 . turma effectiva
Luiz Ribeiro Soares, Mario Fernandes Guee; •
Osvaldo Duarte do Rego Monteiro, Osmario
Freitas da Silva Santos, Osvaldo Corra de
Araujo, Mario' Sampaio Marsillae, Oignpio
Ramagem Soares, Oliudia Mariano - da Fon-
seca, (mar [tanga Tranquoira Ornar liha'ed,
°ma:do de Saltes Guerra, 'Ossvaldo Cruz
Filho, Osmar Fortes, Oswaldo IsIagalhãe.s,Othon
Pinto Ribeiro, Oswaldo da Abreu Fialho, Oscar
3. Sallis, Onesraido do Pennafort Ca!das:
Olga Pacheco do Magalhães o Oscar Pinto da
Luz. -

Segunda turma &lectiva-- Oswaldo José
Rosas, °atavio Mario Cantão, Olavo Dantas
Itapicurú Coelho, (non Guimarães Palmeira,
Oswaldo Boméro, Mario Bastos, Pedro Tei-
xeira Soares Junior, Paulo .Accacio Iloodot
Wanderley, Paulo Cid Loureiro e Paulo do
Moraes Costa.

Turma supplementar —.Plinio Alves Bar-
reira, Pedro Nelson Gomes da Almeida, Paulo
Thomistoclos Santayana. Mascarenhas, Paulo
Oliveira Ribeiro, Paulo de Bezende Barros,
Paulo Maurity lira, Paulo Monteiro Valente,
Paulo Estevão de Berrado Carneiro, Paulo
Luiz Rouanet o Paulo Wernéek.

Historia Natural—Turma effectiva—Antonio -
Cosas de A ndrade,Adhemar dos Santos Pinto,
Carlos de Carvalho Bago, Carlos da Conceição,
Claudio Garra° Stockler, Celestino Delgado,-
Fanciseo Silveira de Carvalho, Ilildogardo
Mero da Silva, Humberto Holanda, Helio
Fausto de Souza, Ivens Eyer de Seixas, João
Dubeux Leão, José Joaquim de Moraes Sar-
mento Filho, José Xavier Filho, José Lima
Filho, João Narciso Ribeiro, Joaquim Rezende
Ribeiro d'Oliveira, Joaquim Ildefonso Barbosa
Lima, Luiz de .Freitas Valia' Aranha o Jaci
Figueiredo.

Turma supplementar — James L. Robler,
Jorge tia Cunha

'
 Jorge de Goloy, Jorge Men-

des do Oliveira Castro, Jorge Baynsforcl Ma-
rinho, Jayme de Barros Gomes, Jarbas de Ca-
margo Penteado, Jacy Vilela Pedras; Jac/
Gusmão  e Ludovico Portooarrero Venoso.
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-DIÁRIO OFFICIAIi 	 ....Dezembro do 1019

Realizam-se hoje, 19, ás 10 horas no Collea
100 -Militar do Rio do Janeiro, os seguintes
exames oraes:

1 0 atino - Geographia - •alumnos ris. 700,
'707, 708, 710, 717, 720, 723, 725, 728, 730,
733 e 737. •

Supplementares: 731 e 743.
_ 2° anuo-Portuguez - alumnos as. 53, 09;

,71, 72, 77, 82, 86, 87, 05, 98, 100 o 389.
Supplernentar: 110, 123 o 126.

anuo - Arithmetica alumncia ris. 119,
120,.1•13, 113, 151, 153, 156, 172, 178, 333,
420 e 019.

Supplementarcs: 333 o 355.
anno Franaez	 alumno3 Tis. ri , 210,

250, 363, 367, 372, 781, 403, 421, 129, 450
13 591.

Supplemontarea: 165, 503 e 683.
, 3' armo	 Portuguez - alumnoa ns. 03,•

• 30, 185, 291, 205,•21•1, 217, • 220, 232, 237,
212 e 413.

Supplementares: 231, 256 o 237.
33 armo - Francez-altunno3 ris. 1:20, 328,

431, 158, 150, 101, 253, 233; 270, 276, 281
e 281.

Supplomentaror. 301 e 307.
anno - Aritlimetica - alumno3 lis. 107,

342, 346, 350, 351, 351, 352, 373, 375, 383,
385 o ala.

Supplementares: 387.
' anuo - Geometria-alumnos tu. 16, 00,
0, 106, 109, 113, 135, 103, 202, 239, 210
e 364.

Supplementares: 153 e 10.
G° atino - Chorographia - alumnos ris. GO,

• 124, 218, 218, 111, 198, 490, 510, 521,•
52,5 e 711.

G° anuo - Historia Natural - alumnos nu
moras 2, 8, 10, 28, 36, 38, 39, 52, 205, 430,
CO e 920.

6 1 .a11110	 Historia Geral -aluamos 113. 17,
323, 403, 487", 189, 530, 550, 631, 683, 712,

3 e 876.

- Realizam-se amanha, 20, ás 10 horas,
a seguintes exames oram:

21 atino - Portugnez - alumnas fl. 105,
110, 123, 120, 103, 301, 323, 310, MI, 469,
IJOI o NON

Supplemcntar . -- ns. 503, 507 e 503.
. 2' anilo - Franca - alumnos ns. 31. 151,
463, 503, 617, 071, 683, 691, 692, 711 ., 721	 .

Supplomentar - ns. 193, 201 o 222.
anuo	 Alithraetica - alumnos Tis. 231, -

235.. 355, 358, 317, 379, 388, 425, 433, 437,
459 e 40.

Supplementar	 ns; 153, 489 c 491.
, 3° anua - Portuguez - aturano3 TH. 13,
. 16, 40, 68, 81, 303, 133, 221, 211, .231, 230 e
257.

Siipplementar - 113. 278, 270 e 293.
anuo - Frausez	 alunnias 113. 118,

118, 119, 171, 174, 176, 197, 201, 307, 309,
312 e 41:1$

Sapplenlentar - na. 316, 317 o 310.
30 ando - Arithruotica - alumnos lis. 1(3,

152, 151, 370, 387 303, 393, 401, 400, 558,
163 e 500.

Supplementar - tu. 508, 578 e 585.
3° anno - Geogra.phia - aluirmos ris. 01,„,,

117, 195. 207, 311, 319, 320, 322, 324, 3280k
571 e 170.

Supplomentar - na. 311, 330 e 351.
4° atino - Gaomatria - alumnos ris. lu,

465,186. 212, 236, 210, 211, 67, 238, 290,
292 o 298.

Supplementar - Tu. 299, 311 e 403.
1°' anuo - Historia Geral- alumnos ris. 10,

230, 339, 319, 334,166, 380, 390, 302, .400
a) 170.

STipplementar - na. 414, 415 o 410.	 .
0° atino	 Ghor5graphia - a,lamnos ns.711,.

a77. '08, 137; 146, 187, 102, 208, 215, 213,
337 o78).

G° anno -;- Ilistoria Natural alumno3 nu-
meres 163, 487, 488, 498, 199, 510, 521, 5a3,
4130, 559, 031 e 080.

anua - Historia Natural-alumno n. 38.
Aviso - O ponto oral para os exames de

matheina.tica e sciencias physicas scsi dado
s 8 horas ha secretaria.

-Reaultadodos exames realizados ne
10 do corrente.:

Primeiro armo -Portugnez - Plenamente,
grão 6, José A. A. Falarias; sinnleamente,
gráo 3, Dijon de Almeida Poralles e Walfrido
Q. dos Santas; idem, grão 4, José Ferreira
Coelho e Atoalba Lopes. Reprovados quatro o
faltaram deus alumnoa. - •

Primeiro anno-Geographia -Plenamente,
grão-7, °atavio de Oliveira Bra ga: idem. grão
6, Paulo Danilo T. de Carvalho e imbuir Cam-
pos do A. Macedo: simplesmente, grão 5,
Cleantho Carlos de Mello, Celestino de Carros
Cardoso. o João C. Pereira de Mello Filho;
idem, grão 4, José Ignacio Martins,. Carlos
AVerneek Fernanda, Lobo Gusmão, Armando
S. B. Serzedello Corra, José Pinheiro de U.
Cintra e Raymundo Lins. Faltou um alumno.

Segundo anno-Distincção grão 10. h/alio
Sardemborg; plenamente grão 0, Eduardo
Guimarilea Fonseca Junior e Arthur • Gomes
Ilibeiro; simplesmente grila 5, Clovis Bandei-
ra Brasil; idem grão 4, Leopoldo de Abreu
Filho. Alberto Cordeiro e Nestor de Araas Laão.
Reprovados deus o faltaram deus alumes.

Segundo anno-Arithmetiqa - Plenamente
gráo 6, Luiz Gonzaga de Souza; simplesmente
grão 5, Themistocles Vieira de Azevedo, Hugo
Cramer Ribeiro o Leopoldo M. Filho; idem
grão 4, Adailton Sampaio Pirassinunga, Car-
los Buck Filho, Luiz Duarte Faria, João Mi-
randa, Raul do Moraes Werneck, Petronio
Falaão Lima, Manoel Cavalcanti Proença. Re-
provado una alunitio..

Terceiro anqo-Arithmetica - Plenamente •
grão 0. Gabriel da Silva Santos; id am grão 7,
Manoel 13. do Carvalho Lisboa. Neator Franco
Burlamaqui c Sylvio Eugenio da Silveira; idem
grão 6, Luiz Alvos Jardim; idem gaio a,
Eduardo Cox. Reprovados seis alomnos.

3° anno-Portu guez-Plenamente grão 7, .
Sylvio Fleming ; idem grão 6, Mileindes Fer-
reira da Cunha, Carlos Tamoyo da Silva, Ju-
vendo Fraga Leonardo de Campos; simoles-
mento grão 5, Armando Torres Pereira e
Aristidas Leite Porteado; idam grão 4, Soloa
Estillac Leal, Roberto Soares dr, Silva, Ara-
noty Xavier da Britto, lano do Livramento
C'outinlio, Raymundo Sima.s de Mendonça o
José. Soledade Neves.

G° anuo-Historia Coral - Dist/noção grão
10, .103i: Lima de Figueiredo ; idem grão 8,
Walter Crame Ribeiro; idem grão 7, lanas de
Moraes Corréa Filho o Aleyr Jardim Guima-
rães ; idem grão G, Astrogiklo da Serra e
Silva, Benjamim C. de Magalliaea Sereia,
Ilildebrando P. Rodrigues Peretaa e Ary I.OPC3
Leal ; simplesmente grão 5, Francisco La-
iunca, ; ideia grão 4, Arthur da Costa Sairias,
Antonio de Azevedo Cunha e Alvaro da SÉt
Nogueira.

Faltaram does abanano:
anno-Physiea e eliimikaa - Plenamente

grão 6
' 

Osmar Fonseca; simplesmente grão 5,
Francisco Paulo de Faria, Abda Araguaryno
dos Reis ; idem 'grão 4, Sylvio Guedes de Car-
valho, ilypians de Campos, Mario C. do Ma-
galhães Sereia, Luiz Salazar, Asperides de
Sonza França, Sylvio Labanca, Emyglio
Costa Miranda, Waldir Manoel de Albuquer-
que e Ary de Albuquerque Ballo. ' 	 •

G° anno .-Geomatria,-Plenamente grão 9,
Heitor Borges Fortes e Flenato Ernesto de
Amorim Bezerra; idern , gráo 8, Wa'demar Pe-
reira Cotta ; iãern grão G, Jorge do Oliveira
Tinoco; simplesmente grão 5, Leopoldo Pe.a.
reina Schimelpfeng. Francisco Carlos do Souza,
e Buyghens do Monte Lima; simplesmente
grão 4, Anton'o Alva Teixeira, Mario ds. Costa
Rolam, Condido Alves da Silva., &lir ti; Mi-
randa e Pedro Abreu nego&

O resultado do exame dos aluamos da 1° atj,
do 2 periodo do 2° anno do curso fundamenai
tal da Escola Militar foi o seguintes:

Francisco Torquato Paes Barreto Falida?
simplesmenso 4; Francisco Xavior Graça, situa!
plearnonte 4; Franklin Roir:guea de Moraes»
simplasmento 7; Fredarico Frota, plenamente*
4; Gilberto do Araujo Cavalcanti, plenamente
6; Gilberto Cruz Messoder, plenamente G, Gli-
harto Oscar N. de Carvalho of implemente 5:1
Heitor Cabral Mondes da Mva, plenamente
7; Ileitor do Paiva, plenamente 6; Belveder
do Albuquerque SIaranhão, simplesmente 5;
Henrique Moerbeck, simplesmente- 5; Henri- -
que Nogueira Zaina, plenamente 7; Ilersehed
Proenca Borralho, plenamente 7; Iliklabrando
Moreira, plenamente 5; [tiram de Oliveira.'
simplesmente 4; Rocha Pulcherio, plenamcnta
7; Hugo Allonso do Carvalho, plenamento 8 :;
Ilugo da Alvarenga Peixoto, simplesmente 5:1
Hugo Pennasco Alvim; plenamente 8; hada
Lopes do Castro, simplesmente 4; [raptam
Saturdino de Freitas, plenamente 7; Ivaii Ma-
deira Coelho, simplesmente 4; Jayino Telhes
Villas Coas, simplesmente 1; Joronymo F.•
Ro:nariz Rodrigues, plenamente 6; hl° Al-
berto Luiz de Barros plenamente 6; Liberato
Bittencourt Filho, simplesmente 4. 	 •
- Nelson de Amima simplesm2nte 4; Nelson.
Barbosa do Paiva, plenamente G; Nelson do
Oliveira Sampaio, plenamente 8; Newton Jun-
queira do Souza, plenamente 7; Aurélio da'
Silva Py, simplesmente 5: Nicoláo Gonçalves
Izetti, simplesmente 4; Odemar Menezes Dias,
simplesmente 4;0Iavo Figueiredo Souto, pie-.
namento 0; Olivio de Oliveira . Bastos, simples-
mente 3; Olympic) Ferraz- do Carvalho, pie-
na mente G; On2sino Becker da Araujo: sim-
plesmente 3; Orestes Cavalcanti, simplesmen-
te 5; Orlando dos Santos Sarahyba, plenamcna
te 6; Oscar Gomes da Amarado plenamente G; ,
Osmario da Faria Monteiro,. plenamente 8: Os-
wa,lch Maury Peyer,simplcsmento 4; l'aulo Be •
tirar Teixeira, plenamanto G; Paulo G. Buena
Valeta, plenamente G; Pedro Alves da Cunha,
simplesmente 5; Pedro da Costa Leite, plena-
mente G! Pedro Geraldo de Almenia,plenamen-
te G;Potraillo Valetim, plenamente 7; Phdavo
Santas Fonseca, simplesmento 5; Flamiro Go-
reta Junior, plenamente 6; Raul Guimaraea.
Regadas, plenamente G; llaymunda- Pa Fer-
reira Parga, plenamente 6; Elay:nundo
San"os 1 ) :otta, simplesmente 5; Renato Tava-
PCS da Cunha Mello, simplesmente G. flopro,
valos 2.

"
A Repartição dos Corroia expadirã mala,

pelos-nsuintes paquetes:,
Hoje:

Pelo ile-re, para Victoria o toais portos de
norte, recebendo impressos até ás G horas.
cartas para o interior atá ás G 1/2, ditas com
porte duplo até ás 7.

Pelo l'aeolonly, para Santos, Paranaguá.:
Florianopolis o Imbituba, recebendo impresso:4- •

até ás 6 horas, cartas para o interior atra
ás G 1/2, ditas caiu porte duplo até ás 7.;

Amanha':
Pelo Servulo Donralo, para Santos, Paraná; .

S. Francisco, Fiorianopolis, Rio Grande o Mon-
tevidéo, recebendo impressos até ás 6 horas
cartas para o interior até ás 01/2, ditas coro
Forte duplo e para o exterior até ás 7 e oba
jacta para registrar até ás 18 do boje. -

Pelo Ira puma, para Vietoria, Balda, MaeokSa -
Recito, Cabedello, Natal o Macau, recebendo;
impressos até ás G horas, cartas para o inte,À
rior até ás 6 1/2, ditas com- porto duplo até
ás 1 o objectos para registrar até as 18 do
hoje.

Pelo Itailubct, para Ilhéoa, Balda o Ara-,
cajú, reeebenao impressos até ás 8 horas, car-
tas para o interior até as 8 1/2, ditas com;
porte duplo até ás 9 e abjectos para rogistr .a. ,ka
até ás IS de hop.
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S.Lniz do Maranhão (X)
Barra do Corta (X)....
Fortaleza (X) 	
Quixeramobbn (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba,(X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assuear 	 Tó2.4 28.0 0.0 SE 2 o
Aracaju 	 02.0 27.7 -0.7 E 8
Ba.Lia (X). 	
Ca.e Lite 	 21.0 0.0 SE 2 0
Januaria 	   50.4 25.0 1.0 G 0 10
Bailo Horizonte 	 61.9 f2,2 0 0.0 SI: 2 4
Theophilo Ottoni 	 63.1 22.0 0.0 SE 1 10
Uberaba . 	  60.3 21.0 0.0 NE 3 -S
Caxambú 	 63.2 21.0 -1.0 2 8
Goyaz 	 37.2 23.0 4.0 4 O
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá 	 56.4 25.4 1.0.3 2 0
Corumbá 	 56.4 25.0 -1.0 SE 1 10
Victoria 	 61..8 23.0 SE 1 10
Capital Federal 	 63.0 21 (1 -0.3 ENE 1 O

	 .. 05.1 23.0 0.0 NE 2
Friburgo 	 24.0 2.0 4
Petropolis 	 62.0 21.0 -0.5 3 3
feze.ride 	
Cabo Frio 	
Therezopolis 	

03 4
63.1
62.5

21.0
23.0
21.0

0.0
o.
1.0

C
NE

O
3
3

O
1
2

São Paulo 	 61.6 2".5 3.0 NE 1 O
Santos 	 65.0 20.0 -8.0 NE 2 4
Paranaguá. 	 63.5 27.o 2.0 C O 7
Cii ri tu lia.. 	 -- NW 2 3
Florianonolis -	   62.8 23.0 -1.0 3 -
Lages (X) 	
Porto	 Xlegre..... ..... oo.oI 25.0 -2.0 s 8
Urngnayana (X) 	
Mon,evi'éo (X) 	
Luciles Aires (x) 	

1. (ns.	 m.)
1.

B. (c. inati1.1)

13. (b. c. ma.)
t.
1. (eits.
El. (h. manhã).

(e. manha).
R.

B. (b. man'aa).
(b. o. man)

B. (tu. o. mau.)
It. ( nt. man.")

(h. manhã).
1. (i. manhã).

I.	 manhã) .

I. (1. manhã).

-

-

"franquillo.
CWo.

••••

Vagas.

-

Pqs. vagas.
• -

Vagas.
Tranquilo.

Chão.

Chão.

-	 B.
-	 I. ( nt. manhã.).
-	 1. (i. mutati.)
-	 D. b. (c. iii.)

35.0	 22.0	 t.t Cii. e. ore.
20.3

-	

- - em. pm.

20.0	 18.1	 1.9 C. t. v. r • pm.
20.0 18 O 40,2	 v.

18.0
24 O	 18.	 1.4	 . prn.
28.0	 13.0	 0.1 1t. t. r.
27.0	 18.0	 *.
30.0 12.0 - Cb. pu.,

30.4	 21.7	 0.2 1. t.

I. aro. pra.

•

33.0 23.0
3o.0 22.0 . 3.; C. pua.

• 2t	 - pio.
25.0 '10.0

	

25.0	 15.0

	22.3 	 45.0	 I. pai.

	

29.0	 18.0
27.0 20.0

	

21.5	 10.0

	

30.9	 16.i•
20.0 20.0

	

27.0	 1b.o
-
20.0 21.0

20.0 10.0

1

48.2
20.0

18.7
40.8

23.0

20.6
27.0
26.4.
28.8

Tiitica ( 'Collegio Baptista) 	
a,dura (II. N. S. das Dores) 	 0.0

	

...	
6.o

Casc	
1

0.0
Nitheroy • o.o

Lagem Rodrigo de Freitas 	Pedregulho 	 0.0 2s.0 19.8
Engenho de Dentro. 	 0.0 28.0 10.5
Penha.. 	 0.0 27.9, 19.5
S. JanuariO 	 0.0 27.7 20.2

Postos

1

Temperaturas
f-J
	 extremas

L2, e;.'	 Mzdinia	 rsiinima
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Dczombrd elo
• .

Directoria de Meteoro:ogia e Astronomia-Secção de Metewelogia. , e PhySica to Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo mu todo (1
Brasil ao 112 dia de Greenwich hs. 'no Bid dc Janeirdno dia 18 de dezembro de 1019.

Zona norte - Deixa cle ser feita a synopse desta zona por falta de dados. Zona centro-Tempo em gerai incerto menos no Estado
10 fio em que esteve bom. Choveu limitem, no interior do Estado de Minas e chuviscou em Catalão, Cuyabá. S. Luiz de Caceres e Vic1oria
A temperatura subiu no Estado do fie e desceu nos outros pontos. Zona S p l-Tempo bom em S. Paulo e incerto nos demais pontos. Chovei'.
Wtentente hontem.no Lio Grande do sul e chuviscou, em Brasone.. A temperatura em geral sebio..A maior temporamra-35.0, verificou-.
se no Pão ee Assuar . c a menor, 12.0, em Passa Quatro. Previsão do tempo para o District° Federal e Nitherny • Não tendo recebido c.
Obsturvatorio Nacionaiaté ás 16 horas e 30 minutos todo o Servieo meteorologico da Argentina, deixam de ser 11-imoladas as provisiiosi
usuaes. Havendo indicios de novo anticyclone sobra.° sul do continente, dowal não é possival conhecer a intensidade o tfajectoria • provavel.
flualver prognostico sob re o estado do tempo, temperatura e vento, será Muito prccario. A temperatura média da Capital, limitem dia 17,
foi 23.1 ou 1.4 abaixti da normal.

()turvações Inetoorologicas effeetucdas simultaneamente ao maio -dia de Greenivich	 hs. no Pii0, de Janeiro) no dia 1,8 do deurnbro de 10.19n
(Besumo do boletim organizado no Observadorio Nacional)

rstaç5es

ce
o

E

4-D

.......•••••nn•n•n•••n•n••••••••n•••••••n•n•••••n••••••••••••••n••••••n••
Observações cio dia Observações da vespera

Temperatura	 Vento
cio ar

o

o

Ç.J.•	 'c,
Estado do

mar

Estado
do tempei
phonornenOs

diversos

Temperatura
-	 do ar	 - E

'Estado do tempo
o phonomenos

diversosore
m

iE R .;	 o
.,.-; c...	 Direcção	 t-	 es
= r! -,,+	

•	

r0	 ,

ci
E	 ed

Ct
GD ;;.","	 e.',"' C.1

Estado do céo: em dechnos	 dto encoberto - 0. totalmente limpo: lu, totalmente. enconca°. Estimo do temoo: b, oom. t incerto; •m, mão. Phenomenos diversos. e. chuva: lie, nevo; n. ne n oa seeea: n, nevoeiro denso; nt nevoeiro tenue:	 saralva;	 e. geala;trovoada com relampag.os; t, trovões; r. relampagos: o. wvalho; v. ventania. Os ninneros'ia-deativos la for :a do vento referem-soá unta Ileattfort do O calota a 12 Man. A press,to earometrica acha-se reluzi ia a 0C,, ao uivei do mar e a gravidade normal.0:s trvacões ineteorologicas rc.talizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi med:da no dia 18, ás 7 horas, e astempera-toras foram observa , as no lia 17, ás 21 horas.

Temperaturas
extremas

IMa-sima	 Minium

Nota - (X) não veiu , telegrazanaa.

Posto3
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_ Preço

I
.linirno 3laximo

Cenero, qualidade
c procedencia

Unidade da
renda

Genero, qualidade
o procedencia

Preço

I
Minimo 1 Maximo

Unidade 4.14,
• i'enda.•

PARTE COMERCIAL
Junta dos Corretores 0 Bolsa do Mercadorias

*tiro; (;01111ENTES OFFICIAES OUE VVABARASI NA SEMANA DU 8 A 13 Dr, nr.2:rinno DE 01)

Aguas mineracs:
Caxam'on 	
Lambary 	
Salutaris 	 •
flambuquira 	
8. Louroin:o 	  

32s000
MOO

.303
2ssoao
263000

"333000
305.-00
32$009
:103000
303000

Pot -oatrag
[dom.
Idem.
Ident.
ldcui

Ranha:
Mineira o Paulista — Latas

com	 20 kilos..	 	
Mineira . e PauliSta. — Latas

com 2 kilos 	

15850

15800

2$230.

230Jd

~1111

Ident.

Batatas
Aguardente :
Paraty 	  200,000 3005000 Por pipa e/ i. 80 litros,

Nacional, Mineira c Paulista 	
llio Grande 	

$360
Não lia

5120
Não ha

[dom.
Idem.

Angra 	   2805000 2905300
Estrangeira 	

Idem. Por 2 1/2 caixas.:

De Campos 	 2003000 2705009 ..IdenN .	 Breu
Do Pornambuco..... 	 Ident.;	 Americano, claro. 	

Americano, escuro 	
Nominal

»
Nomilial

1)•
Por 230 1ihra5.;
Idem.

Alcool
Do 10 grãos 	 3805000 100500Ji	 Caf.5 :	 -
Do 38 gráos 	
10e 30 grãos. 	  

3503000
3203000

36030 }0:11ent.i
3303000 'Idem;

Lavado, Minas e Rio 	
Moka 	  

Nom i nal
1850a0 t

Nominal
204o) n

Por arroba
1	 eur.

Maragogipp 	 Nominal Nominai
Alfafa

Nacional 	
Estrangeira 	

$310
$310

5300
$300

Typo	 .........
Por MINI	 Typo 2 	
Idem.	 Typo 3 	

»	 •
163790
165300

5,	 'VIM%
1850001 !em.
1-530 'Liem.

Typo 1 	 155900 Hem.
Algodão em rama

Primeira do	 	
Primeira sorte 	

315500
34'00

373000
355000

Typo .5 	
Por 10 ki1os.1	 Typo	 O 	 . .
Idem.	 Typo 7 	

155500
155100
11$700

16580 . 11 leni.
1 1.1510	 .1 leni.
103..001

Mediano 	
ilogidar 	
Paulista 	
Sergipc—Dõres 	

315000
3150110
25000

Nominal

315000
3250 h.
283000

Nominal

idem.	 Typo 8 	
1 'em.	 Typo 9 	
1 Iam.	 .Typo 10 	
hom.	 Escolha 	  

115100
133100
1289 . 10
105000

155 4. '01
11530 ,
113200
.1239oo

,cm.
Idem.
Idem.
Idem.

Garoto :
Arry. :

Paliado do	 	 505000 525000
Marca Dova 	

Por 60 ki1-33?	 Marca Atlas 	
21,5000
21$00

224'000
223000

Por barrica.
Idem.

ttrilhado de 2.'• 	 •	 48$000 495000 dein.	 Marca Phoenix 	 Não ia Nau Idem.
Especial 	
Superior 	  	

475000
4-25000

48500u
4'4000

Idem.	 SOutras marcas 	
Idem.

2.5000 235000 Idem.

Dom 	 385(),0 605000 Idem.	 Para° de trigo:
Regular 	 31$000 365000 1 eia.	 Dos Moinhos Nacionacs 	 35000 15200 Por 3:.;
Dranco do Norte 	 365100 58$0i0 Idem.
/1aiado do Norte'	
Meio arroz 	

31S000
285000

355000 1 tem.	 Farinha do mandioca de
305000 liem.	 . Porto Alegro: •

zttiga, 	 	 •.*,!.•••	 •
•

265900 285000 [dein.	 F:special 	
Vina 	

osso
125500

/13000
1350 ,0

Por C: lilo
Idem.

Assncar
Branco Usina 	  Não ha

Entrellna 	
Não lia	 Por kiln	 Peneirada. 	

4.15)00
05540

1135 O
11300

Item.
Ideia. 

Branco crystal 	 3040 $079 Idem.	 Grosa 	  103900 10550.0 Idem.
Segundo ..acto 	 $760 $810 Idem.
'Terceira sorte 	 $860 $900 -1C112.	 Dita do Laguna:
fl. =anilo 	 $710 $780 Liem.	 Peneirada 	  113000 143•Jocp Idem.
Mascavinho 	  $700 $760 Idem.	 Grossa 	 105000 10550i Idem.
Mascavo. 	 .	 5620 $080 Idem. •

BaCa11110 : Farinha de trigo do Moillito
Diversas marcas, caixa 	
Meia caixa 	
Em tina—Gaspo 	
Americano —1Ialifax 	 .•

1303000
usou()

i1,03000 Par 0.in.t •	 FIU11111101133:
DC i qualt lado 	703000 Mc a caisa4	 Do 23 qualidade 	 .. .•.Ideui.

Idem.	 „De 33 qualidade • • •	 ......

235000
225000
215500

235500
2235 .0
223000

Por saco com 11 kiloe
I leia..
Idem.

Pcisclin 	  11.03000 1153000 Por titiai : Dita do Moinho Iuglez (R.
Banha F. M.):

Do Porto Alegre—Latas com De 14 qualidade 	 .. 235000 233501 l iem.
kilos 	 .	 • .13950 23200 Por	 De 2a -quali *lado 	 "25000	 22$50* 1 mui

De Porto Alegre—Latas com •	 De 3a-qualidade 	 21$50	 2250 .0 Hem.
2 kilos 	 15050 23200 [dom.	 Dita do llio da Prata:

Do Porto Alegro—Latas com De 1 3. qualidado 	 - 238 100	 2333o0 Idcn-
1 kW() 	 13950 25200 Meto.	 De 23 qualidade. 	  "25000	 2255 O liem.

Da Lagillla • Lata3 com 20
kims 	 15050

1)0.33 qualidade 	
25200 '1dcm..;	 americana:.Dita

215500 2.25000 Idem,
De Itajahy — Latas com 20 Barricas ou sa.ccos 	 Não ha Não ha

Mios 	 15950 25000 ldein.;	 Feijão:
De Itajahy — Latas com 1.0

kilo3 	
Do Itajahy — Latas Com deus

13950 23230
Preto superior, 	

Ident,	 Proto regular.
Do ceres— dc Porto Alegre.

—
	 	 (G$000

Não ha

213000
ii8s000

Nlo ha

Por 00 'dura
Idem.

kiiO3 	 159:;() 25290 Idem.	 Manteiga 	 283000 3041.,00



Cenero, qualidade
e procedeu eia

Cinero, qualidade
e procedeneta

Preço

Minimo . Maxim°

Preço

Alinimo Maximo
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Dezembro d r, 1,1141

Unidade de
venda

Unidade cio
venda

.	 .
Feijão- :

— .
Pinho: i

Enxofre —66 kilos .. 	 253000 255000 Por 60 kilos. Arnericano 	 • moa Por pé.
Branco 	 ' - 265030 285000 Idem De rt-Jskta 	 ' — _	 ident.
Amendoim 	 245000 .255000 Idem. Spruee 	  	 — MOO Idem.
FradinIlo 	 ' 	 	 305000 •	 31500) Wein Sueco branco 	  — 23000 Idem.
Mulatinho 	   155000 165000 Idem. Sueco vermelho 	  Não ha Não lia iIdem.
De Nitras procedencias'..... 155000 205000 Idem.	 • ,

Do Paraná: I
De P qualidtide....- .% 	 — - 5760 Por ptS.	 •

Ftim6 em corda: De 2 a qualidade 	 — $703 Ident.
Especial 	
Bom 	
Baixo 	

25400
15700
15000

- 25800
25000

•	 15300

Por kilo,
Idem.
ItleM, • • -

De 34 qualidado 	 .
Ikladeira de lei:	 '

— 5660" Idetri..	 .
:	 -

. • - Cedro 	  2305000 2403000 Phr" Metro" 0ubie0.'
. Peroba branca 	 2105000 2:205000 Idem.	 .	 -

Dito do Rio Grande:
Amarello de 1' 	 283000 303000 Por 13 Caos.'

Outras qualidades 	 1315000 150$000. Idem....	 _	 .	 ,

A in arello-ile 2a 	  205000 285000 Idem;	 ' -.- '	 - - Phosphoros:
Commum de l a 	 	 t. 265000 285000 Idem. Marca Olho 	 ' 	 — 733000 PórIata.
Commtun de 2a 	- 245000 265000 Ident. Marca Brilhante 	 •	 — .	 723000 idem.

n. Outras marcas 	 . Nominal Nominal Idem.'
Dito da Bahia: .

Especial 	 405000 423000 Idem.. Sal:
Superior 	 305000 345000 Idem. Do norte—grosso 	 — 93006 Pôr -Sco c760 kilos
Dom 	 215000 275000 Idem. Do norte— moldo 	 •	 „.... Nominal NomittarIcleM : .	 .

•n.Iierozene americano : •
.

"•	 •
-	 •

'
De Cabo Frio—grossb 	
De Cabo Frio—moido 	

—
Nominal

03000Tdeã.
Nominal Ident.	 .

Diversas marcas 	 • — 205000 PO -min': '- • Estrangeiro 	 1.	 103000 135000 Idem.

,
Ladrilhos:	 •

— ••
-

•Sebo:	 .
Do Rio Grande e fronteira.. Nominal

,
1

Nominal Por.kilo.
Nacionaes 	 ' 65000 75000 Por milheiro. • Do Matadouro e Xarqueadas 15250 15300	 '	 .
De eeramira 	 1 85000 205000 Po 	 metro quadrado. Do interior 	 — • —	 Idem
Estrangeiros 	 215000 285000 Ident.	 .	 •

•
Do Rio da Prata 	 Nominal Nominal' .

•
Tapioca de div. procedencias •	 5400 soa -fik-m -..	 ..	 .	 .	 ..

Manteiga :	 '
De Minas e do Estado do •	 '	 •

•
Telhas: .

..	 .	 .•

,•
fio 	 • 65500 65700 PM' kltd. - -	 • Fralicezas 	 t 62.05000 41405000 Ne.titiliteiro;

De Santa Catharina —Latas . Nacion	 	
.

aes 31050)0 3505000 fdein.	 -•
de 5 a 10 kilos 	 55600 55800 Idem.	 •	 .

Estrangeiras—diversas mar- '' -	 • ----^	 '	 -	 -	 —	 -	 • Toucinho:	 - 1
eas	 •

-
Milho:	 ,.

Não ha Não ha'

'	 •

Per libra..	 .	 .....	 ‘
.--	 - -	 -	 •

Comi-num 	 •	

De Amieiro 	
,

15200
15900

1330 Po- r,i:i.19,.., .
25100 (dein,. , _ .. 	 , ..

Amarello 	
Branco.	 	 ,... 	

165000
165000

175000
175000

Por 62, kilos ..	 .
Idem.

Vinho:	 .
Do Rio Grande 	 t 	 655000 705000 [',i . ijr-i.1 .. 	..

mesclado 	 153500 465000 Idem.
Do Rio da Prata 	 Não ha Não ha Idem. Estrangeiro:	 ' I

Virgem 	 .. 	 7805000 8205000 Por.PiPa..
Oleo de linhaça:

Em barril 	  "	 - 25000 25400 Pcír'brtito-..
Verde 	 	 , 	
Collares 	

7505000
8105000

7803000..Ident..„, ..
8603000 Idem.	 .-

Em lata 	 -• . • 25000 25100 Idem.,...........	 , Xarque do Rio da Prata: .
‘	 . .....	 .....	 . Patos e mantas Não ha Não ha	 Por.kilo....

Oleo de caroço de alOodão:
.... -	 •

Mantas 	  Não ha Não ha	 1.(k:in. ...
Nacional .. 	
Estrangeiro	 -. 15200

23600
15100
25800

Por litro.
Idem.	 ,

Do Rio Gran4e do.Sul:
Patos e mantas 	 , 	 15700

.	 I
251001idem......

.	 .....	 .

• ..Polvilho: 	 	 . Mantas
Do Matto Grosso: ,

1$700 '24200
..

(dom. ..	 .
.	 .	 .	 .

Do Minas, Rio e S. Paulo...
De Porto Alegre 	  

Nominal
»

Nominal
»

POi-kno.
Idem.

Patos e mantas.	 .., 	
Do interior de Minas, 	 Rio e

15500
t

23000 idem— . _ .	 .

De Santa Catharina 	 0 ». Idem, . S. Paulo . 15600 25100 Idem.

-1

O syndico, Joito Scverino da Silva.

Camara Synboal
CURSO OFICIAL DO CAMBIO E MOEDA

Praças	 90 d/v
Sobro Londres 	 — , 17 31/64
Sobre Paris 	 ...:	 $359
Sobre ilamburgo 	 i.:-.-	 .7""Sobre Italia 	
Sobre Portugal 	
Sob . o Nova York
Libr, . ,sterlina, em moeda 	
Sobr, Buenos Aires (peso papel).
Sobre Buenos Aires (peso ouro)..;
Sobro 111ontevidéo (peso ouro) 	 -0
Sobre Hespanba (posetas).. 	
i kmre Suissa (francos)..,. ....

Sobre felgica (francos) 	
Sobre Iloltanda (florim) 	 •
Sobre Japão jyen) 	
Sobre Noruega 	
Solst'e S ecia 	
Sobre Dinamarca 	
.• Moedas:
Liras (papel) 	
Pesetas (papel)
Escudos (papel)
Apolices Compromissos do The-

souro de 1:0005, 6	 , port 	
Apolices do Emprestimo Municipal

de 1004 port 	
Apolices do Emprestimo Municipal

de 1900, port 	

---	 Anlices do emprestinto • Municipal - • • -- -
15390 NáL4} 401 40 Port, 	 	 1833000
9200 Ap-oilees do Etuprestinto Municipal	 -

$700	 do 1914, nom 	 . 2005000
$320 Apolices Momeipaes do Nictheroy
5700	 de 1035, 6%, port 	 	 895000

Apolices do Estado do Rio -de Ja-
neiro de 1005, 4 %, port 	 	 075500

Banco Portugile,z do Brasil, c/50%	 1505250
Companhia E. de Ferro e Minas do

S. Jeronymo 	 	 863000
Debentures S. A. Fabrica de Sedas

Santa helena... 	 	 2025000
Secretaria da Camara Syn'dical do ílio de

Janeiro, 18 de dezembro de 1919.-41. Simon-
sen, syndico.

MEMIACA

A' vista
17 21/64

5361
$086
$207

15307
35673

15600

35845
5729
$605

ala

•••••

$380
5720

15600

9635000

2505000

1.0On
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DIATITO OFFMAL	 tfezembro de 1910 18609.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria cio Bifaria° Federai

(1nria arractidada de 1 a 17

• _
Difforenr,a para mais- , ..; 1.353: 685 V331

Altandega do Rio de Janeiro

eia DE DEZEUBDO

Renda arrecadada em 18:
Em miro
'Em papei

Total 	

Raida arrecadada do 1 a 18:

Em igual periodo de19/t4..i.

Diferença a maior otn 1918.

MARCAS REGISTRADAS
N. 14.7GO •

J. A. Miranda, estabelfreido á. roa flar.10
de S. Falia ii. 26, apresenta para ser roais-
trada a marca supra, une ado pta nava
d'stinguir vaselina preparadi • e u to prepara-
da, meterias corantes, doin'ectantes,
para leite o agnaspurrativa3 da seu
e commercio. Con s iste alia em um roh l () re-
etenaular guarnec; do de filetes e bord
no qual se va um oiro do em que .(N acha um
desenho representando um laboratorio e as
figuras da a lohimista na parte sunerior hem-
se a. dil.eres: «Supra nos lados as palavras
«Extra Filia.) e na parto inrareor «Marca lie-
gist rada -- Para uso do p!,aretae ia,e A marca

poderá uriar em cera; a dilrensees. no'rne
doas estampilhas do 300 ráis: Itio de Janeiro,
23 de maio da 1919. -J. A. Miran Ia.

"Amresentada na secretaria da Junta Com.
)nercial da Capital Fe-;eral ás 11 horas -o 5
minutos do dia 21 do mala de 1919.

Registrada sob n. 11.769 por despacho
da Junta Commareial em se.sslq de bole.
Pagou no primeiro exemplar 20S do .sello
por estamnilhas. • Rio de 'Janeiro. 21 de
novembro do 1919.-1çi foro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commer-
(ial.)

amuem.;

i. 14.SLO
Francisco Augusto da Motta,

rua Senhor dos Passos n. 21, apresenta liara
tia!' revistrada, a marca supra, que adoatou
para cUstinguir uma (inalai de de cremo .'ara
o rosto, do seu fabrico par • tcular. Cons'ste
elle no de,enho de unia vinheta na qual se
lê o nome característico «Creme J ena», oni-
niadn pela, ali‘eres: aftecommend do para a
byg ,eno da peite - Peante». In eriormente
acham-se dizeres explicativos:sobre o seu eu-
prego o nome do r-miterente. A marca Po-
derá variar em córes e dimensões. Se re
uma e4ampilha do 40 reis: aio de •aue.ro,
14 de agosto de 1919.- Francisco 4uatts10 da
XVie.

Apresentada na secretaria da Junta. Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas o
15 minutos do dia 3 de dezembro de 100.

Registrada sob n. 1-1.810 por despacho da
Junta C,ommercial em sessão de hoje. Pagou
no pr melro exemplar ns de selins per es-
tampi:has. Ilio je Janeiro, 4 de dvatiabro
de 1919. -- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)

nnn••n••••nn

N'. 14.(3130' •

Carlos V. Bandeira, estabelecido nesta
pra-a. á r¡ia. D. Romana tis. 77 a 81, com
fabvica de tintas e perfumarias, vem' apre-
sentar a esta meritíssima junta, afim da ser
registrada de accôrdo com a lei, a marca
acima coitada: em toes exemplares, a qual
consiste na denominação caracteristica «Po-
lyd mt», sublinliaia

'
 que adiptou para Ws-

tincuir pastas e opiatas dentifrieias em bis-
nana ou em pó. A reter:da marra. cem
pod:rá variar em clires o dimens5es, servirá
taanbein para dizeres. rotulos e reclamo do
referido estabelecimento. da Janeiro, 3
3 de outubro de 1910. - Carlos V. Bat.

Areseada na secretaria da Junta Com-
MUTUA da Capital Federal ás 15 horas do
dia 9 de outubro de 1919.

Itep:istrada sob n. 14.860 por • despacho da
Jun'a Commorcial em sassão de hoje. Pagou

nrimeiro exemplar .20S de solto oor estam
plhas. Rio do Janeiro, 11 de dazembro do

.....1.919.15Coro Campos. dtraator. 110 lado
estava o carimbo da-Tunta Commercial,)

•

N. 11.4,.o,>.

' A Brazil Trading Company, sociedade ano-
nyma, com séde em Lond res o filiaes em
S. l'aulo, á rua Libero Ralarei te 1-12. e nesta
eida 'e, á rua Buenos Airas 'n. 10). 1° an ar,
adopta a marca supra para distintruir Os pro-
duetos o mercadorias do seu commercio, coco
sejam: oleos, tintas e giz. que consiste em
duas circumferencias con-entricas, sendo a
extaana de c& preta e a interna de cór ver-
melha, contornando um circulo de cai .' ama-
relia, dentro do mial se acha um triangulo
eneilalero de yen* vermelha, de vertices equi-
distantes' do circulo. Na interior deste trian-
gul est to dispostas as letiraS al3.T.C.» em
caracteres' negros, sendo a lettra « T ». maior
que as duas outras. inflo da base ao vertia°
opnosto. Sobre cada UM dos lados d t ia n-
golo (externamente) estio impressas em neero
as nalarras «Brazil Trading Company», seu to
as doas primeiras sobre as obliquas do foi-an-
gulo e a terceira sob, a base • do mesmo. No
circulo amarello, immedittamente abaixo da
circumferencia vermelha e sobre o vertia°
superior do triananto. disnostas cru arco, as
palavras «Marca Registradaa. Ao lado lê-se o
nome «ltriaréo» sobre does filetes. Esta marca,
gun Ode variar em tamanho, Pó 1e ser appli-
cada dire eta metro sobre os productos ou
sore os respectivos invohicros e recipientes.
Sobre uma estampilha de 000 réis :Jlio do ta-
noiro, 9 de outubro de 1019.-Brasil Trading
Campany, filial do Rio de Janeiro,; Pedro
Cintra. Ferrêira, garotita.

Apresentada na secretaria da Junta Com..
marci a l da Capital Fa-ieral ás 11 horas e
41; minutos do dia 10, do outu:nro do 1919.

Registrada sob n. 11.867 por despacho da
Junta Commercial em sassto cie bole. Parou
no primeiro exemplo' 20$ de selln por estim-
pilhas. Rio do Jatioiro, 4 de dazembro do
19 Campos, director. (Ao lado Cã-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 141.880'
Martins Malheiro & Comp., domiciliados ri

estabelecidos nesta praça, ás ruas Sete da
Setembro n. 32 o Alfandega n. lii, vem
apresentar a esta meritiasima Junta, para ser
registrada, a marca supra em tres exemplares,
que a ioptaram para distinguir moveis o
colchoaria do seu com mercio o fabrico, con-
stante da palavra caracteristira «A Confor-
tavel » sublinhada por uma linha ucta.
A r 'ferida marca, que poderá variar demeres

dirn,msões, servirá Unhem do dizeres da
reclame do sou estabelecimento, sando tainhota
usada em notas o facturas do referido estabe-
lecimelto. llin do Moiro, 15 da outubro
de 1919.- Martins Mallkeiro d- Comp.

Apresentada na seceataria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do dia
15 de outubro de 1919.

Rogi4raWa sal) nu. 14.880 por despacho da
Junta Cammarcial em sossão de ho j e. Pagou
no primeiro exemplar 20S de s eno por es-
tanipilhas. Rio de - l ameiro, 11 do dezem-
bro de 4919. Isidoro Caninos, director.
(Ao lado estaya o carimbo da Junta Com-
mercial.;

CERTIFICADOS

(ESTADO DE PF.RNAIIBEãi

.N. 1.219
Certifico que a mar .a «Balas do Cambará,

Uruá o Agri toe, em um rotulo com um nas-
saro tao centro. para balas (do •e), regis,rada
na Junta , :onnuerc,ial de 'o..naanbilt o •ob
numero mil chzeutos e d 'amove, 'mor n-
susto de Siq..eira Brita° foi de -0-it ida nesta
Junta, ern onze d det,e,tubro ¡unta-
mente com um exemplar da Imprensa Off-
ciai daauelle Estada em que foi publieada.
Eu. Luiz Angusto Alves Veitosa, ll" orlicial-
arehivista, passei a nresente certid to.

Secretaria do .1tinta Commorcia! da Capital
Feder 1. -15 de dazembro de 9t9. -a Jati;
Angnsio Alves Fe t ga Watt e assigna tura
sobre 1S1Q0 de estampilhas federaes). Visto

de dezembro de 1911. ..
fenda	 arome:ulula em	 18

3.503:858%23

de dezembro. do 1919... IGG 308S58
...----___

Total 	 • 	 r 3.760:167,5681

Em igual periodo do 1919... 2.393:490'47'A •

481.438'121
207:1495689

.- •	 --
388.8815810

4.571:503S803
--

4.511:0150G7

t;690) 92t

N. 14.81S7
Alexandre flodrianes az Comp., estabeleci-

das ile-sta .praça á rua do Acre n. 92, voem
apreseutar a esta maitissima junta, para ser
registrada, a marca acua, que podará vacar
dam& e dimensões, a qual consiste oro
desenho de ornato, dividido em tros partes;
na superior, tacteado por uru arco do circulo
formado por tres or tens de traços, vê-se o
nome caracteristico «Pasta Dent41tancy»; na.

--r-ginaj,4;ta,ta.ar uma haste florida, con-
tem os seguintes .d-r-ze..."-%"res.	 pasta
doatifricia. trmo deliciosa nono
ultima errontram-se as palavras «Porame.aia
Naney -RU) E. U. ti. o. Ferra do ,,r,rato
duas pequenas circuinferencias ( soneca tricas no
Meio das ganes a palavra «Naley» e no
esnaço fdrina lo entre Mias a inscrimalo eFa-
briea do Perfumarias-Rio de Janeiro).
doa muloalo essas circune'ermicias. á os mor ta a
á direita. veem-se as palavras: «Reparar na
nossa marca rezistradau Esta narca servirá
para distinauir pasta pa lentes em bisiia-
gas e, tubos de seu commereio e fabrico, • no-
din .lo variar em Latinanao e dl ¡lenas, e ser-
virá tambem ie reclame de sua in lustria.
Rio ele Janeir ), 14 de outubro do 1919. --
Alexan Ire Itodrirtes & Comp.

Aut. -isentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fed ,-sral ás 12 horas
do dia 45 de outubro de 19/9.

Reaistrada sob n. 14.88' por despacho da
Junta Commercial em sessao de hoje. Pagou
no prineÁro e,xemnlar 20 :$ do solto por es-
tamoilhas. Rio da Janeiro, 11 de dezembro -Ia
49 9. - Isi loro 'Campos, direct a-. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comia ercial.)



'-umconsiderando findo o mandatO
da directoria, pede á assembléa para comeu'-

•os liquidantes.
Por indicação do accionista Sr. Francisco

• Carvalho, e approvada pela assembléa, foram
noinea tos liquidantes os Srs. José Pimenta.
de Mello Filio e Ernesto Coelho Louzada,
investidos de todos os podares para abotoarinvestidos
 venda em que•tão,. dando ao comprador

todos os documentos e garantias inherentes a
esta operaçã.ca do que dará opportimamente •

	

conhecimento á sociedade 	 assembléa fina/ . -
de liquidação.

E, nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidento encerrou a sessão, da qual lavrou-se a
presente acta, que vae aSsignada par todos o&
accionistas pre=entes.- Ernesto Coelho Lou- -
zada.- Asterio de Camnos.- Antonio Rads..
- A. Sergio do. Silva Filho.- José Pimentas
de ¡Mio Filho.- Feanciseo illare.11rno df..!
Carvalho.- Jaointho Toller.

Ilaaco do 13ramil o suas agea,

	

cias	 •

állANCETE 211 . 29 DE NOVEMBRO DE 4019

Debito

Acções a onaittir....; •	
Apolees em garantia do fuá-

do de reserva 	
Contas correntes garantidas
Letru descontadas 	
Letras e efihitos a receber 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agencias e agentes no Brasil

e no exterior 	
Ti tu/os do	 •;

Ban'co£.
1.180.000

• a 27 d..,.10.490:200$000
Outros titu-

los 	 ... 2.654:4643628
-------

Cobranças nos Estados e no
exterior	

Titules cm liquidação... . ..
DUM° e mOblia do Banco

o ias Agencias	
Dirersas contas 	
CaiXaCIP.AB 	

25.000:000$0N

8:255:75632U
114.800:7305355.
125.444:1195746
106.010:0955785 •
192.182:99135927;
87.039043241ES

•2.20.816:7533243, ,

•

(3.144	 S&,

88.203:374S277 .
3.219:6135 )2',

. ,
2.118:n3956231

133.336:4475335
n1.292:30637351

1.190:883:3303018:
offiew.•nn••••••• n•••• n•••n •••••n•rw,.

Certifico que as marcas sabão eGirasóla,
centro de uni triangulo. sob numero mil dii
-.santos e vinte, sabão «Celeste», ao centro do
sm triangulo, sob numero mil duzentos o

ivintc e um, sabão «Marnaorizado», ao centro
io um triangulo, sabão «ha», sob numero,
respectivamente, mil duzentos o vinte o dons
c mil duzente e vinte e tres, registradas na
Junta Cominercial de Pernambuco, foram de-
positadas nesta Junta, as tres primeiras uru
se :i.o do nove de ezenabro corrante e a
tima em sessao de onze, com os exemplares
da Imprensa Wein/ daquele Estado em que
coram publicadas. Eu. : Luiz Aeigusta_.Alves
Feitosa, 3° otlicial-archivista, passei a pre-
sente c,ertidão.

Sehretaria da Junta Comercial da Capital
. Federal, 11; de dezembro de 19 9. - Luiz

Auousto .Alves Feitos a, 3° ciliciai (data e as-
ignaturã sobro 14100 de estampilhas fe-

daraes). Visto Junta Commeicial. 15 da
dezembro de 1919. - Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta
ConirilerCial.%-
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torto horas, havendo numero legal de areio
nista% conformo o livro de presença, o Sr.
'director thesol ireiro, na atisencia do presiden-
te, declara aboOta: a sessão. pedindo POR Srs.
accionistas que indi4tiem um para dirigir os

' trabalhos da presente assembléa.

.;;;;211...24100r"."".a. foi depositada. nesta , junta em
d)flze de dezeint_wratife,-"1-antaMento com

turicied daquele Estado em que foi
' publicada. Eu, Luiz Augusto Alvas _Faltosa,
R° oficial archivista paSSel a presente cdtirlíto.
Seeretaria da Junta Commateial da Capital
Federal, 15 de dezembro de 1010.- Luis Au-
gusto Aves 1?-i'osa, 3° official (data e assigna-
tura sobre 131110 de estampi lhas fede-aes).
Viste. J. C., is do dezembro do 19 • 9.- Isi-
doro Campos, director. (N.o lado estava o ca-
itimbo da Junta Commercia1.1.	 .

N. 1.22;1
Certifico gire a marca «Sal Crystal -Fino» eni

anu rotulo com dizeres e desenhos o nro escudo
ao centro, tendo as nalavras eiRal fino», para
sal, registrada na Junta ai-amarelai de Per-
nambuco. sob numero mil duzentos e vinte e

dilui. por Beinvennto Lima foi deposita-ia
nesta Junta em ,onze do dezembro corrente,
juntamente com um .exemplar da Imprensa
Oficial daquello Estado em que foi publiosed.
Eu„Luiz aagnsto Alves Foitosa, 3 I ,ofileial ar-
chivista passei a presente certidão. Secretaria
da Junta Commereial da Camila' Federal. 15
de dezembro de 1019,-, Luis Angusto Aves

eitosa..3° racial (data 'e assinatura 'sobre
,ssi ao do estampilhas Moraes). Visto»J, C.,
15 do dezembro , de • 1919,- Isidoro rara .
(Ao lado estava o carimbo da.Junta Comine>
cial.)

Sociedade Anonyrna

. Illawtrada'» • -,

.5Ç;VA DA TERCEIR4 433EMBLÉA GERAL RE TRAORAI 5A-
1:, Aná RAUÇADA: EM ;18 DE aoya.viiino. na 1919,

deur to' dias de )mez •da ntiverqbrb cita
'de pile novecentoa'e dezeneve, ta1451.13

Saehet r1;19;- ti-30 andar, ásqua.

Por proposta do Sr. accionista Bento Peral-
ta Braga é aclamado presidente o accionis-
ta Sr. Ernesto Coalho !Amada,, que agradece
á assembléa a lembrança de seu nome para
dirigil-a, o assumindo a presidencia • convida
para primeira saoretario o accionisfa Sr. As-
tarjo de Campos, e para; segundo secretario o
accionista•Sr. Antonio Backs. Em segui ria o
Sr. presidente diz que é da do:mini° dos Srs.
accionistas . que esta- assembléa foi ronvoeada
para resolver sobre a renda da .revista. con-
forma publ icação no Dicteio (Wi ll- de 7 o 11
do corrente, tendo havido necessidade do se-
gunda convocação.atim de se dar maior prazo
para a rennilo da assembléa que vem tratar
de unia proposta,de acciirdo com a respectiva
convocação.	 .	 -

Pelo Sr. director thesourairo é entrArnü
ao Sr.. presidente" da-eassemblsa a referida
pronosta, que é lida,por ordem deste, pelo gr.•
primeiro secretario. «Proposta,: O abaixo as-e
signado pron5e-se adquirir por cohmra a aro-
priedade da revista Bahia liiostra-N. com to-
dos os accessorios de que se com põe o seu
activo. pela. quantia de vinte cotas do réis

• (20 . 000%00) pagaveis dentro do prizo do viu-
rirtelytezes,• partin cletleprim eirn do marro de

19?.0. amoitando para o aludido pagamento -
notas promissorias. com vencimentos mensaes
de nrn conto de réis cada unia, assumiu 'o
além di&so a obriheão de pagar as contas
passivas dos Srs. Salvador Solva -8z Crumba-
r2hia Unrlido Maa.'Epamieen, »-
das butt'a».	 • •

O Sr. director tbasourejeo- declara que ã
diroctoria, julgando amoitarei a. referida
proposta. dadas • as condicõos em ano tom
vivido iiitimamente a sociedade, convocou o
conselho fiscal, ao qual submetten-a. O cob.
saibo fiscal lavrou o seu pareeer, o qu a l é
neste momento' apresentado polo Sr. director-
thasnureiro. De posse do parecer do' ~solho

_ fiscal, o Sr., prosidenta manda .proceder á sua
• leitura pelo Sr. segundo secretario. Parecer.0

coosellin fiscal da l(Sociarlado • Anonvma Balda
!Ilustradas tendo examinado a proposta firmada
pelo Sr. Epaininondas Dutra, para a acnui.

,sição da revista «Bahia Ilustrada» e toloS
accesSorios de que se compõe o seu activo.
pala quantia da vinte contos de réis (2):0on5)
assumindo o compromisso do solver as contas
paseiva.s seguintes: Bonito Vaia &Companhia
e Salvador Stilliva.4 Companhia, é de ilare'ier
que a mesma seja amoita, attendondo a que a
empraza só tent tido nrelifizo. Rio clo-Janeiro,'
10 de novembro ri e .1919.-- José •Pimen oa. dc
Me llo • ~aio R. da Silva ~ias...-
Mario Corrda. O Sr. presidente da assambléa
diz que 03 Srs. • accionistas- ouviram a leitora
do parecer do conselho fise.al, sobre a proposta
de compra da «Balda Ilustrada» polo Sr. Epa-
minondas Dutra, pondo elll liSelISS5.0 O °Safira-

ptn. Pede a palavra o accionista Sr. Ja cintho
• Toller, para manifestar-se faVoravel aeeni-

Submettila a votação f alia approvada
tinanimemento e assim' deliberada a gen da
da rex, sta «Balda Ilustrada» ao Sr. Epami-
nondas Dutra, nos termos da proposta aci-
ma transoripta. O Sr. director thesmireiro
pede a pálavra' para :declarar:4M,- tendó;sido
prla iiseipl)léailappravada 'a ivientla ,da «Pa•hlh.

'. 11b01Ma» e todos ..os' accii;ssories
Com n'a : ri seu. ' activa.- á_ na ia , inajá :éiú..:-Ãiro

.da'Sóciedado rAnofiy-Mas entrava' esta ágirà

Credito •

Capital	 ....
. Fundo de resOrva	 ,
Fun to de previs-Lo
Contas correntes sem iuros
Contas corientos com pirOS
Contas corréntes
Conta,s correntes a pra30

1130

,	 .	 •	 ..	 ..	 ..	 ,.
-''llió delarieleci;1S de deviíebro de•191.9:-

IffnátéNi-a re ah bade; ,president0 'interino.-;-
'.0d avid 'de Andradeli Subir-chefe da Cont4 iAll- .
aaaaa.. e 	 .	 e..... ..., ..- :	 . _ •	 -	 i	 -

•

•Junta Commercial, 15 de •ddiembro d 1919.
loro canapor director. (Ao lado estava o

carimbo"da Junta Cornmercial.)

Ns. 1.220,a 1.223

Certifico que marca « Aguardente 8
'Cana Ilracy » em um rotulo que o desen-
volve uma india, ao centro de cannas, em-
¡Anilando uma taça. para distinguir aguar-
dente de canua, registrada' na 'Junta Com-
marcial de Pernambucou.s.itAapago, 4/31._
¡luzentes	 ?,tritro, por Meireles &

Agencias e agentes no Brasil •. •
e no exterior	 • •• 12:4.2'31

	

Letras a premio 	 -,;19,"1.6!‘:756:I3ife
•tação da proposta. que re puta vantajosa nava., Deposites Mimes	 1 'Ur:0910W	 .,• • N.

a scriedale no momento prosen to, cru canse-niosita • tes de títulos a va.. •. . • ;
.quencia do.sitliaçao em que se acha a revista,
-por motivo do irregularidades no seu armara-

• cimento. além de outras causas oriundas das
SocEDADEs ANom mAs ditlictildados 'presentes, „Ningliem mais pe-•

dindo a najaarra. foi encerrada a discussão.

... . : ..	 .	 279';22Z:4.22$00
• besouro Nacional c/c,azn-,	 .•	 ,

tnaes 2,1.000.000 a 27 cl: 8.888:88838W
• .	 .473803'0 • -Bonus	 ,	 .	 .

Div:dendos do.Banco... .„... 	 •. 804:5573090 .
• MY7.853:WW48Diversas contas 	 ••

Lucros e perdas.: ... . . • .s •	•
• •	 e • . ,.Á'..190.8.83:j30,,3;118

•.
lo.000:ood	

.
Ooó

• 8.165:75671224'i
7.32:67'721i

42.880:4;105 ;BR
121.1;503:91:03.1:31;s03:3518

'	 .

17.410:0.73$3-0
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gmpreza Franco Brasileira
• de Armazons Eltu-aes a S.

115.erouas ok.'Comp.»
CERTIFICADO

Pelo presente, faço saber que, de accôrdo
é."0. 111.o despacho dá Junta Comfflarcial. foi assi-

nado no dia 29 do eorrelite anuo [lesta di-
rectoria, pela Empraza, Fran:o-Brasile ra de
Armazeno Ileraes «S.. Kerouas èlz Comp.», o
l'eipectivo . termo de reSponsabili-lade como
fiel depositaria nus termos d ) § 2" do art. 1°,
do decretei n. 1.102, de 21 do novembro cie
1903. E, para constar, flv. lavrar o presente,
Aiio será publicada pela imprensa para os fins
cie direito.

Secretaria dl Junta Commerchl da Capital
Pederal,- 10 do dazembro de 1919.— Isidoro
Campos, director.	 •

PATENTES DE INYINÇA0
ÁV. 10.623 — Mamaria' descriptivo da in-
- venrão de uin dispositivo de freio"au--
• tomatiep	 oraniophones e sinne-

lhantess, . para que pretende privilegio
a The • Aeolian Company, estabelecida
em Nona • York, Estados Unidos da
America	 -•	 •
'A presente invenção, refere-se a um

;dispositivo de freio ou .parada automati f -
'Ca para gramophones ou phonographos
o semelhantes, cujas cautagens os en-
tendidos na art& c.omprehenclerão clara-
mento pela seguinte -deseripção em con-

• nexão com os desenhos juntos, nos quaes,..
a fig. 1 é unia planta da parte superior
de um plinnographo em que, estri incor-
porado o nosso dispositivo de parada; o
disco plionographico e o prato - de suppor-
ta estão quebrados parcialmente para
mostrar o machinismo de parada; a ti-
aura 2 é um vista similar, excepto que
as partes estão representadas na posi-

•vão Imscrilada de que resialta o paerto
• do freio. - eniquanto.que a fig. 1 represen-

ta' as partes, na posição armada com o
•freio lesapertad'o, e o prato stipptprte
orn rotação, com a caixa reproductom

• movida em sentido transversal ene
tato com o phonogramma. As outras fi-

,_guras -são vistas amplificadas de dota-
/lies, sendo os ditas figa. 3, 4, 5 c 6 se-

• CICS verticaes com partes ein elevação,
pe as linhas 3-3; 474, 5-5 e 6-6, olhando-
▪ na direcção das flechas.
. Vamos agora descrever os dispositivos

tomo estão representados DOS CICSeilllOS.
. 0 phonographo ri!presentado é do typo
uSual do corneta invisivel, por estar oc-

. , -ouita no armado 1; 2 é o braço acustico
'..sUpportado para :picotar na prateleira

superior 3 -do armaria e leva a caixa, re-
produtora 4 que como é usual é. adequa-
da' a ser .movida no sentido transversal
'da face do rliscó plionographico por con-
tacto de. agüllia 'com a ranbadura
!cal no ,disco 5, supportado belo prato 6,
Alue par ' ,sua - vez é supportado pelo, eixo -

posto em rotação por este eixo.
3 A incorporação representada,,da inven-

está 'substancialmente occulta dejai-
o do prato rotativo, C, c SUpp

prateleira 3 do "armarío. Comprehende
,utri dispofiitivo de freio, um ferrolho de

• freio, meios de armar,- o freio, e meios
• de.. relaxe do ferrolho - do freio, que são .
ajustaveis para serem operados em qual-
Auer ponto do' plionogranutia, tudo re-
presentado como constituindo unia ma- -•
131iina independente, .montado em urna'
platina 8 fixada por para pra-
'telra. Tambem comprehende •. meios
Indepondentes, que operam os meios aci-

:.ma por meio •do percinsa da caixa so-
..ryoPa, constituindo os . ditos meios em UM

braço 10 fixa& na parte vertical do bra-
ço .ricu,stico (figs.'"/ e 5), o fusil 11, o
dedo operativõ 12 picotado em 13 em Um
supphrte. 14, que está istiarafuzado na
prateleira 3. Disto resulta que Uma os-
cillação do braço acustico pata qualquer
direcção produz urna oscillação amplifi-
caria em direcção opposta no extremo li-
vre do dedo 12.- .

Descrevendo agora em detalhe -a outra
parte acima mencionada, que é a .parte
montada separadinent e ,db' ditipositPco
de parada, elle comprehende uni tamanco
de freio 16 para entrar em contacto com
a peripheria cio prato' rotativo, e que é
supportado em um prolongamento ex-
terno de um •extremo de urna alavanca
curva 17 picotada em 18 na platina 8 e
que tem no outro extremo uma salien-
-eia biselatia 19 para 'entrar em connef
xão com o ferrolho. 2p é um ferrolho,
pivolado-em 21 na , platina 8, e que tom
uma „saliencia biselada 22 adilptatta á
engatar, como - se vê na fig. 1, na salien-
c,a 19 na alavanca -cio freio para manter
o tamanco do freio cai poskilo inopera-
tiva. .0 ferrolho' 20, no seu conjunto,
está disposto paraltelamente á parto mé-
'dia da alavanca do freio, e leva urna mola
espiral 23 sob tensao, que liga o extre-
mo picotado do' ferrolho ao .extremo
alavanca de freio em que está montado
o tamanco. Disto resulta que a mola 23 -
desempenha a funcção dupla -de puxar o
tamanco para deter a rotação do' prato
rotativo assim que a 'alavanca de freio
fôr relaxada do ferrolho 20, como se vê
na fig. 2; e vice-versa, a de puxar o
:molho para a sua posição de aferro-
lhar, representada na fig. 1, quando o
dedo 12 impelle o tamanco para fóra
de contacto com a peripheria dó prato
rotativo por meios de armar o freio. Es-
tes.rneios cónsisteni em um membro com-
prido 24, *novel longitudinalmente, e que
tem um dos extremos picotado- em 25
no extremo da alavanca que lesa o ta-
manco. O extremo opposto deste mem-
bro está curvado para cima para for-
mar uma saliencia vertical 26 (compa-
rem-se as figs. 1 e 4). 2.7 é fusil que
li ga o membro . 24 á' platina 8. Pela fi-
gura 2 vê-se que o arranjo é tal que a
saliencia vertical 26 está no caminho do
extremo do dedo 12. e assim, ai a caixa
reprodutora e Á) .braço acustico forem
levados para a . direita na dita figura,
isto é. para unia posição em -que a dita
caixa esta fora do disco plionographico,
o• dedo 12 esbarrará contra a dita sali--.'

- encia 26 e impellirfi ,o membro 24 no
sentido - longitudinal, e por esto • modo
fará oseiliar a alavanca de freio 17 em
torno de seu eixo de rotação 18 até ser
aferrolharia na sua posição inoperativa,
representada na fig. .1 e assim ficars1.
com o prato rotativo girando até que o
ferrolho 20 seja relaxado por meios que
'no ser descriptos.	 .	 •

28 é um arame redondo (figs."1 e 3)
com um extremo dobrado para cima,
para formar uma saliencia vertical 29.
Este- membro 28 corre longitudfnalmen-
te', em um • •furo em uma orelha 30 da
platina 8.. 31 é um'eollar.no membro 28,
entre o qual e a orelha lia urna mola de
comprossao 32 para que o membro ten-
da a mover-se .lonaitudinalmente para -o
ferrolho 20.. 0-outro extremo do arame
28 é achatado para formar um fundo
chato 33 (fig. 3) que repousa na face
superior do ferrolho e impede que o ara-
me 28 gire rio' dito furo na orelha 20,
para que a salieneia . 29 se conserve sem-
ore em -posição vertical. O extremo clia-
to do _arame 28 passa por um furo alon-
gado 'verticalmentc.,, 34 ( fig .-0), em um
perno. 35 supportado livremente. 'Para
ashiste .vertical . em um furo do ferrolho
20,.Turo	 pou.co.malor, do que

'o furo na platina 8. A cabeça 35 a da
perno ciescança • no extremo 36 a de unia
alavanca manual 36 picotada central-
mente em 37 entre orelhas na face. su-
perior da , platina 8. Esta posição da ala-
'anca manual o das partes connexas esta

situada em uma abertura ou recesso na
prateleira:3 (fig. 3), e daqui o extremo
pelo qual a alavanca 36 é operadaananu-
almente se 'projecta para fóra e leva
um botão 38. 39 é unia mola chata fi-
xada Pelo seu extremo 39 a no ferrolho
20. e que pelo . outro extremo se apoia
sobro o perno 35, para que o membrc:
28 fique seguro normalmerrte por fricção
entre a parte euperior do furo 34' no
perno (fig. G) e a face superior do fer-
rolho 20. Para manter .as partes em de-
vida relação, a mola 39 tem uma perfu-
ração em que se projecta uma parte mais
estreita 35 1, (fig. 6) do perno 35. Esta
acção de segurar da mola 39 relaxa-su
quando se' comprime o botão 38, pois
que o extremo 36 a (figs. 3 e G) -levanta
o perno . 36 contra-a acção dá mola 39, o
relaxa aSsini o arame 28". da compressão
entre a parte superior do furo 34 (figu-
ra G) e' da face do ferrolho 20, e então
a mola 32 (figs. 1, 2 e 3) .fica livre para
operar e impellir o arame 28 longitudi-
nalmente.

A operação desta parte- de relaxe do
-.dispositivo de parada é como se segue:-
.Suppotia -se que o freio está .relaxado,
como na fig. 1, e o prato rotativo em
rotsição. Quando a caixa reproductora
tiver caminhado superficialmente para o
centro do phonogramina, para o extremo
do dedo 12, , os.cillando para a direita na
fie. 1, pura esbarrar na saliencia 2,9 riu
arame 28, impeltirá este arame longitu-
dinalmente e soltará da alavanca 17 o
ferrolho 20, e então a mola- 23 puxará.
o tamanco do freio para contacto com o
prato rotativo n fará cessar a rotação
deste prato. Além disto, pela compres-
são do botão 38, etc., pôde-se ajlistar a'
posição da dita saliencia 29 para que o
-dedo operativo 12-esbarre nella para ap-
plicar_o freio em qualquer-ponto dese-
jado -do phonogramma como se. explica .
-na descripção seguinte da operação do
dispositivo completo.

Suppondo que o disco. plion6graphico
está parado com o freio apertado, como,
na fig. 2, o.operador moverá a cãixa re-
productora para que a agulha fique cot:,
locada na parte do plionogramma enV
que o prato rotativo tem de parar auto-
maticamente, por exemplo, no fim tio •
phonogramma, como se Vã na fig. 2. Em
seguida o operador comprimirá o botão
$8, para soltar da haste 28 o ferrolho 20,
e então a mola 32 impellirá a haste inn- _
gitudinalmente até que a sua saliencia
29 esbarre no dedo operativo 12. O ope- •
rador largará então o botão, e a baste;
28 fletirá -preSa iro ferrolho 20, com a
saliencia 29 situada . na 'posição exacta
_para ser comprimida pelo dedo operativo
,quando, na reprodução subsequente do
.-phonogramma, a agulha da caixa repro-
dutora chegar á posição de parada, es-
colhida no plionogramma. Em seguida 'ok

.dPerador. levantará a caixa reproducto-
ra e removei-a-ha com o braço acusti-
ao- para -.direita, no sentido transvorsat
do phonogramma-e um pouco além, atii
que o desto- operativo..com primtndo con-
tra a sanencia.26.	membro de armai.
o freio:24, leve o tamanco de freio para
a posição inoperatica; e então o 'ferro-
lho 20-deterá automaticamente o -taman-
co nesta posição o prato rotativo e o .4

disco phonographico serão postos em ro-
tação e continharao a -girar.- Em segui-
da o operador porá- a agulha da caixa
reprodutora , em contacto com o . pliono-
gramma, o,este será..reproduzido até ati
pouto final Ojterpainado 'préviasalp.tg;
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•
Over • gido. movida sufficientemento na
direcção de reproduzir o phonogramma;

2°, em combinação urtia caixa • re-
productora, supportada operativaniente,
meios para fazer girar um disco pbono-
graphico, um freio , que tende normal-
mente a'mover-se para a posição do
apertar, um ferrolho para aferrolhar
o freio em posição inoperativa, e meios
operativos moveis com a caixa repro-
ductora para saltar o ferrolho e appli-
car o freio, quando a caixa reproducto-
ra tiver sido movida sufficientemente na
direcção de reproduzir o phoriogramma,

'o vice-versa, quando tiver sido movida
sufficientemente na direcção oposta
para operar o freio para' a sua posição
de aferrolhamento na qual é inopera-

'tivo;
3° em combinação uma caixa •re-

productora, supportada operativamente,
• meios para fazer ?irar um disco phono-
,graphico, um Treio que tende normal-
mente" a -mover-se • para a posição de
apertar, um ferrolho para aferrolhar
o fio em posiaão inoperativa, e maios
operativos. moveis com a caixa repro- -
ductora para saltar o ferrolho e aludi-
car o freio, quando a caixa xeproductora
tiver sido movida suffichantemente na
direcção de reproduzir- o phonograrnma;
e uma parte ligada ajustavelmente aos
meios mie- -operam o' ferrolha para
actuar nestes meios para desaferrolhar
o freio em pontos differentes da repro-
dução do phonogramma;

4°, em combinação, uma caixa re-
productora, supportada operativamente,
meios para fazer girar um disco phono-

. graphico, um freio para os ditos meios•
de fazer girar, -um ferrolho para o dito
freio, uma parto operativa que se move
com a caixa reproductora uma parte
para 'altar o ferrolho em relação ajus-
tavel com elle e normalmente no cami-
nho da parte operativa para ser actuada
por esta parte;

5^, em combinação, uma caixa re-
productora, supportada bperativamente,
meios para fazer girar um disco phono-
graphico, um freio para os ditos meios
de fazer girar, um ferrolho para o dito
freio, uma parte operativa que se mbve
com a caixa reproductora uma parta para
_saltar o ferrolho em relação ajustava
com elle e normalmente no caminho da
parto operativa para ser actuada por
esta parte, e meios manuaes para juatar
em relação ao ferrolho a parte .que o
solta;

60, em continação, uma caixa re-
pte luctora, supportada operativamente,
meios' para fazer girar um disco phono-
graphico, um freio para os ditos meios
de fazer girar um disco phonographico,
um ferrolho para o dito freio, uma
parte operativa que se movo com
a caixa reproductora, uma- parto que
solta o ferrolho normalmente no ca-.,
minho da parto operativa para. ser
actuada por elle, quandó attingida, es-
tando a parte que solta o ferra/ao...liga-.
da a este ajustavelmente, meiUs quO-
tendoni a impellir a parte que solta o
ferrolho para. contacto com a par te- ope-
rativa o meios manuaes para relaxar
momentapeamente a dita eonnexão en-
tre a parte qua solta o ferrolho e o fer-
rolho;	 .

70 em combinação unia, caixa ro-productora, supportada operativamente,
meios para fazer girar um disco phono-
graphico, um freio para os ditos meios
de fazer girar um disco phonogra-
phico, um ferrolho para o dito freio,.
uma parte _ operativa que se' movo
com a cailsa ..reproduetora, uma 4iarte,)
que ;solta õ :ferrolho que coinorehendo
uni esbarro em i4 Fembranormal...
¡nonto. n -çaniiiiho da parte OPetaiiY3
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Nestes: momento, o extremo do dedo 12
terá osculado para a direita (fig. 2) O
bastante para comprimir contra a salien-
eia 29 e puxar o ferrolho 20 para tirai-o
da posição de aferrolhamento, e relaxar
a alavanca 17, para que a mela 23 puxo

. o tamanco de freio contra o prato rotati-
yo e este parará por este modo. -

O ferrolho 20 é um poticc • mais largo.
"em 20 a do que em .20 b. Vamos expli-
car o fim disto. A saliencia.29 está ar-
mada Pra posição quando o freio está
apertada, e, - portanto, quando a parte.
anais larga 20 a do forre:11h° está apoiada
contra a alavanca de freio pela acção
da mola 29, que quando não está detida
mantém normalmente 'as ditas em coa-
lacto. Posta em posição a saliencia 29, .

•como se disse acima, o: freio é operado
para a sua pogição operativa e aforro-.
lhado. nesta posição. Com isto a alavanca
do freio toca então . na parte mais estrei-

b do: ferrolho, .e por este motivd
saliencia 29 é movida para a posição um
pouco differente da em que foi previa-
mente armada como se descreveu, em.
relação ao ponto do. plionogramma que

•foi escolhido para parada. Esta posição
ligeiramente differento para a	 .
cia 29 será attingida pelo dedo 12 um

•pouco antas do que si fosse de outro.
modo. Em resumo, a saliencia 29 será.
attingida pelo dedo antes de ter a agulha

. chegado ap dito ponto de parada no pho-
nogramina, e, portanto, haverá um inter- .
atallo sufficiente ern que a haste 20 pede
.ser movida longitudinalmente para pu-
•xar o ferrolho 20 para soltar -o freio, e
assim o freio será apertado no mesmo

•momento em que a agulha chegar ao.
•ponto determinado.
- Finalmente, não é neeessarld usar sem-
.. Pre o dispositivo como 'um freio automa- .

tico. Por outras palavras, a operaçãr.o
inicial de anilar, acitna dascripta, pôde

- ser' omittida, e o disco _phonographico
pôde ser posto em Maçar, movendo-se

• 'Simplesmente o braço acustico para a di-
reita, como se descreveu. Para fazer pa-
rar: em qualquer tempo subsequente, é.

.apenas necessario ou ./azer • o.scillar o .
Irão acustico para a. esquerda até que
•43 dedo 12 esbarre na saliencia 29, ou
inova a haste 28 para desaferrolhar o
saltar o freio. Além disto o freio pode
ser applicado em qualquer tempo da-,
rante	 reproclucção do phono.grammal

' comprimindo-se momentaneamente o bo-
- ão 38. Com isto a haste 28 se ajusta por
ai mesma longitudinalmente até que a
saliencia 29. esbarro contra o dedo 12.
;Depois do mais algumas voltas do disco
phonographico, o freio será applicado
automaticamente, porque durante este'
breve intervallo o dedo 12 terá cami-
nhado sufficientemente para puxar 4
{baste 28 para soltar o ferrolho 20 da ala-
yanca . de freio. -

A invenção não limita a tonstrucção
especial do dispositivo de parada acima
descripto e representados noa desenhos,
pois que Ode' ser incorporado sob ou-
tras fórmag'• sem desvio das •caracteria-
ficas reivindicadas.. Além disto certos

, meios pbdem ser empregadoa sem os
restantes' ou em connexão - com nidlioa

•equivalentes a . estes.
- Em resumo, ravindiseamost, tomo
pontos e caracteres constitutivos da ia-

- atenção:	 __
1 0, uri eombina. ção uma Caixa repro-

•ductora, supPortada operativamente,
meios para fazer girar um disco pho-

anographico, um freio que tende normal-
mente a mover-se para a posição do

-.apartar, um ferrolho para aferrolhar o
freio em posição inopehtiva, e meios

.operativos , ,moveis . aarn a caixa:.reproclUa
: ,tetora • para' saltar o ferrolho e applicar:,.

' frdp, guando g çaixa• reotbdugtorA
•

,Dezembro d0 lia!tr
•

para er actuado. por esta quando attina:'
gido, meios , que tendem a inwellir o dita
membro' longitudinalmente para levar
dito esbarro para contacto com a-parta
operativa, meios relaxavas de prendei,
o dito membro ao ferrolho, e meios ma-t
nuaes para relaxar momentaneamente 4Â j
ditos meios de ligação;•

productora, suportada operativamenteA
8°, em ctnnbinação. Umacaixa rea

meios para fazer girar um disco phonoa
graphico, um freio para os ditos meioS
de fazer girar um disco phonographicc.
um ferrolho para o dito freio, urna par-1
te operativa que se move com -a caixa
reproductora, uma parte que solta o fer-
rolho que compreende um esbarro eint
um membro normalmente .no caminho da
parte •dperatiwa para ser actuado Ipor,
esta • quando fattingido, 'meios ananuaef4
para ajustar em relação ao ferrolho a
parte que o relaxa. e uma parte nora
malmente no caminho opposto a dita
parte operativa, e ligada operativamena
te para Mover .o freio para a posição',
inoperativa;• • •

*.90, em combinação, tima caixa fee
productora, supportada aperativamente,,
meios para fazer girar um disco phono,
graphico„ um - freio para os ditos meios,
do fazer girar um disco phonographicca
Um .ferrollai para o dito freio, uma par-.
to operativa que se move com a caixa
reprodutora, uma parte' que solta o' fer-
rolho estando a, dita _parte que relaxa
ferrolho ligado a este ajustavelmente,
meios que tendem a impellir esta .parto.
para contacto com a parte operativa,
maios Inanuanniár'rrelaiar momentaa
neamento a dita conneaão . entre o fera
rolho o a parte que o relaxa, o uma
parte . -noaplairtionte no caminho da dita
parto ligar a, operativamente ao ferrolho
para movei-o para' poaição inoperativae

10°, em combinação, uma caixa rea
produCtora, suportada operativamentei
'meios para fazer girar um disco phoncia
graphico,' um freio para os ditos meiciS
do fator girar um' disco phoaographico,
um ferrolho para o dito freio, e umá`
parte operativa que se move com a caixa
reproductora, uma parte que solta a*
ferrolho que comprehende um esbarrct.
em um membro normalmente no cami,
nho da parto operativa para ser actua.e

• do por este quando attingido, meios
- que tendam a . impellir o dito membro
longitudinalmente para levar o dito esa
barro para contacto• com a parte •opera.
Uva, meios relaxaveis para ligar o ditai

- membro ao ferrolho, meios manuaest •i•
para relaaar momoritaneamente os di.-1,n
aos membros de ligação, e uma parta
normalmente no caminhe operativo d,-A:;

- dita parte operativa ó iigasla operativa-4
Mente para mover o Traio para posição;
Inoperativa; '	 .	 •

11°, em um dispositivo de parada au,)
tornatico, em combinação, uma caixa:1
reproductora, meios' para'. aupportai -:a
inoperativamente para.. operar através
dea. um disco phonographico, • o ._ meios
operativos do dispositiVri de parada qua
comprehendem um dedo bacillanto
fado em .um supporta .debaito de; dispa
plionographico e ligado. por 'urna conne-I(
xiio de fusil ao supporta da caixa rear
productora;

'12°," ele uru dispositivo do Parada au4
tomatito, em combinação, • uma caixa;
reproductora, meios paraStipportal -ai
inoperativamente para operar, através

- . de um disco. phonographico, ' 'è meios
operativos do . dispositivo de parada quO
momprehondem um dedo' oscillante
•tado em -um aupporte • debaixo .da-disca
'phdrioaraPhico- e ligado por tinia: allnne-;

.-ao supporta "da aaixa real
---'productora 'para 'que, quando a caixa, re-

PLoduclora Siit -MeV ida çiji guatagel.



•ilirceeão no sentido tranaversal do pho-
flogramma o dito dedo seja movido em
.aen t ido contrario;

13°, em um dispositivo de panda au-
Lomatico, em combinação, urna caixa
reproductora, maios para supportal-a
inoperativamente para operar através
Ile um disco phonographieo, e meios
4perativos do dispositivo de parada que
eomprehendem um dedo oseillante pivo-
gado em um supporta debaixo do disco
phonographico e ligado por uma Gonne-
:ião de fusil 'ao supporta da caixa re-
produtora, para que quando a caixa re-
laroductora fôr movida em qualquer di-
-reação no sentido trawsveas.al do phono-
gramma o dito dedo seja movido em
sentido contrario em uni percurso
maior;

14% em combinação, uma caixa re-
. productora, simportada operativamente,
meios para fazer girar um disco phono-
graphico, um freio que tende normal-
mente para sua posirão operativa, um
ferrolho para segurar o freio em ,posi-
Uo inoperativa, uma parto operativa
ame se move com a caixa roproductora,
am urna parle que relaxa o ferrolho e
-que comprahende um 'esbarro em um
membro movei lon gitudinalmente no
aaminho da parle operativa. meios que
tendem a impellir o dito membro longi-
tudinalmente para levar o dito esbarro
para contacto com a parte operativa,
meios ralaxavais para ligar o dito mem-
bro ao ferrolho, -matioa manuaes para
relaxar momentaneamanie a dita liga-
ção, um esbarro em outro membro mo-
vei longitudinalmente, no caminho da
para operativa. miando se move em di-
recção °aposta a em que, como se disse
acima, esbarra no c,statro mencionado
aio, primeiro legar que relaxa o ferro-
lho, eat areio (-n nu-aufira movei longitu-
dinalmente ara rotação operativa com o
freio para inovei-o para posição inope-
rativa.

flin de Anuoiro. 13 de a gosto de 1915.,
--•Po oroo nracão. Leclerc d C.•	 .
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elastieo, na qUál o fluido é admittido por 18. Por meio desta fiaste a armação 49
uni condueto 14 o da qual corre para a 1-um'-1-um'- p ()d e correr vertioalmente no guia 52
Pina por um aPparelho distribuidor,cu'a pra levantar um extremo dos braços
construcção e arranjo constituem o (Mie_ 21 e 30 da alavanca, osculando os ou-
cio da presente inveneão.A tiaixa de fluido tros extremos no supporta de anti-fri-
tem no topo um aliaria 15 segura porP a- certo que comprehende os recessos 35 e
rafusos AO e esta chapa tem uma aber-O fim da peça I 	 inntera-
tura 17 fechada afim unia tampa 18. Na (cria P41161e. el'h)pser31171 .ittir que os braços 29 e 30
cabeça da turbina a que pertence a cai- °sentem em um arco de circulo pelo
xa 13 ha uma série de assagens 19,ue movimento vertical da armação 49. 4
conduzem fluido elastich da caixa aos acção que. se produz está representada
bicos de admissão da turbina, conduzindoo claramente na fig. 8, em que a linha x
as passagens a bicos em differentes Pon- indica a linha vertical em que se movo
tos em volta da peripharia da turbina, a armação 49, e a linha // a linha curva
corno bem se eomprehende. O	 em que se movem os braços 29 e 30.
elastico &irre da caixa 13 para 'as passa- A haste 53 pode ser operada á mão ou
gens 19 através de aberturas 20 dispos- Por qualquer modo adequado. No casotas em duas linhas, e estão mutuamente presente está representada corno ligatla
escalonadas para se poder obter um a um machinismo de operar valvulas doarranjo compacto, como se explicará um typo bem conheci do que comprehen-
abaixo. Em cada abertura 20 está fi- de uni motor • 55 actuado por fluido, li-
xada uma manga 21 que tem uma cabeça gado por alavanca 50, haste 57 e alavan-22 munida do flange, e em cuja face su- ca de Ires braços 58 a um regulador do"
perior ha uma sécio 23 da valbula, a que
está applicada uma valsada de disco 24. vel°eitide 59 * A operação deste maeld-nismo de operar * valvulas (it bem car-Em cada cabeça 22 ha meios de guia que nliecida, e por isso -é desneceasario de-comprehendem braços 25 a cujos extra- eerevel-a.
mos livres estão, ligados arcos 20, e em	 Gamo se vê melhor na fig. 2, as vai-connexão com estes maios de guia ha
um par .de membros verticaes • espaçados vulas estão dispostas em duas linhas'acudo as valvillas em urna linha escalo- '.27 montados no disco 24. Os m6mbros nadas em relação ás da outra tinha.
vertieaes toem 'nervuras arredondadas Cum isto obtem-se um arranjo muito
28 em contacto com os meios de guia. compacto, e cio que se utiliza coro a
As valvulas são levantadas por meio de max una vantagem o espaço disponivel.
uma alavanca c	

'
 em dous braços paralle- Quando são levantados os braços 29 e 30

los 29 e 30 dispostos Ordre os membros as valvulas abrem-se na ordem a, h, c,
verticaes 27 de cada linha de valvulaa, d, e, f, g, h, i, e quando os braços das-
e entram eii! contacto com- pinos 31 .fj'.. caro fecham-se na ordem inversa. As
saiolos nos membros verticaes, tendo os b, c e i s maioresaiores que as•
braços de preferencia reces sos 32 ada- Yalvulas a'outras, e admitteptados a tomar. os pinos. O arranjo é	

rn fluido elastieo para
um numero maior de bicos. Quando a

tal que os braços 29 e 30 da alavanca to- turbina está operando á carga normal,
mam os pinos 21 uns após outros para mais "ou menos, as valvfflas o, b e e
levantar successivarnante as valvulas 21 abrem e .a 'regulação 'effactua-se naa
das duas sédes, e para este fim os pinos valvulas d, c, f, g e h, conforma a carga.
31 podem Ser dispostos a (Inferentes dis- Como estas vaivulas são pequenas pó-
',anelas acima dos ditos braças. Os bra- de- e obter uma regulação exacta. Esta
ços 290 30 estão ligados um a outro regulação é desnecessaria a pequenas
noa seus extremos da direita por uni cargas, pois que a turbina raras vezes
perno 33, e são mantidos espaçados um oi,era a pedienas cargas: As primeiras
do outro por urna manga 31 que cerca o
parafuso. e são apartados contra os ex- vatv " las ."" se abrem são, Porta/do' as
Iremos da .manga por porcas 35. Os ex- "' Mures ' pois titie com isto se P°11P8 11(5numero de valvulas: e no custo l.la [abri-
Iremos do pen o 33 paol ongam-se para
além das porcas 35, e 'são munidos de.

June quando ha grande solarecarga narecessos com a Marna de V (fig. 9), que i 'reetirga "e opera tsi5mente) digo ' (5-
macbina. Deve-ase aintendtia poré,m, que

supporta. 38 fixado na chapa do topo Ui O arranjo das valvulas e o seu t manho
por parafusos 39. ()supporta 38 compre- podam variar para differehtes machinas
bonde uma armação com fórma de IT projectadas para condções• (inferentes
como se oè na fig. 3, e os cutellos 37 .

	 operação. mantendo-se a idéa de em-t
estão ligados . amovivelmente aos braços pregar valvulas menores nos pontos em

se vã na fig.
desta armação por parafusos 40, como'O. Este arranjo perrnate que se desejar regulação exacta.

a renovação dos cutallos quando se jul- Note-se que no arranjo representado
gar neressario. Isto forma um fulcro de ' todo o mehi o ismo do valsadas está ar-

oanti-fricção pura um extremo da . ala- ranjado dentro da caixa de vapor
vanca que comprehende os braços 29 o que a unica parte que passa através da
30. Os ounosaextremos dos braços 29 e caixa O a liaste operativa 53. Significa.	 ' 
30 da alavanca são supportados por uni ser necessario apenas uma uni"
sperno 41, e são espaçadas um do outro caixa de vedação, o que é muito impor-
no qierno por uma manga 42' contra os lauto, especiti'mente quando se opera

por com fluido á t Na pressão. O uso deextremos da qual são apertados
porcas 43. .A manga 42 tem um ruas- . tautellos de (antigo) digo, auti-frticçãja
se 41 voai fórnia de V (fig. 8) que to- Paca actuar a alavanca das valvulastem a vantagem de que são de cmistru-ma o cutello 45 em um membro 46 em
cuja lace inferior ha um recesso 47 que cção simples e não demandam lubrifi-

cação. o que é importante devido á dif-toma uni segundo tutano 48 em tua fitaildade era) lubrificar partes inoveismambro 48 o nronlado em uma arma-
ção 4a. O cubai° 48 ostá ligado amo- que são submattidas á acção destruidora,

(te fluido elastica vivo, cuja tempera-Nasalo-lenta á ai-fiação 49 por um "para- lura pode ser muito alta.fuso oolo que . pode ser removida facil-
mente para conareto ou ,subatituitão. 	 Ffl oparneaão éada valvula é levar
A armação 49 tem - urra connexão" do da separadamente sem interferir ado%
lingueta e recesso como se indica oro as alvutas adjacentes. Si alguma vai-
s!, cota um guia 52 montado na tampa vida ficar emperrada na DOSÍ40 aberta,
IS. A' armação 49 está ligada por modo os braço. de alavanca 29 o 30 deseendN
adequada urna haste 53 que passa por esbarrara() no topo da mesma,- libertaria;

do-ãe nraneando-a Nara a posição ic-4
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ração. A valvula i -é uma valvula de so-

tornam cutellos :t7	 membros 37a no

• Refere-se. a invenção á apparalhos de
distribuição corno os que são utilizado,
por autovia. para p,oveTnar e regular a
distribuição te nuid motor a uma tur-.
'bina operada par fluido elasticos. e
1.0111 Por clijacto tuna nova eatanetura em
ampaftrahos deita natuiaza.

No deaealla junto, que repreaonta uma
ini:oramação "da invenaão: A fig. 4 é
-unia aecção vertical pala caixa ale vapor
'de uma turbina movida por fluido el a s-
Pco, mostaanda o apparelho de distribui--

' tão, parte cm secção e parte em alava-,
ção com alguiriaa partes quebra-das. A
fig. 2 é uma -vista superior do aripare-
limo distribuição no interior da cai-
xa de vapor cem . algumas partes renra-°
sentadas em sacção. as figs. 3 a 9 são.
visas .do detalhas de diversas partos.
A fia-. fr repacaenta uma parte de uma
turbina. mostrando Uri] arranho, em mie
o tristribuidov é actuado por um regula-
dor da yelaeidada automatica. A fie ti
é urna pia liaactiva da uma das volvidas.

No daaerdio, 12 indica uma. turbina- á
fluido (Imitem a 1 . 3 tuna caly;	 15„' rir,.;;Lieaedaat.siamaaoli ea ara pela tampa



Iravasão 21 para a agua quente.	 a descargas suceessivas ha una intervalla
O percurso do ar através da cansara do tempo muito breve dtlrante o quita

de reacção está indicado por flechas rat não - ha fluxo de corrente. Por taremplra
fig . 2, o note-se que todo o ar que pa- s o interruptor estabelecer o cortar o'
Nara nesta cansara tem de passar atra- circuito cinco mil vezes por • segundovas' do vão annullar g entro os electro- correrá através do veia g iãma correutd

- dos. Os productos tratados passam pea intermittente que descarrega cinco mil
sernentina 18, e em seguida são impei-	 ..

vezes por segundo, e os int rvallos ena
lidos através do tubo 19. Um tubo t tre as descargas corresponderão em nua
~	

m
ido de torneira e ligado á parte in- mero mas serão de maior duração que.

ferior passa através do fundo o tamise os periodos em que ha fluxo de correria
T -e serve para remoção de firmaio . que te.Portanto, emananto a dlescarga se.'

Mantem-se"Mr. 1,1n 01; f1 por r:At1.1 nr_n syeteí,
rp
 , • r

Lambem estão rqpresentadas as coam- ma restringinuo-se Liar laca, sia vetou-
xões plectricas. A fig. 3 é urna secção la 4 o fluxo do 'ar que entra no aystema,
vertam' par uma fama modificada da Devido á differença de pressão o ar cor--
camara de reacção. A Hg. 4 é uma se- re rapidamente depois slo pasaar pela
ação pela linha 4-4, lig. 3; o supporta valvubs 4, e por ser conveniente que
para os electrodos superiores está que- ar repouso antes de entrar na amuara
brado parcialmente. A fig. 5 é um dia- de reacC a: 0, é para este ellen° que ha o
gramma das connexões ateei:atoas • nas tanque de expansão 3 entre a valsada a
figs. 3 e 4.	 e a dita eamara.

Nas figs. 1 e 2, A indica uma cansara Ealquauto o ai passa pelo appaealaa
fechada de reacção através da qual uma mantem-se um cama° electrico através
bomba aspira o ar ou os gazes a tratar, do vão annullaa g, a3 todo o ar tala do
O ar a ser tratado entra no ap- passar através deste campo para . se diri-
parelho por tubo 1, em que Me gir para o tubas. de descarga 18. O cam-

po é gerado por um apparelho adequa-. •
do a produzir um fluxo de corrente in-
termittente tio alta (perdido) digo, pe-
riodicidade, e' de alta densidade. Cama
está representado schematicamente estes
apparelho compaehende, urn gerador 22,
que de preferencia é um dynamo de cor-
rente directa de alta voltagem, um con-
den msador 22, e u aparelho interna-
ptor 24. Uma escova do gerador osaa
ligada pelo constatar 21 ao electroda
El, através da parede, lateral e do finda
da cansara de reacção, e a outra escosaa
do gerador está ligada pelos conductorea
26 e 26 o, através do interruptos' a urla
borne na guarnição matallica 6 aa
mara de reacção. e daqui pelo eixo lar
ao electrodo E. Como se representa, lila •
lado do' condensador está ligado por ina
conductor 27 a conductor 25 ema condua
a uma das escovas do gerador, e o outrd
lado está ligado pelo conductor 28 a();
conduetor 26 que -conduz á outra escava'
do gerador. O interruptor é de um apa,
bem conhecido adaptado a ser mos iela
por motor 'e fechar o abrir o ciroaita
muito rapidamente. Esi.á lavro:as:atada
convencionahnente como sendo um dis-
co 21 a de metal com um numero da
pontas racliaes na sua periphoria, a
'que é posto em rotação com grande voa

alocidado por um motor 24 b, cujo lxa
estiá isolado do disco. As pontas radiaaa
24 e do disco giram perto do pontas fia
xas 21 d e 24 e, ligadas respectis amenta
'aos éonductores 26 e 26 a e á medida'

• que pontas oppostas do disco pa.a.ana
pelas pontas fixas a. carrente . transp5o.
o vão catre as pontas e corro dureat:4
um instante através do vão g na cama-
ra de reacção. Quando as pontas ee sea
param interrompe-se o Iluso de coram-,
te. Cada vez que o fluxo do corrente ,S
interrompido no interruptor, a correntd
accumula-se aso condensador, e esta aS.
descarregado através da vão g no proa/
scimo estabelecimerao do fluxo pelo ina
terruptor. lia, portanto, •urna internas
peão e um, estabelecimento rapidoa
circuito do gerador através do vão g ing
aguara	 iareacção e devido ás descas
gas inStantaneas da energia accumuladai
no condensador, a muito grande a densas,
dado do campo no vão g. Devido á ina
terrupção quast instantanea do circuia
to depois do seu estabelecimentoano
terruptor são supprimias ou (alasfadaa
as oscillações do condensador, e, portan-
to, o campo no vão g á gerado poa unieS
série de descargas instantaneas ,de alta
densidade .de corrente synchranas com,

dia operação do • interruptor e' entrd. aa

ser collocado um medidor • 2 para
medir o volume de ar que passa
pelo system,. O tubo 1 pene tr aem um
reservat orio ou cansara de expansão 3,
e entre este tanque e s o medidor ha nu
tubo 1 uma valvula 4 operada á mão
para regular a corrente de ar como sa
desejar. O tubo 1 chega quasi até o fun-
do do tanque 3, como se vê em linhas
pontuadas, e A topo deste tanque coro-
ananim por meio de um tubo 5 com uma
guarnição 6 na camara reacção A.
Esta guarnição tem urna cannelura a.n-
nular 7 para permittir que o ar corra
deste tubo para a cantara de aeacção.
Esta camara. corno se representa, é de
farm cylindrica, sendo o extremo su-
peram. 8 do cylindro de material iso-
lante adequado, e sendo de matai o ex-
tremo inferior 9 e a parede peripherica
10. A guarnição G aestá situada ao centro
da cabeça 8 e é munida de • uma caixa
de vedação 11, que cerca um eixo 12 que
passa através da guarniçãe e penetra na
camara	 reacção e leva um electrodo

'"annularE'. O eixo 12 tem uma cdtne-
xão de rosca de parafuso com a guarni-
ção O, como se vê no desenho, e Por meio
de um volante manual 13, feito de ma-
terial isolante o montado no eixo pdde-
se fazer girar este eixo para levantar
ou abaixar o electrodo. Um ponteiro 14
fixado na eixo 12 é adaptado a oscular
em volta do mostrador graduado para,
alue se possa notar o ajuste do electrodo
E, por leituras no mostrador.

O electrodo E, corno se vê no desenho
consiste em um prato 16 com um fla.nge
voltado 'para baixo 17, concentrico com
o' eixo 12, o de preferencia este flana

biselado corno se vê no desenho. Abai-
xo do electrodo movei E ha um electrodo
annular El. coas diametro igual ao do
flana° 17 concontrico Eia o eixo 12: este
electrodo inferior' levanta-se • do centro
da parede inferior 9 da tramara rea-
ação, e o ar que pelo tubo 5 entra 'ta
camara de reacção corre em volta do
electrodo E p em seguida através de um
vão annular g enare os elactrodos.
daqui para o tubo do descar ga ia. Como
se vê na fig. I, o tubo de descar ga tem
fórma do serpentina dentro do tanque
wefrigerante T. è um dos seus extremos
está ligado a uma boroha de asniracão
B. Do lado da com-trela-rio desta bomba
um tubo 19 conduz os • productos trata-

' das a- abparellios de oxydaçáo e absor-
peão, não representados. O tan que re-
fri gerante T tens um tubo' de admissão
20 fiara a agua fria e um tubo do ex-

por • aceitaise danoeitar na serpèntina. s aaaaaatan am ama aaaassgsaaa di esa, , nada
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rabada. A' valvula - fechar-se-ha então
bela acção da gravidado e da. pressão do
íluidO	

0elastico.

I Iam rasumca. reivindicamos como pon-
Ida e caracteres constitutivos da invers-
as/1o: •

1°, um pparelho distribuidor para
turbinas ou semelhantes a fluido elasti-
to que com•prehende e combinaçao:
asma caixa de fluido elãstico, passagem
alue conduzem da caixa aos calmes da
turbina uma série de valvulas contiaas.
asa caixa para as passagem, uma alavanca
tambem contida na caixa para successia
varnente tomar e levantar as valvulas,
%nu Mero de anti-fricção para um dos
(extremos da alavam', urna haste opa-
Tativa que passa através de uma parede

. Sia caixa e uma connexão entre a haste
;e a alavanca comprebende ndo esta con-
mexa° um supporta de anti-fricção;

2°, a combinação, segundo a reivindl-
aação I, em que as valvulas estão dis-
postas em linhas ,parallelas, e a alavan-
ca tem braaos, sendo um braço para ca-
da linha de valvulas;

3^, a combinação, segundo a reivindi-
cação 1 ou '2, em que os braços da ala-
vanca passam através do topo das val-
Nulas e são adoptados a tomar as vai-
Nulas para as impellir para as suas só-
sias e salioncias nas valvulas acima dos
braços da alavanca; o que são tomadas

¡pelos traços para levantar as valvulas;
' 4^, o apparelho distribuidor para tur-
binas ou semelha.ntes a fluido elastico,
isperando e arranjado como se descreveu
com referencia ao desenho.

Finalmente, reclamamos o beneficies
da Convença° Internacional (promulga-
da pelos decretos ns. 9.233, do 28 do
junho de 1884 e 984, de 9 cio janeiro de
1903. visto ter sido depositado o mesmo
pedido do privilegio na Repartição Of-
lidai dos Estados Unidos da America,
em 29 de judio do 1917, sob n. 177.840.

Ria de Janeiro, 30 de agosto de 1913,
a-, Por procuração, Leclerc tt C°,

.
gr . 10.625 . — Memorial descriptivo da

invenção de c.,:um processo e . apparelha
rara tratar gozes e vapores electrica-
ffiente»; para que pretende privilegio
"William The-odore Lloofnadle, domi-

.cillado em Glen Ridge, Condado de
Essex, Estado de New Jerscy, Estado

• 1.1nii.los da America.
Ilefere-se• esta invenção a um Proa

,tesso e um apparellio para tratar ga-
zes e vapores electricamente, e especial-
mente o ar na producção de • oxydos de
azoto. A invenção será deacripta como
applicada a .esto ultimo fim. Pará levar
a effeito a invenção, ala-prego uma ca-
mura fechada para reacção contendo

lectrodos oppostos, o faço passar o ar
• por esta cansara e entrê os ele,etrodos a
;pressão substancialmente inferior á at-
mosphera. Mantenho entre os electirodos
pm campo electrico caracterizado por
descargas eleatiricas intermittentes mui-

. o rapidas a de curta duração e gi'ande
:densidade de corrente, 'e a corrente de
ar que passa ,por' este campo é submet-
Lida em pequenos volumes a estas desa
Cargas fortes, sendo a velocidade da cor-
;rente do ar regulada por modo tal em
;rotação ás descargas . que, durante os in-
aervallos entre as descargas, os volumes
aratados saem do campo sem tornar a
acr tratados.

•Nos desenhos juntos: a fig. 1 uma
ialevacão lateral de um apparelho para
axecução da invenção; os circuitos ele-
etricos, estão representados schematica-

• a Mente. ,A fig. 2- é uma secção vertical
Ventral pela camara de raacção, o em que

	laja
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ljonesima do segundo, o o circuito esta-
. belece-se em intervallas do duas deci-
mas do roillesimas segulido, os in-
tervallos de tempo- em que não, passa
Corrente no vão g, são duzentas vezes
maiores do que osneriodos em . que não
passa corrente. Póticl-se empregar qual-
quer triadrruillor ,rot411vo ou abafatlar
Para arear o campo intermittente na ca-
para de reacção.

Paria tratar o ar mantem-se a bomba
de aspiração B em operação constanae. o
-d'eclia-se parda/mente a valvtlia 4 para
restringir o fluxo do ar .para a camara
do expansão e produzir um 'acuo par-
cial' e rarefação do ar. O ar entra no
Aanque de expansão e datil passando
pelo tubo 5 cubra na camara de reaccão
o corro através do vão annular g per-
pendicularmente á direcção da corrente
no campo 'entre os electrodos, e - dahi
passa para a serpantina.refrigerante 18,
.e através .da bomba B para o tubo 19
alue o conduz aos aparelhos de oxyda-

ação o absorpção. •A velocidade do fluxo
de ar é regulada, por modo tal (mo na
passagem pelo vão g o ar seja tratado so-
incute por Puma descarga electrica. pois
Qui o intorvallo de tempo entre as des-
cargas Permitte que o ar tratado passe
para além do vão. emquanto o ar não tra-
tado- está correndo para o campo para
ser tratado pela descarga seguinte, para
evitar que o ar seja ti-atado duas vezes,

•o-quo prejudica a effiaiencia do appare-
lho. A velocidade do fluxo de ar Ode sea
regulada até certo ponto por ajuste da
'posição relativa dos eletrodos, para di-
minuir ou augmentar o vão, o bambem
por ajuste da valvula 4 é da velocidade
'da bomba. .Corno já se disse, o ar é
ratado sob pressão substancialmente

menor do que a atmospherica, e achei
com isto e outros apparelhos, quó a ef-

aficiencia do tratamento é maior cora
esta reducção de . pressão. Tambem
..presente appareltio a redueção da pres-
são tem um effeita sensivel sobre a na--
atureza do campo electrico. A' pressão
-atmosplierica, por exem plo, as descargas
entro os' eletrodos serão, brancas, dis-
suptivas e iirrogidares, o não se poderá,
obter 'como uniforme. Por -outro lado,
com um' alto vacuo no apparelho, pro-
duz-se um campo violaceo, que é uni-

-. forma, mas cuja densidade é. defficienta,
tendendo o campo a alastrar-se .lateral-
mente entre os eletrodos. Com estes
"campos é pequena a producção de' oxydo
do aioto. Porém, com . pressão e fluido
'ale ar* regulados convenientemente,. pro-
duz-se um cáMpo avermelhado denso
que, tem a aaparencia de estar estriado
finamente na direcção do fluido da . cor-
rente, o que, achei ser muito cfficiente
para produzir oxydo de azoto. Para ob-
servar a .natureza do campo ná camara
de moção lia uma iançlla ou mais 29.-
0 Neste apparellio a produção de oxydo

•não depende dc. aquecimento do ar á alta
temperatuaa, o que se demonstra pelo
Tacto, cima tanto o a.aparelho como. os
productos tratados permanecem á tom-
arei-atura 'retal ivamantea baixa. Paasanda
pelo s7ão o.ar. é subriarittido a descargas
elostricas ,muito' fortes de duração ax-

.1reinamentaa•curta, msoduzidas com pau-
- cadiis de martello. c o ar tratado são im-
rnediatamene do campo sem tornar a ser
,tratado. •E' vantajoso estriar quanto an-
•tes os paoductoa tratados depois do tra-
Cimento, asto fectna-se por meio da
aerpantiilaarefirigerante.. Passando pela

•serpentina os. gazes contrahetn-se
volume, e, • portanto, o trabalh a da boirlaa
para remover os gaios diminuido 'um
tanto pelo ,esfriamento. 	 a •'.•
7 A.efficiencia do..apparelho no seu corra-
junta asódc gea ItilèguientatIQ, Satastraega-

tando-se o numero de vãos de descarga
electaica na camara de reacção, e ligan-
do-se estes vãos em séries, pois que ha
landa de energia no interruptor rotativo
tanto com um vão como com urna série
d.e vãos 'na camara de reacção, mas esta
perda é proporcionalmente menor 'quan-,
do ha um numero de vãos na camara de .
reacção. Nas figs. 3 e 4. está represen-
tado uma caniara de reacção em que se -
vê um numero de pares de electrodos em
séries, o a corrente para arear o -cainpo
nestes vãos passa por um unico- interru-,
ptor rotativo. Nestas figs. AI indica a
camaaa de reacção que consiste em uma
caixa fechada que tem' um tubo do ad-
missão de ar 5a em um extremo, o um
tubo de descarga 18a no- extremo op-
posto„ o que -conduz -a uma bomba, não
representada. No tubo 5a ha uma val-
vula ha para restringir o fluxo de ar
para a amuara. A parto superior 3a da
camara é grande e opera como a amuara

„de.aexpans.ão 3 das figuras descriptas
pré-viamente. parte central da cama-
ra cie coacção ha dous diaphrammas 30
e 31, afastados um do outro, e que silo
de material isolante. -O diaphragma 30
tem um numero de aberturas em que
está montado um numero correspón-
dente de eloatrodos tubulares 32 a 38; e
em frente destes electrodos superiores
ha um numero correspondente de ele-
ctrodos.inferiores 32a a 38a. Os eletro-
dos superiores são de preferencia muni-
dos da pás internas para radiação do
calor, o os 'eletrodos inferiores são for-
mados de pwfencia com saliencias co-
niaas centraes ft, com nervuras para ra-
diação do calor, dirigidas centralmente
para dentro dos electrodos satperioras
O diaphragrria 31 tem um numero do
furos 39 para que. o ar tratado possa
descer para a parte inferior da caixa.
Abaixo do diaphragma 31 ha um aPPA-
relho rafrigerante. tubular 40, pelos tu-
bos 41 do qual os produetos tratados
passam no seu caminho para a bomba.
Fole apparelbb refrigerante tem tubos
42 e 43 para entrada o sabida da agua •
de . refrigeração. No fundo' da caixa At
ha Um tubo ti para collectar e descarre-
gar o liouido que por acaso se accumu-
lar na caixa.

Os electrddos na camara de reacção
estão ' ligados por modo tal que a cor-

'rente passará através -dos vãos em série.
E assim do gerador 22 o circuito segue
pelos conductorea 26, 20 a, interruptor
ratativo 24, haste conductora 44, conti-
da em um tubo isolante 44a, conductor
44 b para o "electrodo central- superior
32. Daqui, como se vê mais 'calaramen-
te no diapbragma na fig. 5, a corrente
passa através do vão central gi para. o
edectrodo cenaral lidador 32 a, daqui
pelo conductor 45 para o electrodo in-
ferior 33a, daqui através do vão g 2
para o eletrodo superior 33, daqui pelo
canductor 46 para o electrodo superior
31, daqui pelo vão g 3 para o efectrodo •
inferior 34 a, e assim successivamento
através dos vãos 04, g5, gG c g7 e daqui
pelo Condutor 51 para a-caixa Al. A
caixa Al está ligada - pelo condutor 25
ao gerador, e o condensador 23 está
corno fig. 1 intercalado entro os condu-
ctores 26 e 26. E' evidente que, quando
o apparellio trabalha, geram-se campos
similares ao que já se descreveu em re-
lação ás figs'. 1 e 2, *entre cada par do-
electrodos através, dos aaacia gl, 02, etc.'
O ar que entra pelo tubo 5a passa atra-
vés dos' aleirados superiores, e em se-
guida sate lateralmente pelos vãos. O
artratado 'desce através do diaphragma
pei'furado, 3 e do aaparelh6 refrigerara:

. te e. daqui segue para 'a bomba. Pas-
onda.. satravés, das.' eleatrados Superiolag

em contacto com as pás radiantes,
ar é aquesido um. tanto e os etectrodos
SãO esfriados. Comquanto a acção .14)
apparelho não dependa da (valor) digo,
calor, no entretanto o aquecimento da,
ar é conveniente para augmentar a sua
conductibilidade. As saliencias g nos
electrodos haferioaes ' estão Ranhem nal 1
caminho cio ar Que entra, c por mele i I
destas Saliencias os olectrodos inforiore3
são esfriados.

Devido ao alto potencial do gerador' t
as caixas das camaras do reacção são
de preferencia ligadas á terra, e devi-
do á acção catalytica bem conhecida dd. I
ferro, os clectrodos na calmara de rua
cçáo são de oreferencia feitos do _ferroa
Todas as partes do apparellio com as
quaes entram .em contacto os productoa
tratados são feitas de inateriaes inata- ,
caveis por acidos, ou forradas çom estes
rnateriaes. Pócie-se empregar uma Cor-,

_rente alternada em connexão com o ia.
cerruntor e condensador para produzar! •
o campo na eamara de reacção, porém,'
achou-se que isto não é tão conveniente •
e efficiente . corno a corrente directa ds
alto potencial empregada 'Cin cone.extrail
com o condensador e o interruptor.
Em resumo, reivindica corno pontOS
caracteres constitutivos da invencão; -

1°, o processo de .tratar gazes ou vaa .
pores electricamente, que consiste crni
manter um campo, caracterizado . pot.
descargas electricas intermillentes do •
curta duração e grande densidade - de
t orrente entre elecIrodos 'em uma ca-
mara fechada do reacção, .fazer pas-
sar o .fluido a tratar através do dita
campo a pressão substancialinento Me-
nor que a atmospherica;

2°, um processo, segundo a reivindia.
cação 1. cai *que se faz- passar o fluidd
através do campo . aletria° com veloci-
dade substancialmanto proporcional , á
periodicitlade das descargas:

3", um apparellw para execução do,
proceãso. segundo as reivindicações 1 cs
2. que . comprebendem uma camara fecha-
da de reaceão. electrodos dentro desta
camara; meios para manter piare estes
elaclrodos uni campo eleetrico caracte-
rizado por descargas electricas intermit-
terdes de curta duração o alta densida-
de de corrente, e meios "para fazer pas-
sar o fluido a tratar através do dito
campo a pressão substancialmente menor
que a atinospbericaa •	 •
• h° Um apparelho; segundo a reivindia
cação 3, em que os electrodos são anuir-
lares o concentricos, sendo uni dos ele-
etrodos rnacisso e o outro tubular paria
dar passagem ao fluido a tratar;

5°, um' aPParellna segundo a reivin-s
(hen-ao 3. em 'que lia..um numero de pa-a
res de e/actrodos, sendo os diversos pa-•
res ligados eloctricamente cai serie, e,

.em que se faz passar o fluido em multi-
pio através dos vãos entre os diverso
pares do eletrodos;	 .

60 um apparellio, segundo a reivindiaa
cação 5, em . que um electrodo de cada.
par é tubular, e os eleetrodos tubulares' •
estão montadas cru aberturas do um dia-.
pbrae.ma disposto transversalmente rni
camara de. reacção, e que força o- Balde,
a passar em multiplo através dos ele'
ctrodos tubulares;

70, um apparellio, segundo a reivin-
dicação p, em que os meios para man-
ter , 0 campo electrico entre os alcatroa-
do$ eónipreliendem uma fonte de cor-
rente, um condensador ligado através
dos bornes da dita fonte, e um inteVru-
pior intercalado entre o condensador .ca
um dos electroclos.

Rio de Janeiro, 30 de agosto de ,1018a:
• a_--Par, procuração, Ledere (.0 Ca	 .
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comprehendenio uma bobina 34, do gurzas
voltes enrola la..3 em torno do escudn23 é uma
segunda bobina 39- *em cismado com a. bo,,.
bina 38 e que é ligada á bobina 12.

Na pratica pó le converOente propor-
cionar os conaensaioros 31 e n de medi a,
ptir o system em um equilibrio moxima.doa
l'bie-se então fazer muito convenientemente
o ajuste equilibra lorfinal empregando-se urina
união electroma,gnotica suppiernentar entre
os systernas tranamesor e re motor Indicamos
na fig. 2"o moio pelo qual se Ode realizar
Isso. Como ahl se vê. deriva-se um potencial
do sistema transmissor pela bobina 40, que é
ligad k á bobina 8.0 potencial obtido por meio
alessa, bobina é.applicada ao circuito de grelha.
do detector 13 por meio da bobina 41 ligada
bobina 12,.sendo.a união entra essas duas bo-
binas ajusta . el de modo que, variando se essa
uniam se pada efectuar o equilibrio &selada
entro os systemas.

No arranjo da. fig. 1 faz-s a união eloctrna
magnata .° com o primario 10 apparelho roces

- toar. Póda-se achar na praticaque o pare-
ao recontor sela influenciado por outros

dovios que não se;em os receia dos directa-
mento na antenna. Nesta caso. esses desvios
não variam de intensidade do mesmo modo •
que 03 signaes tra,námittidos e para-manter,
um egMlibrio ao systerna pada ser necessario
ajuste frequente. Será ir cessará menos;
*st° e péde-se fazer o ajuste anais facil
c invenientemante si-se applicar a unix° ele- •
electrornagnetica ao secundario do apparelho
receptor, como se Ira na fig. 2, pois neste are
ranjo as farsas electromotrizes comnensadoa
ras não toem que passar pela transformação:
entre o primará o o secuuclario do systemW. •	 -receptor, mas applicam-se directamente 4',

• parta do airada onde se d :sala o seu efeito.
Por isso, no caso em que se emprega só zr;
união electromagnetica para compensação),
pado convir dispoaa do modo indicada irts
fig. 2.

Em resumo, reivindicamos • como pontos
caracteres constituitivos da invenção

••
111. 10.626 4.• Memorial deseriptivo da in-

venção de oura systeina siynalador sem 115)),
• ;para que pretende privilégio a Genersjt

jEfcetrie. Com pany, estubeleciia em Sehe-
neetady,,Condado de Scheneetady, Estado de
4Vetu York, Estwlos Unidos da America, ecs-
sinaria de Ernest F. W. Alexandcrson,
domiciliado na mesma cidgde.

A pdseato invenção refeae-se a systemas
signaladores sena fio, e mais especialtnenta a
uni chamado asysterna dpplex» ern. que ha
meias para similltaneamelte mandar e re-
ceber mensagens era uma nnica estação. O
objecto da invenção é fornecer meios para
neutralizar no circuito ou apparelhomecentor
o effelto de ondas que estão sendo transmit-
tidas da mesma esta,çã,o. Para levar a in-
venção aaeffeito empregamos antennas saon-
ralas para transmittir e receber. Ambas
essas antennas podem ficar suspensas nas
:mesmas torres no todo- ou em parte, ou
Foi= ficar situa-las bem perto uma da outra
em torres separadas. Para remover o etleitb,
no apparelho receptor. das ondas enviadas
anterma receptora, da antenna trOnsmasora,
derivanioo Oesta, uma força electromotriz do
valor igual ia direcdo oppoata ao potencial
Induzido na antonna receptora da aqtenna
transmissora e enviamos -esta força, electro-
motriz 'ao circuito receptar de maio a neu-
tralizar no apparelho receptor o effeito do
patpncial ind , ozido. As caractaristicas novas
da invenção esto indk.adas nas reivindica-
ções. Compraheniorase-ha melhor a invenção,
tanto,quanta ás suas incomorações especiaes,
como ao sou modo do operação, relatando-se
5. descripção seguinte, feita em connexão aom
o desenho junto, em que as figa. 4 e 2 mos-
tram duas variantes da:invalido o a fig. 3a..)
um salteou explicativo da fôrma represantaia
na fig. 2.

Na fig. 1 indicamos uma antenna transmis-
sora a supportada em _torrei 2 o 3., Uma
antanho, receptora 4 que é isolada da anterma
transmissora é aupportada em torres' e 5.
A antenna, receptora pádo sOr supportarla era
torres 2 e 3 ou independentemente do (i1-
quer dellas, mas bastante proxima da antenna
transinisapra, de modo 4ne te possam ligar.
facilmenta ambas as antennas á estação non-.
radora. A antenna transnlissora pádn recebor
corrente signaladora de um alternador6 de
alta frequencia ligado a alia por meio do
bobinas 7 o 8. Pôde-se efectuar a symtoni-
zaçã.o desta antenna, por meio da inductan-
tia variavel usual 9. A antenna, 4 é ligada á
terra em 10 pela bohitia 11 ligada ?L bobinsf2
DO circuito rêceptor do dispositivo 13 de des-
carga de electronos, que pôde servir da ammi.
ficador e detector para os signaes que se de-
sejam reréber. Q circuito receptor compre-
bonde o cadeado 14 do dispositivo, a grelha.
.15 e una, condensador yariavel 10 para erre
tonizar o circuito á frequencia das oulas a

.redeber. O circuito do detector do dispo4itivo
cornprehende o catliodo 14, anodo 17, bate 'ia
g8 para fornecer a corrente operadora, e 03
receptores telephonicos ti ques 49, serid0 estes
derivados pelo condensadar 20 que serve para
derivar a componente de alta frequencia rla
corrente no circuito. O arranjo representado
as uma fôrma preferida, de dispositivo re-
cepto'', mas • péda-se, querendo, empregar
nutras farmas.

Com o system acima clescripto, quando se
transaattem signaes, induzir-se-hão potewiaes
de tal magnitude na antenna receptora gim,
laa0 se entendo-mão os signaes' reabbid
Imesm0 que as duas series do signae-3 possam
diferir consideravelmente em freguncia.
Para remover esta di fficuldade empregamos
uma connexão de derivado com a antenna
transmissora, do ponto 21 *á terra em 22'pele
inductancia 23. A inductancia 2.i é ligada a

1
/3 de modo que o poten-ial ahi induzido seja.
igual e . oppOst0 ao induzido da antmin A

sobro a antenna 4. O potencial assim obtido
communicado á antena 4 por meio dp lo

• connectos 25. inrluin fome um coadansador
vaaiavel 26 no circuito para syntonizaao á
freguen sia da corrente transmissora. Os datis
.potenciaes oppost a nent salizarrase assim una
ao outro,. resultando que o apparelao re-
cantor" não' será affeataam poios ondas traiu..
mittidis da antenna, 4... Si se encarerar
alguma d lficuldide para ajustar o eirc a ito-
neutralizaalar di mod • a temover completa-
mente o efeito das ondas transmittidasa pode-
sa inserir no circuito receptor uma valmila,
froquencia consistind em um candermador 27
e inductaneia 28. Si se syntonizar ssa valvnla
á frequenaia das ondas transad o:Orlas, ofere-
cerá uma alta iinnedancia a ondas daquella
frequenc,ix o urna impolancia 'muito baixa a
ondas recebidas que difiram um pouco em
fraque-nela das ondis transmittidas. In 1icamo3
um cpmmutador 29 corno meio de regular a
corramtena antonna. mas é claro crue a eor-•

'rente da antenna, pôde-ser regalada de (mal-
quer modo desasado para transmitttr sigauses
telegraphicos ou teleplionicos.

Na farm da invenção na fig.. 2 a nantralla
zamlo principal dos potenciaes induzi-los na
antenna aeceptora effectua-se par urna disco-
siçã.o do conaensalores elactrostalicos com
unia união electromagnetica supplementar
para se obter- um s aju.sto final do systema. O
efeito do neutralizaçld neste caso é ho mais
alto gráo pos-ivel independente da froquencia
o portanto é poivel maior g O . ) de nautrali-
anixo. A neutralizado é inibam substancial-
manto indepaniante dd finctuações na moa.-
ração rio apparelho trans oniasor e a regulação

...amsysterna é simples. A operação deste' sy-s-
-Irma é baseada no prinsipio da ponte de
Whaatstone e comproben ler-se-ha melhor re-
farinarem ao sabem da fig. 3, em que o ron-
den.sadne 30 repre•renta a canacidada entre. a.
antenna receptora 4 e a terra. A canaci 'Me
tarrespowiente no outra balo é o conalereador

•31, que chamamos o • con Jena ior de «contra-
pesos,' o qual se insere na comina r) doo teima,
da antenna rece ptora, como se va, na fie. 2.
A capacidade .da afemina receptora é flefaia
pela estimatura da antenna e o colvienalor
do contra,nese tem uma ca-aliado fixa que
não se altera aurante a operação do svstema.
O terreiro braço da, ponte, que • chamamos a
vcapacidade de exumação da antanna • rece-
ptora», comprahende a capacidade natural
entre aa antennas transmissora e recentoraae
está representada pelo con 'ensartar 32. Esta
capacuaie tambema determinada pela estrie
carra'na Antenna o é sulasta,ncialmenfe
sl.ante. Para enu librar •esta canaci ciade do
exposição enspregarnos um conden,ader
que abadamos a «capacidade da exoosiçao do
contrapeso». O condensador . 33 pie ser do
valor tal que equilibre o sys fema: de moio que
Os pontos 31 e 35 nos extremos da bobina re-
ceptora 11 estalam em ixatenc:aes snistan .ial-
nunto iguacs, quanto as ou Ias tran.unittidas.
Neste arcanjo o potencial na capacidado 32
representa o potencial induzido na antenna.
receptora e o potencial no condensado s 33 é
um potencial derivado_ dire3tadnente da an-..

•tuna transinissoraaque é ligada á bobina 11
do modo a noutral:zar nella o efeito do po-
tencial na capacidade 32.

Quando se emprega o equilibrio eleetrosta-
tico que•descrevemos, achamos que convém
proteger.o apparelhooeceptor contra o effe to
de campo electrostatico que se possa produzir

sua bobina Il. Para esse fina indicamos na
fig. 2 uru escudo metall co 36 que cerca a bo-
bina li, sendb este escuda ligado á terra e
fendido do modo a evitar curto ,circuito ofas
linhas magneticas de força. O coninurta lu 37
para ajustar a indactancia da- bobina 11 é
tombem encerra to no membro connector pro-
tector 36. Nos o caso em vez de ligar a bo-
b na 11 directamente :á bobina 42, ?miemos
gipregar. um eiksajta interina:110 d uniao.

1°, um systama signalador sem fio comprda
tendendo em combinação uma. antenna rece-
ptara, uma antenna twansmissora, separada
proximo delia, una systema recentbr compre-
hendarido uma bobina receptora tendo unt
extremo ligado á antenna receptora o o outro
°atacar° ligado a um Ponto que tom potencial
substanclahnente igual, coei relação ás ondas
transmittidas, e uma infla° electronamanctica
outro o systema de antenaa transmissora. e a
systema receptor ;

2), um systema sem taa c6mo -reivindicar/e
em I, o extremo da bobina, receptora não
ligado á, antenna receptora sendo ligado a uns
ponto entre duas capacidades, uma das giram:
é ligada á terra e a outra ã antouna trans- '

issora ;
3°, • no systema- sem fio como reivindicadoi

em 2, O facto cAas duas capacidades serena
proporcionadas do moio tal com relaaao ;i
capacidade da antenua receptora e á capaci-
dade mutua entre as antennas, que os dons
extremos da bobina estão em potencial subs-
tancialmente igual com »dna° as andaa
tranonittidas ;

"40, no systema sem fio comojeivindicado, 5 -
facto do systoina receptor comprellender eira
Cuitos primacio secun farte, bobina receptora
ligada ao circuito romano 'e a união alcatroa-
'amenetica sondo entre o systema ia. antenna
transmissora o o mento sectrqdarre do sys-:
tema ' receptor ;

5°, um system& signalador sem fio disposto
e operando substancialmente com se &seroa
veu acima corri referencia ao desenho.
- Finalmente, reclamamos as bandidos da:.
Convenção Internacional (promulgada polca;
decretos os. 9.233, do 28 de junho ao 1884, e
991 dO 9 do janairo (19. jVQ3	 isto -sor. oidu
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Quartel á Avenaia Salvador de Sá, em 18 do
dezembro de- 1919. — João Gonzes Ribeiro

tenente-coronel. - -

• • `Policia do District° Federal

INSPECTORIA DE VEHICULOS
, EXAME DE 310TORISTAS

Chamada _para o diá 19 do Corrente, is
8 horas da manhã, nesta inspectoria:

Engainio Chaves, Antonio Lopes- Cardoso;
Ponaiano Amaral, Antonio Joaquim _Moreira,
lViiliani Roberts Wond; Alfredo Pinto Vieira
de •ello Filhai o aValdeinar Martins aran

Turma suppleraentar — Pau lo Ribeiro Ar-
Eloy do Almeida Rocha, Franaisno

David Ilolz, 'Manoel da Silva Carnarinho, João
Machado da silva Faiao,.Francisco dos Santos
e José Marro-do da eira.
• Prova regulamentar e pratica Pasehoal

.

te-

Serviço de Prophylaxia Rural. no DistrictO
Faaeral

De ordem do Sr. Dr. chefe' do Servia° do
Prophylaiaa Rural, do District° Federal fica.
pelo presente ir/ninado o proprtetario do ¡me-
dia sito á rua Andrade Araujo n. 27, para, no-
prazo de • 10 dias,. contados da data da pri-
meira _publiaação, tomar conhecimento da
intanaçao 11.2az expedida pelo posto do alada-
roxa, do cautraria ficara sujeito ás penalida-
des tia lei.
\ secretaria do Serviço de Propbylaxia Rural

foo District° Felerai, em ta de Azetubre de
.59,9,.	 $cereatrio, liutor Pedro dc .Fa-•-• -
tiast 	. • g)

Brigada

Oes.~

PrigadiN Policial do„ DistrictO rideral

• INTENDF.NCII‘.	 .
EDITAL DF. &Colunará:ma,

De ordem do Ezin. Sr. general comman-
dante faço publico que no dia -30 do corranto
rnaz. ás /3 horás, serão. recebidas nesta fria
gada, propostas para fornecimento, durante
o anno de 1929, do alimentação preparada ao
pessoal arranchado dos corpos da Brigada.

AS propostas serão feitas em duas vias,
sendo a primeira safada. escriptas a tinta
preta. sem emendas, rasuras, accreseimbs ou
reaalvas e deverão int:acionar o preço "nina
.rarAo individual completa, tendo-se bm vista

Policial do District° Federa/
INTEN1)ENC1A

r.DITAL^ DE CONCURTIENCIA

Da ordem do Exmo. Sr.genaral commaudatia
te faço nnblien que no dia 20 do carreate me21
ás 43 horas. serão recebidas mata brigada,
pronoatas para lavar, alizar, preear batões e
coal:arar, durante o acne de 1920, a roupa,
.branca do hospital.

" As pronosfaa seno feitas em duas vias,sen-
do a nrime'ra safada. aaarip las a tinta preta,
som emendas, rasuras, accreseimos ou regala
vas e deverão mencionar o preço de •cada
Peaa • '	 •-•

• Só poderá conrorrer miem se habilitar Inal-
viamante exhibinao ata lis 15 horas do dia
29. Permerimento -diricado ao commandapte •
da firicaaaa acampahraalo dos documentes
que nrovam a sua ideneidade e de • haver 40-
positado na Contadoaia. até esza data a mina
tan ri o OninhentOs mi 1 réis (50050a0)

Na interdancia da Rriaaala., á Avenida Sal-
vador de Sá. sern prestados aos inteires:sã-
dos. os aadoa o esalareeimontoa da que nacos-

taron e as candtções a que devem obedecer.
• Quarta] á Avaiiida Salvaaor do Sá. em 18
de dezamhro de1919.—João Gomes Ribeiro
Filho, tenenteacorenel.	 (•.	 • t-

depositado 'o mesmo podido de privilegio na.
Repartição oficial dos Estados Ufildo3 da Ame-
rica em 2t1 de novembro de 1917, sob nu-
amaro '2113.915 .

.

	

	 Rio do ;Janeiro, 13 de setembro dg 1.918.-J
Por promiração, Leclerc & C°.
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ED1TÃES E AVISOS *
, Jdinisterio da Justiça ..e'NegocioS

Interiores _

Vacuidade do Medicina do „Rio de Janeiro
• Irzen •i VESTDMPLAR

n• n

	

	

Do Ordem do Sr. diretor se faz publico que

diffeaaintas cursos desta Faanklaaba estará
inscripçá'o, para o exame vestibular aos'

'aberta nesta secretaria da dia 23 ao dia 31 do
corrente, em que será encerrada, ás 2 horas,
da tarde.	 •

Secretaria da Faculdade do Medicina do Rio
de Janeiro, 19 de denmbro do 1919.—Dr.'
XugeNia de Merte,es, saeretário.

Escala Nacional de 	 Artes

C0RCURS-0 PARA PREENCIIIMENTO DA CADEIRA Dr
ESCULPTURA DE ORNATOS

Do o

▪

 rdem do Sr. direceor,. faço publico,
para canhechnento dos intèressulos, que, do
accOrdd -coai o art. al do regulamento vi-
gente. acha-se aberta, na secretaria dasta
esola, pot-espaço do cento o vinte dias (120),
a contar desta data, a inscripção para o con-
curso ao cargo de professor de esculpira do
ornata3, devendo os candidatos requererem ao
dircctor da osaola a respectiva inacripçao,
juntando folha corrida o atirada° de idade,
provanio sarem maiores de 21 ann

Poderão inserever-so tanto 03 naciouaes;
como os astra.ngefroa, satisfeitas as existidas
do art. 35 do reguladnáto.	 •.
•-O roferido.conctirao coustarai na. cohformi

-dada dos arts. 20 c 45 do regimento in-
terno, de:	 •	 •

• a) um ailesanho de ornato do csÉYlo dado, ti-
rado á sérte, na °ocasião:de iniciar a prova,
feito a juin ou a lapis, comprolion a ido alta
Imo ractangulo do 02,45 x 0%35 (prova di-

• minatoria);
• b) uma prova. didactica, a 'qual constará

em uma lição dada paio candidato. em tempo
tuodo .que se poaQa verificar se elle possue

• aptidão para o ensino;
e) uina prova .pratica final da maioria mia

Sinada na cadeira em concurso.
A inscripoo encerrar-se-ha, no dia 27 do

Xeveroiro do 1920, ás 14 horas.
éocrataria * da Escola . Nacional da Bailas

Artes, 31 do outubro de 1a19.— J. C. Rodri.
sues 140rH, secretario.

roweleme

DrZeLTADO 9 EtAmES EEFECTUAD3s EM 13 E ia' •
DO CORRENTE .

Motorneiros approvade
Antonio Barbosa. Franaellino Pereira, Fráf.1-2

cisco dós santosSeixaa, Dana da 'Salva 	 7, •

tes, Manoel Josa do Castro, Amadeu sia Silv
o	

a
Ssbast:ào das Neves.	 1

Motoristas ,approoaslos 	 ,
Julio Mazock, &nada Tavares do Moneze.11j

Mó Valente e Joaquim flodriguaa.
„ Lzhabilitãdos

Alvaro José Dias Miranda .1034 Rosa da 7.44
tas Filho e Jo n () Rayas Floman. 	 •

lnspectoria do Veaiculos. 18 do daxeinbat
do 1919. — O inwector, capita° J. Alidiera,

f~1.1.1•Orl

Policia do Distr. feto Federal ,
A Policia do nistrict • Faiara) precisa cdiia

fractal . o fornecinionto de alirnontaçao aos
presos recolhidos ao deposito ia Poluia dita
rant° o anno proximo vi alouro; o qual cons.
tará do, 20.004 alniotioa o 35.424 janta-; -
req•
• Quem quiser encarre gar-ao desse fornecia
mento deve, no dia 2G do co rrente, ao moio
dia, apresentar; em lista que esta secretaria;
fornecerá, sua proposta cm carta fechada;
em -luas vias. uma das •qua.bs aom o solto dea
vidamente inutilizado, com o preço da
de por extenso e oro alaarisrno. sem aaauraaa
entrelinhas ou emendas. comparacendo. po-
rém. nesta repa,rtiçao, até á vospera, laquolha
dia. afim de promover a. sua habilitaçao
concii rrancia	 '

Por esta ocasião será sciaatificado das cotia
diçõcs do contracto o depositará na thesoliraa
ria da Policia a quantia de MS, para gana-
tia não só da aasignatura do mamo, mas
tambem da boa azoem:elo do fornecimento.

Fica entendida mio essa caução *é sara reg4
Citada. quando terminar o prazo do contra,

ie o que cavadora em, beneficio da Faannda.
Nacional, si o interessado se, recusar. soli
qualquer pretexto, a assinar aquelle acto. ou:
á ',ar elle raseirviilo .ptr faltas re.netidaraglag
commettidas durante o fornada-tento.

Previno-seninda do que, nos termos do ar-
tigo 170, a 20 da lei e. 3.454, de G do janeiro
do 1918, uanhuma, paonosta será amena, sta
contiver o preço superior a400 réis para o'
alinpço e 700 réis para o jantar.

Secretaria da Policia do Distri ata Federata
20 edezembro do1919.-0 secretario, Dal

- iiinderio da Marinza

Capitania do Porto
De ordem do Sr. • capitão 'do Porto e dó

accôrdo com o aviso n. 5 noR do 'nIinisterid
Niarinha, está aberta nesta Capitania,' por,

eauar,o de 30 dias, a contar desta data, coa-.
currencia para a retirada de cas ros doa na-
vios •ibssobrarloa na circumscripção desta Caaa
pitania -Os Srs. con nirrentes encontrarão
nessa repartição as bases para a aoncurranclaa

Capitania: do Porto da Capital Federal
Estado do Rio •de Janairo, 17 de dezembro
de 1919. — Manoel R. da 81Iva Guimarães.
secretario.i;

-
*-	 •

Superintandancia de Navegação
Do °nom do Sr. vice-Almirante Américia

Brazilio Silvado, sumi-inicia:lenta do Navega- . •

ção convidam-se os interessados a concorrea,
para o fornecimento do bolas cégas de ferrqj
com topes.

in for,itaçoes serão dadas na Secretaria clo'4
.Superititendencia do Navegasão, na IVA

a respectiva tabena.
Sé poderá concorrer quem se habilitar pre-

viamente exhibinda. até ás 15 horas do dia 29,
requerimento dirigido ao commandante da
briaada, acpmpanhado dos documentos•que
provem a sua idoneidade o de haver depo-
sitado na Contadoria, até essa data, a quan-
tia de 5005000.

Nenhum concurrente pilará apresentar
proposta, para mais de um corpo, reunida. • snazo dc Proenga Gomcs.	 .	 (gn -

Na !Man icncia da Brigada a Avenida Sal-
vador de Sá, serão prestados, os dados e as-
clarecimentos -do que necessitarem, o exhi-
bidas a tabella e as condiaães a que doVei
obedecer o fornecimento.



sa-a
Escola de Aviação Militar

De-ordem do Se. te lente-coronol Comman-
Jante; "corninimicO que se acham Aortas at&
31 de dezembro proximo vindouro, as matri.-
cuias par.i o cursci de pilotos aviadores, ex
ciusiaamente destinado aos sargentos o cabos'
do Exercito e referentes ao anuo lectivo de.m-
1920s . condições para a matricula são: teA 
mais de IS e menos de 26 annos de idade:dset
solteiro ou viuvo sem filhos, possuir examadd

.poriuguez, fraticez, • geographia, noções do
arittimetica, algebra, geometria, trigonome-
tria, physica, Chimica e mecanica.ou sujeitar-sia
ao exame vestibular destas MOSMÁS matarias,-
robustaz physica etc.

O exame vestibular realizar--se-ha na segun-
da quinzena de dezembrd, na séde da Eiacola. .
de Aviação, sendo precedido do 'rigorosa ina
apeaça° de saude, tudo de aectirdo com o ar-
Ligo 19 do regulamento provisorio da Escola dei. •
Aviação Militar.

Os candidatos devem. mediante requeri-- •
Mentia dirigido ao Sr. ministro, solicitar aere-..:
spcctiva licenca para a matricula. 	 a .:
•Secretaria ela Escola de Aviação Militar, rad.- sf,•!,
illa Marechal Hennes, 22. do novembro do

•1019,,, gi.tenente.'itscatuo Tianno georet&-; .. 
stda
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. Só poderão inscrever-se officiaes da artrtrai
com o curso de sua arma, do conducta eiva e
militar irrepreliensiveis (verificada pela fé elo
officio e pelo juizo pessoal dos chefes. exarado'
nas relações annuaeds) e que tenham, pelo;
menos, um anno de Serviço arregirnentadcr,

• corno capitão para ser instructor o • como su-
balterno, para ser auxiliar de inseructor.

Gabinete do Estado Mame do Exercito. 10 de:
dezembro de 1019.— Coronel Lobo iriannt.t„
chefe do gabinete. 	 •

• Laboratorfo' Chimico indarraacetitico
• • Militar

CONCURSO DE PlIAIIIIACEUTICOS DO EXERCITO

De ordem do Sr. coronel Dr. Aram Ednar;
do de S2iX 'aS. presidente da commissão j uba-
dosa do concurso de pharmaceuticos do Exma-

•cito. serão 'chamados amanhã, '9 do eoe-
resnte. ás 8 horas. no Laboratorio Chimico
Priarmareutico Militar, os seguintes candida-
tos inset• iptaa :

1. Anisibal de Carvalho Aguiar.
2. Scraphim Lobá.
3. Oetaviano Chrysostomo de Souza Moreira:
P. Euelydes Antunes Maciel.

• 5. José Alves de Albunnerque.
6. Moacyr Cunha Marques de Andradb.

• 7. Helder deSiqueira Gomes. .
• 8. Aldrovando Itencvides Gaivão,.

Turma simplementar:. 	
-	 1

9. Aristão Gonçalves Nuca. •
10. Josa Pinheiro Bastos.	 .

.11. Domingos Vossa Guedes:- •
• 12. Luiz Carlos Leyrand.

Laboratorio Chirnieo Pliarmaccutieo
-iam em 18 de dezembro do 4919. e- Emyy
Joaquim Pereira Caldas, 10 tenente phartua-a-
ceutieoeseCretario'.
,	 •

Hospital 'Central do Exercitai

- • •

• ' Hospital 'Cen'r-al da Marinha

coacamso rama ESCREVENTE CLUS, •

Do ordem diiSr. capa:to do . mar o guerra;
medico, Dr. director, faço publico, para co-
-nliecimento dos intereda los,'•que segunda-
Jeira, 22 do corrente, às ta horas, terão
cio neste hospital as provas de idsrtuguez para
n preenchimento de.urni vaga . do escrevente
civil deste estabelecituento.

Secretaria do liospitat 'lontral. da Marinha,
.: .58 de 'dezembro ie 19 ! 9.—Matzeal Leão P. de
Moca es , escrevente civil.

111nn•n=11

. DE mar ramas E AUXILIARES DE INSTRUCTORES
DA ESCOLA IIITLITAR.•

•• De ordem do Sr. general chefe do Estado
-Maior do Exercito e em cumprimento ao que
dispõe a ultima parte do art. 25' das instru-

acçõas baixadas com o aviso do Ministerio da
Gcerra, n. 758, de 15 de julho de 1918. ,*açai
publico que sd achain abertas, no ,Gabl•'eto
,deste Estado Maior desde a presente data até
o dia 21 de janeiro preximo viu-louro (3a dias

'uteis), as inseripções para a prova pratica da
instructora de infantaria, Cavallaria e eage-;
nharia e auxiliara de instrector desti ultima
arma, da Escola Militar, a que se refere ia ar-
tigo 85 do regulamento da mesma escola.

Os candidatos apresentarão por eseripto aos
a rommandantes de corpos ou chefes de rapar-

lições 'e estabelecimentos sob cuias ordens
servirem, o seu pedido do inscripção, cabendo
esses comina Mantes nu-abafes enviar, os pe-

didos por sia hierarehica ao chefe do estado
, maior, ao qual darão tatubere sciencia tele-
graphicamente e -directamente:, dentiro do
prazo mareado para a inscripção.

Findo o asaazd da inscripção, o qual será
impl'oroga rei, nenhum candidato poderá mais -
insereserse. •

nomes dos candidatos serão lançados era
livro . especial no Estado Maior dia Exercito,
havendo para caia loscripçào_ um termo de

•abertura e outro de encerramento,, -ambos
assignados.pelo chefe do estado maior.

Uma vez fechada a inscripção, o chefe do
estado /nada. , dentro do prazo do oito dias,
fixará a data para o inicio das provas, provi.
&nefando para que, com a . neeessaria ante.
cedencia, se aclinm nesta Capital todos o can-
didatos, cuja inscripção Milha sido arrelia. -

A prova pratica constará • das seguintes
,partes:
• progranima de instrueção e sua justi-

caçlo
b) exponção oral de um ponto do . pro-

zramma ;	 •
e) commando de tropa.

a Uma commissão de officiacs • da activa, no-
ng eada pem ministro, sob proposta do estado
maior, organizará o programam dos pontos
das prosas, pontos esses que serão formulados

.de modo ,a abranger todos os pontos da ins-
trução e submettidos á approvação do chefe
do estado maior.

A commissio, a que se refere o artigo an-
terior, será composta de Mus officiaes supe-
adores e deus capitaeada arma do candidato,
sob a presideneia de um general ou coronel:,
-. Esses officiaes, que deverão pertencer ao
Estado Maior do Exercito ou servir nesta Ca-
pital, ficarão 4 disposição do abafo do estado
maior.
. O chefe do estado maior requisitará do
commandanto da região tudo quanto fôr na-
isessario para a realização da prova pratica.,
enviando ao miuistrodla Guerra, no primeiro

a dia. util seguinte annelle em-que se . encerrar,
inseripção • a-- relaç\o do- candidatos

.acceito‘	 -•• :"4-

fiscal, para ontidama '-conducçae no Arsenal
do Marinha á 1 h. e 2 hs. da- tardm de todos
os dias de. trabalho.

A abertura das propostas terá- legar no dia-
e..!G de janeiro de .1920 is 2 tis p.	 .

Superintendeneia ie	 vezai:ao, no fio de
'lancho, 13 de ~mimo do 9 g .— Renato

ya	 , canitão-teminto, assistente. •
_

— •
•

	

Deasosito Naval do Rio de Janeire	 •

• SECÇÃO DE FARDm:IENTO

No proxirno sabbaao s0 do corrente,. das 11
horas e 30 minatos fss ta horas - e 30 mima-
-tos, haverá distribui 'S.a dé costura t'is Sras.

eatureiras do qualquer cathegoria que per-
- deram as -ultimas cha aa las.

Deposito Naval lo ilio le Janeiro, em IS
de dezembro de 1912. -- Luiz de Castilho, 1°
tenente 'ajudante de oroens. 	 - •

c) modos de ministrar a instrucçâo em ap-
iparelhos de duplo commando.

:A parte pratica abrangerá
a) exame pratico do vôo em apparelho Nieu-

• rort de 28"'2 . (partida e alerrissage);'• decida
em espiral com o motor parado do uma altura

• de 500 metros e• aterrando em um ponto
Nado;
.b) vo0 COM passageiro.	 '•

A commissão examinadora será constituida,
_ dos membros da Missão Franceza de Aviação
e do. uru representante do Estado .Maior com

• • Capital Feddra1;13 cre dezembro de 1919.---
Coaonel Lobo Vianna, chefe do gabinete. (a

.	 Estado 'Matar do Exercito

• 'ABERTURA DE INSCRIPÇÃO -PARA A PROVA PRATICA

Rinisterio da Guerrâ

•Estado Maior do Exercito
•

1.,e7-12tra de inscripçã. para o concurso co
-preenchi,mento de Ires 'ooreS de miriliares
de instructores da Escola de Aviação Militar

De ordem do Se. general chefe do Estado
• Maior do Exercito e na ôrina do art. 6: do

fle.gulamento'Provisorio da Esnola de Aviação
• Militar, faço pnbdeo ena -se acham abertas, no

gabinote tleate Estado Maior desde a presente
gata até 31 de janeiro . fo anno vindouro, as
;inEcripções para o conaarso ao pi•eenchimento

•a•date ires logares de auxiliares_ de -instrua-toros
ala mesma escola.

Os candia atos, aviadores brasileiros que per--
dançam ao Exercito ou á sua reserva. a-pra-

. :sentarão por eseripto : os coannandades
earpos ou chefes de repartições e estabeleci.-
anentos- sob cujas ordons sersirem, os seus ,pe-
didos de inseripçào, cabendo a essas coniman-

. a dantes ou chefes enviar oa. pedidos por via
iderarehica ao ehofe do Estado Maior, ao qual
darão tambsen scicncia te.lagraphiea mente -e

• directamente, dantro do prazo marcado para
inscripaão. •
Findo o prazo da inscripção, 	 será fins

:ororogavel a nenhum . candidato poderá mais
"inscrever-se. *	.	 •	 .

Os nomes dos candidatos serão •lançados em
'livro especial na Escola de Afiação Militar,
'havendo para cada inseripção um termo de

- abertura e outro de encerramento, ambos assi-
nados pelo commandante da referida-Sescola.

. Uma vez encerrada-a inseripçã.o, o chefe do
Estado alaior, dentro do prazo de dons dias,

stirá a data para o inicio das provas, provi-
denciando para . que. com a neressaria ante.-
'a-Meneia, se achem nesta Capital todos os can-
alidatOs cuja inseripeão tenha sido aeceita. - •

•As provas constarão de duas 'partes : uma.
,geelinica e outra pratica.

• A parte technioa comprehenderá 	 •
teehnica do véo ; • . •
montagem e de.smontagom dos aviões

e montagem e desmontar-un s dos munires -;
_r desarranjos 'diversos (palmes) e meios do

etgodiat-os t;	 •-•

CONCURSO PARA ENFERMEIROS DE '. 21 CLASSt

' Prova orá de 1)011110e '	 • .

São ronvid"dos a comparecer, hoje, ás 11
horas. t fimu ' • do preetatein essa prova os se-
guilitei candidatos :

Antonio Fernanda: da Silva. Eduardo Bar.-
reto de Parros Pimento!, José Francisco Feri
reira e José ,Pedro alarias.

Hospital Contrai do Exercito, 49-de, de-
zetribro de 1919.-0 secretario, Jayme Ter:.
retra do Amaral.

•

•
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primeiro Regimento de •Artilharia
Montada	 . feijão preto, especial a 380 réis; 15.9 kilos de

-feijão manteiga a 540 reis; 5.840 kilos de
fubá cornmum a 400 réis; 150 kiloo do
gol abada fina a' 286e0; 3.800' kilos de lombo
de coote'etas do porco salgadas a 15800;
4. O0 anos, do manteiga nacional, especial a
78000: 2e0 kiloo de massa branca para sopa a
900 réis; 410.000 kilos do milho a 320 reis;
18.0(10,do pão de-trigo do primeira qualidade
a 900 réis; 100 kilos de queijo de Manas a
25irma; 800 kilos de sal como= a 200 •-éis;
1.700 kilos de toucinho do Minas á 1$';00;
1.400 Silos de tempero a 600 reis; 600 litros de
vinagre branco, nacional a 480 réis; 20 litros
do vinho nacional á 15200 o 1.800 kilos de
peixe fresco a 28000. 	 -

' Quartel em Villa, -Militar, 46 de dezembro
de 1919.—Mo/o iro Lins, 'coronel graduado
commandante interino.

,
, Os. proponentes apresentarão, documeet03

que provem:	 .
a) havor pago, como negociantes espocialia.

• tas dos generos que fazem objecto da commre
reunia, impostos -federaes e. municipaes. da
casa commorcial, relativos ror ,ultimo se-
mestra vencido;

b). ser nogocianto matrieolado o ter casa
Impo -tadora, bastaneo para as Aramo a aore•-
aentaçao do respectivo contracto sorial extra-
bido por certidão dos livros do rocistro
Junta Commeratial ou, es4ar eonstiMicio legal-
xne soo nos termos do docreto n. 4•34. de 4 de
julho de 4 g01, quando MI-meie lado atronrma;

c) que moupriu fiehnento o ultimo contra-
eto nu . juste celebrai() com o governo, no caso
tioi( ter sido fornecea.or;

d) to p . eatioconflõ no cofre do consolho
adminiatrativo a im portando; do 500a para
garantia da assinatura . do contracto.

Os prononetoes ficare sujeitos, por occosiao
da assioaratura :do centrado, ao deposto de
ele atO, 10 .O 10$ e b % sobro qualquer
cesso dada nussma importando calcula 'ta sobre o

,fornochnonto provou] durante o anuo, sondo
a canção mínima de 3005000.

No caso de igualdado do preço entro duas
»mim:tas será prntbridd a do licitante uno
iproeuzer por escrita° , e secretamente maior
abatimento; verificado novo empato, torá
((ir-oferenda a do nono:ante que já estiver ror.
*recendo, proredendosse á sorte si este não
tiver concorrido..

Não serão tomadas 'em consideração qual.
apor offerta do vantagem naoproviata no oro-
ene &ital. nem as pronostao que PO conti-

verem apenas 'o offe aecimento do uma reda-
cção sobro a proposta maisertrata. • -

Ao couro() fica roservaio o direito de
annullar á presente coneurreacia caso os ore-
nos pedidos sejam superiores ao- da ba se que
ecrã() lidos antes de aberta as propostas.

O prononento oie' sou renre.sentanto lega/
que não comparecer . á apureçao da proposta.
ontro,tité, essa corrOre á revelia..
„Os proponentes dociararão nas propostas que
o sujoitana e todas as condições do edi-

UI.	 ••	 ..4
Todos os goneros o forram] serem d pri-

*eira Onalida.de e forneci dos á medida das
neePgsi,-lades conforme pojelos porcinos..

artigos : a. :bracear serão entregues no
nlJa Pára() IISCS/110 rogimonto vinte o quatro
Aiorasalepoia do entremo o respectiva podido

seteMa o duas lioeas . quando 'depender do
esansperte deeatrada'do ferro..,

VenerOstl'inâtrcios c forrmns,	 a
Sete mire seiscentos kitos de arroz a 900 reis;

"2.2nn lios de assuma branco refina:Zn do pri-
awdragualidade.ad$060 . 6i litros de aaeito (tece
esporeai a '7$; .310.00O kilos de alf da a 470
méis: 3. 4300 kilos de batata nacional a 560 reis;
3.900 kiloo do café moido • especial a 15900;
4.400 kilos de carne sOcca do .primeira onali-
dada al2S1.0ez a21.600 al loo de.carma verde do

açca especial a 4 5200;,300 kilog de carne de
porco, verde a 1$700:418,000,kiloa c ferem
00 Sonhe especial* 380 réis; 'MOO kilos de

ee Companhia Perro-Viarig
•

(Deodoro)
•

De ordem do Sr. eanitão-commandante
torno publico que,: o conselho - de administra-
çae desta tutelado, por falta-de coneurrontos
resolvou,pro-oger por . mais t0 dias o edital
de conenrroncia para forincimento de gene-
roa alirnentirins, airtizoo do empana forra-

o forragem, tal como foi publicado no
Diario Official de O de novembro a 19 do cor-e-
rentes

Para habilitação a esta conenrroncia,, quO
se realizará neste (marte no dia 20 do cor-
retro mu. ás 12 'horas, eada interoasodo de-
vore apresentar a le; o dia'/8 do"corrente,
10 horas, requerimento mosto secretaria. di-
ria-a-lano oresi -lente do conselho, juntando os
ducrimontos referidos no citado edital.

Para outros -esclarecimentos dirigir-Se a se-
cretaria da companhia, 110s dias utais, das (0
ás 15 horas. •

Nortel em Deodoro, II de dezembro do
ale I 9. —Armando Masson Jacques, 1° tenente.
Secrotario.

Direderia de Saudé da Guarre
•

• CONCURSO PARA MEDICOS DO EXERCITt) •

De ordem do Sr. coneral directo), de Saudar
da Guerraefa.ço publico que, do acmardo com
as inotrtrocõos nubla-a las no Boletim do Exer-
cito n. 44, do 5 de abril de 1910, e em virando'
do determinado no aviso ri. 97, de 13 do cor-
rente. 90 dias depois da data desta publicação
estará aberta nesta directoria, durante 20 dias,
a inacripção para o concurso de mancos do
Exercito, para o preenclémento do' vagas mio
se verificarem no decurso do atino do 1920.
• Cala candidato deverá, para esse firo, anre-
sentar petição escripta o asaigunda por si ou
procurador e oxhibir documento provando:
ono é cidadão brasileiro. em pleno goso dos
soes direitas ciais; menor do 35 ambos, pos-
suir (entorna do respectivo curso por roeria-las-10

•ou escola ofilcial e equiparada, caderneta de
- reservista ou certificado de alistamento.

Provará mais cada candidato que possuo
aptidão, sande e robustez nocesoarias para o
serviço militar, em temno de paz e de guerra,
sendo que cote requisito será comprovado mai
.inspecção de soado nesta Qapital, perante a
Junta Superior.

Os interessados, para-mais inforlmaçaies, po-
derio dirigir-se a esta Airertoria ou aos chefes
go Serviço de Saude nos Esta:doa.
. Directoria de Saucle da guerra, 11 de no-
vembro de 1919.—.Dr. Jour, Ladeia INIROS.
Major chefe interino do Gableotea • 	 aae.

Primeiro corpo de, toem
CONCRIIRENCIA PARA O FORNECIMENTO Da GENEROSI.

ALIMENTICIOS, FORRAGENS, FERRAGENS, rxre-
DIENTE E OUTROS ARTIGOS, DURANTE - O 1.° SIW
&TESTEM DE 1920
De ordem do Se. tenonte-coronel commariel

dant°. faço publico que no dia 23 do correntO •
ás 12 horas, • rOcobent-ie pronestas para o
fornocimooto dos sognintes artigos:

Por kilo: arroz nacional,' asnear retsoadOe
de l a, idetu de 2a; batatas .naelonaes, liacaa

hanfra de porco, café rnoido, (raneleee
carne secea, carne verde de vacu, carne
verde do porco, farinha cio niandieca, feijão
preto, feijão mulatinho.golabaah de Pesqueira,
manteiga mineira, mate em. folha, 'massa'
para sopa, pão de trigo. potassa, queijo mia
miro, sal commum, sabão virgem, temperos,
toucinho, omitira, aço doce para erra-luras.]
alfafa nacional, fubá de milho e milho vertue-e
1110.

Por litro: azeite doce, aicool a,36° o Oca-.
leite, vinagre nacional, vinho tinto nacional o,
vinho virgem:	 .

Por unidede: gallinha gorda. banana ou la-;
Tania. sa,polioa(meo), lixa esmeril e ,,tijolo
arcar.	 •

Por (luzia: evos, vassouras o vassourinlia,a
de pianoava. • 	 .

-• Por milheiro: cravos para ferraduras (ch 8)e
Por lata: (2a0 crammas) kaol ou rupi.
Por Caixa: 4;ornzeno e palitos-de dente.

•. Expediente: artigos comamos.
Todos os genexos serão - de ia qualidade 'd

entregues no.quartol ou acari-momento, den-
tro 'do Distrir,t,o Poderal. sondo polo COPOO
fornecilas COU1SiÇõeS para o transporto pela
via ferroa Central do Brasil.

Para-garantia da assinatura do. eontracte
os Proponentes farão depositar no cefre
conselho administrativo, por amasiar) 1a• ene
treze de suas pronostas, a quantia do "0051
Perdendo direittae mesma. em favor lo cofre
aorell(eque. sabondo-seeeireforido. deixar de
comparecer na data fixada. para a celobra4 •
(Ao do resnectivo contracto.

QuaesquOr 0ot-os informações aos intereol
sados serão prestadas na secretaria do corpoe
diariamente. doa 12 ás ia banis.

Quartel na vil l a
'
 16 do dezembro de

4019 —4enoimin Pereira da Si(va, á° tenente
ajudante e secretario.

MEIN ••n•••

- Directoria Gera/ do Tiro de Guerra

eoNeentta.ocaa PARA -A IMPRESÇa0 DA REVISTA:
00 TIRO DE GUERRA)) (')

• De ordem do Sr. director faço [publico par-
Conhecimento dos interèseados, que a partia
da data abaixo até o dia 2e do corrente mora
está aberta nesta repartição a coneurencia
para a inuressão da revista O Tiro de Guerra.
para que devem ser observado; os seguintes

ite111.50:0 concorrente provará antes de apresou; .
lar proposta:

&haver pago Os impostos federaes o mutile •
pipoco a que estiver sujeito:	 .	 •

CONCURRENCIA

Nere Se tendo poeido realizar a eáncurreneia
rnaraa-la para o dia 15 do eorrentee em vir-
tude do enganos no edital, provino aos inter,
casados, do ordem do .Sr. commanda,nre do

Alegimento o Presidente do Conselho Adminis-
trativo, que no dia 22 proximo vindooro. ás
42 o 1/2 horas, no quartel deste- Ror:emento,
ã Villa Militar, serão recebidas propostas para
o-fornecimento, no armo de mil novorentoa e
vinte, de -generos alam:eidos e forragem,
beni como os documentos relativos á icionoi.
dado dos prop000ntes. Os pedidos de inseri-
pçao serão recebie_os até ás dezeseis horas do
alia dozonovo.

•

• •
c) o bom- desempenho que tenha dado a:

obras já executadas para o Estado on não;
d) que depnaita a importancia do 204 pari.

garantir a assignatura do contracto, fOr
amoita a proposta; -
• c) declarar sujeitar-se 3. carme() na reparti.
ção eompetento na' impor t ando ovo aor esaaa.
belocida para geautir a ()amuou do contrai
cto (10 VO sobro o trabalhe Total anona)); . • •

.1) possuir fiador idonisõ que se respansabla
-leze nor qualquer pagameoto de multe , gana ••
209 não satisfeitos, pelo executante da

1(L) adi centrado social estar constittildo loa
galmente, nos termos do decreto ri. 4-4, •dre
4 do tolho de 1891, quando for sociedade mimei
mama; s'

i I !	 e	 !	 I	 r	 r



le As proposaas deve-ne ser, apeosentadaao	 Escola .Militar
asta directoria, com sede á rua Marechal
eloriaho Peixoto na 212, segundo andar, to.
caos os dias uteis dae 10 1/2 ás 15 1/2 horas,.
ti enveloppe fechado.

•3.° O concorrente devora, na sua proposta,
mtabblecer o-preço da impress to por milhai.:
co, considerando a reviera vou ' 32 paginas ex-
clusive a capa de cartolina couché, formato
112 per 70, com 95. kilos em solem-ti:a, á parte-

. o preço de cada pagina di.annuncio com ou'
sem gravura. Os clichés que a revista poderá
publicar terão preços por. cantimóntros por,

• peadrados, tambeni a parte. •	 '
Ga preces maximos acima dos cilhes não serâ

acceita nenhuma proposta, sao os seguintes;
a Impressão da Revista:
Mil exemplares 	 -	 45°5000
CellS Mil exemplaras.., 	 	 730$ 00
`fres mil exemplares 	 •	 1:0003000

• alada milheiro a mais 	  ..•. • ."	 2003000
Caba de cartollua couché , cm trie.ornia:

Mil exemplares 	 -	 • 905000
Ootte mil exemplaaes... 	 ,	 189$000
'ares mia oxemplares 	 ..	 2705000

• Cala milheiro a mais  • •	 . •	 905000
• Pagina de annuncio, uma 	 ...	 65000

Çliché - Para tricornia ( a ia) 	 	 t20000
Cada eentimetro 'quadra lo para o

inferior 	 .	 • 3040
4.0 A revista deve sahir no dia 1° de cada

fsioa, razão por que o con -currante deve mar-
car o dia maxila() para a oceen .to da origi-

• (aos, afim de dar a revista nava() dia.
ae Em çaso de atraso o executor da obra•

aeffeerá alem multa de 100a por dia. o, na re-
. aaseidencia, poderá o contracto ser desfeito

com riet.da da caução. •
Paragrapho unia°. Si o atrazo se der por

Culpa da directoria, aenhuma, pena soffrera o
•use:Maná.	 .	 . ••

60 . 0^ concurrento deverá apresentar . no
peazo supra a sua proposta em tres viasaa m
uma ou mais meias folhas do papel, que não
coima/aos do 10 s3,31 por 0a.a.2, escriptas sem
vestira onemendae, c,olitoodo, alem do- sello
(prirnoira via) , data e assiznaturaa a especifica.
reio• da obra a executar (no "aso, nolo revista

paginas de texto ,oxelesive.oas 'da 'capa
e' aede annuncioa paia os (maces não lia lima
le.) em papel assotinialo AA, 40 k,• medindo
ts",27><C,10, .declarações do sujeitar-Sas ás
oondicoes technicas e administrativas - que ao.
(sem exigidas poda • directo ia, o respectivo
iseço por algarismo q por extenso e o tempo

inaximo da impressão. • 	 • '
aa . Em igualdade de preço:e-entre duas pro-

tontas, será preferida do licitante que proa
punir por eseripto o secretamente maior aba-
ta-emito,

Paragrapho unico.• Verificado novo emrate,
será preferencia o. negociante que estiver for-

• ,eceado, procedendo-se it sorte, se este nao
Ver concorrido.
8 . . Não - serão tomadas em consideração

euaesoner cactus ou vantagens' não previstas
lio presetite edital da exiacurrencia, nem as.
i'aropostas que hontave..em • penas offerecimeato
Ac, uma roducçsso sobro a proposta mais ba-
Oa ta. • •	 •

• . O s . G Coverao se rese-va o direito de ais.
imitar aeoncuroeliela, «aso os preços polidos
sejam superiores aos da base, constantes da
atem terceiro, que serão li los antes do abortas
o e propostas.
- 10s . -No casa do 'no comaarecimanto ato'
aroponente ou de seu repr i.setante legal a
apiniração da proposta corro .á á sua re-

it!ia'.	 .
Cui . 17 de dezembro de 1919. —Alanfredo

t;i,rinoido LiheYal, pronto	 rovisia.- • •

	

CONelinn.ENCIA	 "'•
De ordem die.S.r. coronel conimandan.

te e presidente tf) conselho de adminis-
tração, faço publico que nesta data fica
aberta na secretaria desta escola, com
sécle no Campo de Marte (Realengo), a.
inseripção para a concurrencia que se
encerrará no dia 18. ás 15 horas, do ealez
de deUrnbro vindouro 'e se effectuará no
dia immediato, ás 12 horas, para o for-
necimento, durante o primeiro semestre
do atino de 1920, de generos, •forragem
e ferragens e outros artigos abaixo es-
pecificados:	 •

Arraz agulhes,' nacional ale ,primeira,,
dezenove mil e duzentos kiloa, a nove-
centos e sessenta réis o kilo; arroz igleVe
de •primeira, dezeo,ove knil e duzentos
kilos, a oitocentos e sessenta réis o ki- _
lo; assticar refinado de . primeira, vinte
e um-mil kiloa

'
 a mil e quarenta réis o

kilo; azeitonas -brancas B. Gomes; nove-
centos c sessenta kilos, a •clous mil` e qui-
nhentos réis o kilo; azeite • doce Go-
mes, tre,aentos e quarenta litros, a oito
mil réis o litro; alfafa naeional, cento e
oito mil kilos, a quatrocentos e sessenta
réis o kilo: banha nacional Porto Ale-
gre, dous mil e quatrocentos kilos, a dous
mil réis o kilo; batatas nacionaesa dez
mil e oltecentos • kalos, a quinhentos e
sessenta réis o,. kilo; fracalhão de caixa
especial, tres mil e - quatrocentos Mios, .
a dons mil o seiscentos réis o kilo; café

.ern .grão lama 7; doze mil kilos, a mil e
quinhentos réis o kilo o café moldo espe-
cial, doze mil kilos, a • dous mil reis o
kilo; carne seeca de manta Rio Grande,
tres mil kilos, dous mil e quatrocentos
reis o kilo; carne N'erde com _ osso, oi-
tenta e quatro mil kilos, a mil e duzen-
tovréis o kilo; carne verde sem osso, oi-
tenta e quatro mil kilos, a mil e quatro--
centos reis o kilo; carne de porco fresca
superior, *quatrocentos kilos, a mil e se-
teccotos réis o kilo; chopo, dons mil li-
troa, a mil réis- o-litro; cerveja, duas' mil
garrafas, ao mil réis a garrafa; emale-to
fresco, mil ó setecentos kilos, ' a cinco
mil reis o ki/o; camarão suco, quatro-
centos kilos, a dons mia e seiscentos réis
o kilo;• chá Lipton, dez Mios,- a vinte o
sete mil réis o kilo; cangica de milho
branco, mil e ,duzéntoa kilose a quinhen-
tos is 'oitenta réis o Mio; capim, duzentos
e trinta e quatro mil kilos,. a trinta o
dous reis a Mio; cravo sueco tã . 0, qua-
•renta e oito. mie, a dezeseis mil réis o
milheiro; ervilhaa partidas, seiscentos e
cineoenta kilos, a dons mil e tresentos
réis o kilo; feijão da côr, mil cento • e .
quarenta kilos, a quatrocentos réis o kilo;
feijão preto superior, dez mil .e duzentos
kilos. a tresentos' e oitenta reis o kilo;
farinha' de mandioca P Alegre superior,
quatorze mil e quatrocentos kilos, a qua-,,
troeentos e vinte réis o kilo; farinha de
trigo do primeira qualidade, mil e qua-
trocentos kiloe, a oitocentos reis o •kilo'
frangos arancles, quatrocentos, a mil e
setecentos veie cada uni;-ferraduras para
eavallos,' seis mil, a oitocentos e sessen-
ta reis cada uma.; ferradura para muar,
mil e_ quinhentos, a setecentos e 'quaren-
ta reis cada -urna; goiabada Pesqueira,-
Ires mil o quatrocentos anos. a dons mil o
seiscantás réis o kilo; gallinhas aordas.
especiaes, duzentas, ires mil e quiithen-
tos réis cada uma; le gumes, quinze mit

Roa. a mil réis o kilo; leite de vacca,"
mil litros, a sotecentos reis o litro; le-
nha oro achaos, tresentoe e sessenta mil
kilos, a quarenta ' réis o kiloo mau-

'leiga mineira superior, sete mil e- du-
rentos kilos, a sete mil réis o Mio; mas-
sa branca para sopa, mil e oitenta kilos;
is novecentoa.réis o kilo; mate em folhas

• Dezembro de . 1_0_1, 

seispentos kilose a mil reis o kilo; marze-
na, acauarenta Mios, a dousomil e quatro-
centos o kilo; milho vermelho, cento e
cincoenta mil kilos, a duzentos e sessen-
ta reis o kilo; marmellada, tres mil. et
tresentos •kilos, a mil e oitocentos reis
o kilo; lombo de porco salgado' superior,
duzentos kilos, a dons mil réis o Mio;
ovos, :duas mil duzias, a mil e duzentos
reis a duzia; palitos lixados, dous mil a
quatrocentos raiasses, a tresentos réis a
ma'sso; -paio nacional, tresentos kilos, -a
cinco mil e quatrocentos réis o kilo; pão*
fresco de trigo, eincoenta e sete mil ti
seiscentos Mios, 'a oitocentos réis o kilo o
peixe fresco de' primeira qualidade, qua-
tro mil e quatrocentos Mios, a deus mit
e quinhentos réis o Mio; queijo de Mi-
nas superior, seiscentos kilos, a dons mit
e oitocentos réis o kilo; - sal commum, tres
milskilos, a duzentos réis. o kilo; tempe-
ros, seis -mil kilos, -a mil réis o Mio; tou-
cinho salgado superior, tres mil kilose
a mil e quinhentos réis o kilo o' tapioca,
quarenta ledos, a mil réis o Mio; verdu-
ras, doze mil ki/os, a quinhentos réis
kiloa vinagre branco, dous mil e qua-
trocentos Hinos, a tresentos o sessenta-
reis o litro; vinho do .Rio Grande supe-
rior, mil litros, a mil e quatrocentos réis
p -litro; laranjas, vinte- e seis mil rações,
a sessenta e cinco reis a ração; bananas,
vinte e seis mil' rações, a cincoenta réis
a ração,
• Todos os - generos, forragem e ferraa

gens wl."0 do primoira qualidade o for-
necidos na medida dãs necessidades, con.
forme pedidos parciaes nas condições se-
guintes:	 .
• Primeira -- O prazo maximo para o'
entrega doa artigos • censtanaes da presen-
te concurrencia será de quarenta' e- oito
horas, a contar da hora da entrega do
pedido, -feito pela intendencia da escola,
correndo todas hs desseezas do transporta
pua conta do fornecedor.
. Segunda — Serão fornecidas Pela saa
cretaria da escola, em tras vias, as rela-
ções dos artigos a fornecer, -de- mor() mia
os proponentes só mencionem por extens-
a() e por algarismos, 'seus emendas ou ra-
zuras, os respectivos -preços, devendo da-
tal-ase„ aasianal-as; sendo a primeira
via coro o competente seno, na Momo do
regulamento annexo ao decreto n.• 3.564,
de 22 de janeiro de 1900, tribella . leo a 1-,
n. 5, com, a alteração da lei n. 2.919,
ale 31 sie dezembro de' 1914.

Os concurrentes apresentarão os cio-.
cumentos que pi na em .
- a) haver pago como negociante espea•.	 •ma is .a coa penes os de que faz objecto ti

toncurrencia, impostos federmos e .muni-
eipaes da casa commercial relativos ao
semestre vencido;

b) ser negociante) matriculado e ter
casa importadora, bastando para' as fie-
mas coomierrises a apreseuteGo •do
epectivo. contracto social, extraindo por
certidão -dos livros de registro da Jiinta.
.Cornmerciat, 'ou estar eonstituido
mente noa termos do decreto a..434, do
it de julho de 1801, quando fôr soSedade-
tinonyma;

c) ter. êurnprido fielmente aderna
contracto ou ajuste celebrado com cp Go-
verno, no easO (In já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado no cofre do conselho,
'administrativo a quantia de tit1tae. -esta-
belecido para .garantia da assignalura dst
fel-mo de contracto, perdendo toes cau-
ções os concurrentea preletidos que não
comparecerem para firmar o respectiece
contracto (art. 29, do regulamento).
• Os proponentes estarão sujeitos ainda
ao seguinte: • •

.1 V . Mexta-reira 19 —	 — VARIO OFFIGIAL .• _

,
por ocasião du assignatura cid é- 0n-

tracto, ao cleopsito de dez por cento -ate
50:000e; 'e elmo por sacudo sobre •quat-t• ,	 •	 ,	 • •• ,	 •. ••
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aluar excesso daresma ' importauttia cala
Inalada sobre o fornecimento provava
kluranto o primeiro semestre, estipulana
do o. conselho a eatioão minima que deve
ser;

2°, no caso de 'igualdade do preços -en-
aro duas propostas .será preferida a alq•
licitante que propuzer por escripto e .se-
crotamento maior abatimento; verifica-
do novo empata, terá preferencia a do
negociante que já estiver fornecendo,

. procedendo-se á soda” si este não tiver
Concorrido;
• 3°, não serão tomadas em consideração

quaesquer °alertas de_vantagens não pré-
vistas no ,presente editai de concurren-
aia, nem as propostas que contiverem
apenas o offe eciniento de urna reducção
sobre a propósta mais barata (lettra
do art. 54 ara lei Ti..2.M, de 30 de de-
;Lembro ale t009); 	 - -
• 4°, não, serão acceitaa propostas, cujos
preços excedam aos maximoa esaabelecia
aios, as que aci acham publicados em sea
$uimento a cada artigo;	 -
• 5°, quando o proponente ou"Seu repre-

• &entanto legal 'não comparecer á • apura-
tão da proposta entregue, -esta coarera
1 aua revelia;,

6°, os proponentes sialeitar-seaha'o a
todas as demais condiçaas. • nos termos
previstos nas instruccões approvaclas por

, aviso 'do adinisterío da Guerra, de -24 do
otezembro de 1917, publicado"no Boletim
tao Exercito ti. 140, de 5 de jaflairn do
4918 e Diario Official de 6 do mesmo
VOZ e armo. •

„ O Conselho chama a attençao dos, se-
"kitiores com-amantes sobre o forneci-a
aponto de cama de 'vacu- com "osso ou
'Nem osso:- porque este genero, além de

a arar Ido primeira qualidade, só será atacai-.
d.o dons terços da. parte trazeira e um-
Orça da parto dianteira, sem'-sebos adhe-
reatas; o leite cle vacea será do superior
&qualidade, e' esta será julgada pelos. ex-
ames 1'3 analyses..:

alardengn. 2G de're.veinbro de 1919.
Untoitio 'José Oário:, 1.° tenente secreta-

:adinisterio da Viocrio e Obras Pe:•
blipatt .	 ••

Diractorià Geral dos Correioa

Polo presente eiital fica intima4b a com.=
SMI-MilECTORIA . DE CONTABli.IDADE.

arocer á la seNão desta Sub-diredoria, no
prnm de 30 dias, a contar desta.. data. o
ara-pra acanto de 2!'elasse desta direc(orqa,

, Avio Velinzo de. 'Rezende. afim do recolher
aos éofres desta reaartiçao a - imaartancia
.lo 28nS'0). proveniente da r nspOna4;11-
dado . que-, . foi fmnosta pela Portaria
ai:, 1;811/2; do 8,: de outubro do correntO

Pio do Jaaairo, 11- do dezembro de 1910...-
4,	 ,Sub-direc,ter do Contabilidade, Eugenio Au'
9u8to ,Wandeek.	 (.1

Estrada de Ferro Central do Erasfil 4
, PlçiptS EM SERVIÇO PARA O ANNO DE 1920

• Do ordem da (Bramaria desta estrada sci
faz publico, para conhecimento dos intereRaa-
dos, que as cadernetas do passes, autorizações
e passes carme lidos em serviço publico para
serem utilizados durante o anuo de 1919. saa
toam valor até o dia 31 do corrente, com ex-
cepção apenas dos que forem autorizados por
ordem do serviço nao ravogada.

As pessoas que se julgarem comadireito
continuação das concessõee obtidas no anno
de 1919, devem desde já apresentar, sues rea
quisições ou requerimento á directoria desta
estrada, por intermedio dos raspoctivoa chefes
Ou a, quem competir 'fazer as requisiçõea.

Escriptorio 'da 6e -divisam 45 de dezembro
do 1919. - Jç Dunharn, su12-director da coad

.
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• Estrada de Ferro Central do Brakt'a.-,
CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DOS BOTEQUINS

DAS MAÇÕES DE MOGY DAS CRUZES E JACAREECE

De ordem ch directoria, faço publico que as
propoatas 'reaehidaa na dia 17 do corrente 'Pez
para aiTel n ddrce, do dos botenuins das estacões
de Moey das Cruzes e Jacarehv scalo abertas
o liam nesta secretaria, em nresença ds ina
tereesados. ás 18 horas do dia 2o deste inez;

accretariaada Estrada de Ferra C'antral do
Brasil, 'Cio de Janeiro„18, de dezembro de

'secretario, José Racardo de alaba-
atterauc.

."5'r	 'Z" .	 "

• Estrada da Ferro Central do EraSil
CONCORREM:IA PARA O PORNEUMENTO DE ARTIGOS

DIVERSOS. PARA 3° apago, mi 1020
• Coneurrencia
De ordem da •directoria, faço publico que ris

13 bora". do dia 24 da corrente raez, na inten-
~eia desta' estrada, na Estaçao Maritima,
sevam recebidas' propostas para- o forneci-
mento do	 :	 •

Inspectoria do P.dislricio
• tal.308 .fitas para apparolho lelegraphico, con-

forme amostra, unia. 50" réis.
2.812 vidros do tinta para atelegrapho„do

.	 • • 125 raiada-a', do bua qualidade,
• - um -15900.

2.488 chaminés de capta, Belga us. 1 ou 2,
•15810.

570 chaminés de mica, guarnição de me-
tal, duas placas, uma 55800.	 -

2.698 torcidas para lampoões Belga ns,
• ou 2, uma ,00 das,
3.630 torcidas Sol n. 1, uma 100 raia.

• 4.724 torcidas Sol n. 2, uma 120 reis.'
3.948 torcidas Sol a. a, ama 150 réis.

• 756 latas de litro de (tupi, uma 2600.
''100 Caixas do papel carbono. tlua,s faces,
• de 13 (/2 x 15. da F. S. Wcbt
• Campana, caixa 135000.

00 caixas do velas Stearicas para carros
marca Fragata ,'caixa 455000. •

4.199 folhas do esmeril em patino, «Davis»,
- na. O e 1, urna 160 réis.

418 kila's da fio de algodão, nacional, para
• torcidas, kilo 75500. 	 -

,173 latas de pomada para limpar metaeaa
lata 250 réis.

r

• Inspectoria do 20 districto
• tal latas de litro de ereolina Pearson, lata,

217ó0. •,
• 370 Idos de gesso eoMMuM, kilo, 400 raia.
LOGO 'aos de potassa, kilo, 360 réis.
:1,155 latas ae litro .de upi, lata, 25600.'

aO0 vassouras de plassavaa gTandea, para
'varrer, unia, 1,a6aa.

• al-620 vassouras de Cabano,. a. 22 13a anua
• 28800.
260 espanadores de pennas de 0 19 ,00, tarai

830)0.
p.000 talos de estopa branca de algodlo, dea

. vendo ser apresentada a amostra-até
a hora mareada para conca"- areia

• maximo do kilo, 15000.
a30 vassourinhas dé piaesava, uma, 250 raia;

a0 vidros de 500 graininas de acido phe-
nico	 cominarei°. kilo, 6$0a0.

60 espanadores de cabello, um, 35000.. al
300 pelles grandes de camurça para vidroia

uma, 125000.
GO tijolos para arear metaes. um , 450 réis.
5 kilos de sabat) cominurn, kilo, '900 réis,

335 esfregões de cabelo com cabo, uma
115000.

.11• 6 espaujas gaossas, kilo, 305000.	 •
C vidros de 500 graminas de chloi•riretc;

de potassio, um, MA.
vassouras do piassaua; o. 10, para la,a

• vagem, uma, 8.0 réis.
A coneurrencia versará apenas sobre .° prez

ço, em-réis, para as unidades mitaabelecidaa
dos artigos acima pedidos, sendo a entrega
na inteniencia, dentro do 40 alas, a coutar,
da dita do registro do contracto no Tribunaa
de Contas, cabendo a proforma-ia' ao diraitta
ao autor da proposta mais barata, por mia.
cima que sem a diferença entro alia e qual
quer outra..

A estrada 'recusará as propostas que. apuai
seataiatm preço3 superioras aos maximas esta.
belecidos.	 -

:	 .	 • ‘ nn•••n•	 , I

-Bstrada de Ferro Central do 'Brasil
Ociainr.NCrA • PABA' ;0 'ARREENDAmENTO MS BOTE-

. •• •eiliNs DAR ESTAÇÕES :DE JUIZ 'DE nina, LAFAYE'EfE
• marca •

a )e-oridenr aitectoria, faço pablico ame
a's 43 haras do dia 19 do corrente moa, nesta
secaataaa, sara° abertas. ° lidas. em p ra-san-
ada:4a rnte eessa dora as proaostas re-obidas no

la deste raez, . pais o arrendamento dos
bateauins das estaçanaado Juiz (te Fara; La,-
ia veta° e fltn'iliér, sando, nessa Accasillo. re-
stItulda'ao rasanctivo concurrente a proposta

• çkli0 algar' não .fai ailgado Monco.
• S,ecretaria da Estrada de Ferro Central do

,Braail. Rio da janeiro, 17 ele (lezombro da
19i9. -O secretario, 'Jo g.fl ilicerdo de 'Aibu -

.9tiergue,

As propostas, que devem estar devidainentO
telladas, (latadas, assiguadas. coar a inaicaa
ção (las respectivas resaloncias, sere.° emrej
gues, em duas vias, cm involucros fecha .ios;
corp a declaraçao, por féra,flo aasumpto e cita
mane do proponente.

, • Esse involuero devo; ser -acompanhado do
um outro, em separado, contendo talo- OS do-
cumentos,que. possam ,paovar a idoneidade da
proponente, comprobenicndo•se, entre Mios.
os recibos de quitação da ultima. coflecta dos
impostos a que estiver sajeito.
.No acto da entrega da proposta, a propo-

nente deverá , exhibir o recibo da cama() dt)
5005 préviamento feita na thesouravia desta
estrada, narepagaaaRair. a.assigua tura do tora-
tracto, cairção que reverterá pára os cofres
da mesma ostrada,,si o proponente preferido
recusar-se a assignar o raspeetivo contractoe
dentro do prazo do seis diria, contarias da.
data da entrega do convite que for expedida
para asso fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do-fornecircento, caucionará na thesoura ria
dokta estrada a quantia correspondente a
5 do valor do fornecimento a realizar, ora
dinheiro, ou em titulos da- divida publica fe-
deral.	 •	 •

0 contracto se tornará atractivo depois
cit na ...ovado definitivamente polo alinistealn
da Yiaçio e Obras Publiass' e rogiatrado pealo
Tribunal sdo Contas.

.A questão da Lionedade: dos pabpone.ntes
.será julgada o axarn ; nadá prévia monte, antas
do abertas as propostas.

•As propostas cujos'autores não tiverem saio
Considerados idoneos rato 'serão abertas.

•Depois do julgada a idaneidade dos vorá.:
alentes iserao marcados o dia e hora para
abertura o Mituaa • das propo stas que, maca
de qualquer clacisão. serao publicadas.

Fica reservado á. narrara( a rljrø,t, (30 aaaai.
tar parte de urna proposta e parte de outra os
outras conformç diferença para menos na
preços dos varios artigos a serem fornecido;,'
assim 'como de fião'acceiter nenhuma darapra.
postas apresentadas ou annullar a coucurran-
eia, caso ~Mi eOnVerdia aos seus interessas.'
• AR propostas rito poieramanntar siai° unia.
fomuila 4e consibletae. submissa° a todas aa
clausulas deste edital, o o preço, confbrino
&ou estabelecido).



Niaa se tomarão em consideração quaesquer
°flertas de 'vantagens nãõ' previsals :neste
edital, nem as propostas raie coativesem- apo-
rtas o offerceiinenfo dó urna redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entro pro-
.poatas,terá preferencia ' a que apresentar preço
Mais vantajoso no desempate; 	 •

A estrada; reserva-se o direito de restringir
as quantidades polidas. - -

Toda o qualquer proposta que não' estiver
iuterramente de accôrdo com este edital nãO
será tomada em consideração. 	 asa-

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai do
Brasil, 5 de dezembro de 1919.`-0 secretario,
Jovi Iticardo de Albuquenue.

•

CONCEDRE:SEta TARA o vaaNr.nimENTO DE rama
DaITADA PARA i AEsinENCIA Liank AUXILIAR;

_Em 020.

•,

Estrada de Ferro Central do Brasil
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aneurrencia n:16

Do ordem da directoria, faço, publico que ás
13 horas do dia 23 do proximo rnez de dezem-
bro na Intendencia desta Estada. na estação
alaritima, serão recebidas propostas para o
loanechnento de:

50.000" de 'pedra britada, para 1° real-
dencia da Linha Auxiliar, propria para o
lastramento da linha, • nas dimensões que a
'estrada., marcar, ^ sendo o preço maximo do
metro cubico,s,65000. •

, A concurrneia versará ap enas sabre o
preao em dás; para o metro cubico de pedra
britada nas condiataes pedidas, sendo a en-
trega dentro dos vagões da Estrada, 'ons qual-

, quer local da 1° Residencia da Linha Auxiliar
que tenha desvio, em quantidades iguaas por .
mez, taes quo todo o fnrnecimento esteja ter-
minado a 31 de dezembro de1920, a contar os
prazos mensaes da data do registro do coa-
tratto no Tribstnal de Contas, cabendo a pre-
ferencia tio direito ao autor da proposta mais
barata, Ror minirna que seja a difiarença entre •
ella e qualquer outra. •
a A falta do fornecimento, nas condiçõos estaÀ
'falecidas, dará á directoria o diroiao de re-
scindir o contracto com perda -da caução em
_favor dos cofres publiaos, „independente de
interpellação judicial e mediante simples
a viso ou notificação por parte da directoria
da' estrada,

A estrada èecusará as propostas que apite- .
santarein preços superiores ao maxirno esta-
belacido.	 •	 •,	 .

As propostas, que derem estar devidamente
saltadas, datadas e a.saignadas, Com a indica-
ralo das respeasivas mai:pildas, serão entre-
aues, ern duas vias, em envolucros 'fechados,
com a declaraçao por fóra, tio assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
. um outro, ,ern separa io, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
rio proponente, coma -cirandando-se, entre

os recibos de quitação da ultima coi-
tada dos impo :Aos a que estiver sujeito. .

No acto da entrega da -proposta, °Tropo.
r.ente deverá exhibir o mann/ da caução dd
2:0005, previarneutó feita na the'souraria
desta estrada, para garantir' 2 assignatura do
aoritracto, caação que reverterá para os cos
ires da Mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assigriar o respectiao con-
arada, dentro do prazo de seis dias, contados
ria 'data da entrega do convite que Rir expe- •
tido para asso tini. 	 •	 .

O fornecedor, para garantia da -execução
do fornecimento, camionara na thesonraria-
(sesta estrada a quantia . cor •espsndente aia
• to do valor do • • fornecimento a realizar, em':
dinheiro, ou em titulos da : divida publica te-

t deral.

. O contracto só se • tornará atractivo depois
de approvado detruinvamento pelo Ministerro
da Viaçáo e Obras Publicas • e registrado polo
Tribunal de Contas. 	 • •

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamoute, antes
de abertas as propostas',

As propostas. cujos autores não tiverem sido
considerados Moncos não serão abadas.

Depois de julgada, a idoneidade dos propos.
nentes serão marcados o dia e hora par3
abertura e leitura das prtipostaa que,. 'autos
denualqaer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de não
accoftar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim coa-.
venha aos seus interasses.

As propostas dão poderão conter sino uma
formula do .completa submissão a tolas as
clausulas deste edital o o preço, conforme já
ficou estala-decido.	 •

Não se tomarão em consideração qnacisquer
°netas de vantageos não . previstas neste
edital, nem as propostas que coutiverem
apenas- o offerochnento de uma redacção
sobre a proposta mais barata.	 •

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia agua apresentar preço
mais vantajoso no desempate. 	 • -

A estrala reserva-se o direito de restringir
as qnantidades pedidas.

Toda e qualquer • proposta, que *não estiver
inteiramente de accrItalOcom este edital, não•
será tomada cm.consideração. •

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, em 29 de novembro de 1919. — O se-
cretario, Josd Ricardo de Albuquerque.	 •)•

fereir:

Estrada de Ferro Central de Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE °LEO

- TARA PRODUÇÃO DE GAZ, PARA A .4° DIVISÃO,
UI 19°0

Conetirrencia a. 13

De ordem da directoria, faco publico Q11(!n
ás 13 horas do dia 22 do proxiino mez de-de-
zembro, na intendencia, desta estrada na
estação alaritima serão recebidar propostas
pára o fornechnefito, durante o anno de 1920,
de': 400.000 litros de o!eo para producção de
gaz, conforme o caderno de encargo, preva-
lecendo, param, para este fornecimerito as
seguintes modificaçõds:a 	 .•

Densidade a 15° centigrados será 0,800 a
0,920; cem litros de oleo deverão produzir
no minimo quarenta e oito metros cubicos
de gaz; co ponto cie fulgor em vaso *abado
( Pensky) será no minimo do 60° centi-
grados.	 • •

O preçoinaxiino para o litro será 400 réis,
nitó sendo acceitas as propostas que apresen-
tarem preços : superiores.	 . .

Os concurrentes devem apresentar na
niesma. intendericia. 4t5 a hora ia ¡veada para
concurroncia, .as amostras dos' OleJi que pre-
tenderem fornecer, na . quantioada.de uma
qtrartola, para sarem as mesmas devid'apentta
examinadas.

A conaurrencio, versará apenas sobre 'o
preço, em réis, para o litro, sendo a entrega
no Cães do' rosto, dentro dos vagOes da es-
trada, direitos aduaneiros por 'conta desta,
cabendo a preferencia de direito ao - autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
dilforença entre -cila e qualquer outra.. •
' A entrega será em partidas do 100.000 li-
aras, dentro de espaço de tempo succeasiVoa
de . 60 dias, a contar da data do registro do
contra. cto-no Tribunal do Lutas'. ,

A falta da entrega nos prazo, marcados,
ou a entrega de Men que não satiafaça as
condições estatabelecidas no caderno do en-
cargo, com as-alteraaões acima citadas, darão '
á estrada o -direito de compra no mercadq.
correndo por conta do rontractante em falta
a differença do preço para mais, ficando ainda-
sujeito a rima, multa que, poderá variar da
2005 a -2: 0005, 1canforme ente ndimesto da
administração.	 •..

As propostas, que . dgiern estar devidamente.
sentidas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, sara° entregues
em duas vias, em env. olucroa fechados, com a
declaração por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.
. esse envoluero deve ser occalmanhado de.
um outro . em a separado, contendo todos os
documentos que possam pros'ar a idoneirla to
do propon a nte, com preaen lendo-se entro cites •	 •
os recibos dó q'uitação da ultima collecta. dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega , da proposta o .propo-
nente deverá oxhibir o recibo do caução de
2:0005, prévianiante feita na • Cm:muraria
desta estrala, para garantia a assignatura da
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si ó proponente preee-
risio recusara a assignar o respectivo coa-
tracto dentro do prazo do seis dias, contados
da data da entrega do convite que fôr cape-,
dido para esse fim.

O fornecedor para garantia da CUCIIÇãO
do fornecimento, caucionará na thesoriraria •
desta estrada a quantia correspondente a

% do valor do fornecimentet a realizar, ena
dinheiro ou em titulos da divida publica:.
federaes.
allo caso de ser a caução acima insufficiente •

para os .penalidades ema que o frarnecador
incorrer, será a falta garantida pelas contas
COI processo.

Sampre que a cantas fór desfalcada será.
integralizada immediatamente ao recebimento •
do aviso enviado pela administração.

A falta de.cumprimonto do qualquer _con-
dição estai/decida poderá 'dar togar a mio
seja o contracto resc.ndido independente do
interpellação judicial e por simples aviso ma
notificação da directoria.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ilinisterio
da Viação e Obras Publicas-e registrado pela
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade . do; proponentes
será julaada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. .

'As propostos, cujos. autores • não tiverem
sido çonsiderados laoneoS, 49 serão abartaa.

'Depois de julgada a'idoneidade dos propos
.nentas, serão annunciadon o dia e a hora paras
abertura o leitura das propostas, que, - antes..
do qualquer decisão, serão publicadas. ss, - •

-.Fica reservado á estrada o direito -de !lã°.
aoceitar nenhuma das propostas apresentadas.
ou annullar a concurrencia, caso assim cona s •
venha aos Seus interesses.

'-As propostas não poderão conter ainito Dum
fórmula de completa • suSmissào a- tolas; as .
clansulaa deste edital e o preço conrornab -já.
ficou estabVecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste:
edital nem w propostas que-contiverem apea •
nas o ofterecimento de urdia reducção sobre
proposta mais barata.

No caso de igualdade entro preços do oar. oa-
postas caberá, a preferencia. ao proponentg
que o- apresentar menor no desempate que •

• fôr providenciado. • , ,
A estrada reserva-sa o . direito do restringir ?

as quantidades pedidas'. • ,

' 4
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'rola e qualquer proposta que não estiver
iptairamonte de accórclo com este edital' não

' será tomada em consideração.
• Secretaria da Estrada de Ferro Central dO•

trasll 28 de novembro do 1919. - O secretaa •
), Josd Ricardo de Albuguergue.	 .

c- letrada de Ferro Central do &nen 1
CODICUccEncia PACA o' poilnEamENTO DE 11G03

• DivEnsos E MATERIAL PyLE EM 1920	 '
Noya alteração do edital do -28 .de novembrcf

de 1919
Concurrencia n. 12

De Ordem da directoria faço publico que-
ás 43 horas do dia 2 do proximo -moa de
janeiro, na Intendoncia -desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas propostas
para o fornecimento de

• 5a divisa°

Aço em vergalha° redondo:
1,000 kilos de 5/8; 200 kilos de a 318"; 20
• •	 kifos de 3/32", preço médio, ma-
' ,. • Xin30 do kilo, $0,48.
200 kilos de aço em vergalho batido, 2",

••	 kilo, 50,48.
Aço oitavado
00 kilos de 1 4/8"; 1.0001fios de 1,1/2";

.	 1.000 do 1 3/4"; preço médio, ma-
alino-do kilo, $0,48.	 •	 •

•Aço em barra : • 	 •
400 kilos de I 1/2 XV-, 400 kilos de 3"

x112"; 1.000 Tilos	 3"x3/4";
• 200 kilos do 4x2" . preço médio,

maxiino do kilo, 50,70.
'Aço em barra Rara Inala

400 kilos do 4/4"x1.4"; 300 .kifoã do
2 1/2"x1/2; preço módioMnaximo
de kilo,59,70.

•Aço rapido :

• . outo goramos, n. 18,. ou 1210,2•109
folha $ 4,00.

	

400 folhas do zinco rogado, do sete pés,	 30 pharóes completos lampada de arco.• oito ganimos, n. 18, ou 1'n/m,270;	 typo C, um, $ 205,00.

	

Os preços marcados Widio comprehendein 	 S 59:i 00
. 3 phadies ta-po E, complotos,tunj

lt 2013 .kilos de 4"x2".
1.000 .kilos de 7" x 1 /2":
1.000 kilos do 7"X7/8".
‘760 kilos de 14,x3/41'a

Preço médio,	 do kilo,.
$ 0,44.

Ferro em chapas:
1.000 kiloá de 7 pésx4 pésxi/4".
1.000 kilos de 8 pésx4 pésX1 /16".

Preço médio, tuaximo do kilo;
$ 0,44.

COO kilosile ferro patente de 2"x1/4'1/4
kilo $0,30.	 •

2.000 'idos de ferro redondo de 1/2", MIO
' $ 0,30.

1.000 kilos de ferro sueco dail"x1/2", kilo
• $

2.000 kilos de ferro sueco de 3"xi",-ki10 .
• $ 0.60.

1.50) pás . •le bico acom cabo uma, £ 0-9-0.
3.550 tradps,Ereawes ou de igual quali ade,

• seri" 250 do 4/2", 3.000 de 5/8",
_,100	 3/4", 100 de 7/8" 400

de 1", preço mó tio, um, £ 0-7-00
200 folhas de zinco, liso, D. 	 n. 23,

-de lan,00x212.00, pesando 4,5 kilo.	 s
por metro ,quatirado, kilo	 0.5:1.

A.700 folhas do zinco, rogado, de seis pés,

.1a.600 kilos de .metal. patente em •barra,
de Hailroad it. 1, especial, -toa
semelhante, kilo, $ 0.80.

6.000 kilos -te metal 1 1agnolia,ou semelhante,• ' kiló, S 0.70.
15.000 kilos de ferro goza. inelezatilo.£ 0-0-6.
2.000 kilos	 ferro silicium, kilo, $ 1,80. e

26 int:hiato:mi typo E, um S 94.40-
• 8 inductores typo K, um, $ 61.50.
100 pares de cloats com parafusos, par,

$ 0,30. • •	 •	 •
SOO lamparias electricas, filamento de car-

vão, do 16x32, uma, $ 1.12. .• ,
3.0 lampadas electrieas de oito velas, 32

volts. Pyle, incandesceutes, uma,

60 lamp a	 ric as do 50 velas, para
$ 0a:102; 010a

oltarol. um:1, 5 3,10.
'	 lamna-Tas cloctr caule 100 velas, para

••Pharol, uma. $ 6,20. 	 • •
50 Iam nadas de 500 valas, para -pharol

Pyle. uma, S 9,30.
spp tampadas ineandoscentes, de 16 velas,

35 volts, mnaMS 1,12.
pbaróos completos com dynamo alca
• ctrico Pylo, typo E. um $ 588,09.

- 10 pharóes ineanclese n iiites National 18",
Pyle para locomotivas, •typo‘ C,
um, 'S 125,73.

1150, kiles de 1" X 1"; G.00. kilos ilci 4 1/4"
XI 1/4",; preço -médio, maximo do.,•
kilo,	 '

292 thapas do açti do.8 pésx4pésx1/16",
••	 a	 kilo, $0,70. .

10.000,-kilos de alvaiade do zinco conforme
--caderno etle F.nca latos, ,k ilo; $O. tS.

2.000. rolos de arame farpado para ovas,
..cóm deus fios o onatjo farpas, dia-

. metro do fio 0,0028 e distancia en-
tre as farpas 0.08 a .0,10, de-
vendo o rolo regular 300 metros,.	 sendo indidado pelo proponente na, • propoSta o peso liquido do cada
rolo, peso maximo do rolo, 5700.

• 7;500 'metros do eannos • de ferro Ip tyr ni-
• zado•de 4 Y ,luva o rosca, tilo,$0.28.

• 3.000 enxadas *de+ 4/2 libras, calçadas de
•ie•	 aço, uma, £ 0-8-0.	 •	 ••	 _

• .200 enxós-da Ribeira, uma. 0-9-0. 	 .
2.000 kilos. de oscepulas galvaniza as para:

• postes de ferro, kilo. $0.• 0.
00 . ki1os de fere° . 14 13. dei 4/2"	 0",

•• •• 50,25.	 • .•	 •	 • ,
• 1,50 ki/os -de • Wro quadrado d5 1 lEt_e'

/2".
1 3/4" x 3/8".4
4,3/a"-x1/2",4

3/4"x1/4"e;
2"x 3]8"
a: •-•

5...:110ti'lrilog' de 2 1/2" x 3/re

4.500 kilos de 3"x1 •
I 00.ailos de•3"ae.:1) 1.47a --. )

.kilos de 4"x5/8".•
1.500 kilos de 4"x1 1/2" !.	 .

•

1.000 k_  de 2 ta2"Ál'

f 1	 O'•	 •	 • •6 pha,rnas typo K, completos, une
It

	

o5-que apparecerem em detalhe. 	 • •	 3.000 carvões cobreados de 42"X5/8", para
.	 •	 • Ou& P3710.lo. um , 5 0.12.. 4a Levisilo	 100 cobres positivos para pharol Pyle, une

% i.

	

3.600 kilos de alvaiade do ginco W. Mona 	 .	 .	 .
•-	 tape, kiloe$ 0,55.	 100 caixasd2e5. vapor n. 635 A o 560 e 027;

• 4.00 kilos ao alvaiade de -chumbo, kilo, 	 typo E. uma 5 24,37.
5 0.60	

.

	

..	 4 collectoras, um, S 42,50:	 •	 •,

	

10.000 kilos ide oreo de linhaça cri], conformo 	 15 installações Pyle typo C uma $ 61:Yua,
	caderno do encargos, kilo $ 0,75.	 ,:..)00 escovas ale carvio granh i t e. do 2"x

	

12.000 kilos do .oleo de linhaça fervido, coa-	 A X 1 4k" )< 5/8", I3atersia, uma,

• $4),7s.	 • •
forme caderno de encargos, kilo',

A 0 0 escovasS1,12d'e carvão gra:Otite; de 2"X

	

200 gallões de verniz Gold Sizo, N. 11., gol;	 . ''XI 1/2"x1/2". uma s 1.3.2. 	 -.
• Ião, -£ 1.-3-0.	 00 escovas; para. dynamo Pyle, uma,

' 160 gallões do verniz Chrystal, N. II., gal- 
• ião,.£ 1-3-0.	 - 20 escovas-de aramo de aro parei induzi:

•
.	 dos Pyle,	 . S 3,25 :.350 gallOes do verp iz Wearing Body, Na MUS

'	 ,	 GO'eixtis typo-E, n. 6:24. um,. $ 10,U.II . ,.gallão, £ .1 -8•••0.	 '	
E	

.

	

250 gallões de 4" erniz Hard-Body, N. 11.i	 G eixos tyno K, um S 11.20;
.2 inWidlaçaes completas tYpo cOm qua•

de	 t.

	

- 30? gallões de Verniz Slack-lapan,.N.H.;	 tro garoas e 150 metr
gallão, £' 1-3-0.	 para as magma% uma $ 81

os 
1	

fi
.00. .

..	 300 gallões do verniz Dryer, N. Il., gal- 	 . ro melros de fio
f
 de cobre com isola,mentc

do adlianlo . e gutta pore.ha paraIão. L' .1-3-0.	 •-- •

	

150 galiões' de-verniz (noting, N. P.., gal- '. 	 .	
•installaçaes de apparelhos Pyle,
total 5 32.50.

	

300 gallões do vernia Copal, N. Il.; pl.- 	 42 centros esphericos para dynamo Pyle,
um $ 1940.	 .	 . ..lão R 4-3-0.. '	 • •	 .,--

	

- 75 gallaes
,
 de werniz Mack Valentine, gal-	 fii.roto-es com coix para dynamo Pyle

tão R 1-3-0	
'-,	 typo E, .um $.97.50	 -	 -,	 . 2"rotores coo') eixo pa ra dynamo Pyla,	 ailã o,	 ..

NIaterial para ins tallações Pyle:
induzido s complatos Pyte. um, S 112,20.

gallão, S 6,00.	 -.4 •
••	 fi rutoreS_COni eixo e bucha. um $ 403,e0

1.000 kilos de antimonio, kilo, $ 0,90: 	 $ 19.50. •	 .	 .
2.100 kilos de" aluminium em barra, kilo,	 10 turbinas eleetricas National Pyle para

$ 2,50. - •	 •	 •	 • •	 •	 locomotivas. uma $ 4:9.25.
10.000 kilos do bronze pbosphnretado, ,Nnco- '' 	 - 50 turbinas•typo C.- . unia $ 491.30.

•••	 .	 ra, ou semelhante, kilo 5 0;90.	 •	 Og preços estabelecidos são os lenimos.. a
B.180 kilos de 'chumbo era barra.paea solda;,	 A concorro:ima versara .apanak sobro- a

.	 - -- kilo. 5 0 , 25. • '' '	 • • • preço, em - dollars, ouro americano, e librar
30.000 kilaslie - cobrõ em barra, identico-ft: esterlinas. conforme, a mwda estabeleeid;

.• •	 ; • marca Ancora, kilo. $ ,0,83e_e .4,1k ara .o Maxim°, sendoea entrega no Cães da
' 43,4Q0 ,kilos dee:atoalho em •viteguined, aiarea- ?cape :dentro dostaagiteada estrada, : direito!

-:, ,•,•- :e:Carneiro, ailo, £ 0-1010. ., . •:.• aeaa . a. adnaueiros•-ixir .Aontar.alaata as todas as dentai!
. 1,000 •kilos tio meta) 144.01.4x-barra. MXX, .:' dospezas por conta do fornecedor. dentredc
a..	 , n.o sanáielltante, kilo, •3,40a - 	 ,	 90 dias, a contar da data do registro do NP'..

''

proibi, não cudo tomai os em consideração	 S 58R,50.
gualquer das dimensões vedida.s a que se re-	 ' •

A00 pilões de verniz Flatting •
ç 1-3-0. •

 
•

9 &anões do verniz Ferlbeu
	 •

 St6dar,	 rotores completos para dynatno Pyie
•

typo F, -um .5 07 !n 0.

um-	 7,5.S-9 0
••- kilo, $0.20.	 Os vernizes acima tombem poderrto ser (14	 rotores, type lie um 62,50. •

Perro efrrálTar -- •	 • aliai'í a Iletvellyn Ilyland Ltd. 	 •	 50 rolonlans para • turbina Ne, nu
•ato	 .

3.50, k dos de
.	 5u0 ;Iças do

•2.000 kilos d,c
BOO kilos de

1:000 kilos_d
e
e

700 kilhs d
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• Deze,mbro de 1910

-• -	 •
Obriga zse o arrendatarib a ter generoá

'e bebidas de primeira qualidade e .a co-
•brar do publico os preços indicados na
lista affixada no estabelecimento e de
que trata a clausula seguinte..
" •

V

nação; agua, hygiene sanitaria e imposa,
tos -que corresponclerem aos serviços in-

'stallados, nos commodos, bem como os,
--cencertos e pinturas de que O mesmo ne-
cessitar. ,	"•

•—

postas para o arrendamento do botequim •
restaurante da estação de Entre-Rios.

4 concurrencia versará:
• a) idoneidade: do preponente;	 ••• •

b) preço do 'arrendamento, • sendo a
Contribuição minima admiltida 750$ por.
trimestre.

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas e assignadas, corri
a indicação das respectivas residencias,
serão' entregues em duas vias, em cavo-
lucros fechados, com a declaração por
•fóra de as.sumpto- e dos nomes 'do' pro-;
pon ente . .

tracto no Tribunal de Contas, oabendo a pra-
ferencia . de direito ao auto da prop ista m•tis
barata, por minima que seja a. diferença
entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos tinximos esta-
belecidos.

As propostas.q.uo devem estar devidamente
geladas, datadas, assienadas, com a indicação
das respectivas residearias, serso entregilea,
can'cluas vias, em envolucros fechados. com a
declaração, por t:sra, do assumpto e do nome

• do proponente.
Esse envolucao deve Ser acoinpanfiarlo de

flui onixe, em separado, contende todos oS
doeument•os que possam nrovar a idoneidade

• do proponente, compreheadendo-se, entre •
(tiles, os recibos de quitação da ultima collocta
'dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega; da proposta; o propo-
nente deverá eabibir o recibo da caução de

0() IS previamente feita na thesonraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tratas, caução que reverterá para os cafres
tia •mesnia estrada, si o proppaa nto preerido

•reeissar-se a assignar • o respWI,Ivo cantracto,
dentro do preso. de seis dias, coutados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse lima.	 • a	 .

O fornecedor, para garantia . da execução
do fornecimento, caucionará na thesoilraria
desta estrada a quantia correspondente a 5%
do valor do forneitimento • a realizar, em di-
nheiro, ou em titulos da divida publica te- .
deral.	 • •

O contracto só se tornará efectivo depais
a,pprovado definitivamente p p la Nbeisterio

eia Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade doa proponentes -
saará julgada e oxamina.da previamente, antes
51e abertas as propostas.'

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneosaião serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão mareados o dia o hora para
abertura o leitura das proaostas que, antes de
qualquer decisão, serão plibliraias.

Fica reservado á,..estratla o •iireito do areei- •
lar parte de muna propes'a e partn de ont -a;
ou outras, conformo a difforença para menos
nos preçosslos varios'artigoa a se em rosne-,
eidos. assim como. de não acceitar:nen:Tuma,
das propostas apresentadas ou annullar a con-
currencia, caso assim coavenha aos seus- in-
teresses.
. As propostas não podorso conter sino urna

fórmula de completa submissto a to ias as
'e,lansulas deste edital o o preço, conforme-já
bem estabelecido. . • .

Não se tomarao cai consideraçã,o quaesquer
offertas de vuntigens não previstas neste

•edital, nem as pr000stas ene"cent ve rem ape-
nas o offorecimento do unia redocçao sobro a
proposta mais barata. 	 •

No caso de absoluta igualdade entre puis
postas terá preferencia a que apresentar
craço mais vantajoso tio desampate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer pronosta . que não estiver
inteiramente do accórito tom este edital não
aará tomacia em consideração.

Secretaria da Estrada do Forro Central do
erasil, 48 de dezembro do • 919.— O secre.
:tario, José Ricardo d'Aibulticrque.

n•n•••1ffil

.4

:Mstrada de Ferro Central do Bram
rCUERENCIA PARA ARRENDAMENTO DQ
- Iam:nulas RESTAURANTE • DA EST;k0;4DDC
( nNTILE-I1109..
De ordem da directoria ¡faço publico

tine sewfteeehidas, neÀta secetarta,
-heras do dia 22 do corrente'mez pr.q.,	 -

,	 -
Esse envolucro deve ser acompanhade

de um outro em separado, contendo 'to.
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, compre/len-
dendti-se, entre elles, .os, recibos de quiss
Dição da ultima collecta dos impostos a
'que estiver sujeito.

Todos esses documentos deverão estar
devidamente senados (600 réis).

No neto da entrega da proposta o pro..
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, préviamente feita na the-
souraria desta Estradai para garantir a
assignatura do contracto, caução que re- •
verterá para os cofres da mesma Estra-
da, .si •o proponente preferido recusar-se
a assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de . seis dias cont p . ns da eqta
da . entrega do • conVite que fôr :expedido
para esse fim. A caução poderá ser watt
dessa data até ás 12 horas do dia do rece-
bimento das propostas.

A questão da idoneidade dos proponen-
tes será julgada e examinada previamen-
te, antes de abertas as propostas, ficando
entendido que as propostas cujos auto-
res não tiverem sido considerados ido.
neos não serão abertas. -

Dopeis de julgada a idoneidade - dos
proponentes serão marcadas dia e hora
pára abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas 'e vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas 'o .offerecimento do
um augmento sobre a proposta mais van-
tajosa.

As procuraçõois devem ser exhibidas
no aefo da entrega das propostas, caso os
coneurrentes se façam representar por
procuradores.

'a ma reservado á Estrada o direito do
annullar a coneurrencia, caso assim con-
vence aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen- •
trai do Brasil, 13-de dezembro de 1019.,
— O secretario, José Ricardo de Albtt.
¡merque.:

Was-êS Dard "conti'acto de arrenda.:
mento do bote quim-restattrante da es-
tação de Entre-Rios, a que se refere C!
edital de Ci do •dezembro de /1019

O.	
••

contracto durará pelo tempo de cin-
co olmos, a contar da data. de. sua ass:
gnatura".., •

• VI-
. O arrendatario fará em todos • os pre-i •

ços da lista a que se refere a clausula
reducção de 50 % nas refeições. excepto .
nas .bebidas alcoolicas ou não, que tune-
cionarios da- Estrada façam pessoalmen-
te no estabelecimento, desde que se apre-
sentem uniformizados. Nas despezas dei
100 'réis õ abatimento será' de 40 réis, si
o consumidor não fizer, o -Pagamento de.
50 réis em moeda deste valor;

VII• .	 ,
Fica prohibido ao arrendatario

der bebidas alcoolicas ao pessoal da Es-
trada que esteja uniformizado, ou en1
serviçõ. sob pena de rescisão • do contra-
cto, independente de acção ou' interpella.-
ção judicial..

VIII
Não será permittido a peSsoa- alguma

ingresso nas plataformas da estação para ••
a venda de generos, nefrescos e frutas
aos viajantes, ficando só este direito re-
Éervado ao arrendatario; para tal .fim a
Estrada . de Ferro empregara todos os .
-meios ao seu alcance., 	 -

Ix
• Obriga:se O • arrendafario a ter temprol
promptos. e decentemente preParados,"-
além da sala geral para as refeições, uma
outra reservada para o mesmo fira e uma.
sala e um quarto só para toilette de e-
nlioras e um quarto para toilette do ho.
mens. A' sala para senhorasterá o se-,
gim 	 lettreire: eSala reservada para se*
nhoras».	 • •

O arrendatario conservara Sempre 4„
estabelecimento em boa ordem e asseia/
devendo os empregados de servir usar/ -
uniformes que os façam distinguir, cura-'
prindo-lhes tratar os freguezes com toda .
a -Polidez e urbanidade, mesmo quando
provocados.;	 •

• NI ••
Não permittirá o arrendatario oue se.

iam servidos em seu estabelecimento fre, •
guezes que não se achem decentemente§
vestidos e não consentirá dentro do mes-.
mo agglomeraçãa de pessoas, algazarras
desordens e pratica do acto % offensivos Çg;
moral.	 •

• XII
O arrendatarie obriga-se durante ti

prazo deste contracto a guarnecer"o ecii-
ficio 'de mobilia e utensilios 'neeessarios
&ara - o fim á que se destina,. reformand%

•

.•	 .
• Os preços .dos generos vendidos no es ... •

tabelecimento serão os constantes da
ta •annexa, que será impressa em typos

,de corpo grande, exposta nos togares
'mais accessiveis ao publico. Essa. lista
poderá ser revista . pela administração -
toda vez que fôr Isso julgada conveni-.
ente,	 . 4

-
O arrenclatario ligará obrigado a pa.

gar á Eatrada de Ferro-Central do Brasil,
adiantada 'e trimestralmente, a quantia

	

de e; 	  correspondente 'ao .alu/
guel de cada trimestre. 'considenando-se
os trirriestres iniciados ein janeiro, abra,apito e ` :outubro..

.	 'Dr

	

.	 -	 '	 •
O ú'rendatario fica obrigado ao paga.,

perda de.. todas as desperis cora Murai.-
•



•1:!.
Ilefresco a, um 	

.Ginger Ale nacional. uru 	

.soda e fliltz, etc., unia 	
Wisky, cognac, etc., dose.
Vermouth, doçe 
Li. ores, meio cal ice 	
Can, inrio calice 	
Asy, entivo., um enlice 	
f vincara peql /pila 	

Ca, chinca grande 	
Chá, cli irarr.........'
Clioco!ste. chicara 	
Leite  copo 	 . . ••

Secre t aria...da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 13 de dezainh o de 1(51 ti.,
— O 8.(relario, José R icor., o de Alba- •
qucr(iie.

•

• el

$400

$5alf
WinfIx
0100

$101)-
87(1(1
8 109
15:30('
$400
$500
$200

xtle. feira 19 , d e tOi'tub'r 18626
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orna e outros todas as vezes que o mAca
estado O exigir .(a juizo da directoria))
siara o conforto e bem-estar dos viajaa-
*as, bem e,omo a fazer á sua custa os . re-
Paros de que carecer. a parte arrendada.,

XIII
O arcendatario obsareará e cumprirá

es regulamentos e ordens de servi rjo des-
• a Estrada, tem como todas as rum:Innen-
fiações que, para boa ordem do estnbele-
cimente. forem feitas pela sub-directua
ria do trafego e pelo inspector do distri-.
cto, que será fiscal do presente contracto,
fiscalização que exercerá por si proprio
Ou por intermedio do agente de Entre-
&lios ou por quem suas vezes fizer.

XIv

Em casos de falta de pontualidade no
t¡",agamento adiantado da contribuição as-
sipulada na clausula II deste contracto,
pagamento rujo.prazo-não deverá exceder
do dia 5 do primeiro mez do mesmo tri-
mestre, incorrecção nos serviços do bote-

. duim-rrstaurante, pouco asam ou má
dualidade dos generos, filaccionamenro
de jogos de qualquer espera, ou outr
!qualquer infraéção • nas claustlas d
presente contracto, poderá a director'
conaitierd-o rescindido, independente de
:tinção ou interpellação judicial, ficanda o
arrendatario obrigado a desoccu par
rommadas dentro do prazo que lha rói.
marcado, sem assistir-lhe direito 'á in-
(lemnização alguma.

• XV
• antes de terminar o prazo deste ecol.,

/tacto o arrendatario fechar o estabele-
cimento, a directoria poderá rescindit-o
C exigir a desoccupaeão do commodo
dentro do prazo que lhe fôr conceoldo
para e ;se filo, som que por isso assista
ao arrendaTario direito á qualquer inclea
mnização,

' XVI •

Pela falta de cumprimento de. qualquer
aondição do presente contraetp fica o
'..rendatario sujeito á multa de 200$ clu-
entos mil rci g ) a 500$ . (quinhentos mil

réis) e. na reincidencia, á rescisão do
contracto, sem direito á indemnização

.	 •• aios bem entandola flue, para resel-
.Kin lo presente cantracto, não se torna
lindispensavel a applicação prévia de
multa nesta clausula prevista.

Abs —	 XVII
-arrendatario não podeaá transferi!?

• outrem este contracto sem prévia au-
aorização da directoria, que Julgará da
{idoneidade do novo arrendatario, e, nesse
;caso, a transfereneia será por termo la-
ivrado na secntaria, no qual o novo ar-
trendatario declarará sujeitar-se a todas
'as clausulas dó presente contracto„

xvITí
'indo o prazo estipulado na clausula Z'

'Ou quando incorrer o arrendatario
;pena de rescisão, ficará elle obrigado a
remover, á sua custa e no prazo que lite
fôr alderminado pela directoria, toda a
armaçÃo, mobiliario, vasilhame e . o mais
que lhe pertenceu, sem direito a recla-
mação de qualquer espade.

. XIX.
O arrendatario ficará responsavc:1 pe-

los estragos que soffra ou venha a sof-
Ifrer o edificio não provenientes de fora
ça maior,	 -

XX
Si o arrendatario ou seus propostos al-

tarearem dantro do botequim-restaurante
ou qualquer ponto da estação, fica d
nip inii arrendatario sujeíto á multa ou
rescisão do presente contracto, a juizo da
admini4ração da estrada.

XXI
No botequim-restaurante não será ad-

rnittido nenhum outro ramo de commer-
ei0 SillãO o previ,do no presente Coa-
tracto.

XXII,.
O arrendatario apresentará fiadore'4
principaes pagadores idoneos, a juizo

da directoria da estrada.
E, tendo assim contractado, lavrou-se

c presente termo, que assignam com as
testemunhas_

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, 13 de de-
aembro de 1919. — José Ricardo de AN
buquerque.

TABELLA DE PREÇOS

LonouENT-IIESTAURANTE DA ESTAÇÃO oi),!
ENTRE-RIOS

• Refeições.
No • salão da entrada (salão geral)]

Almoço, nunca mçnos de 3 pra-
tos, sem	 ..	 •.	 $000

Jantar, nunca menos de 4 pra.
tos c sobremesa, sem vinho aa„,.. 2$30(i

Almoço, nunca menos de 3 pra-
tos, sem vinho.. ..

Jantar, nunca menos de 4 pra-
tos e Sobremesa, sem yinhou 0$500'

Éróra da mesa ,geral
1moço de chá, pão e manteiga	 t1500

• Na mesa geral ot Pira deita -

almoço ou jantar ao pessoal da.
estiada, uniformizado, servi-
donas condições nema,
salão geral,.

Cerrefad
De qualquer 'das marcas 8'10.4

riores. parrafa 	
De qualquer das marcas supe-

riores, meia garrafa.. ..
De qualquer das marcas inferio-;

res, garrafa 	
De qualquer das marcas infew

riorcs, meia garrafa.. ..
Da - marca «Brahma Portem

garrafa..	 ..	 .	 • • •

Da marca «Erahma Portem Meia
garrafa 	 •	  .

Da marca aColumbacka (Antar-
ctica), garrafa. . . . .

Da marca «Columbacka (Antar-
ctica), meia 'garrafa.

	

uni , ai a a c cr. te.	 â;

!Vinha
Madeira, Sherry, Moscatel, Por.

to, etc., calice 	

	

Bordeaux t animam," garrafa 	
Ilordeaux commum, meia garrafa
Virgem ou verde. garrafa. . .
Virgem ou verde, meia 'garrafa

• Bebidas diversas
'Aguas rnineraes estrangeiras,

garrafa 	
Aguas minemos nacionaes, gar-

rafa,:	 1..2	 :9.2

Estrada de Ferro Central do B.abil )

CONCUR • ENCIA PARA O AREIF.NDAMENTO
Dna*. AI DA ESTAÇÃo	 ALENÇA

À •
Do ordem da directoria fato pui,licO

que serão recebidas nesta sce.aitarla ás!
13 libras do dia 22 do corren eui*, pra.
postas para o arrendamento do botequina
da estação -de Valença.

A concurrencia versará:
a) idoneidade do proponente:
b) preço do arrendamento, ~ido ta

Contribuição miaima admittida 200a por:
trimestre.

As propo s tas, que devem estar devida-
mente sellada a, daiadds e assignadas coai
a indicação das resaectivas residenota4
serão entregues em duas vias, em cama-
lucros fechad ,,a u•n-i a declara•,,ão por
fdra do assurnp . o e do nume da pro-
ponente.

Esse envoluero clavo ser acomparl-ado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, cminpreh pra-
deado-se, entre eitos, 06 recibos de qui-
tação da ultima collecta dos h:boatos tt
que estiver sujeito.

Todos esses documentos deVerão estar
deVidamente senados (600 rais)..

No acto da entrega da proposta O pra-,
poncnte deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$

'
 préviamente feita na tire-

souraria desta Estrada, para garantir a
assignatura do contrario, caução que re-
verterá para os cofres da mesma Estra-
da, si o proponente proferido recusar-se
a assignar o respectivo contracto, dentro
cio prazo de se.s dias coai-, os da dal
da entrega do convite que fór expedido
para esse um. A cana° peue.a rwr
dessa data aW ás 12 horas do dia do rece-
bimento das propostas.

A questão da idoneidade dos proponen-
tes será julgada e examinada previamen-
te. antes de abertas as propostas, ficando
entendido que- as propostas cujos auto-
res não tiverem sido considerados ido-
neos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
propoaantes serão marcados dia e hora
para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offartas e vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas qua
contiverem apenas ti offereeimento de
um augmento sobre a proposta mais van-

"tajosa.

.	 ' Salão reservado

3$013

110.00

••n

($200

$700

1$000

8600

2$460

18300

.18500

$800
$500

$700
38300
18500
28000
MOO

•

As procufaçõe,s devem ser exhibidaS
2$000 no acto da entrega das propnat", caso os

concorrentes se fama representar.' 1n0.g
1000 procuradores,
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,
Rica reservado á Estrada o direito dé

tannullar a coneurrencia. caso assim coo-
Senha aos seus interesses.
• Secretaria da Estrada de Perro een-
aral do Brasil, 13 de dezembro de 1919.,

O secretario, José Ricardo de 411m.
otterqua.!

•

tjases paro o contrato- 'de arre,utameittO
do botequim da estacão de Vale.nça

..,.	 j t -.
.. (.) contracto durará pelo tempo de cm-

to annos, a 'contar -da data de sua assia
;gnatura.	

..

arrendatario ficará obrigado a paa
aar á Estrada de Ferro Central do Brasil,
adiantada e trimestralmente, a quantia
ate 	  correspondente ao alua
kguel de cada trimestre, considerando-se
Os triçnestres iniciados em janeiro, abri/4
;julho e outubro.

• arrendatario fica obrigado ao pagai
tient° de todas as despezas com illurni.
piação, agua, hygiene sanitaria e imposa

•aos que corresponderem aos serviços lia-
'atanados nos commbdoa, bem como os

. • i3oncertos ,e pinturas dto cie os mesmos
necessitarem..

•
()briga- .60o arrendatario a ter aeneros

oi bebidas de primeira qualidade e a--ao-
War do publico os preços indicados na

affixada no estabelecimento p de
ttia trata a clausula V., 	 -

Ciã preçOa iloa aaeneros aerldidaS
•aabelecimento, serão os constantes da lisa
• ta . annexa, que será impressa em typos
ide corpo 'grande, exposta nos brigares
anais accessiveis ao publico. Essa lista
poderá ser revista pela administração

, toda vez que fôr isso juizado' conveni.
nntea	 '	 , •

• arrendatario fará em todos os pre-
ços da lista a que se refere a clausula TV
ireducção de 50 % aos' funccionados da
Estrada que se apresentarem uniformi-
zados, excluidas as bebidas alcoolicas ou
tsão. Nas despezas de 100, réis o abati-
Alento será de ao raia, asi o consumidor
não fizer o pagamento, da 50 . réis
moeda deste aalOra

VII • 	-.•-••
'Ficá prohibido ao arrendatario vert.

der bebidas alcoolicas ao aw.ssoal desta
strada que esteja uniformizado, ou em

serviço, sob pena de rescisão do contra-
cto, independente de acção ou interpellaw
cao judicial

.VIII
- Não será perniittido a peasoa alauina
;ingresso nas plataformas da estação para
a venda de generosa refrescos e fructas
aos viajantes, ficando só este direito re-
servado Ao arrendatario; para tal fim a
Estrada empregará todos -os Meios áo seu
alcance., - -

IX	 •
- O arrendatarió obaigase : aluranté,,,
estabelecimento em boa ordem a•asaajoi

- . devendo os empreg'atios "de servir usar
uniformes que os façam distinguir, cum-
prindo-lhes tratar os freguezes com toda
polidez e urbanidade, mesmo quando pro-
yWados.

.	 X	 •
Não permittirá o arre-atalaia° . que sem

Jam servidos em seu estabelecimento fre-
guezes que não ie achem decentemente
Vestidos e não consentirá dentro do mesa
ano, agglomeração de pessoas, algazarras,
'desordens e pratica da actos affensivos
Moral.

tI aarendatavio - obriga-ae durante
prazo deste contracto a g-uarnecer o bote-
quim de mobilia e utensilios neeessarios
para o fim a que se destina, reformando
uma e outros 'todas as vezes que o má&
estado o exigir (a juizo da directoria)¡
para o aonforto -e bem-estar dos viajan-
tes, bem como a fazer á sua custa os re-
uivos de que carecer a parta arrendada./

arrendatario observará e -cumprirá
os regulamentos e ordens de serviço des-
ta Estrada, bem como todas as recommen•
dações que, para boa ordem do estabele-
cimento, -forem feitas pela aub-directo-
ria do trafego e pelo inspector do distri-
ato, que será fiscal do presente contracto,
fiscalização que exercerá por si Proprio
ou por intermedio do agente da estação
Ou por quem suas vezes fixer..

Nus casos de falta de pontualidade no
pagamento adiantado da contribuição esa
tipulada na clausula II' deste contracto,
pagamento cujo prazo não deverá exceder
tio dia 5 do primeiro mez do mesmo tri-
mestre, incorrecção nos serviços do bote-
quim; pouco assai() ou má qualidade dos
generos; funccionamento do jogos do
qualquer especie, ou outra qualquer in-
fracção das clausulas do presente con-
tracto, poderá a directoria etinsideral-o
rescindido, independente de acção ou in-
terpellação judicial, ficando o arrendataa
rio obrigado a desoe,cupar os commodos
tlentro do prazo que lhe fôr marcado,
sem assistir-lhe direito á indemnização
alguma. •

XIV
Si antes de terminar o prazo deate•con.

tracto o arrenclatario fechar o estabele-
cimento, a directoria poderá rescindil-o
e exigir a desoccupação do commodo
dentro do prazo que lho fôr concedido
para .esse fim, sem que por isso assista
ao arrendatario direito tl qualquer inde.
tnnização, a •

•
-•XV

Vala falta/de cumprimento de qualquer
condição do presente terino, fica o
arrendatario sujeito á multa, de 200$ (du-
zentos mil réis) a 500a (quinhentos mil
réis) ea na reincidencia, á rescisão do
contracto, sem direito á indemnização
alguma.

Fica bem entendido que, para resci-
são do. presente contracto, não, se torna
indispensavel a applicaçãa prévia de

	

multa nesta clausula.,	 .	 •

.	 XVI	 -
" O arreudatario não poderá trtinsferie
á OUtraM -est.? -contracto -sem prévia aau-
tarizacão -da. • directoria, 'que, julgará da
idoneidade do novo arrendatarió, e, nesse
casa, a Jransferocia 5vápriffA42

,

vrado ná aéretaria, " no qual o novo ar*
rendatario declarará sujeitar-se- a todas
as clausulas do presente contracto..

1'	 XVII
' Findo ô prazo estipUlado na clausula

ou quando incorrer o arrendatario na
pena de rescisão, ficará elle obrigado a

.remover, á sua mista e no prazo que lhe
fôr determinado pela directoria, toda a
armação, mobiliado, vasilhame E) o mais
que lhe pertencer, sem direito a recla-
mação de qualquer espade, -

XVIII
Si o arrendatario ou seus Propostos al-

tercarem ou promoverem ~lidos den-
tro do estabelecimento ou em qualquer
ponto da estação, fica o mesmo arrenda-
tarjo sujeito á multa ou rescisão da pre-
sente contracto, a juizo da administra-
ção da estrada.,

XIX
No botequim não será admiltido ne-

nhum outro ramo de commercio, sinão o
previsto neste contracto.,

.XX .
O arrendatario obriga-se a não esta-

bel ecer cozinha no coinmodo onde fuá-
acionar o botequim, podendo apenas
manter um fahreiro para seu serviço,- ,

XXI
O arrendatario apresantará fiaJoria

e principaes pagadoras idoneas, a juizo
da directoria da estrada,

XXIL

' O arrendatario ficará responsavel pea
los estragos que soffra ou venha a sofá
frer o edificio não provenientes do fora
ça

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
tral do Brasil, 13 de dezembro de 1919.1
— O secretario, José Ricardo dv? AMEI.
quer que,

TABELLA DE PREÇOS

aarrouial DA ESTAÇÃO DE VALENÇA

• •efeições

' No salão da enti.eda (salão geral)
'Almoço, mítica menos de 3 pra-

tos, sem vinho...	 2$001)
Jantar, nunca menos de 4 pra-

tos o sobremesa, sem vinho ", ,?$50(1

Saião reservado
Almoço, nunca menos de 3 pra.

Los, sem vinho.. .. 	 .3	 3$00()
Jantar, nunca manos de 4 -pra-

tos o sobremesa, sem vinho, 3$500

• Pára da mesa 'geral
411:uoco de chá, pão e 'manteiga	 8509

Na Mesa geral ou Oro deita
rillmoço ou jantar ao pessoal da

estrada, uniformizado, servi-
do nas condições acima, to

, salão geral 	 •	 ISM

-
alua/qUer das marcas supe-

ripres, garrafa. ., . . • a
De qualquer das marcas -sapa.
, Tiores, meia garrafa.;_,,,',„;,-,,,,,

Cervejas

1$20d

,110-



2 duzias delimas facas bastardas do 10",.
chula 455000.'

• 3 duziaS 'de limas facas bastardas de-
' 8", dusia 40%00. •

40 grisetaà completas para lantertias,t.k pcs
VI, VIII e do chefe de trem, igual%
ás amostras, partes iguaes, urna
35000.	 •

• Dezembro de 101947

.	 '

3.200
'30• •
50

- 12
42
12

24
48

•

DO qualquer das marcas inferio-
tos, garrafa 	 	 'PO()

Do qualquer das marcas infe-
riores, meia garrafa.. ..	 $600 -

(Da marca eBraluna Portos»
garrafa..• .	 	 	 28400 •

Da marca tpralima Pbrterisç más,
garrafa'	 •	  	 10300

3)a .marca tColumback» (Antar-	 .
etica), garrafs.	 	 	 18500.

Da marca seoltimbacks (Autor 	
5 dica), meia. garrafa. .	 800

, Vinhos
	ladeira, Sherry, Moscatel, .Ptir .d.	 •

' to. etc„ calice 	 3	 87001
nordoaux conimum; garrafa. s 	 	 35en0,
llordeaux commum, meia garrafa 1 ms.no
iVirgem ou veree, garrafa. 	 .
yipgem ou verde, meia garrafa ,3.820Q

bebidas diversas -
lignas • mineracs estrangeira,
' garrafa 	 	 .2800.
Aguas tu ineracs nacionaes,:gar- •

rafa 	  .
jrlefreseos, um. . . . . •	 N:

•%s.:In ger Ale nacional. um . '. •	 1Pan(o -
Soda e Biltz,. etc., uma...	 $5"1)
Visky, cognac, etc.,. dose, •	 tn	 $900
iVermouth, dose. . . , . 	 s	 8s00
Licores, meio . calice.	 ..•	 r00
iGin, meio enlice..	 .•.)	 $400
IAPrieritiyo, um crdice. • ..•	 8-00
;Café. chicara pequena.	 .	 $100.
Café, chicara. grande.	 9
!Chá, chicara.. ...... .. • .1
chocolate, chicara .....

•Serretaria da Es!rada de •Ferro
ttral do Brasil, 13 de dezonnbro
s— O secretario, lav.% Ricardo de Allni.ç
';opterque.	 .	 .

Estrada dó ferro éential do E 'ratill	 -

COUENEDESICIÀ PADA O PODNEMENTO DE. ÁlITIE03.
DivEssos, EM 1919.	 •••

(Álteraçho do"edital sie 28 .clo novembro
• de 1019)

daiicurroncia u.

-

' De ordem da direcIoria, faço publico que,'
f 3:13 horas do dia "19 do core-'te. mez do de-
2ernigo, na Intendendo, drsm. estrada. na  es-
tação Maritima, serão recebidas propostas para

ffirirciinento do

• • duiata

	

20J kilos do . amara°	 chromo,.
25000. •	 • •

500 kilos de azul ultramar; kih) 25800.
, 200 4rochas fnea .coza do cabrito,' n. 42,

	

uma 45303. .	 •	 . •, -
•‘200 „brochas franccnas de cabello, u, 10,

• urna "45000.
130 brochas francesas de cabano '. n. 8,

35500.	 '	 . •	 .	 -
•-200 Cadoadds reforçados& a". um 65000:
-	 duziaa de limas chatas, ba,S- tardas, de •

16" duzia 655 '00. • •
• duzias de 'tinias chatas baslardas de .
• • . 12", duzia 485000;
• 4 duziaS de limas chatas bastardas de

'8", (luzia 3.35000.	 •
• 3 duzias do limas oliatas bastardas de

6", usia..14,5000.	 -.• •

4 dusias de limas chatas murça de 16",
d	 70000

cluziaá dó limas 'chatas murças de 12".
ss000.. , 	-	 • •	 - •

duzias delimas chatas inurças de 8",
• tifta ,,10300. 0.! . ' • -'"	 - -	 •

•4 dusias de limas facas mu. rças do'12."
• duzia 555000.	 1.000

O duzias do limas . facas murças de 6",
• duzia 405 )00.

	duzias de limas 1/2 Carina ., bastardas'	 600
do 16", duzia 655000: .

O duzias de limas 1/2 canna, murças, de
16" 705.000.	 • 80

duzias do limas 1/2 c-afina, murças, de
40", chizia 48$000:	 .	 •	 50

	

4 duzias de lidas de tres quinas, • bas.	 • 24
• tardas de 16% duzia 655000.

folhas do lixa enflora em panno nurnè
ros 0,00. 1'; FF .o 1, partes igua"
urna 5160..

folhas de lixa Navarro, em papai,
ns. 0, 1, 1 1/2. 2, 5 e 0, partes
igua,ess nina Si60.'..•

kilo .de marfim, kilo i0010.
vidros de olor). fino para relojoaria;

' igual á amostra. um 35000.
duzias de pano° espon.ja,duzia 15$030:
rega-toros do folha iguaes amosta,

ur 08000. .
sanolios, uru, S100.
kilos . do .solda de estanho, kilo 6$090.k
kilos do tinta Elipolin em latas, ver.

mona o verde, partes iguaes,
10000...	 •-

'Sexto feira 1.9	 DIÁRIO OFFICIAL
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tardas de G", duzia 255000.
8 duias do

,
 limatões quadrados, bas-

tarlos, de 16", (luzia 655000.•
30 duzias . de limatões quadrados, bastar.

.	 dos, do	
' 
õ,12" duzia 455000. 	,

5 doias do lima tes re-l ondos, bastardos,
• de 18", tilda 755000.

• 'cluzias de limatõssaredondos, bastardos,

eitnetro quadrado, 700 réis.
2.500 kilos'de zarcão, kilo 15700. s

DIV$U0• •

srula	 ,	 • • e 16",
	

mua 64000.
6.:$4siss	 duzias do l

	

isnatõesredonclos, bastardos', 	 120 vidros brancos, lisos, do 0m,50x0m,5o,
8500	 de 44", (luzia li ',$000.	 -	 x0m,002.	 .	 . .

	

0 dnzias de limatõs§predonclos, bastardos, 	 200 vidrosos brancos, lisos, de Qm , 50 x 0m,40
Cell.,	 (In 12", duzia 455010. 	 x02,002',	 •	 •	

.

1910,,
'3 duzias de limatões redondos bastardos , Preço médio do decimetro quadrado, 52)0•.

200 maneneiras ' do sola de 4m,00X0*,20,
uma-4605001.

kflos do.ozro nacional, kik; $220..
pincéia,redondos. n. 4, um 5400.
pincéis redondos n. 6, um 5500.
pincéis redondos n. 8, um 5500.
pincéis redondos 11. 14, um JOON,
nincéis chatos n. -6, um 54 '0.	 •
plucéis . chatos ri. 8, um,5: n 00.,
pincéis chatos n. 20, um IS i00.
pincéis chatos h. 21, um 25000..
pincéis cie peto- de Manha, sortidos;1, . 400 km; de 3 1/2" x3/8'!

um 3$000.•
• 600 kilos de pó do sapato, kilo $700.

450 kitos de roxo rei, 'kilo $600.
200 kilos do roxo terra,.kilo $220.	 t10 kitos de 8"x3!8". •
200 kIlOs do verde composto, kilo 25000 g	200 los.de 4"x
200 kilos de verde Londres, kilo 2S400.	 ' 27. silos de 5"x'/2":

•100 kilos,de verdo nativo, kilo 45000.	 - 1.800 •silcis de 2"x 5/8".•
50 kilos de vermelhão francos, kilo 95000: , 750 kilos do 7" x51

400 dos do 2 1/2" x3/4".,',

	

1.100 kilos de verniz coaltar, Lilo 5601.	 300 aos do 3 1/2" •s3./4  .,4

	

5 galões de verniz copal, galão 175000.	 Gai kiios dey,x 3/4.., .
17 galões de verniz . crystal, galão 17500.%	 B0,3 m ies de	 34..

100 vi Ires brancos do 0a1,4x0w,3. 	 1.100 kilos de 6" x3/4".„-
• 200 vidros brancos d'.; 0".5X0,'. 	 750 kilos do 7x 3/4".,aav vidros brancos do 0'2 ,6 x 02),S.	 1.000 kilos de 8" X3/1". 	 .

400 vidros brancos de 0%8 x0,6.	 10 kilos	 9rx7/8".
• 50 vidros brancos de 01•,5x0•1,5. 	 'b5 kilos de 2 1/2" X7/8',

	

.. A espesuira . desses vidros será de u1 ,003,	 25 kilos dc 3 1/2--x7/8"„/

	

unido o preço ululai° do de,cimetro quadrado 	 450 kilos de 4"x7 '8".
280 réis..	 •	 •	 •	 225. kilos dc5"x7/8".

240 . 'silos de 18 1/2.'x3/4",1
12.00 kilos (1649"X3/4".

*. 25C• Silos do 20"x 3/4". •
409 :lies de 1

10,000 kilo's de braçadeiras de ferro fundido; 	 000 kilos tie 2"x318".
• de duas linhas, bitola larga, iguaes 	 f.00 kilos de-3"x3/8"..	 a amostra, kik, 5750. - 	 •	 •	 440 lilos.de 4 .1/t"X3/8"1

.2 duzias de limas db tres quinas, base
tardas. do 14"	

-300
• O.NO, duzia 555009. .	 60•• 8 cluziassie limas de.trcl,s (pinas, bãst.ar•

dás, de 12", cluSia 455000.
4 duzias do limas. .de tres qu.nas, bas4

tardas;do 10"; dozia 35$000. 	 .	 2 tornos parallelos, de corrediça', para:
' s ,	 .

	

5 (luzias de' limas de tres quinas, bas• 	
• s.	 .banc.a iaurn 180500 com 6" .de abertura,

• tardas; de 8" •duzia 30'4000. - • 	 2	 corrodiça, paracluzia de li	 ternos parallelos, domas 'de fres quinas, bas- •	 bancaria, com. 4" de abertura, uns

	

-	 150000.
30 metros de tU120 do latão, da 3/8", 1/2.

e 1. partes iguaes, kilo MOO.
• 12 galões de verniz isolante, branco

preto, Compound,' partos iguaesn•
• galão 2350 0. - •
6 galões de verniz crystal, Blundol

Nobles	 'toare ou Stender,
• -	 galão 215001.	 •

kilos de 6"x7:8".•• 100 rjdrob'de 0m ,50XOni,50x0t°,003 muar..	
50' kilOS dO "" X V8".

"	 DadO3 e verdes, partes ignacs,	 75 kite3	 ssx.7/8,,

. de 8", duzia 305000.-	 210 vidros lisbs, encarnadOs e verdes ,o
mangueiras de sola do 4m,0x0	

u
1:i3

uma ,20050)0.	 -	 cimetro	 5000.
100 vidros de angtnnnto para lanternas

typo 8, brancos (s encarnados, par-
tr,s ignaes, iguaes as' amostras, uns

O

45500.	 •	 „
kilos do pontas de paris com cabosa

• • 1 1/4", 1 1/2'„ 2", 2 1/4", 2 112*„
2 3/4", partes, iguaes, kilo 1.550N

• 4.•

Parafuso de felro com porcas e cabaça.
• sextavada

-; 8	 m,0,	 -	 X-	 Dm 50 Ou1002, par tes iguaes,.

400 kilos de 4"x3,'8".
500 kilos do 6"X 318".
25 Mos' de 7"x 3/8".

à

•



- •i Estrada- da Ferro Oeste de lditia

CON0CRRENCIA ;PAIA O roaavtamtwro DE.DIVERSa
'MATERIAES NECESSARIOS AOS SERVIÇOS DA ESTILA-
DA, DURANTE O rfummao SEMESTRE DO ARRO

, 1929-

... •	
Corrigenda

Na rainza consterno do fim do edital desta;
secretaria, de 9 do corrente mezapara cone
currencia ao fornecimento de diversos mate-
rie,es, durante o primeiro semestre do anno
de mil novecentos e vinte, publicado entre
outros, em o numero 286 do DiaridO/Sicial,
de 11 do mesmo moo, verificaram-se 03 sn- -guinteã enganos:

53800.
p

s..-
.Onde se là :	 • • .
20 grozas	 scontrapinos de ferre ea

• - . de 211/2" x 5./16", grosa.... , 7$0041
•Leia-seases.1

- g9 'grosas descontrapinos . de z ferre -- o e.
gQ• &lir 4 5116", groza.tt.s Zgo

.	 .	 ,
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400, kilo; de 7 1/2"5(3/8'); •• . ase
•209 kilos de 15"xi ss. •	 - ,	 '

• • 275 kilos de 15
• 200 kilos de 18"x1 4/4",

200,kilos de 21 1. xe/8".
2,30 kiles de 22"x4 3/8"a
20 kilos do 23"x1 s i e j

• 250 kilosde 25'5<1 1/2 .„„.
• 250 kilos de 21" x1 1f Is'asr•

kilos de •1,"x414".,
55 kilos de 1 1/21'x4/4"..;

200 kilos de 14 1/2"x3/4";
..400 kilos de 12" x 3/ 4's . •
200 kilos de 12 1/2"x3/4"a
-200 'Mios de 13'90/4'

.
 .

2.00"ki1os de 13 1/2"x3/4",‘
• 475 kilos de 14"x314". , -

600 kilo§ de 14 1/2"x3/4"4
flOe kilos de 13"x3/4"•
400 kilos de IS .1/2"x3/4"4
509 kilos de 16"x3/4". •
400 kilos do 16 1/2" x 314".f:
200 lifoado 17"x3/4"s

kilos de i'7 1/x 3/4"ai,
• e 300 kilos de 18"X3/4"s • s

100 kilos de t"x1/2".	 .
hdras5 ls do§ de 1 1/2" x518".11

-25 kilos de 1"x5/16". •
45 kilos do 1 1/2"x3/8"a

kilos de 14 1/2"x1/2"4.
00 kilos do 2 I/2"x3/8"a

kilos do 3"x3/8".	 • \.

o

• 110 kilos de amarello fléraleilá; 33000.
- • 5 tilos de amorello extra-ano, Caatello,

kilo, 53000.	 •.
kilos de -amarello ordivarlo, kilo,
• MOO.

• 130 kiioS de mamilo Janne Chrome, kilo,

4/2 kilos"dr0al. ninen . eMpó, kilo, 900 réis.'
.000 kilos de ocre amarello akilo, 220 i•aio.
.000 kilos do ocre lavado em pó. kilo; 600_
350 kilos de ocre franco; escuro „e claro,

partes iguaes, kilo, 600 réis. •

200 kilos	 ocre nacional, claro, kiio, 220
4 réis..

270 Silos do pedra. pomes em grão, kilo,
13200..	 •

.' 1.500 kilos de pedra póme, em p6, kilo,
• 13900	 lb'	 •
p.000 kilos de pé de sapato Ilancok, 'kilo

23000. . •

preço Ocrá médio4, sendo o inaanno para
• ikfto '23600.

-

• -751:11o§ de G pés x 6 pés X 5/18"a I
, 300 kilos de O pés x es Os X 3/8"a

	

75 kiloode 1/32",	 •
00 kilos de.4/1ô'

 kilos do 1/8",
• e.60-kilos de 5/i6",s

	

kilos de 1/2".	 •
100 kilos de 3/10",

sa-47askilosde
e .000 kilos de 8 pés X .4 pés X

as- - legitimo, litro, 83000.;
6'litros de verniz branco para metaes,

incolor, Pascalis, litro, 83000.
3 litros de verniz de ouro, Pensais, li-

• trp, 8400. •	 •
'25 vidros d3 verniz branco francez'Shone

•Frères, yidro, 33000. 	 •
GO vidros de verniz preto francezaShone

Frères, vidro, 3$0.)0.
kilos de verde Londres, MO Millori,

• kilo, 33000.
'.10 kilos de verde, Marca Castello, Coliks

posto, claro kilo, 230 /O.
130,1silos de zarcao., kilo, 13700.	 •
300 kilos de areia franceses kilo, 500 réis.
160 illos de areia de moldar, Porto, kilo,

• 500•réis.
• 20 foles de mão de 12", para furidiefio,
•-•	 um, 123000.

foles de mao - do 20" X 10"; uni,1
103000. .

• A concorrendo versará apenas sobre o pres;
ços em réu, para a s unidades estabelecidas
dos artigos acima pedidos, sendo ¡entrega
na _Intendendo, dentro de 60 dias, a consoe
da. data do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo â preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a cliffereeça entre ela e qualquer,
outra.
- O espaço de tempo para entrega das bra-
çadeiras do ferro fundido, parafuzos• de ferro
com porca .e cobre em- chapa, será sle CO
dias.	 7•

• Á Estrada recusará as proPostasaqUe-apre-
sentarem preços superiores - aos maximos es-
tabelecidos.

As propostas, que devem estar
datadas, nssignadas, com* a indica-

"1"--Cerespectivas residenclas, serão entre-
• glies, em duas vias, em envoiucros fechados,
com' e'declaração; por ' fôr% ':'go' _Ruurn.gli

notaq•do noponoup,-

Esse envolucro deve ser acompanhado dei •
um-outro, em separado. contendo todos ea
documentos que possam psovar a idoneidade •
do proponente, comorehendendo-se, entre
elles, os recib 

s.. 
de quitação da ultima 	 '

cta dos impostos a que estiver sujeito.	 •	 '
No acto da entrega da 'proposia; o"propda

nente deverá exhibir o recibo da ceuçãO de
1:0033 préviamente reita na thesouraria des-
ta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, canção que reverterá para os
cofres da mesma estrada. si  o proponenie pres
ferido recusar-se a assignar o reopectivo con-
tracto, dentro do prazo do seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expee
didcispara eme fim.

O fornecedor, para garantia da execução n .
do fornecimento, caucionará na thesásraria, •
desta estrada a quantia correspondente a.
5 o/, do valor do fornecimeSito a realizar, erae
dinheiro, ou em 'titules da divida publica fee
dual.	 •

O centractp só se tornará pffectivo depois
de approvado definitimvaente . pelo Ministrrio
fla. Viação e Obras Publicas e registrado pele
Tribunal de Concas. 	 .•

A questão da idoneidade doa proponentes
será julgada e exaMinada pr6viamonte, antes
do abertas as propbstas.

As propostas cujos litoros não tiverem sido •
considerados idóneos não serão abertas:

• Depois de julgada a 'idoneidade dos propasa	 -
isentes serão marcados o dia o hora para
abertura o ieitura das propostas quo, auteS s

• de qhalquer decisão, serão publicada ,sw • ,
Fica reservado á estrada o direito de ecoei

ter parte de uma proposta e parte de outra, ou
outras, conforme 3 clitfoi•ença para menos nos
preços dos varios artigos a serem fornecidos	 -
assim como de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a cons.
currencia, caso assim -convenha aos seus
teresses.

As proposta; isão poderão conter sino uma;
forpau/a do completa ssubmissg.o a todas af¡
as clausulas deste edital, e o jiTeço, conformo.
já ficou estabelecido. •

Mo se tomarão cm consideração quàesquer,
ofTertas de vantagens não previstas neste coa;
tal, nem as propostas que contivereni apenae
o offerecimento da uma l'edue,çãO sobre a prOá
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro pro-:.
•postas tereapreferoncia a que apresentar pre-;
ço mais vantajoso no desempate. 	 .

A estrada reserva-se o direito .de restrin-; j.	 -gir as quantidades pedidas. • 	 - .
Toda e qualquer proposta que não éstive

inteiramente de accôrdo com esto edital não
será tomada em consideração. 	 • - -

Seeretaria da Estrada do Ferro Central de
Brasil, 17 de dezembro de 1219.-0 secree
tarjo( Josi Ilicarde de Albuquerque. .

kilos de retb levo francos, kilo,
'

eomprehendendo qualquer das dimensões azia
;ima citadas; não sendo tomados cm consides
s'aço o-entrevo' que a.ppareeerem eM dr* .

•
• • -

Cobresemacbapa: -	 •
no kilos de 10 pés x 5 pés..X 3/16"a.‘ 

kilos do Ifapés X pé» x 1/6S"4
0 kiloade ' 10 pé§-x S pás' X 1/32".

COQ, kilos de10 pés X 5 pés X 1/16",s 	 •
111.000 -kilos de 40 pés >e 5 pés x

325 kilos de i0.péi'x 5-pés x 1/11"
▪ 423kilosde40 péá'X 8 pés- X IL2".

000 kilos de 5/8" a
100 kilos de 10& pollegadas X '48" X 1/8"al
100 kilos de 406- pollegad as X 4 .8"-x 3/16" ao, •
175 kilos de 106 polleeadas x 48"x5/1,6.

kilos ele 8 pés x pés x 1/4". 	 a•:"

130 livros de pa de ouro francas Houloút,
livro, 0500.

10 livros de suo do • prata francos, Un-
ion, livro 43500.

2`50 -papeis de purpurina ouro, papel; 600
réis.

•30 papeis do purpurina, prata, cobre,
bronze, partes iguaes, papel. 600
réis.	 -

6 pinceis redondos pello de* Martha,
• • n. 18, um, 33000..
'10 pinceis poli° de Martha, n. 20, um,

MOO.. • •
pinceis pelo de Mar tha, n. 24, uru,

43000. 	• •
.25 pincelo de cabello para letra, rama

comprida, dta- .33000.
G ganes de verniz mordente Le Franco,
' 	 gaitai de kilo, 143000.
6 litros de verniz marrou. Asty Roberto,

14,

ISSN) kilo§ 'doe3 pés x • 4' pés x '7/8' W'	 •

deChapas de cobre doce, de 22
, é- 6 pése< 1 2" -

47, 5'14110S • de thavas de Cebo° doce, de
• 1/64 .

‘r?B'elos' de chapc. 'de cobre doce, de
•

'"4-i preço' F,era'mèclio;' sondo o máximo para.
Ykllo p$700,- Comprehendendo qualquer das
dimensOos:aciraa citadas, ralo sendo tomadas
âm"cOnáideração os preços que .apparedorem
em' 'detàlhes
• 1.500 metros de aniagem, metro, 15600.

dee• Azol -ultramar, R. U.
.rt	 ' • 9000' -
"•;;;.1k'kilás de anilina aMarolla em p6, kihn

••	 45$000..	 '• •
kilos de agoesraz, skilo, 33500: •

• '25 latas dá kito de aluminiton liquido, 'S.1
'W: P., lata, .10000. .

3,00

-	

"paPeis de 'altuniniurn em pó,. papo ,
600 réis.

.10 sodriss cie ani	 'encarnada o•aiiar7,
9.15 1)artZ, ¡pipo .% *vidro, j111__)0;

•
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	 etezemoro umi evite	 IDOZU

Oudc se
4100 metros do correia balata

o	 3 1/2'', com 4", metro 	
Leia-se:

0() metros do correia balata do
'3 1[2", com (k dobras, meto.

•

 -0O0
Ondo se lé:

g, 00 metros de correia .balata
21/2", com 4", metro 	 	 41;500

Leia-se:
200 metros do correia. balata (In
• 21/a", cem 4 dobras, metro, 	 	 4$500

Oule se IO:
9.Ó0 melros de Correia singela do 2",

metro. 	 	  -35'500
Leúa-se: o o..

200 metro do core! . kla singela
de 2", metro..  ' 	  -3550

-Ondo se lê:
60 limatões Galares quadl .ados de

I R, um 	  ...	 :35000
Leia-se:

• - .60 limatões Greaves quadrados do
•.	 1 4 uni. 	 	 tiN000,
Onde se ie..

- 1,00 limas- cle fere() galoanizado de
1 1/1-1 , uma 	

• Leia se:
IMO luvas de ferro galvanizado de

11/4", unr	 	 1S000
, Onde se Re
eM0 L ilos de latão redoado de

kilo . 	

• 

MOO
Loja-st :

100 Oitos de lato redondo de 3[4",
	  3SUMI

(nide se lo: .
'Z OO kiloo de ponta de parle com ca-

beça., de 10 >e 18, kilo 	 	 15190
Leia-sc

300 kilos de ponta de oaris com ca- -
boço, de 10 >c 18. kite	 	 MOO

• Secretaria da Estrada do Ferro Oeste da
Minas, S. João d'El-Rey, 	 de dezembro to

• tolo. -- E:4ml	 Cdivcira Lima, secretario
qfla estrada.	 (,

tia. EM outro itivolocro, tombem lacrado e -
fechado. reunirá cada proponenter o conheci.
mente da caução ,de benrquititientos mil réis)
em moeda corrente ou em lettras de accórdo
com o disposto no art. 3" da lei n. 2.980, do
20 de agosto de 1915, eemforme disposição con-
tida no aviso n. 54, do 11 de outubro de
1916, do Ministerie da Viação e Obras Publi-o
cas, feita no Thesouro Nacional, mediante
guia expedida, pela: Secção de Expediente
dessa repartição, e os seus documentos doido-

•neidado, provando estar quite com es
•tos federal o municipal de industria e profis-
ses

-

A iLio,its lerá juk.-.-i.ta. a listado do-
oeuientos authen icos, que provem a compe-
tencia do proponente para o fornecimento de
que se trata, a juizo da commisão que presi-
dir a concurrencia..

pagina. As segundao vias serão publicadas no
Diurio Official, e, após essa ormalidade, fará

commissão o seu julgamanto baseado sobre
o preço mais babo) para. ° fornecimento do
cada um dos pontos de entrega da lenha, por, .
por mitihria que seja a difrovença. No caso do
absoluta igualdade de preço, para um ou mais
dos Ownerimentos, terá prolerencia o propo-
nente que fizer maidr reducoo, a, não dando
resultado este alvitre, decidirá a sorte feita
em-presença dos empatantes.

.ba

cia,	 (:10 fluo as do	 co icor-, .
retiros cs7oe ao o serão depois da assigna-
tura do contracto, para cujo fim- devera° ost
mesmos concorrentes apresentar o conheci.
mento do deposito, feito no Thesouro sacio.
nal, dal; % (cinco por cento) da importancie -
dos i• -spectivos fornecimentos para garantia o
exec000 do dito contracto. Si os concurren.
tes escolhidos não se apresentarem para asse
gnar o contracto dentro de cinco dias, a cone
tar da publicação do edital de chamada, per-
derão a caução de 500$ (quinhentos mil reis)
que reverterá para os cofres publicos.

De amoedo coas o que determina o O 2° do.
art. 1O0 da lei n. 3.454, de G de janeiro da
1918, revigorado pelo art. 129 da lei ii. 3.61.4,
de 31 de dezembro de 1919, que orça a r0 00l-
ta geral para o corrente anno, esta reparti-
ção ostipula. no quadro abaixo, eos preçoo
mexi nos para metro cubico de letitia e a sua
quantidade a ser entregue em cada um dos
pontos indicados no dito quadro.

de
4, 7000

•

;3‘

Os involucros Contendo os documentos do
idoneidade serão abertos e, logo em seguida,
os que contiverem as propostas dos conctirren-
tes julgados ido . leds, si nenhuma- duvida sobre-
vier sobro tal julgamenio, pois neste caso a

• commissio determinará o dia da-abertura das
propostas.

A03 concorrentes CO julgados idoueos lhes
serão restituidos os-documentos bom como os

15000 involucros contendo as suas propostas, que
não sOrão abortas.

44
-

As propostas ser2o lidas, rubricando cada
concorrente ou seu proposto as outras a cada

'Pontos de entrega

As- cautOes serão rastituidas, pelos tramites',
looákes, logo apõe o julgamento da concurren-

6*

Quakdro que acompanha a clausula V

Preços maximos acima doe o
. não se acochará, proposto..

11: 0 . ' 2 .00 l'ateo da (estação de Beliort Roxo 	  8$300 (oito mil e quinhentos r61%).; i
250°3,00 Patco das estações de Tinguá; Xeretei. e São •	 -

.	 Pedt•o	 •	 85000 (oito mil réis.
i .200° 3,00 Na margem da linha em trafego entre as esta- .	. 	 •

1-	 çoes de-Bellord Roxo, Xerém, Tinguá, 8ão
Pedro e ramal de Mantiqueira até o Lilo- 	 ......
metro 60.. 	 1500 (sete mil e quinbento3 r6iS1.1

i

Repartição de Aguss e Obras Publicas

g)NCURRLYCil .PU.DLZGA- ?AFIA Immo:mem POR
CONTRACTO DE -LENHA. Á ESTRADA DE FERRO mo
o'ouno., DURANTE, O ANNO DE 10-0

W. ordem do Sr. director geral, faço publico.
(me no dia 19 do mm 'de demmbro, ao meio
,dia, no edlficio desta repartição á rua do
Illachuelo n. 287, serão recebidas e ` abortas
proPostos para o . fornecimorito do lenha rio
e e qualidade para sor empregada como com-
bustiOel nas locomotivas da Estrada de Ferro

d'Om•o, mediante as seguintes clausulas:

le • e	 • .
•• As propostas, em duplicata, devidamente.

!adiadas,. sem rasuras nem emendas e contendo
provo do metro cubico, por extenso, ['Meti-

--vomento ao fornecimento em cada um dos
contos de entrega da lenha conforme se eu-
contra estabelecido no quadro da clausula 0a,

serão fechadas em involudroe lacrados com o
nome do Tiroponente o indicação da resleteg-

• •'

A partir do &tiú em que o contracto for re-
gistrado no Tribunal do Contas até 31 de do
zeinbrei do 1920, o coatractantes (que pode-
rão concorrer somente a um, a 'Mais de um
ou a 4A103 (S fornecimento; do quadro con-
ti	 ',sola	 ficarào sujeitos ás condi-

tes:
• aj alenha deverá ser direita, sem galhos,
t'ã, de boa qualidade e soem;
- 0) a lenha deverá ser entregue, carroga.da
nos vagbee da estrada e empilhado nos legares
citados no quadro acima como sendo do en-
traga ;	 •	 .	 .

c) a lenha será de lee,00 de comprimento,
.variando a sua grossura de sete (0%07) a sinto
centimetros (0e,20):

d) o fornecimento mensal poderá ser au-
gMentado até o dobro do conteactado com o
t.viso prévio de trinta dias; 	 •

e) h lenha será empilhado á margem da
linha, afim de ser facilmente medida antes do
SN carregamento; .

1°, as medições eoffrt•rão sempre uni dag-
conto do 5 a .2 °e nava corrigir oi aasios.
emnilhamentos defieitoosoe, toras fortes ou
fora das dimensões, po •lemlo, entretanto,
repartiçeo recusar as pilhas que, a sàojilizoo
nio estivwern..em condições do ser medidas,
ainda mesmo com esses descontos

2", o empiloaniento será feito cai terreua
préviamente preparado, escolhido polo adnit-
nislraçào o de modo que não prejudietio
aos encanamentos, aguardando da linha . a
dietancia estabelecida pela mesma; adminis-
tração;	 .

f) a medição "será: feita por occaairio do
recebimento, quer lia liiíha, quer no pateo
das estaçOes, recebendo o fornecedor nessa
ocCasiio, um documento que será apreeentadq,
no alinoxarifaclo;

e) o cario:gol-imoto dentro dos wagaes. da
catraia será feito pelo fornerodor, assim toma
o empilhamento e transporte até o iyaglo.

1°, o almoxarifado da Estra . 'a de Ferro Ilia
d'Ouro, avisará com aotecedencia (ululou-da
24 horas a hora do carregamqntO:



A idoneidade dos proponentes será exami-
d*	 bwia o julgada préviamente, antas da abar-

tu .a das nropnstas. As propostas dos f mace-
A lenha re,geitada sare, retirada pelo forno- dores que não tiverem sido considerados

neoedor do local prop3rado pela repartição, Moncos naoserao abertas., - - .- -

• _18680 SeXL-feitã 1	 DIARIO OFFTML;A zambre de 4 4T5

a "estrada ficará, responsava( pelo are- pentro do prazo do oito (8) dias, a contar da
uizo qne ao fornecelor acarretarapor falta pata em que fór regeitada.

im demora do trem especial no local e hora	 F-n ,10 este praamea-eataaala cobrará arma-
arcada. Por sua vez o fornecedor ficará zenagern, podando dispor . della como lho

tesponsavel para coin a repartição pelo* pre- aprouver"
Juizo que a ellaecausar pela demora do cara
rta,gamento e pelo não aproveitamento aio trem • 	134
especial,

N tilo será recebida lenha das madeiras • Caa fieTeamentos serão feitas no Thesoure
abaixo indicadas o outras reconhecidas im- Nacional á profinrçâo dos fórnecimentos man-

•prostaveis como:

4	 •

A differanaa do preço da lenha comprada,
conforme estabelece a condição 8 a (oitava) a
maior do que os preços estipulados pelo non-
tramo. correrá por conta do fornecedor
será deduzida da primeira conta que do mes-
mo haja de ser processada ou caução do
contracto, no caso de nata haver conta 4
processar.

1011

'Si o fornecedor incidir nas penalidades con-
stantes da condição 8° (oitava) relativamente
a dois fornecimentos illensaeS successitos,
poderá ser rescindido o contracto pelo director
geral, revertendo á Fazenda Nacional o depo-
sito do que trata a clausula !ia (quinta). Essa
reseisao ainda será levada a afeito por talim-
tia do fornecedor, morte do mesmo, Cessão do
contrarto sem prévia autorização, ou ex-
tracção de lenha em terrenos a montante
das reprezas dos mananciaes captados para

bastecimento de agua a esta Capital, embora
as ditos . terrenos sejam de propriedade do
fornecedor ou do terceiro, independente de
interpeilação judicia/.

IP	 •

Em cada mez renaborá o rornecedor uma
guia relativa a lenha a fornecer no mez
seguinte. aendo o recebimento da lenha feito
pelo almoxarifado, do accOrdo com o con-
tracto.	 -

vantagens no previstas, nem as prono.stas
quo contiverem apenas o offerecimento
uma redacção sobre a proonsta mais barata ;
ficando, á repartioo, reservadoao direito do
não aeceitar nenhuma das propostas ou an-
nullar a conearrencia.
• Senão do Exnedien 'te 'da Bepartirão do
Aguas e Obras Publ ca, 3 de dezembro de
4919.— P. J. da Fonseca Praga, chefe da
secção.

. laspectoria rederal das Estradaa

CONCURRENCIA
-

Federal das Eatradas, se faz publico, de ordem
do Sr. inspector federal das Estradas, que

Pela Sução de Contabilidade da /Danceteria.

serão recobilas, até o dia 30 de dezembro
pralino viraeouro, ás 13 horas, propostas para
o fornecimento, de accerdo com as clausulas
abaixo, durante o annoele leo, na proporção
das necessidades do serviço, de objectos do•
expedientn e artigos de escriptorio e daaanho,
mencionados na relação annexa, o destinados
ao serviço desta Inspectoria, eMafOrine as
amostras na mesma existentes, as quaes po-
derão ser examinadas pe'os intareasados todos
os dias uteis, das 'Ia ás 15 horas. •

As propostas deverão ser apresentadas
duas vias, eendo a primeira seita la e ambas
sem rasuras nem emendas ou cousa que-du-
sidas faças

II

*Os concorrentes deverão depositar no Thea
sonro Nacional a quantia de trezentos mil
róis (aons) nara garantir a assinatura do
coei-cacto que se houver do celebrar, per-
dendo essa caução os propanentes esaolhelos
Si não assignarem os resrectivos contractos

'cinco dias depois de chamados pelo Diario
Officed, para fazei-o, contados da data do
respectivo edital, 	 •

Os proponentes escolhidos depositarão no
Tbesouro Nacional, antes de ass r znados os
resonetiVdS contractos, a quantia do quinhen-
tos mil réis (500e), para garantia da execução
destes,

IV

As propostas serão abertas o lidas deantte
de todos*conenraentes que se . apresentarem
para assistir a esse, ter •malidade. Cada una
rubricará a de todos os outros: Antes de qual,i
quer dein°, serão publicadas na integra...,

VI

V111

A condurrancia versará sobre o preço doe
objectos e artigos a ibraecer, imbendo preta.
remia de direito por objecto o artigo, ao•
autor da respectiva proposta que fôr mais ba-
rata, por minina que soja a cliffere,naa entala
elld c qualquer outra.

dia
IX

. A inspectoria não fieará obrigada a ekinlrfi.
ctar o fornecimento com um ou unis dOepecd
ponentesa

z
OS preços °Tumidos pelas proponentaa dd;

terão ser estipulados em moeda nacional e da
arrasai° com a unidade mareada para cada
objecto ou artigo na relac'ão a que se refere o
prosen re edital, sob pena do não serem . as
suas propostas tomadas em considerar:3o ne
acto do julgamento.

03 P? -Tonantes accoltos, por objectos e aee
tig adinetos, ficam obrigados a fornece
dentro de quinze (11.1) dias contados da 'data
em Que lhes forem entregues os pe d idos raspei
ativos, os 1 aras destinados aos, diversos geri"
ee da Inspeótdria redeál . dus Êstradas; de!,

saca, apresentando o fornecedor, para tal
Araticum. ardam, bacubure ou pão de fim, contas em tres vias, aeompanhadaa das,

breu, bactibú, bandarra, cedro, corindiba, guias de compra com o comp atorite recibo e
caxeta branca ou farinha secca, eaxeta ama- declaração do alra,oxarife da Estrada,_
eella, caixão branco, cajueiro, carrapateira,

•ciribá, chucha, tonueiro, cajá, eutieira 	 -ndavassú, esperta, figueira, fumo bravoagaaa
d'alh	 As propos:rápindicarão preço em mooamalleira, gu	 eina ot	 Oca ' nacional o não mearão conter, sinão umaimbaaba, imb

imbimbofe, inibir) branco, imbiramba
abá ,	 russa, int alba, ita- fórmula de completa submisado a todas as

condições do presente edital. Não serão to-branca, muluro, mulata, maria mói° ou pão.. suadas em conaideraçâo qnaesquer °frutas ouaebolla, muquequeira ou fructa, do pombo,
paineiras lisas ou de espinhos, palmitos, pão
terra, papagaio, pixirica, pinhão, quaresma,
sindiba, sanancline sanancla ou salvação,
sanincia. sangue de drazo, tabibuia, totteia
alheira, unha de anta e do boi.,

•
O fodnecimento mensal de lenha obedecerá

'ao quadro que aconipanha a clausula tia ;
sendo porém subordinado ás seguinte , pro-
porções o fornecimento no pateo das estaaõeT •
do Tinguá. Xerem e S. Pedro: Tingná 120'300,
Xerem 100'4,00 e S. Pedro 30e3a10.

No caso do não so em satisfeitos, pelo Core
nadador, 03 fornecimentos parciaes mensale
monte, fica o mesmo sujeito á multa de trinta
por cento sobro a itnportancia atrasada, im-
posta pelo Sr. director geral, sob proposta do
engenheiro chefe da aa Divisão, podendo a
repartição mandar comprar. independente do
rontracto, em qualquer parte, a lenha que
não tiver sido entinta° dentro do referialas
prazo,

As propostas não poderão conter sinão umã
formula de completa submiasão a todas a3
clausulas deste edital, capreço que o proponene
te offerecer e o prazo em que fará o fornecenews
to. Não serão tomadas em consideraçâo gaulesa
quer afectas do vantagens não previstas neto
edital; nem propostas que contiverem apenas.

4,IfffWeeilllent0 de uma redução sobre aspe
posNimais barata., .

VII
•

Cada proposta, devidamente . geada o etnii:1
prahandendo todos au parte elos objectos
artigos a fornecer, sere fechada em um eu-
velonpo lacrado. sobre o qual o proponedta
escreverá: Proposta de 	  (nome do praa

P°Andenste.seonveloppe, reunirá o proponente as,
provas que puder apre-entar de sua idoneia
dado e o recibo da caução a que se refere e:
condição II.

Todos esses documentas serão eeciia•dos
segundo envoloppe igualmente lacrado, que
será entregue no ea designado para o reeei
bitnento das propostas. 	 "

Nesan dia, com as formalidades do costura0a
serão abertos 03 onvoloppes, deaentranhando-a
se delles oadoctnuentos de prova de idoneia
dada e reunindo-se os enveloppes com as proa'
postas fechados, como ao adiarem, em uni
me-mo euvolnero que, depois de lacrado e ru.;,
brim 10 pelos proponentes presentes, ficara.
depositado na secção da Contabilidade da lusa
pectoria Federal das Estradasa sob a guarda",
do chefe da secção.

Dentro de oito dias, depois dessa formaliaa
dado, serão publiéados tio Mario Nadai os
nomes dos proponentes julgadas Moncos para
o fornecimento, anime : ando-se o dia tiara
abertura das propostas e preços, sendo nessa
dia reatituidas aos demais proponentes as

• respectivas propostas fechadas, com e ferana
entregues*
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12 ditos de `madeira; nacional, por rim

21 duzias tc canetas affaglo rena» de
. os. 4 a •, por dúzia, 3a500.

12 ditas de canetas sortidas, por dula,
35000.

12 cai:nades Rodgars, grande, cre duas lo-
-	 'lhas, por um, 425000,	 •
12 ditos lloigars, pequeno, de duas

por tini, 95000,
48 copos do céystal, sem pé, por um,-

• 18800.
45 latas de creolint,, nacional, por lata,

15600.
wixas de colchetes ns. 5 1 a S G; por.

caixa, 1$100.
20 ditas de colchetes micros,- por caixa,--

(IDO reis.—
A00 ditas de colchetes Sol/ Picrcing, por cai-

.2.000

xa,
12 cestas grandes para pap&s, por • uma • ,

4$000.
't 00 capas para resumo do medição, timbra.

. das, por cento, 305000.
12 escovas para pluiltros, por unia, 25400: —
12 ditas com cabo para lavagem de assoa- •

lhos, por uma, 45••00.

•
12 enca,iermtoacs do Diario Offlcia, por

u Ma a 118000. 	 •	 •
403 • eitveloppes moldo .Diplomata, por con-

to, 38500.
200 ditos timbradaa do 27)< 42, por centob

• 185900.	 .
200 .cbtos timbrados 48 x 43, por cento,

155000.
2.010 ditos 1.imarados ..11 X 28, por cento,'

- 93000.	 -
4 escarraddiras •bygienieas, por uma,

. 185000.	 .	 •
42 espanadores de mimas, 0,600 por um,

7$500. •
000 folhas para relação de medição, modelo

-11. -4, por mi1heiro,,405000.
000 ditas para resumo do inorlioaoa modelo
• e. o, por milhoira, 6o5000.

oco ditas para rusumci de maliça0, MOMO
ri. 5, por milheiro, 605000.

000 ditas Impressas de 51x15, por milheiro,
• 7.1;000.

400 folhas do pagamento de .47X30, modelo
e. 8, por conto, 355000.

42 ftiradorOS para papel, por um, 25030.
8 duzin,s do 1ita para naachicia do escre-

vei', por dm:a, 48$0:10.
50 vairos de goinina arabica, Torray, vi-
• dro grande, por um, 35200. 	 -

400 'impressos para organização do orça-
•monto: do 225735 ai. 1 B a 13 ti,
por oentoa15540. •	 , •

folhas impressas do papel do linho cem
as anilas da Republica, por toilheiro,
64000.	 •

4 dizias dc lapis tinta, por Ur ja, 75- 00.
40 ditas d_e;laois Fabor dii. 1 a 4, por

•dilzia ,
12 duzias cio lapis azul, grossos, Faber, por

(luzia, 85000.
12 ditiade lapis Faber n. 717, por duzia,

8000.
12 ditas de lapis Faber de duas côres, por

18
• duna, 05000:

chias de lapia, Apollon ou aloxican;.2 O,-
3. P. e, 4 11, por dizia, 05500.

livros protocollo, capa de ,panno, corn •
.rototo, too folhas de 21)0.9, por um,

18,5000.
4 ditos para ielegraniniasa (00 folhas do.

32x2i, por um, 435000.
ditosarapa de couro, com rotulo, 200.

folhas, modelo .1881, ppr	 um,
005000.	 -

4 ditos coorloiabo e cantos do couro, 200
folhas por um 50000

ditos para entrada do papeis
' 

. 100 to.
• lhas, modelo 1588 .do 31.>;18, • por
• •• um, 165000.	 .•	 '	 ." •
4 livros ara .branoo,, caiu carochas, • 23,

folhas do 31 X3a, ror um, 145000. , •

• Uri de &to (8) dias, o papel timbrado, e • data
iro de dons (2), tolas os carros artioos e ob .; -
jactas, sob pena do moita de viu?» mil tais

. (20) por dia, que e:sceder desses prazos..	 .

-XII

Não estando de ao.oardo o ()Monto podido raiai'
ã amostra depositada na Soc.cao de faroaailia

- alade desta lospecaoria„ finam os proponoitíca
accoitos, obrigados a subsatolao no ¡vazo ta .
vinte e quatro linra3.-contadas da notificara°,
sob pena do multa do vinte mil raia Coai,

• acaso não se verifique nosso peazo a subatitio • zo
&ale,cto rauçado, o ao naaamoo:0 aaaliffe. -

ruça do preço pelo rolai 'ar anuindo o mcs..;,
Dao objecto'pela inspcctoria.

A importancia -das moitas a que so rofortmi
ts condioões Xl e XE!, &vorá sor rorollii ia 10
The.souro Nacional, dentro do tros • aaa a
contar da data da expo-liçao iia raspeeVaa
ranha, .sob pena de ser desconta-ia ria ca.-0.Q,,
do que trata a concheia.° IR, considoranao-ao
.rescindido o contracto; som 'tirito ao•taa-
nisação alzuma, o finando o moncolanto
do do 0o:tabulai' a fornocar a pata. loame,toria,
ai a referida oançalo não fór • InteiTralisada rio -
prazo de oitc dias.

X1V •

No casa de igualdade do areço de um on
• mais artigos entre dons ou mas ronaurrentes,

caberá a preferencia acomno	 maior nua
lucro do olaeetos tivçr com preao inferior.

.	 • • .	 •
XV

• .	 •
- Os inpouontes, exijas 'pronoztas forein ao-

, Coitas, tic,ario obrigaads a fon:orar . -levie
(lata da abar:ora destas á da a porovaçao ins
contractw, os artigo': reolikit.st i'ns - por esta.
..inspectoria, pelos preços „IllarCiltiOS nas respo-

- etiva .; propostas; .

XVI

• OS twoçõs maximoa, além dos comes não so-
raõ acccilos quansmior do artizos onomonata-
orem das respectivas propostas, são Os do er-
minadoa na ração que acompanha o presente
aatital.

Secção do Contabilidade da Enspectoria Fo-
aleral das Estra'laa, fio de Janeiro, 29 do no .
'vernbao do 1919: —Carlos Atonté, chefe da
SecOão dc Contabilidade.. •

Iielação cl“s ()Uca/os de eépediente, a7t:ooS de
escviptoWo e outros materiacs a que sç
refere o presente edital	 .

•
0 bicas alloportera, 00 folhas, timbra. --

dos, por uni, 15300.
• 2O0 1í Los, saio timbro, com tolhas, por um, .

15100.
.200 ditos, formato commercial, •por

	

" . •	 156a0. • -
a0 dizias de borracha circular • para mar . .

china cie osaamaer. pior 'luzia. 55900.•
• to !jatas de borracha Eberhard Filam , nu-

, •	 mero 102 ., por dez a, 55000. • 	 .
10 `d lias de ,borracha, Eherha rd Faber nu-

mero 112, por duzia, 1100.
10 ditas de borracha circular ra 1.080,.

por duzia,,
j dita de borracha pão, por duzia,

20a000.	 .
• AO • Is 'dás de barbante . grosso, por kilo,• • •	 8a500.	 •	 -.

10 ditos de barpante fino, por. kilo, 9$000;
aa aMvarINdo matala . typo Soneckena por: • o

	

'	 • •	 • •	 ".

- 4 oli4os' em branco com carcelias, 100 f0-
' lhas dc 22x33, por um, 08000; - •

• ft livro para regatro do folhas de paga: .
•. .monto, catpa,dc couro de. 40X43, Por

l6 liti,.nro' '.3;°:14it'zli"re. vi•tro do quotas de risca- .
40X27, por inn, '155000.

2 ditos para garantia do atros, 150 to- a
•, Pias, ino tolo 21.31j. por um, 11;$000.

• dito para Illn 	 pro:isorias, 15 , fo-
lhas, modelo 5.00, por um, 40S000a

2 ditos para fas do ot0 io, moielo 2.0GO,
• • 48X33, por um, 00$ .00. •	 •

.. a ditas para sabida do papois, 100 folha
• - 15x35. Ror um, 11.500.
-6 ditos; 200.folhas, para ponto, 30x3',

' por um, a0a003.
• 21 copiadoras para oficio, papel iaponoz,

: 200 foihas, com rotulo, por muo
• -5000.	 •

21 ditos para oficio, papai japona, can-
tos tio marroquim, SOO tolhas por

• u, issnoo.
machina do numerar, coas seis rodi-

zioa, por uma 805000
• 42 alaokina, superior,a por um, 5a000.

12 vidros do nankin •liquido, por vidro,
• • •
4,000 to1311Sa°s°2 .e rai do linho imitando paa

no, por milheiro, .1r,S0oo. '
5.000

•
ditas d.e papel do linho para oficio

«Impnrial Venni111, semn paata, por
• milheiro, .80000.

20.000 ditas de papel do linho. 2.2x33, «Im-
poria! Vellum», para cópia, por tni-
lhoiro, 3c)3000,

600 ditas de papal do linho iniitando paa-
•• no. 25 x a5, por cento, 1.1S000.	 •

O caixas de papel do linho par, • machia
na. 2X33, porcaixa, 105000.

- G resmas do tapei alinavo . geper nova
• vollinn•a por resma, 50,5000,

3.000- folhas do moei do linho para cortifi-
eados o gulas, por niiiholco, 3?So0o.

• 200 foilla'A40pApC,I quadriculado ., 22><34
• por canto, -a000.

200 afitas do papel de -linho tala alloinats
• Bonda, .)ax 33, por conto. 95000.

400 altas . lo papel do linho tola • finam:lir •
Nada. 35x45, por cauto. 411$000a

1.000 ditas 10 papel para relação do gontag, •
• .	 por milheiro, :44000.

• ••2.000 ditas para ca1plas do , processo, poa mi-.' .

' 	•
ahotro 50a000.	 • •	 .•

10 caixas do pa, cl e- envelopocs 50/U1r
«,Royal Ronda, por caixa, 8550J.

10 ditas do ' papal o. onvolm oos 50/50,
timbrado, por caixa, 9a500.' •

2.00. 0 tiras do 5o 2pa4p0e0l .mala-borrao, an< 10, por.

200 folhas •dc papel mata-borrão, 35x451
• •• por cento 48,5000.

200 ditas de paoel inata-borco,02,x10, pnr,
• . cento 345000.-	 •	 •
30 folhas do' papel importamaxel para copia- . •
• .dor 3x5, uma 600 rals.

30 ditas do papel imponto:aval para copia.a..
• - dor. 45x35, uma 800 réis.

• 200 pacotes do papel hygienico coei mil
lhas, pacote•5500.

20 caixas de papel carbono,	
••:

no, Corona Brata. •.•	 •
rol 

ou atar Brand, 23X33, por caixa.
,	 • -13$000.	 •	 . • ••

ditas de papel carbono; Corona Brami
ou Star Brand o 45X3S, por eaixa,, •
205000.

.4 peças de papel Imperial, tela, 97X1t)
metroa, peça mon.	 •

- 2 ditas do papel 'tola Imperial, 120X2C1' aa.
• metros, por peça 95$000.

21 ditas do papel prussiato Stritra- Nac10.	•
nal, 75)<1.0, por poça, 100W.	 • .'

21 ditas de papel prussiato Strina Nacional
.	 um metro. por 10 metros, por poO, .

. 12 caixas cio pennas Leonar44 	 dourm..
das, por caixa 65i00 k . -	 't
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•:
110 ditas de pennas .r.To. por caixa 3$500.
21 ditas do pennas Perry 420;- por caixa

5$000.
tã ditas de pennas- Brandaur 130,. por

• caixa 43500.
30 ditas do pennas Mallat ns. 10 e 12 ., por

• caixa 63500.
.10 ditas de patinai Jonh Heath's, por caixa

93000.
$ ditas de pennas Brandauer, douradas,

• 183, por caixa 93000.
• 10 ditas de patinas Soennecken es. 1 a

•

 6;
por caixa 3$500.

Aoo caixa do pegadores de papel «Gemo
ns. 1 o 2, por caixa 13300.

.	 50 caixas de pegadores OK, IB, 2B ti 3D, .
• por caixa 23100.

%.'0 ditas do pegadores Johann Faber, por.
' caixa 23800. 	 .•

30 pastas Perry, lombo 'de aço, formato
commercial, por uma 73000.

20 ditas formato alinasso, por uma 93000. .

	

10 ditas formato pequeno, por urpa 63	 _
3 pinceis para copiador, por um 33000.

• .O00 Quadros impressos de questionario da
e,statistica de ns. 1 a 28, por cento,
353000.	 •-	 .

• 20 Latas do Repi, por lata, 43500.
30 Raspadeiras Rodgor's, cabo de osso, t

por uma, 65000.
15 Begna.s de eeliilloide do 0,30 a 0,50,

por uma, 83000.
48 Sapolios americanos, por um, 23900.
'112 Barras de sabonete de alface, 300.

grammas, por barra, 23000.
2 Tinteiros duplos com tampa de metal

15)03,7, um, 18$000. •
21 Vidros do tinta para carimbo, 50

grammas, por vidro, 13500.
$0 Litros de. tinta Stephens andepreta,

por litro, 85000. 	 -	 .
!l•Ditas de tinta carmin, •Stephens, por

litro, 123000.
r) Ditos de tinta para 'cópia, Steplie•ns,

por litro. 83500:
• 10 Vassouras de cabello, por uma,18$000.

Seccão do Contabileta.de da Inspectoria Pe.
dual °das Estradas, Rio de Janeiro, 29 de

• novembro do 1919 ;----Carlos Atonte, chefe da
sec9ão do contabilidade. 	 •

42 ditas do pennas Leonardt 503, por caixa,
0000.

10 ditas de peeina's Gillot '170, por caixa:
43500.e	 •

•

propostas e lidas eoante de todos os concure
lentes que se apresentarem para -assistir a ;
essa formalidade. Cada um rsibncará as pra.
postas de todos•os outros, e, antes de qualquer S
decisão, serão as mesmas publicadas na ina
tegra.

•IX

Os artigos a fornecer serão os abaixo rela
cionados, de primeira qualidade, sendo os pa-
peis e enveloppes do accó, do com as amostra,
existentes na serrotaria e que ficam á dispo"
siçao dos interessados.	 • '

• X
A . concurroncia versará „apenas sobre 5

preço do utilla le de cada artigo, cabendo a.
preferencia ao autor da propos-a mais barata,

.por minima que seja a diferença entre cila ts
qualquer outra..

Verificados os preços mais baixes de cada:
unidade, serão convidados os respectivos pro-
ponentes a assignar o contracto dentro dó
prazo de dez dias, cantados da publicação, sob
pena de perda da caução prestada para tal

e. Weiti°Emcaso de igualdade de preços, caberá "3:
preferencia ao proponente de mija proposta
constar maior numero .de unidades mais bas!
ratas..	 ••	 •

-I' XI .
Si um ou mais proponentes, por serem coli;

tomplados com poneos artigos, desistirem do
direito que lhes cabo na concurrencia, o for-
necimento' que a eles -caberia poderá sgs
attribuido ao cdiThurrento preferido do cuja
proposta constar maior numero de unidades,
desde que este substitua 03 seus preços pelo
preços mais baratos daquel/es, que, 110S20 caso, •
não perderão a caução.

XII
O Tribunal não- fica obrigado a adauirir

.quantidades de artigos mencionadas na rela-
ção que a este acompanha e sim os artigos dei
que necessitar e nas quantidades precisa;
prevalecendo Unicamente os preços de uni
dado e o limite das exigedias do serviço e os
recursos do orçamento.. .,•	 .	 ,

Para garantia da execução do contracto dá' -
cada concorrente será dep5sitarla como cau-
ção, no-Thesouro Nacional a quantia -do um
conto de reis (1:0003000) em dinheiro ou ame
lio da divida publica, 	 -

Essa quantia responderá pelo pn,amento •
das multas que forem impostas e sara ¡rume-

, diatamente. completada com as importancI4
do que for sendo' desfalcada,- sob pena, de.cal
deidade do contracto. -

	

,	 •
. XIV

•

e.

•Ministerto da Fazenda;

Directoria do Patrimonio Nacional
Do ordem do Sr. director faço publico que

a Companhia Usinas ,Nacionaes requereu o
aforamento do terreno do accrescidos fron-
teiros ao teseeno de_marinhas. n. 712, no
becco Carlos Gomes, districto de S. Lourenço,

, Estado do Rio do Janeiro, com 103%8 de
frente para a linha do preatnar,.om linha
quebrada, 78m ,G0 de fundos para -o mar e de
comprimento ta frOn o aos fundos 16°1,40.
pelo lado do Norte, e 52%45 pelo lado do, Sul,
confrontando ao Norte com Hard, •Randede

• Comp.; a Este 'com a testada de marinhas
n. 702 concessão ria Companhia Usina.; Nacio-
sina ; ao Sul com o prolongamento do bncco

• _Carlos Gomes e ao Oeste com a linha do Cães
projectado e a construir-se ou bem ainda com
a enseada do S. I,- urenço.

São convidados todos que tenham reelama-
ção a fazer eme relação ao dito aforamento ou
benfeitorias noite existentes, a apresentai-a,
dovidamento.documentaria, no prazo de 30

•dias contado da primeira publicação deste,
,sob pena de não serem mais attendidos.

Primeira Sub-directoria da Directoria do
atrimonio Nacional, 1.7 de novembro de 1919.
- J. Cordovit Pirts c utro, :sorvindo de

Isub-direvtga;

•

• Os pretendentes ao fornerimento deverã.'0 •
entregar na secretaria do Tribunal, em inv0-
lucros fechados, as suas propo4as em doas
vias, devidamente saltadas, datadas o asai-
gnadas, com inclicaçeo do local dos respectivos
estabelecimentos oteresidenrias e até ás trese •
horas do dia do ' encerramento .da concur.
renda. •

II
Cada involncro com a :proposta feita de-

verá Éer acompanhado de outro, igual-
mente fechado, contendo os documentos que
provem a idoneidade dtiproponente, compre-
heudidos entre esses as quitarões do impostos
e quaesquer outros documentos que abonem
os interessados.	 ,

Ambos os involucros trarão escripto por
fira a nome do proponente o o seu coa-
Cudo.

Por °ocasião da apresentação desses doe
cimentos será entregue o certificado do reco-
lhimento aos corrirts publicos da-quantia do
duesntos mil reis (200$), que será exigidaecoino
garantia da assignatina do -contracto com o
concorrente que' tiver direito ao forneci-
mento. _	 '

	

iv	 • •
• *

As propostas serão escriptas com . toda a
clareza,, sem emendas nem mauras, e devem
declarar quaes as. quantidades e preços de

• unidades offerecidos dentro dos maximos esta-
belecidos na relação annexa, bem assim que•
os proponentes se submettern a todas as con-
dições do presente edital.

Não serão acceitas condições não previstas
neste edital nem admittida a offerta prévia
de abatimento sobre os preços dá propostas
mais baratas apresentadas na concurrencia.

• •	 -
A idoneidades dos proponentes será exarais

nada e julgada previamente •antes de aberta-
as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idonoes não saras)
abertas, devendo ser restiteidas, si assim pe-
direm.	 •

VII
Fica reservado ao presidente do lfribunal

o direito de annullar a coopurrencia, sem
que aos proponentes assista o direito a qual-
quer reclamação ou indemnização.

• VIII
Em dia e hora que serão previamente pu-

geadosso Mujo Officio', serio abertas af..1
•

Os' fornecedores serão obrigadas a fornecei',
os artigos dentro do 24 horas dos pe-
didos. salvo os que -dependereis do impressilqa
que terão o prazo que lhes for marcado.

XV •
. Os contrvtantes ficarão shjeltos á multi.'
de 20 es do valor dos pedidos caso não seja:
feita a entrega dos artigos-nos prazos estipu.4
lado-;, ou sejam do 'qualidades ,nferiores
que foram contractadas, hypthoso 'oro que SOt
rão recusados. 	 •

•

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-sa, extraviado as

apolices da divida publica interna fundada,
uniformisadas, de 5 °/, . papel de juro annual,
valor nominal de 1:000$, cada ema, numeros
249.953 e 249.934, pertencentes a Carlos Joa-
quim da Oliveira, eatad6; brasileiro, vão ser
expedidos novos titules se, dentro do prazo de
cinco dias, n.o houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Atortizaçáo ; 17 do dezembro do
1919.-0 inspector, F. Ougas Gaivão.	 (•
•

-,fribunal de Contas	 .
CONi.1111RE5CIA PUBLIC& PARA FOENEQUENTO DE

OBJECTOS DE EXPEDIENTE E MIOS ,A/111603
DURANTE O ANIVO . DE 1020	 .

De ordem-. do Sr. ministro prasidente--
Tribunal, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que, a partir desta data e
até ás trem horas do dia 3 do janeiro •ro-
timo futuro, -serão -recebidas nesta secretaria
propostas para o fornecimento de ob:ectoa do
expediente.° varies artigos ao Tribunal do
Contas, durante o anus) de 1920, sendo ob-
servadas as condições legaes seguintes :

`"''	 •

. -
	 XVI	 -• .	 •

OS contractos .que forem celebrados " Só SA .
tornarão effectivos depois de approvados pelo
„Exmo. Sr.- ministro presidente e - registrados
pelo Tribunal de Coitas o terão vigor atã 3.!.
do dezembro de 1020.	 _•'. _
• 1. •	 XVII -	 •	 .

As contas dos fornecimentos serão apresen4
'fadas e processada mensalmente, sendo feito
o pagamento no Thesouto Nacional á conta.
da verba 71 do orçament0.da Fazenda do pr.oi
'imo exercido financeiro,

•
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13rasii-V.orpausão
, Sociedade anonyma

Tendo sido apresentada por sete accionii:
tas, representando mais do quinto do carital
social, um pedido de eenvocação de astiernieea.
extraordinaria, para liquidação da socieeade,
de accardo com o att. 437, 1°, do decreto
n. 434. de 4 ea hillio do 1891, convegamos os
aceionIstaS -da Brasil-Expanaão em aesembléa
extraordinaria, para as O horas da manha do
dia 27 de dezembro de 1919, á avenida Rio
Merco n. 4, 1° andar.

Companhia Faleriectde .2112C1114
doas 13. Izabel

'ASSESIDLLI GERAL EXTRAORDINLRIA

São convidados os Srs. acdonistas a se refle -i•-
nirem em assembléa gerar extraordifiaria no •
dia 20 de dezembro, as 13 horas; no edificici 	 -
da fabrica, afim do se deliberar sobre intea

•résses sociaes,
• Petropolis, ido dezembro -de 1919.—A Di¡,
rectOria.	 (•

•

.	 .
Rio de Janeiro; 17 do dczernbro de i9ij .31PRE1'SA N.A.CIONANk
A directoria..

#	 •n••n•••••••••••••n••	

Àrt. 3°. O Instituto do . Proteaçart e Aseis-
tatiela á Infanda d Petropolis, fundado por
i tl iC l atiV.a Os Drs. Vital , Fonteneilie Arlindot
do Souza, Arthur Cruz e litigo Silva, sob o
natrocinio da Ceca Vermelha Brasileira, filial
em Potropolis, t em come fins amparar por
todos oa meios a enfancia peressitada.

Paragrapho italeo—A : sele do . Inatituto será
a cidade de Petropolis, do, Estado . do ,	 de
Saireis°.	 .

Art. 2°. O Institnto será administrado por
uni conselho dire.ctoecona.tituido por tres (3)
uombro3 eleitce_ pela asserabléa geral; por
periodos de deus a.riims, podendo ser reeleitos:
.presidente, thesoureiro e secretario. •

Art. 3°. O presidente será, substituido,
sua falta ou impedimento, pelo thesoureiro, e
tia falta ou impedimento deste pelo secre-
tario.
- Art. 12. O Instituto. será representado em
todas as suas relações com' terceiros, activa,
passiva, judicial eu extra-judicialmente, pelo
seu director-presidente.
• Art. 13. Os socios o membros do Instituto

rremendem subsiliariamente pelas obri
gações sociaos.

Art. 14. O Instituto poderá extinguir-se
lios casos de lei, ou quan lo assim o reaolver
a maioria absoluta da. aSsetfibléa geral ex-

, pressaniento convocada para deliberar a re-
speito.	 •

Peraftrapho unieo—Na hypothese- da extite•
-ação do Instituto, será o seu patrimonio ena
trague a outra sociedade . congeuere, designa-
da pela assembléa geral. •

Art. 15. Os presentes estatutos poderão ser
reformados ou mo firmados me limi te aesalas-
ção da assetubléa geral extraordinaria couve-
cada especialmente para esse fim. -

Petropolis, 13 de dezembro do 1919. —
Dr . Vital D.. Fontenelle, presidente.—Dr. Ar-
lho. Cruz, thesoureiro.—De. Hugo Silva, se-
cretario.

.MINUfiCIOS -;
• GOBIGO 'CIVIL BRASILEIRO
Nova edição, com 'as :corraceeieg,

ordenadas pela lei.n. 3.725,..de 15 da

	

janeiro de 1919:	 ,	 • „ .
Vende-ao , na, Thesonraria. da:.
• prensa Nacional, um volume

.	 .	 .. •	 ,

• Obras que se acham á venda na - Thestiu-
. raria dO Imprensa Nacional por Affpnsta

Duarte Ribeiro

Obras que se acham á. vem%

' AVISO

/ enoommendas de obras grei niti
forem Acompanhados do porto do Coro
reio não serão attendidas, assim como
não se pdde acceitar em pagamento 'da
obras ou do exempletres do eDiatio Ottf,
ciai» sellos do Correio OU Manilhas dci
adio adhezivo.,	 •

A
Accidentee do trabalho (DeerS, n. 3.721',3

13.493 o 13.488). .... ... 	 5100

.,a,834 Sexta-feira, 19
	

LIAM OFFiate	 Dezembro de OT.-tr
	 -lb•

SOCIEDADES CIVIS

A,anazario de legislação
da 'fazenda, referente . ao
anuo de 19/0 	  

A..nnuario do legislação
da, fazenda, referenta ao

-armo de:111 -7, 	 	  105000
to ir o mpturit, rio d 	 lin -

poà' LOS do °ousa rao 	  65030
Solto: (A heceders • imn)4to.dol 	  asam)
3lanua1 do eolleetor federal

.. e-G:-CatrainbV e 'Adolpao Cario (funcciona-
riosde Fazenda) 	  	  5S000.	 .	 „•

á:.venda  na Thp.sourarlae da •
prensa Nacioual, pelo preço do .14000 cada
eXCIPPlarft• .._	 ..•-	 .

Companhia
13ras13.. Cinematographiea'

ASSUMIA GERAL EXTRAORDINÁRIA •

Ficam convidados os Srs. accionistas para
ema reuniao extraordinaria na sécio da com-
panhia á avenida [fio Branco n.137, sobrado,
ás 13 horas do dia 23 do corrente mor, afim
do deliberarem sobre uma proposta da dire-
ctoria da companhia para augmento do ca-
pital social o outras deliberações de inter,
esse.

Rio do Janeiro, 18 do dezembro de 1919:
Francisco Serrador, presidente.	 •• (d

	

•••••n••••••••••••••••••n••••••	
-

+CoUipanhia, Territorljt1
Uasileira •

4s.SSEMBLéx GERAL ODDINARIA .

Ficam convocados -os Srs. accionistaa da
Companhia Territorial Brasileira para n re-
unirem em assembléia geral erdinaria • fio dia

.19 do janeiro. praximo futuro na séde social,
para .a /eitura do balanço da 1919, parecer
do conselho fiscal o contas annuaes dos admi-
nistradores, e bem assim para a eleieão do
nova diretoria.
. Ficam desde esta data á disposição dos
eccionistas os documentos a que se refere o
art. 147 da, lei sobro sociedades aumentas.
(decreto n. 434).

• Rio -do Jane.iro, .15 de dananhro do 1910a
— A directbria.

raiei O 13exteiicontQ dós 11111l.
. '	 tares

	

: .as.stuaLtA 'GERAL' L'XTnAORDIN' AIIIN	 .

. •	 (10, comccaç(lo) 	 •
. _

Co1IVOOO o	 rs. socios para so reunirem
•eln aeseanbléa geral oxiraordinaria na'proeja
sua- sfieta-feira,, 19 do coraente, ás 10 kg.'
horas, na séde social, á rua Buenos Aires

tez,' sobrado:
Motivo da convocação: reforma de estatntoe

sem restricçõeS.
Ris de . 3aneiro, le de dezembro de 1910.

. —Dr. Mario da Albuquerque Lima, prosil
dento.
11•••••••n •••••••••••••n•n••••••	

Prawt.

Ç. Luppi, estabelecido á Travessa do Oliveira
ris. 13 e IS, com oficina coaciranica e sam-
baria:, communica a esta praça ter vendido
seu estabelecimento aos Srs. Pinto Se. Figuei-
redo, livro e desembaraçado de qualquer
011113. Quem "se julgar crodor, queira apresen-
tar suas contas no prazo da lei.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro do 1919. —
V. Luppi.

fieecnheço a firma V..Luppi. —Em 1c1 do
;. dezembro de 1919. (Em testemunho da da ver-

dade estava o- signa' . publico).--Djaltne
Fonseca licrine.s,

Acção' Penal (Amplia a). "-Lei ri. 6224
, de 28 de outubro e decreto to. 3.475‘

do 4 de novembro de 1899....	 001
'Agua (Regulamento para arrecadaçã4

das taxas do consumo d'). Decr. nu,
mero 11.52£ de 10 do março da
1915.	 „ „ 	

Agricultura (Crêa o Minis. terio d$:‘))3,N
Decr. n. 1.606. de 29 de dezembro

• de 1906 . 	 	 • -1501l
Alfandegas (Relatado. apresentado ao
, Ministerio da Fazenda sobre fiscali,

zação das), por Leopoldo L, de Ateu-
• car 	 ..... 	 	 1$004
Itnnuario de legislação de fazenda

referente ao- anno da 1916 	  por At:,
fonso Duarte Ribeiro 	

r
	 •

Anne de 1917........ 	 -) 4640°2
-Armazene gerees: (Ragulamenba para. ut

eStabelocimento de). Deor. n. 1.102,
de 21 de 'novembro. de 191á... ' 1501

.1 s. t ' r O nomle : (Trade' d'), - -da
, E. Liais.- .	 • • • • • •'• • • • • •-• • • • SUN

•Antomoveis ,(Taboilas para os p11204
tlea:_ta ;Ri ri) 3.1.1.01.:1_/.• • • • •,a....**1430

.•
• -

• •

130188 (iOS Corretores IMerearlarias'
navies). Deu. n. 8.249. de 22 dose.
tembro de 1910 (Cr(a a). Deer. nu-
mero 9.261; de' 28 da dezembro -de
1911 -(Da novo regulamento) . e Real

-mente Interno.:	 - • MN

e
codigo Civil Brasileiro "(Lei Ti.- L071,/

" • de 1 •de janeiro do 191(., com as cor-,
• reações ordenadas pela lei ri. 3.7254

de 15 de janeiro de 1919) , uni vo-,
. lume (M)..., 	 	 2$00G
Caixa do Amortização (Regulam'eato dano

Decreto n. 6.711, do 7 de noVembrce
de 1907., ..	 1$0011•

Garros. ,(Tabellas para os preços dos.
• reis, 	 11,4_ II ià • .-11- n-••••;n 	 ,• ti	 nviik•

fugtituto de 'Protecção e As-
$itstencsita á Ilafanela de Per, •
Cropolis

Exirac'o dos estatutos

(-

13 "

•


